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CRIA GADO,
MAS GANHA DINHEIRO

COM TECIDOS

h

Siga este exemplo. Invista nos Fundos de Ações do Real e passe

a lucrar com as empresas mais sólidas do país. São 5 alternativas de

carteiras, bem diversificadas e propiciando boa rentabilidade, pois

têm estado sempre entre as primeiras do ranking. Passe numa Agên

cia do Banco Real e converse com o Gerente sobre nossos Fundos de

Ações Seu dinheiro em ação, sem preocupação.

Realmals - Realinvest - Real Ações

De. >ber maiores informações sobre os
.ndos de Ações do Real.

Nome _

I
Endereço.

-CEP,

I  Por favor, envie este cupom para Av. Paulista. 1371 - anrW
São Paulo - S.P. - CEP 01310 - Departamento de lnvestiit)entr>

I

I BANCO REAL
BONS SERVIÇOS BONS NEGÓCIOS

FUNDOS DE AÇÕES DO REAI
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As origens da Associação Brasileira de Criadores são perfeitamente conhecidas.
Relembro apenas que ela nasceu de um grupo de fazendeiros de café e criadores de ^\\j

gado que no início do século se uniu em tomo de um ideal para a defesa da classe.
Em linguagem de criadores eu diria que é uma associação "PURA DE ORIGEM".
No princípio, relativamente modesta, tomou-se depois uma grande empresa.
Reúne hoje mais de 13.000 associados e clientes distribuídos por todo o território

nacional.

Presta aos associados uma variedade enorme de serviços de natureza técnica. O seu
Departamento Comercial movimenta mais de meio milhão de dólares por mês.

Todos os seus compromissos estão rigorosamente em dia. No seu ativo figuram dois
imóveis avaliados por mais de 3 milhões de dólares e mais a sede nova em construção, tudo
inteiramente livre de quaisquer ônus ou dívidas.
Em poucas palavras esse é o estado atual da nossa Associação neste final do ano de

1989.

Mas, qual é o sentido da A.B.C., qual o seu rumo, para onde ela vai?
Eu diria que ela é como a própria terra que é usada pelos lavradores e criadores para

obtenção dos meios do seu bem estar e do enriquecimento da Nação.
Trata-se de uma coisa material, mantida pela chama de um ideal que lhe dá um sentido

moral e até espiritual.
Entendo que o rumo para o seu futuro deve ser encarado de uma forma realista e prática.
P^ra que ela seja livre e independente na defesa da classe precisa de bens materiais que

garantam a sua subsistência.
A conclusão da sede nova vai permitir a locação de parte da sua área garantindo aquele

objetivo.
Apesar das sucessivas crises econômicas que o país sofreu nesta década, podemos dizer

que a A.B.C. encontra-se numa posição consolidada e preparada para uma grande
expansão. Vamos ampliar todos os serviços de assistência aos associados. Deveremos
ernpliar o quadro de sócios e abrir novas sedes regionais, semelhantes a do Rio de Janeiro
que tanto sucesso tem apresentado. , ^
O setor comercial também será consideravelmente ampliado dentro do espírito de vender »

pelos menores preços possíveis.
Enfim, essas e outras medidas serão tomadas visando o crescimento constante da A.B.C..
Para onde ela vai é difícil prever.
Não resta dúvida de que o seu slicesso está diretamente vinculado à situação do país.
Dependerá daqui por diante do trabalho dos diretores, dirigentes, funcionários e,

principalmente, do novo rumo do país a partir de março vindouro.
Esperemos que ideologias dementes não pertubem aquilo que já foi conquistado com

tanto esforço e sacrifício.
Com uma palavra de esperança e otimismo em relação ao futuro do país a A.B.C. deseja

às famílias dos associados, funcionários, clientes e amigos um

FEU^ ANO NOVO.

I^ÚEZEMBRO, 1989
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ilEGÓCIOS RURAIS- um instrumento de administração
ANO V - N2 55 Direção:Engos. Agros. Luiz Antonio Pinazza e Ivan Wedekin Dezembro 1989

MOMENTO AGROPECUÁRIO

POLÍTICA MACROECONÔMICA
PENAUZA AGRICÜLTURA EM

;  Dentro da economia nacional, ao longo da
/ década de oitenta, a agricultura foi um setor cujo
( PIB, apesar de bruscas variações, deu contribui
ções positivas. Entre as safras de 1983/84 a
Í988/89, a produção de cereais e oleaginosas
passou de 52,4 para 71,0 milhões de toneladas.
Trata-se de um crescimento expressivo, da or-
ástrx de 35,0% com especial conotação, pois ad-
mto muito mais dos ganhos de produtividade

, (72%) do que de área (28%).
f  De fato, com exceção apenas do feijão, cuja
Icuftura é muito sensível a adversidades climáti-
iJcas, as demais culturas registraram crescimento

produtividade. Nos últimos cinco anos, a pro-
;,ríijtívldade do algodão cresceu 44% a do arroz,
18% a do milho, 17% a da soja, 16% e a do trigo,

; 35%. Tais percentuais são ainda maiores quan-
jlíío a produtividade analisada refere-se apenas à

Centro-Sul. Isso porque a produtividade
j.^Tiédia do Nordeste é mais baixa do que aquelas
lifjgrifícadas nas demais regiões produtoras do
jÜpaís.
p  Essa performance da agricultura ajudou so-
Í/Isreínanelra para amenizar o difícil quadro eco-

que o Brasil atravessa nestes anos to-
lléos. De um lado, serviu para controlar a inflação,

o® alimentos ponderam com 32% (até
irados do ano era 45%) o IPC, que é a medida
0^a\ da inflação. De outro, garantiu preciosos
f^cursos para as reservas cambiais, pois os pro
dutos agropecuários "In natura", semi-proces-
0Sidos e processados respondem por mais de

da arrecadação com exportações.
Para 1990, infelizmente, as expectativas não

gpontam no sentido de uma contribuição positiva
da agricultura para com a economia nacional. As
^autoridades do governo federal, em último ano
0^ gestão, desbancadas de poder político e sem
^adíbilidade junto a opinião pública para realizar
^g:^rmas econômicas mais profundas, admlnls-

o país com o objetivo único de evitar o mal
hiperinflaçâo". Isso penalizou brutal-

a agricultura.
No início de 1989 foi decretado o Plano Ve-
(14 de janeiro), com congelamento de preços

0 ̂aiários. Como já esperado, o Plano foi um in-
j^çesso e teve curta duração, com reflexo nega-
^^/o para comercialização da safra 88/89. O artifl-
fj03(T\o de uma taxa cambial sobrevalorizada
^0tou a remuneração de produtos com preços
l^íízados no mercado internacional, como a so-
1^, Por outro lado, os ativos financeiros, do tipo
^deneta de poupança, continuaram ex>mo re-
ff^ijnsTSçSiO desindexada do IPG, para Incorporar

a inflação de janeiro escondida pelo vetor preço.
Isso trouxe uma inadequação entre os custos de
captação e a remuneração dos empréstimos de
recursos da caderneta verde, com os bancos In
terrompendo as operações de crédito para co
mercialização, juntamente na fase pós-colheita.

A saída do Plano Verão foi explosiva, com os
agentes econômicos diante de um quadro incerto
de escalada Inflacionária. O resultado foi uma

fuga por ativos reais na virada do primeiro para o
segundo semestre do ano. Para os bens da
agropecuária, delineou-se um contexto insusita-
do, com os preços atingindo valores reais muito
acima dos patamares históricos, que normal
mente são registrados no período: "os preços da
safra foram de entressafra".

Desde então, assistiu-se um movimento pu
ramente inercial da economia brasileira, em pa
ralelo com um veloz processo de desvalorização
da moeda. O govemo apenas tentou ganhar
tempo. Em tal contexto, há muita dificuldade para
a sobrevivência da agricultura. A relação de troca
do setor caiu, como reflexo da política monetária,
por duas razões básicas:

- a primeira, porque as elevadas taxas de
juros funcionaram como fator Inibidor da forma
ção de estoques pelos compradores. Com isso,
os produtores, as cooperativas, os beneficiado-
res, dentre outros, que atuam ao lado da oferta,
tiveram frustradas as expectativas de comerciali
zarem os produtos em condições mais favoráveis
de preços.

- a segunda, pela limitação dos recursos
para EGF e AGF. /\s quantidades financiadas e

adquiridas na safra 88/89 foram bastante infe
riores as dos últimos dois anos. Aos produtores,
não podendo financiar a produção no volume
desejado, restou a opção de vender parte dela
pelos preços vigentes no mercado, que se man
tinham sem chances de subir.

A política monetária, de contenção de recur
sos no crédito rural e juros elevadíssimos, foi
também Implacável para o plantio da safra 89/90.
Os primeiros resultados da CFP apontam uma
redução na área plantada de 1 milhão de hecta
res, ou seja, de 8%. O impacto sobre a produ
ção, contudo, deverá ser muito mais intenso. As
vendas de insumos modernos (semente melho

radas, fertilizantes, calcário, defensivos, etc.),
sem exceção, sofreram abrupta queda quantitati
va. Em outras palavras, isso significa menor uso
de tecnologia, justamente a principal causa dos
ganhos de produtividade da agricultura nos últi
mos cinco anos.

Para encerrar, tem-se que a política monetá
ria conseguiu até agora evitar pressões dos pre
ços agrícolas sobre a inflação. Tal fato seria até
normal numa fase de entressafra. Contudo, é
bom atentar que a recuperação dos termos de
troca da agricultura com os demais setores virá.
Resta saber em que intensidade. A médio prazo
a falta de crédito sufoca o setor, enquanto a au
sência de preços remunerados é fatal não so
mente aos produtores, mas também para os con
sumidores e qualquer política de combate á infia-i
çâo.

INDICADORES FINANCEIROS

Inflação

outubro 37.62%

Salário mínimo

dezembro 708.18

novembro 41.42%
BSalor valor do roforêncto

dezembro 127.30

BTN

novembro

dezembro

5.0434

7.1324

Cadomoto do pou|mRça
outubro

novembro

38.3001%

42.1271%
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BALANÇO
DE OFERTA

E DEMANDA

MERCADO DE PRODUTO

suínos

BRASIL 1987 1988 1989 (♦) BRASIL 1987 1988 1989(*)

Produção
(1.0001) * (1.0001)

2137 2447 2400 Produção 1009 950 850
Importação 155 4 60 Importação _ _ 40
Exportação 291 540 270 Exportação 8,9 20 _

Consumo Int. 2001 1911 2190 1  Consumo Int. 1000 .930 8^

Fonte: IBGE Fonte: IBGE

MERCADO

-Expectatíva de descontrole inflacionário faz
cdm que pecuarista retenha boi no pasto, co
mo opção por ativo real.

—Formação de estoques pelos supermercados,
para atender demanda de fim de ano, dá firme
za aos preços.

-Falta de chuvas retarda o período de sa-
fra,com os pastos não recuperando na pleni
tude a capacidade de apascentamento.

—Sustentação real das cotações da carne bovina
fornecerá o mercado de suínos.

POLÍTICA
INSTITU

CIONAL

-Desde 10 de dezembro, as exportações de
carne bovina estão liberadas.

^Abate de Jan/Out/89

Sadia : 1.153 mil cab.

Perdigão : 825.7 mil cab.

TENDÊNCIAS

RELEVANTES

-Exportações de 1989 deverão ficar ao redor
de 280 mil toneladas, proporcionando uma
receita de cerca de US$ 300 milhões.

-Queda na rentabilidade da criação no primeiro
trimestre de 1990.

GRÁFICOS

SP: PREÇOS RECEBIDOS PELOS PRODUTORES

gi - K
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lEDITORA DOS CRIADORESI
Publicações Periõdicas: REVISTA DOS CRIADORES, LIVRO DOS CRIADORES (Ex - Agenda),

eANUÂRIO DOS CRIADORES.
LIVROS: GADO NELORE, 100 anos de seleção. Criação de Búfalos no Brasil, Crescimento e Reprodução em Gado Ne-
lore. Exploração Leiteira, Manual de Controle de Produção Leiteira, Reprodução, Alimentação e Outros.

Livros em branco: Caderno de Contabilidade - para escrituração da empresa rural.
Impressos Padronizados - Recibos e contratos usados na agropecuária.

Rua Venâncio Aires, 31, Tels.; (011) - 263-8314 e 871-0317 - Cep 05024 - São Paulo - SP.

REVISTA DOS CRIADORES - DEZEMBRO DE 18^
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FRANGO mmo

BRASIL

Produção
Exportação
Cons. Int.

Fonte: APINCO/ABEF

1987 1988 1989(*)
(1.000 t)

1970 1947 2070

212 228 240

1758 1719 1830

EUA-Mf

Est. Iniciál
Produção
Consümp
Comércio
Estoque Final

Fonte: USDA

87/88
(I.CliÕt)

Mi,8
5^,3

21,8
8,2

88/89

8.2
41.8
31,7
14.9
3i4

BRASIL CMt)

Êst Inicial'
ipiFõduçãOi
ipi^pOnibilidade
Cõmüínd
lÉst. Final
Fonte: CFP

87/88
2i9

25.2
28,1
25.3

2.8

88/89
2.8

25.3
28.1
25.2

2.9

-Alojamento de pintos, estimado em 129,0
milhões de cabeças para dezembro, continua
alto.

-Exportações concentradas em dezembro e ja
neiro. A greve do Min. da Agric.atrasou o
programa de embarque,

rôferta interna fica mais esprimida, com pre
ços em ascensão.

-^É pouco representatiyp à quantidade de soja
em grão da safía 88/89' que falta ser Goinêr-
cializadà.

^Queda na área plantada, ipiinoipálmènte nas
regiões centrais dO país,fáce a escassez de
crédito de custeio^

-Produçlb mundial Gfe^ 17% na safra 89/90
é alcàilçã466.5 milhões tõnéládas.

^Frincipais impoi^pres s|o a Rússia, Japão e
ÇEÉ, respeptivamente, comí6,5; 16,6 e 10'
milhões de toneladas.

^Internamente, as empresas trabalham^ com
pequenos estoques, dada as taxas a&aentes dõ
mèr^do financeiro^

Abate de jan/out/89:

Sadia: 123.3 milhões de cab.

Perdigão: 96.1 milhões de cab.

-Preço Mínimo: Saftã 89/90

Setembro; NCz$ 21,73/sc

Outubro: NCz$ 29,54/sg

Novembro: NCz$ 40.66/sc

Dezembro: NGz$ 57,5Q/sç

Preço Mínimo: Safra 89/90
Setembro: NÇ^ 18,10/sç
Outubro: NÇ^ 24,60/sg
Novembro: NCzS 33,88/sc
Dezembro: NG^ 47,91/se
- Pieço de IntervenÇlo:
Dezembro: 1- Quinzena: 74,09

2- Quinzena: 88,10

Produção de frangos estará em níveis altos
durante o primeiro trimestre de 1990.

-Estimativa de área plantada nã Argentina,
sundo a junta Nacional de GriOs:

.Área total: 4,87 milhões de ha

J- Safra: 3.56 tnilhõês dé ha

.2-Safra: 1,31 milhões de ha

SP: PREÇOS RECEBIDOS PELOS PRODUTORES
otroANao)

SP. PREÇOS RECEBIDOS PELOS PROIXrfORES

1: '
il:

^Balanço de Ofertai e Demmda da Ar^mtina,
%gündo a jtmta Nacional dè Grãos, para
1990:

.Estoque Inicial: 0,4 MT

.Produção: 6;6 MT

.Cons. Interno: 3,5 MT
JÉxpõrtaçlo: 3,3MT
.Estoque Final: 0;2 Mt

a nOtUMAl I «BIAl I

Criador®
(Ex - ^®%gricultores)-

Há 15 anos coppofmâo com o produtor ni^ para uma perfeita ̂ ritun^ão
e controle de seus nèg^iOs. Çlroul^o da éidiçâo de 1990 em 30 dè Novembtõ, próximo.

Peóiâo de reserva e míoimações:
DOS GR1AP0R£)$ LTDA

Rua Veiiâncip Aires, 31,Tels.: (ÔH) 263^8314 e 871-0317.
Gep 05024 - São Paulo - SP

Avista dos criadores ̂  dezembro dè



MERCADO DE BENS E SERVIÇOS
J
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CRESCIMENTO DAS INTEGRAÇÕES
NO MERCADO DE RACÒÉS

O mercado de ração tem apresentado altera
ções significativas ao longo dos anos oitenta. Os
segmentos que produzem para o próprio consu
mo {criadores independentes e as indústrias de
integração) vêm aumentando sua participação,
enquanto as fábricas produtoras da ração com
fins comerciais ficam com uma fatia menor.

Essa constatação se reflete nos números da
tabela 01. Note que a comercialização de rações
destinadas a bovinocultura (corte e leite) e de

outras segmentos cresceu, com a avicultura
caindo, respectivamente, em 14% e 28% na ati
vidade de postura e de corte.

A avicultura, além de ser a atividade pecuária

que mais consome ração no Brasil, é onde pre
domina o sistema de integração; as indústrias
fornecem os insumos (rações, vacinas, medica
mentos, etc.) para os criadores, que, em contra
partida, entregam a elas as aves engordadas,
prontas para o abate. Esse sistema também se
aplica na suinocultura, somente que em menor
escala.

Para 1989, a produção total de rações está
projetada para ter uma queda de 3,8%, como
mostra a tabela 2. O faturamento global deverá
ficar em torno de USS 2.6 bilhões. O consumo da
avicultura mostra uma variação positiva na ativi
dade de corte (2,37%) e negativa na de postura

(-10, 38%).
Diante do potencial existente, a produção na

cional de ração ainda é bastante tímida. Basta
observar, que se o consumo per capita do brasi
leiro em proteína animal (carne de boi, aves, suí
nos, pescado e ovos) estivesse dentro dos parâ
metros estabelecidos pela Organização tviundíai
da Saúde, seria necessário um incremento de
6,5 milhões de toneladas na produção nacional
de rações. Por tudo isso, o mercado de rações
tende a crescer na década de noventa, sendo
que as oportunidades continuam abertas para as
empresas comerciais buscarem ganhar maiw
participação nas vendas.

Tabela 1

Variação da estimativa de comercialização anual de rações
e concentrados, considerando 1983 como ano base (=100)

Avicultura

Ano Outros* Bovinos Suíno

cultura Postura Corte

1983 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00

1984 118,97 78,32 76,43 70,90 70,91

1985 155,50 90,68 74,17 64,80 66,05

1986 279,78 161,62 132,09 102,20 95,45

1987 333,37 184,14 134,99 106,65 91,92

1988 287,42 173,07 99,69 86,14 72,07

Fonte: ANFAR (dados das empresas que participam da Associação)
* eqüinos e pequenos animais em geral

Tabela 2

Brasil: Produção e destino de rações para o complexo
de proteínas de origem animai

1988 1989" 1989

Segmentos Produção Participação Produção Participação 1988

(lOOOt) (%) (lOOOt) (%) C^b)

Av.corte 6.210 44,93 6.062 45,37 2,37
Av. postura 3.246 23,48 2.209 21,77 -10,38
Suinocultura 3.625 26,22 3.625 27.13 0

Bovinocultura 742 5,37 765 5,72 2,96

Total 13.882 100,00 13.361 100,00 -3,76

Fonte: ANFAR (estimativa com base na produção nacional de proteínas
de origem animal)
* projeção

20 DOSES SÊMEN DO
REPRODUTOR NELORE

CHUMMAK - PO

BARONEZA AGROPECUÁRIA DESATIVANDO

SUA UNIDADE AGRÍCOLA, VENDE:
1 COLHEITAOEIRA NEW HOLLAND, MODELO 4040. ANO 1963 COMPLETA COM PLATAFORMAS DE MILHO E SOJA

1 PLANTADEIRA PARA PUMTIO DIRETO MARCA TATÜ. MODELO SDA- 19/10, ANO 1984, COM KIT HIDRÁULICO
DE COMANDO DUPLO

1 ARMAZÉM PARA QRÁOS, COMPOSTO DE: 11 SILOS DE MADEIRA COM CAPACIDADE TOTAL APROX, DG
450 TONELADAS, 03 SILOS METAlICOS COM CAPACIDADE TOTAL APROX. DE 108 TONELADAS, COMPLETO.

MAIORES lNyORMA(:ÕE,S PELO FONE(OH) 881-5111 C/ JOSÉ LUÍS OU JOSÉ MONTEIRO

REVISTA DOS CRIADORES - DEZEMBRO DE UW?



LEITE VIRA
MOEMMRA
PRODUTOR
Numa iniciativa pioneira em todo o Brasil, o mente são quitadas pelas cooperativas ou em-
Bemge lança, em Minas, o Produleite- presas de laticínios que recebem o leite, No
Programa de Assistência Integrada à Melhoria fim de cada mês, o acerto é automático, Tudo
de Produtividade da Bovinocultura de Leite, isto faz uma grande diferença entre o Produ-
O Produleite é um financiamento que o pro- leite e os outros financiamentos, Uma diferen-
dutor paga com o leite: o valor do financia- ça com a marca do Bemge, que, a cada dia,
mento é convertido em volume de leite e as é mais ágil, moderno, competitivo, quase um
prestações mensais são definidas em litros de novo banco,
leite até o final do contrato, Se o preço do lei
te subir mais que a inflação, a dívida é quita
da antes do prazo e o produtor se livra dos
juros correspondentes a esse período anteci
pado, Se o preço do leite não acompanhar a
inflação, o Bemge prorroga automaticamente
o financiamento no prazo que for necessário.
E o número de litros devidos por mês conti
nua o mesmo, até o fim. Outra grande van
tagem do Produleite é que o produtor nem | MINAS GERAIS
precisa ir ao banco: as parcelas do financia- I govermodo estado^

o Produleite está sendo implantado, inicialmente, cm
Entre Rios de Minas, lavras, Minduri, Montes ( laros,

Miiriaé, Mucimhinho. Pará de Mintes, Paraeatu. Pitangui

SE voei ESTÁ COMOBEMGE, BOM SINAL

^ BEMGE
' BancodoEstadodeMinasGeraisS.A.
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Ŵ■i I
S'

\ ^

Ia*aá.^> 11

EDIRCtO "A B C" - CENTRO DA
AGROPECUÁRIA NACIONAL - Mais de
50% da construção já está pronta, assim,
como as duas garagens no sub-soio com
capacidade para 250 carros. Já está termi
nado todo o serviço de alvenaria externa, a
laje de coberbjra com a caixa dágua e o
heiiponto. Os 3 elevadores já estão funcio
nando. Ao lado deste edifício vemos outro
prédio da ABC com 3.500 metros quadra
dos de area construída, onde furviona a
contabilidade, o centm de computação, o
serviço veterinário, o controle leiteiro, os
latxjratórios, depósitos e loja para atendi
mento dos associados e do grande publico.
Em frente há espaço para estocionarem 20
carms, fora as areas laterais. Estas cons
truções e mais auditório formam por si só
um centro agropecuário. Local Av. José
César de Oliveira, no bairro do Jaguaré e
ao lado da Ceagesp.

.tvti'

Atual sede, à rua Jaguaribe, 634

Sóde Regional do Rio de Janeiro, á Rua Monse
nhor Manoel Gomes. 3 e 3 A. junto a praça da
Igrejinha, Sôo Cnstovão. Rio de Janeiro, RJ.



PONTO DE VISTA

Diretrizes

para a Bovinocnltura de Corte

É necessário que se crie um ambiente que motive o pecuarista a investir em modernos sistemas de produção.

A bovinocultura de corte brasileira possui um reba
nho de 134 milhões de cabeças e ocupa uma área de
166 milhões de hectares em pastagens. A exploração
é bem democratizada, já que 43% e 73% do rebanho
pertencem, respectivamente, a classe de pequenos
produtores (proprietários até 200 cabeças) e médios
produtores (proprietários até 1000 cabeças).
Em termos econômicos, a representatividade da

bovinocultura de corte é expressiva. Trata-se da ativi
dade da economia rural que mais contribui na forma
ção do PIB nacional, enquanto que, nas exportações,
tomando por base o exercício de 1988, os produtos do
complexo bovino (carnes, peles, couros, calçados, etc.)
geraram uma receita de US$ 2,12 bilhões.

Isto posto e tendo em vista o futuro governo que
passará a administrar o país, a partir de 1990, o Con
selho Nacional da Pecuária de Corte (CNPC), que
conjuga entidades representativas da produção, indús
tria e comércio do setor, elaborou um programa de
trabalho para o período de 1990 a 1995.
O programa teve como objetivo propor diretrizes pa

ra implementação de políticas governamentais para a
bovinocultura de corte, que é essencialmente uma ati
vidade de longo prazo, visando uma produção da pre
ços que atendam a dupla finalidade de ser: 1)compa-
tíveis com o poder aquisitivo da população; 2) compe
titivos no mercado internacional.
E de amplo conhecimento o fato de que o Brasil,

apesar de contar com o maior rebanho comercial do

mundo, não é o maior produtor de carne bovina. Isso
porque os índices zootécnicos relativos a baixa natali
dade e a alta idade média de abate são insatisfató
rios O resultado é uma baixa na taxa de produtividade
(número de cabeças do rebanho necessário para pro
duzir uma tonelada de carne em equivalente carcaça)
e na de desfrute (relação de cabeças abatidas sobre o
total do rebanho)

10

A título de comparação, basta observar que as na
ções com pecuárias mais desenvolvidas conseguem
taxas de produtividade de 9 a 18% e de desfrute na
ordem de 25 a 38%.

O quadro 1 mostra as metas da pecuária bovina de
corte brasileira para 1995, de acordo com o documen
to do CNPC. Note que. considerando apenas um au
mento de 5% na natalidade e uma redução de meio
ano na idade media do abate, com um crescimento de

apenas 1% ao ano da população bovina, ter-se-á con
dições de aumentar o consumo per capita do brasileiro
para 24,0 quilos ao ano, mesmo com uma exportação
anual de um milhão de toneladas.

Na verdade, o Brasil dispoé de tecnologia para ele
var os níveis de produtividade e de desfrute do reba
nho bovino. Existem pecuaristas desenvolvendo tra
balho de ponta na inseminação artificial e no trans
plante de embriões, melhorando sobremaneira o pa
trimônio genético dos animais. O mesmo ocorre na
área de manejo e nutrição.

QUADRO 1.

METAS PARA A PECUÁRIA BOVINA DE CORTE
BRASILEIRA PAR A 1995.

ANO 1988 1988- 199S

Taxa de natalidade í°'o) 50 50 55

Idade média de abate (anos) 4.0 4.0 3.5

Taxa de desfrute (% - abate/rebanho) 10,7 13,4 17,3
Produtividade (rebanho/produção) 55 40 29

Abate (milhões de cab./ano) 12,5 18,0 24,8
Abate (mil ton.de carne/ano/esq/carc) 2446 3500 4840

Exportação (mil ton.de carne/ano/eq-c) 540 540 1000

Consumo interno(mil ton de carne/ano/e-c) 1936 2990 3640

Consumo interno (kgs de carne/capita) 9,0 13.7 15,8

Consumo interno (kgs/capita-e-carc) 13,8 21,1 24,0
População humana (milhões) 142 142 160

População bovina (milhões) 134 134 143

REVISTA DOS CRIADORES - DEZEMBRO DE 1989



QUADRO 2 - RESUMO DAS PROPOSTAS DO CNPC

Produção Animal Febre Aftosa

Anabolizantes

Abastecimento Interno

Comércio Exterior

PROPOSTAS

- Extensão da campanha de combate a febre aftosa para todos os Estados.

-Consolidação de ação de combate nos estados já atingidos.

- Efetivo controle da doenç,- -o país, até 1995.

- Ampliar a produção de vacinas de efeito prolongado, com mecanismos de
acompanhamento na vacinação.

- Cumprir legislação que proil^e o uso de anabolizantes em animais
destinados ao abate para consumo.

- Instalação de laboratório oficial para análise e divulgação da presença
de anabolizantes.

- Paridade fiscal para todas as proteínas de origem animal.

- Base de cálculo com teto máximo de 5°o

' Reforma tributária que isenta todos os alimentos da cesta básica.

- Privatização da inspeção sanitária a ser efetuado por técnicos
credenciados e fiscalizados pelo Serviço de Inspeção Federal.

- Classificação de carcaças em todos os frigoríficos, como estímulo ao aumento
da produtividade e como medida precursora da tipificação de carcaças,
já praticada por alguns frigoríficos.

- Formação de estoques reguladores, para abastecimento na entressafra
em volume compatível com a demanda do mercado.

- Estímulo a antecipação do abate na entressafra.

- Consolidação e ampliação das exportações, tranformando o país em
fornecedor permanente do mercado externo.

- Manutenção da liberação do Comércio Exterior.

- Convênios sanitários com todos os paises importadores para permitir o
aproveitamento de novas oportunidades de exportação.

MARCU161ANA
A opção pelo lucro

Prop. Sérgio Fischer
Venda de reprodutores e matrizes

PO.e CRUZADOS
Transferência de embriões com

touros importados
END.: FAZ. SANTA GERTRUDES
Bairro das Antas -Itapetininga S. R
Tel.: S P(071)831-3939 832-2405
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1926,1930,1945
TRÊS DATAS SIGNIFICATIVAS

PARA A ABC

1926, fundação da entidade.
1930, começa a circular a Revista dos Criadores que no ano que vem

completa 60 anos.
1945, a instalação do Serviço de Controle Leiteiro. Nesta apresentação vamos
nos restringir apenas ao Controle Leiteiro e oportunamente voltaremos a
escrever sobre as outras datas. Assim, a primeira publicação a este respeito

foi na edição de fevereiro, desse ano, sobre o Regulamento do Serviço ao lado
dos primeiros Resultados Parciais. Isto quer dizer: esse trabalho vem sendo

realizado há 45 anos e seus resultados vêm sendo pubhcados mensal e
interruptamente pela RC.

Doze criadores foram os pioneiros nesse trabalho: Sra. Berta Weisflog, Srs.
Caio Pinto Guimarães, Caio Ramos, Carlos Alberto Wüly Auerbach, Colégi©
Adventista Brasileiro, Dario Freire Meirelles, Eliseu Teixeira de Camargo,
Jayme Rocha, Joaquim Barros Alcantara, Lafayette Álvaro de Souza

Camargo, Orlando de Barros Pereira e Paulo de Souza. O SCL, tinha como
Diretor o Dr. Fidelis Alves Neto e Gerente Técnico da ABC o engenheiro

agrônomo Arnaldo de Camargo.
Hoje, o SCL controla mais de 264 plantéis, um bom número deles fora deste
Estado e para realizar esse trabalho, além do pessoal técnico e de escritório,
mantém 44 homens em serviço de campo. Em uma pesquisa realizada por esta

Editora em 25 plantéis * concluunos, o seguinte:

'lio contmiam fodo o 'obanho

REVISTA DOS CRIADORES - DEZEMBRO Oi 13^
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industrialização e que, por mcrivel que pareça, tu
depende de uma pecuária altamente rentável como i
extraordinário grupo de criadores que compõem o

Leiteiro da Associação Brasileira de C

ssquisados
plantei
as/Iactação/plantel
idia dia/plantel
édia/dia/vaca

a/area/fazenda

média da pastagem
'dia/Ha

fazem süagem de mUho
jem de sorgo
jem de napier
iveia

jia

ja

5CL da ABC e agora,
tar esse trabalho com a

o ano 2000, o Brasil
3S CONTROLADOS

6.000 litros de leite, até
ínimo 33 milhões!

a não só na economia

osição relevante dos
de Controle Leiteiro, a
; de artigo sobre seus
988 a Junho de 1989.
s para o trabalho sob o
íite." Trata-se de uma

pdução de leite e sua
foi ali exposto
cutada por esse
de Controle
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Plantéis controlados; 2^
N2 animais do plantei: 56-8^

Vacas emlactação:
Prod.leite/K/dia: 250.5^

Prod. média/dia/plantel: 9^^
Área das Fazendas Ha: 94-5^^
Área d pastagens Ha: 42-
Área média/fazenda Ha: 1
92% fazem silagem de
28% fazem silagem de sofê ̂
8% fazem silagem de nap^f

44% plantam avei'
12% plantam cí»íj;
16% plantam sd»'

Estes números por si só roosiX^
acreditamos que chegou a hora
implantação do TESTE DE

precisará, anualmente, de pelo
piv

Isso porque: se hoje, anualmente» ̂
o ano 2000 precisaremos

Eis aí em números a importâno^'
como para o próprio bem esta*

trabalhos que vêm sendo desen^^^
respeito do qual publicamos, 0^
resultados correspondentes ao
Para terminar chamamos a ateof
título: " Análise e Perspectiva o
análise minuciosa da situação e P®

industrialização e que, por
depende de uma pecuária altaca®
extraordinário grupo de cria<Jf

Leiteiro da Assoet^
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"O SCL OBJETIVA UM MELHOR
CONHECIMENTO DOS ANIMAIS

A NÍVEL INDIVIDUAL E COLETIVO"

Riiy Cassio Toledo Zanardi, Eng- Agr-
Diretor SCL/ABC

A organização do Serviço de Controle Leiteiro (SCL) iniciou-se em São
Paulo com a fundação da Associação Brasileira de Criadores (ABC) em 1926,
na época Associação Paulista de Criadores, porém apenas em 1945 idealizado

pelo Dr. Fidelis Alves Netto, foi reconhecido como base de informações
científicas, servindo de escola e de exemplo para vários outros serviços

congêneres, que surgiram no Brasil.
Sendo a ABC uma entidade de âmbito nacional, sem finalidade lucrativa, o
SCL passou a ser reconhecido pelo Ministério da Agricultura e por todas as

Associações de Registro de raças leiteiras.
O Regulamento original do SCL sofreu apenas alterações no decurso dos
anos e, em 1986 com a publicação da Portaria n- 45 de 10/10/1986 do

Ministério da Agricultura, foi aperfeiçoado e seus dados informatizados.
Como conseqüência direta da orientação imprimida ao SCL desde sua
instalação, publicando na Revista dos Criadores os resultados finais das
lactações controladas e, facultativamente, resultados parciais de controle,
formou-se uma base econômica de divulgação das produções alcançadas,

dando a natural exaltação para cada rebanho. A seqüência de títulos Livro de
Mérito, Livro Escol e Reprodutora Emérita com os destaques adotados nas

publicações, premiam as boas Reprodutoras.
Diante de tal suporte oferecido aos criadores é natural que o SCL da ABC
inclua no quadro rebanhos localizados em diferentes estados do Brasil,

além de São Paulo, Minas Gerais, Rio de Janeiro, Espírito Santo,
Paraná, Distrito Federal e Rio Grande do Sul, com a possibilidade de se

expandir psura Santa Catarina, Bahia e Mato Grosso do Sul.

t4 REVISTA DOS CRIADORES - DEZEMBRO DE
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O SCL possui em seu acervo, resultados de 210.000 lactações de 100.000
vacas inscritas e controladas nos 46 anos existência. AtusÉmente o SCL
controla 23.900 vacas de 14 diferentes raças leiteiras, em 255 rebanhos

diferentes, possuindo 45 controladores que atuam em 41 regiões ̂ ferentes do
pafe.

Tudo isso possui um custo relativamente baixo, por exemplo:
Se tomarmos como base um criador que possui 50 animais em controle, e

nosso controlador precisar deslocar-se 200 km até a propriedade, somando-se
ainda as despesas com alimentação e hospedagem, o preço &iial seria na
ordem de 135 BTN's ou seja 2,7 BTN's por animal, um custo inferior a

aplicação de uma dose de antibiótico, ou o eqtnvalente a 4,8 litros de leite B.
Devemos observar que os controles são mensais, e que um maior

número de animais, diminui o custo por animal, jã que as despesas são
divididas por um número maior de cabeças.

Resumidamente o Controle Leiteiro, objetiva ma melior conhecimento dos
animais a nível individual e coletivo, nas raças e reb^ihos, possbilitando
montar programas reprodutivos (Teste de Frogenie) e alimentares, que nos

possibilitaria melhores avaliações de nosso rebanho leitdf o adaptados à
biocUmatologia brasileira.

REVISTA DOS CRIADORES - DEZEMBRO DE 19as 15
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"...estes são os verdadeiros

produtores de leite "

Palavras de Waldir Ferreira Bastos, presidente da Cooperativa Central de
Produtores de Leite de São Paulo e criador em Cruzeiro, SP

"Para uma exposição do cenário da pecuária leiteira no Brasil, seria mais
prático ter gravado uma fita, há muitos anos atrás, e colocá-la para rodar cada
vez que o tema fosse levantado, pois o relato nela existente ainda seria atual
para esclarecer a situação do setor e definir a política necessária para que esta
se reverta". Esta é a opinião de Waldir Bastos, presidente da Cooperativa

Central de Leite.

Qmmdo perguntado sobre a baixa produtividade da pecuária leiteira no Brasu,
Bastos respondeu que estes dados precisam s^analisados com cuidado, pois a
maioria da produção de leite é oriunda da pecuária Alista (carne/leite), o que
caracteriza a baixa especialização da ati\^dade. Se^ndo ele, para se ter uma
idéia da produtividade leiteira, mais próxima da realidade, basta analisar os
dados dos produtores que participam do Serviço de Controle Leiteiro da

Associação Brasileira dos Criadores - ABC,^porgue estes são os verdadeiros
produtores de leite.

Para Bastos, se considerarmos as condições em que se desenvolve a pecuária
leiteira no Brasil, em termos de assistência técnica, rentabilidade auferida,
entre outras, e compararmos com as dos países europeus, chegaremos a
conclusão que o produtor de leite no Brasil é o melhor do mundo. "O

produtor de leite C é um verdadeiro herói. Para fundamentar esta afirmação
vou citar apenas um exemplo, mas que repete há anos: nô mês de novembro, a
Comissão Permanente do Setor Leiteiro - órgão oficial - constatou que o

custo para se produzir 1 litro de leite C era de NCz$ 2,36, entretanto, o preço
foi tabelado a NCz$ 1,51. Você acha que um produtor europeu permaneceria

numa atividade destas?" completou Bastos.
Ele entende que a situação da pecuária leiteira no Brasil é cada vez mais
critica. Porque a rentabilidade proporcionada é baixíssima, logo não há

investimentos. As pesquisas desenvolvidas pela EMBRAPA ficam trancadas

revista dos criadores - DEZEMBRO DE
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eternamente nos laboratórios. As casas de Agricultura, que forneciam
assistência técnica aos produtores, foram transformadas em Casas de Defesa,
e, hoje, se limitam a controlar as guias de vacinação contra a aftosa. Somado a

isso. Bastos acrescenta que o governo enfrentm^ sérias dificuldades para
abastecer o mercado interno este ano, pois o estoque europeu de leite em pó
está escasso, o que dificultará a importação, alternativa utilizada por diversas

vezes pelo governo para suprir o abastecimento mtemo.
Ciente de que a maioria da população brasiliera não tem poder aquisitivo para
pagar o preço justo por um litro de leite. Bastos, mesmo assim, aponta como
única solução capaz de promover o desenvolvimento do setor, a liberação dos

preços do Leite C. Para ele, o baixo poder de compra da população mais
carente é um problema social e um único segmento do setor produtivo não

pode asssumir sozinho este ônus.
Segundo Bastos, a liberação do preço do leite C não impediria as caüniifiq»;
população, que hoje Consomem o produto, de conúinuarem a consumi-lo. Pelo
contrário, ele acredita que o fato dessas camadas pag^urem um pouco mais

caro pelo litro de leite, até facditaria a implantarão, por pmrte do governo, de
um progríuna de fornecimento de leite gratuito k popidação mais carente.

Caso esta medida não seja adotada, enquanto ainda há tempo. Bastos acredita
que a história se repetirá: pai, grande produtor de leite; filhos, médios e
pequenos; e netos, empregados de outros estabelecimentos ou na cidade.

Vista dos criadores - dezembro de lass 17
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"ATRAVÉS DO SCL OFICIAL E DAS

DOS RESULTADOS É QUE OS CRIADORES
AUFEREM SEUS DESEMPENHOS..."

Carlos Alberto J. Lohmann,

criador em Jaguaríuna, SP.

Dr. Carlos Alberto J. Lohmann foi
vice-presidente da Associação Bra
sileira de Criadores da Raça Holan
desa e foi reeleito mais uma vez, pa
ra o cargo de Conselheiro da Asso
ciação Brasileira de Criadores. Co
mo produtor, é proprietário da Fa
zenda Santa Francisca do Caman-
ducaia, em Jaguariuna, São Paulo,
onde, mantém um finíssimo rebanho
de aproximadamente 200 cabeças
com animais das raças Holandesa
Preta e Branca e Pardo Suíço. Com
60 vacas em lactação e média diária
de 20 kgs vaca entrega 1100 litros
de leite B, conseguindo manter
constante esta produção durante o
ano todo.

Mas, somente o leite não susten
ta a Fazenda, e o complemento da
receita da propriedade é conseguido
com a venda de matrizes e touros.

A busca incessante do aprimora
mento genético do plantei começou
a trazer resultados quando conse
guiu que " Francis Haxixe Royalty"
fosse premiada como Reservada
Grande Campeã e Melhor Ubere na
Nacional de 1987.

Sobre o SCL, Dr. Carlos Alberto

diz que, "oficialmente, ele tem perto
de 45 anos, pois foi iniciado em
1945, porém a ABC foi fundada em
1926, quando já se falava em SCL,
significando que ele realmente tem
63 anos".

Prosseguindo, diz o Dr. Lohmann,
"até hoje, foram controladas 210.000
lactações de 100.000 vacas inscri
tas. Atualmente são controladas

23.700 vacas de 14 diferentes raças
em 255 rebanhos. A ABC dispõe de
45 controladores que atuam em 41
regiões diferentes do Brasil. Estes
números por si só mostram a impor
tância do Serviço e a responsabili
dade a cargo da Associação, quer
quanto à credibilidade, quer quanto
a confiabilidade da divulgação, que
não deve sofrer solução de continui-
dade."Tentativas de estabelecer con

troles pararelos por outras entidades,
são descabidas e representam uma
dispersão de esforços, injustificável
num país em que os problemas já
são tão grandes e aonde se deve
prestigiar o que funciona."
" O SCL da ABC, não só é reco

nhecido pelo Ministério da Agricultu
ra, mas também por todas as asso

ciações de gado leiteiro. O regulB'
mento do SCL, conforme Portaria ̂
das Normas Técnicas de 10-10-^
do Ministério da Agricultura contB
com a aprovação das principais As
sociações Nacionais de Registro
Genealógico e Inseminação Artificia^
tais como; ABCBRH, ABCGPS^
ABCGJ, etc.

Através do SCL oficial e das
blicações dos resultados é que oS
criadores auferem seus desempO'
nhos e posições relativas na saúda*
vel competição que naturalmente so
trava entre eles.

Prestigiando este Serviço
enorme utilidade, ele prosperará',
contemplando também as verifica
ções de níveis de proteína no leite à'
semelhança do que é feito em ou-'
tras partes do mundo. '

"Tanto o Presidente da Associa- 1
ção Brasileira dos Criadores, í
Joaquim Barros Alcantará Filhc^ |
aquém cabe presidir o Conseíh^ '
Técnico, como o principal responsá
vel pelo SCL, Eng- Agi^ Ruy Cass--
de Toledo Zanardi estão, consciC'^
tes da importância do SCL que. -
meu ver, por si só, já justificaria
existência da própria ABC," condi^-^
Dr. Lohmann.
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INSEMINAÇÃO ARTIFICIAL,
^ontrole leiteiro e um bom

MANEJO

Olympio Souza Aranha Stockler
Wa gado Holandês, dando preferên-
pa ao Vermelho e Branco, no qual
^ especializou e, há 10 anos, parti-

do Serviço de Controle Leiteiro
^ ABC.

Para ele, esta é a raça leiteira,
^ais produtiva pois com os devidos
l^idados no seu manejo, é insupe-
1'ável na produção econômica de lei-
!íe.

Quando começou a participar do
SCL, a produção média do rebanho
^ra de 16/Kg/vaca/dia. Hoje, com o
auxilio do SCL, uso da inseminação
prtificial e um manejo adequado, a
produção subiu para 26 Kg/vaca/dia,
jl^ndo que algumas de suas vacas
[atingem os 50 Kg/dia.
1  Com a publicação mensal dos re-
jfejltados do SCL, Stockler divulga
jiiuas produções e, com isso, conse
gue vender todos os tourinhos, em
Pua própria fazenda, não necessi-
í^ndo da interferência de terceiros

liu de leilões.
Um touro crioulo de seu plantei,

Bragança Dollar Naite", está,
atualmente, na Yakult, em colheita

sêmen. Algumas filhas deste re
produtor já nasceram e, dentro de
^uco tempo, estarão, diariamente
^^oduzindo muitos litros de leite,
cx>mprovando o excelente trabalho

ÚB seleção que vem sendo feito por
Stockler. Sua fazenda é a Bõa Espe-
/fánça, em Bragança Paulista, onde
mantém um belissimo cafesal com

(uns 100.000 pés.

Maria do Ceu Rosas Alõnso,

uma colecionadora d^ títulos

É criadora de gado Holandês pre
to e branco em São Paulo.

Com um plantei dé 400 cabeças
e 100 vacas em lactação tira 2800 li
tros de leite por dia em 10Ó alquei
res sendo 50 próprios e 50 arrenda
dos.

Há cinco anos começou a fazer o
controle leiteiro e na mesma época
passou a usar da transferência de
embriões que são feitos por Dr. Ro
berto Chebel.

Os animais que destacam em seu
plantei são:

1- Laura: Grande Campeã Nacio
nal de 1988 e atual recordista de lei
te com 13.158 k em 365 dias.

2^ Loiita. Campeã Vitalícia Prata
Nacional de 1989 e atual recordista
de leite com 13.400 k em 305 dias.

3- Equação: Campeã Nacional 2
anos em 1987 e melhor Ubére Jo
vem.

4^ Felicidade: (Crioula) Campea
Bezerra Maior na Nacional de 1988.

5- Inspire Chár. Reservada Cam
peã Bezerra Maior em 1988 e 2-
Melhor Ubere Jovem ê Campeã 2
anos ei- Ubere em 1989.

65 Julia Elevation: filha da recor
dista canadense de leite gordura e
proteína.
O que comprova que os melhores

animais de tipo também podem ser
grandes produtores.

Acredita que o SCL foi, e, é o
trabsiho que proporciona os nielho-
res resultados em uma seleção de
gado para leite e tipo.

Dr, Antonio Carlos Pinheiro
Machado, criador e selecio

nador

Criador em Avaré, Estância Nova

Querência, desde 1935, optou pelo
gado de leite, raça Jersey, por tradi
ção, pois seu pai já criava, e passa a
seus filhos, Heitor, Antonio Carlos e
Leonardo,

Seu plantei conta com 180 cabe
ças de gado integralmente controla
do através do SCL da ABC há mais

de 15 anos.

Com o advento de tecnologias
modernas foi possível o conheci
mento das principais famílias de
produtoras da raça das quais Dr. Pi
nheiro Machado possui representan
tes e procura sempre incorporar ao
seu plantei novos animais controla
dos que signifiquem comprovada-
mente aumento de produção.

Apesar desta preocupação de
sempre melhorar a produção, conse
gue também manter um elevado pa
drão de tipo que é comprovado pe
las premiações que consegue nas
pistas, como melhor criador e expo
sitor nacional de 1988 e em 1989
quando o "ranking" foi estadual, re
petiu a dose.

Comercializa seus animais atra

vés dê leilão anual, que vai para sua
sexta edição no próximo ano.
Com toda essa bagagem de

grande criador e selecionador, Dr.
Pinheiro Machado, acredita que o
controle leiteiro é um dos principais
recursos que o bom criador tem a
sua disposição para confirmar e
melhorar seu plantei.
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"A VACA JERSEY, UMA
GRANDE PRODUTORA"

Criando Jersey há mais de 20
anos, Dr. Cleômenes Mário Dias
Baptista é considerado um dos
maiores entusiastas da raça no país
Seu criatório está localizado na Fa
zenda São Joaquim, Sítio Remanso.
no km 114.5 da Rodovia Marechal

Rondon, município de Itu. Atualmen
te, os trabalhos na fazenda são diri

gidos pelos filhos José Pedro e Mar
celo Sampaio Dias Baptista, que é
médico-veterinário.

Ultimamente, Dr. Cleômenes tem
enriquecido seu plantei com matri
zes importadas do Canadá oriundos
das melhores fazendas daquele
pais, como a Valleystrean.

Além de excelentrs matrizes, Dr.
Cleômenes trouxe, também, um ex
traordinário reprodutor: Flefchdale
Beacon Judge, que é irmão próprio
de Valleystrean Silver B.Joe (EX),
recordista canadense para todas as
categorias de leite e gordura. É, por
tanto, um dos melhores filhos de

Valleystrean Burile Joe EX, matriz
que produziu 7.350 kg. em 305 dias
com 5.627o

Dr. Cleômenes é sobretudo, um
grande incentivador da raça Jersey
Foi primeiro secretário da Associa
ção Brasileira da Raça, na gestão
Aldo Raia. Atualmente, é presidente
do Clube Jersey Brasil, entidade
fundada por mais de uma centena
de criadores, com o objetivo de pro
mover e divulgar as qualidades dos
produtos elaborados a partir do leite
Jersey "A vaca Jersey é, acima de
tudo uma grande produtora de leite"
conclui Dr Cleômenes.

/Jl . Cll UJttC/IC.S Mill ííi I^hiS Í)u/>!i'.\!íl

Conde Vinnrio Di San Marzano

■  "DEDICAÇÃO E AMOR
AO JERSEY"

A Fazenda Tucano, em Buri SP
do Conde Vittório Di San Marzano, é
um modelo de propriedade rural. É
um modelo nas instalações, no ma
nejo e na administração. Mas, sobre
tudo, é modelo nas relações huma
nas. Na relação de seus funcionários
(colaboradores) e com o gado que
ali se cria. O gado Jersey. "Estes
animais têm uma expressão quase
riumana. As vezes, me vem a vonta-
da de perguntar-lhes: Porque vocês
não falam?" comenta Vittório.
A raça Jersey foi introduzida na

Fazenda Tucano nos últimos dias de
agosto de 1983. Eram 30 animais
provenientes da seleção do finado
Nadir Franciosi, de Vacaria. RS.. Es
tado que Vittório considera o berço
da raça no país.

De lá para cá, o "Jersey Tucano" |
evoluiu em qualidade e quantidade '
Hoje, já são mais de 200 animais de
mamando a caducando. Todas as
matrizes são controladas pela ABC
Desde as maiores produtoras, que
dão 24 kg. até as que produzem
menos. Isto traduz a seriedade do
trabalho.

Vittório é, também, um dos maio
res entusiastas da raça no país: "o '
Jersey é, de longe o melhor animal '
para produção leiteira no Brasil o
leite jersey é o melhor do mundo É
preciso que toda sociedade saiba
disto". É preciso que se valorize o
leite Jersey, de acordo com suas
qualidades intrínsecas" - conclui o
criador.
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I- PERFIL ANIMAL DE RAÇAS
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE CRIADORES - INSTITUTO DE ZOOTECNIA

Pelo 2- ano consecutivo ABC/IZ mostra os resultados

de seus trabalhos, realizados no período de Julho 88 a

Junho 89 consolidando o convênio entre a Secretaria da

Agricultura do Estado de São Paulo, através da coorde-

nadoria da pesquisa A-,ropecuária, representada pelo

Instituto de Zootecnia e, o Ministério da Agricultura,
junto a Associação Brasileira de Criadores pelo Serviço
de Controle Leiteiro.

Ruy Cessto Toledo ZanardI. Eng^ Agronomo
Antonio Álvaro Duarte de Oliveira, Estatístico

O acompanhamento das lactações é feito de

maneira sistemática, a fim de fornecer ao criador

informações precisas em um pequeno espaço de
tempo.

O relatório anual é uma análise final das lacta

ções ocorridas no período Julho-Junho incluindo

lactações encerradas, apontando o desempenho

das raças, rebanhos e reprodutores.

MEDIDAS ESTATÍSTICAS ANUAIS

PERFIL DE RAÇAS LEITEIRAS

Código da Média/Leite Mõdla^Gord C.V. a. Lact. {»édIa/Leite IlSédla/Gord N.Lact

Raça Nome da Raça a|ust./ano ajust./àno Leite-% Gofd-% no ano Acumulada Acumutoda Acum.

22 Búfalo Murrah 3883.1 179. 76.8 53.7 3 1994.7 122.8 15

07 Gir 2908.6 132 0 28 3 29.9 831 2880.3 129.8 1241

12 Gir X Hol. (Girolando) 3420.3 127.3 31.2 104 3663.6 138.6 144

05 Guernsey 4391.4 146.0 18.5 27.8 4 4391.4 146.0 4

16 Guzerá 3607.5 149.3 16.4 25.8 4 3513.3 193.9 9

01 Holandesa PB 6207.3 206.1 28.5 26.9 5073 6093.0 202.4 8012

02 Holandesa VB 5715.6 197.1 28.4 1131 5533.0 191.0 1898

18 Indubrasil 1894.1 75.4 31.8 33.8 19 1851.7 75.0 32

03 Jersey 3848.7 183.9 32.8 36.4 480 3696 0 175 3 718

20 Mestiça 3355.3 121.2 31 2 35.1 207 3225.1 116.2 5S9

15 Nelore 1762.7 81.7 27.0 27.7 115 1710.8 77.6 194

04 Parda Suíça 5091.8 197.5 24.2 24.7 356 4919.8 100.4 605

13 Procruza 3478.4 143 0 33.7 34.9 24 3405.4 140.6 30

10 Red Poli 1404.8 34 7 22.4 28.5 8 1404.8 34.7 0

19 Zebu Mocho 3303 2 121.2 11 9 14.9 e 3303.2 121.2 a

008. Produções om kg. aiusiadas para Idade do vnco o nunero de ordonhas. om otô 30S dtoc do loctaçõo.
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II- PERFIL DAS RAÇAS E REBANHOS

Ruy Cassio Toledo Zanardi, Eng^ Agronomo
Antonio Álvaro Duarte de Oliveira. Estatistic

Observamos em 15 quadros raciais, a evolução no
número de animais controlados, e o acréscimo de 9,3%

na produção de leite, no período de Julho 88 a Junho 89
com relação a 87-88. A evolução do desempenho produ
tivo por raça é dada pelo quadro abaixo:

%

RAÇA Acréscimo

Holandês Preto e Branco 5,30

Holandês Vermelho e Branco 8,6

Jersey 13,60
Pardo Suíço 8,90
Gir 3,00

Mestiço 6,56
Procruza 11,72

REF: Revista dos Criadores, n? 707 Dezembro 88

CÓDIGO DA RAÇA OU DO REBANHO

Descreve o número que representa a raça ou o rebanho

NOME DA RAÇA OU DO REBANHO

Descreve a denominação dada às raças e rebanhos em
ordem alfabética.

MEDIA/LEITE AJUSTADA/ANO

Reproduz a produção média de leite, ajustada para o nú
mero de ordenhas e idade dos animais, em 305 dias de

lactação.

MÉDIA/GORDURA AJUSTADA/ANO

Refere-se à produção média de gordura, ajustada para o
número de ordenhas e idade dos animais, em 305 dias de

lactação.

C.V. LEITE/% E C.V. GORDURA/%

Variação das produções em torno da média da raça ou do
rebanho. Quanto maior o valor de C.V. maior é a variação
das produções e menos confiável é a média aritmética.

NÚMERO LACTAÇÃO NO ANO
Número total de lactações encerradas aferidas no ano

MEDIA/LEITE ACUMULADA E MEDIA/GORDURA

ACUMULADA

Representam as médias de leite e gordura acumuladas
nos anos de processamento.

NÚMERO/LACTAÇÃO ACUMULADA
Número acumulado de lactações, nos anos de processa
mento.

EXPIORAÇ^
LEITEIRA

EXPLORAÇÃO LEITEIRA
A MELHOR E MAIS ÚTIL PUBLICAÇÃO QUE OS NOSSOS

ESPECIALISTAS PRODUZIRAM PARA Ò PRODUTOR DE LEITE
PUBLICAÇÃO PATROCINADA PELA ANPES

ASSOCIAÇÃO NACIONAL DE PROGRAMAÇÃO ECONÔMICA E SOCIAL

CAPITULO 1 - IITTRODUÇÃO
CAPÍTULO 2 - MELHORES PASTOS, CHAVE PARA A PRODUÇÃO MAIS ECONÔMICA DE CARNE E LEITE
CAPÍTULO 3 - ALGUNS FATORES QUE AFETAM A PRODUÇÃO DE CULTURAS FORRAGEIRAS
CAPÍTULO 4 - AS FORRAGEIRAS: GRAMÍNEAS E LEQUMINOSAS
CAPÍTULO 5 - ESTABELECIMENTO E MANUTENÇÃO DE PASTAGENS
CAPÍTULO õ - A MÁQUINA ANIMAL
CAPÍTULO 7 - SUPLEMEMTAÇÃO DAS PASTAGENS
CAPÍTULO 8 - A ROTAÇÃO PASTAGEM-CULTURA
CAPITULO 9 - CONSIDERAÇÕES FINAIS

Pedidos à EDITORA DOS CRIADORES LTDA.
Rua VenSnclo Alrei. 31 — CEP 05024 — São Paulo - SP
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MEDIDAS ESTATÍSTICAS ANUAIS

PERFIL DE REBANHOS POR RACA
teç?"

da

Nanto do Rsbaiâio

HócSa
Urite
afUBL

MAitrn

Gonl.

alttsL

C.V.

Leito

-%

C.V.
Gonl.

-"ft

N.Loct.

no ano Actonu*
toda

Media
Acumu

lada

HLact
Acuro.

11428 Marco Antoalo Sargacp Cobba 376S.9 136.2 15.1 12.9 7 3758.9 138.2 7

02216 Margarida Potok Lara 4321^ 154.7 22.3 10.8 14 3923.1 141.2 20
09441 Mario Aparodda Pacheco Borba 7614.2 247.7 18.8 15.5 29 7869.5 251.1 45

10413 Morta do Ccu Rosas Atcnso 7285.1 230.2 19.3 16.9 75 7180.0 229.7 103

03729 Maria L. Ferreira SRva Olas 8180.9 278.3 17.1 16.2 146 8144*4 276.4 180

08877 Maria Alexander Scssiar 5557.2 207.8 22.3 21.5 76 53^.8 192.1 142

04472 Meitsto Emptocn. Rurais 6346.5 232.5 17.0 15.2 43 6801.5 216.7 88

11312 Mlgual Antanio Mastoptetro 5375.7 181.4 14.8 17.1 8 5375.7 181.4 6

09181 Nltuakl Shlgtisno 8537.0 277.8 144.4 9.5 35 8343.2 270.8 50

10383 Meocyr Penteado Toledo Jr. 4893.9 171.5 20.8 19.4 4 4621.6 174.1 13

10375 Mimtr Mintáa Elias 3075.5 115.0 22.2 22.5 4 3075.5 115.0 4

08899 Mytten Chocou 5952.8 195.6 18.6 17.3 57 5974.3 195.9 59

09083 Nelson Mandnl NIcotau 5631.0 207.5 21.0 20.0 33 5512.0 201.4 46

10391 Nossa Torra Agrop. Ind. Uda 4872.6 165.2 18.8 16.8 73 4632.5 165.9 120

09784 Olynipio A.S.A. Stocktar 7546.3 258.2 17.8 18.0 17 7384.8 ^.4 22

09351 Poragan Agrap. Uda 7338.7 240.0 16.1 17.0 62 72S6.B 235.2 103

11509 Pauto Josa Reato Vieira 4835.6 138.3 39.2 49.6 3 4635.6 138.3 3

00442 Pecuária Anhumas Uda 6316.3 189.8 16.4 ■ 14.7 238 6165.0 196.7 373

01678 Podre Ccndo 6600.2 237.8 16.8 14.3 25 6718.8 235.2 33

10200 Produtos Rematei Uita 5477.2 174.8 17.4 17.3 08 3442.1 171.8 169

10898 Raul Osorio do Olíveiro 6227.3 219.1 19.2 19.5 33 6059.6 213.0 43

09717 Renato Roppa N58.S 220.9 19.7 16.2 97 6194.4 209.0 181

11410 Roberto Joaquim Gomes 4971.3 172 9 84.1 58.5 5 4971.3 172.9 S

01937 Rodatpho Ortembied 5078.4 178.1 16.3 15.4 28 5106.0 178.2 33

08346 Rosário Agropostortl Uda 7149 3 245.8 24.6 23.2 22 6342.5 239.7 40

09911 Rui Queiroz Gutmaráos 5117.0 180.7 17 0 18.7 34 5142,5 179.2 71

10928 Sstjlno Foriotra Farta Neto 5384.6 190 5 20.1 21.8 4 5052.6 160.2 6

11479 Sabirw Forteiia Faria Neto 7171.7 246.8 5.2 5.8 2 7171.7 246.8 2

10340 Santo Maroonato 5565.3 X 192.2 25.5 23.0 65 5406.7 183.8 105

11096 S. Lalz (tu Agro Pastoril 3279.6 1 124.0 20.4 21.3 15 6750.7 124.0 15

08974 Scmentos Agrocmos S/A 6575.7 238.3 16.5 16.6 23 6750.7 239.8 35

11029 SItnáo Von do Ooosi 6297.5 223.5 19.2 18.3 9 6330.6 230.0 15

10235 Tsuitohlko Higuehi 5137.1 160.4 16 0 13.1 12 4781.0 172 3 19

10301 Viciorlo Casslono Filho 5565.1 177 5 25.0 21.8 15 5007.3 162.0 27

11754 W.G. Agiopocuárta Uda 5553.2 138.6 9.5 11 7 10 5553.2 198.6 10

02445 Watdir Junqueira da Andrade 4647 7 179 6 32.8 29.4 52 4853 9 174.9 147

11665 Waldlt Junqueira da Aniliado 4566 6 167.5 28.7 26.4 38 4566.6 167 5 38

10693 WattO' Montovanlni 8433 S 276 7 26.3 23.4 18 6308.4 272.0 23

11169 Wilson Osifs Soneftcs Lucas 5393.6 166 5 21.0 18.1 18 5399.6 197.1 20

04405 VoituU S/A tnd 0 Gonwcfa 4696.1 151.7 25.4 19.3 66 4465.3 145.9 100

RAÇA: HOLANDESA VERMELHA E BRANCA Código da Retça: 02

04413 Aditcmar da Barres Filho 3030 2 125.9 11.9 7.9 2 2757.5 107.9 0

09385 Afonso Nogueira oo Freitas 6657.0 219.4 21.7 25.7 3 6557.9 219 4 3

09377 Agric Pasterii Santa Cruz 4328.9 161.2 24.3 23.9 16 4874.7 167.6 30

11592 Agraoocuáiía itapcmlrlm S/A 4417.4 141 0 19.5 20.7 19 4417.4 141 0 10

06796 /UoxandroKusomonn da Silva 4774.0 160.3 17.4 23.9 3 4774.0 160.3 3
03964 Amilear Fetid Yeittín 6690.3 223,9 18.6 16.6 120 64t9.6 229.0 200
03867 /Uitonlc Bosssll 5409.2 177.3 12 3 9.9 5 4637.9 194 e 35

01GOO Antonio Cotios Uma Marinho 3938.7 147.6 4.6 0.5 4 3936.7 147.6 4

02641 Antonlo do Totodo uiro Noto 6081.0 198 2 25.6 23.4 38 6182.7 204.2 60

10571 Comi. DIsirlbuldOTO J.Roposo 6955.5 230.9 19.5 1S.Õ 0 658S.4 222.4 11

02437 Oond. Oabttol Otos Porolra 5040.3 182.3 14.8 13.0 17 4851.2 178.1 30

10219 DogobortoC Atmotda o Sitvo 2769.2 69.4 11.9 21.9 6 2769.2 69.4 0

11396 Durval Colossi 5102 5 172.2 10.3 11.1 5 5102.6 172.2 s

J132S Ebo Ribeiro MolfoUos F^ 6192.8 215.9 17.3 17.7 59 6280.2 214.3 07

10464 Eoto Joso Viccrttfnl 4935.1 160.0 22.3 18.1 27 4823.1 ire.e 43

04731 Ecc. Sup. Agr. LuU Quoiraz 5232.5 133.7 22.0 21.2 4 4954.9 135.3 8
03516 Fazendo da Teco Ltda 4273.7 130.5 18.2 17.1 50 4224.7 131.7 84

04987 Fomendo do Souza Tolofla 4193.3 143.8 10.4 10.1 32 4024.2 138.6 64

00609 Foinondo Joso Sana» 5103.3 181.0 16.0 16.8 11 5317J 107.8 17

06631 GorotdlRo Natal Maduroira 5412.7 211.8 19.0 18.9 45 5277.3 £07.0 72

10266 Gulsmna Agtopouiárla Uda 3571.6 114.3 19.7 17.4 5 3403.8 110.0 21

03921 Haroldo Vianna Rodrigues 4045 7 139.8 3.3 4.4 2 4045.7 139.0 2
10952 Koiambia-Aiboit Stouijos 5549.5 105 0 22.9 34.0 8 5322.6 183.0 14

10935 Hotainb*a-Honitcu5 A. VVoporaio 7318,2 265.5 18.2 19.7 62 6970.7 243.8 82
11011 Holambr o-Johon nos

W.N VandoGioos 6377.9 325.4 17.9 15.1 39 G730.0 231.0 59
11037 Holombro-Stmon Nicolaas Qroat 6719.5 233 2 23.5 33.7 2 8759.3 230.1 4

04219 Hugo Roínoldo Ovono 4715.4 101 2 11.7 9.9 18 4970.0 1C9.5 27
03559 Irmfios Ribolro Agrícola 4Q38.B I43.S 10.9 18.7 03 3^.0 141.3 144

03417 Joáo Pessaroiii 5243.0 160.1 1D.0 10.0 14 6243.0 168.1 14

09563 Jo8d Ropeso dos ReU 4598 3 134.3 19 0 23.1 £3 4890.1 146.4 <0
10716 Joso Aparecido Costa Claro a49.i IBO.l 15.0 28.3 18 4907.0 103.1 31
10604 Joso Mario Ftgualrcdo Woitar 4311.5 154.1 22.1 23.2 13 4203.1 148.4 23
11525 Joso Rotsorto Vtvtonl 5231.1 181.7 3S.8 24.0 2 5231.1 181.7 2
00771 JosotPIulg W3&.7 »7.e 19.6 16.2 0 7503.0 239.3 9
09501 Luiz Albino B. Olheira tteto 5384.3 189.4 28.0 26.0 15 5217.4 177.4 34
10078 Luiz Roboito Monteiro Porto 3716,9 110.4 17.9 23.9 25 3967.1 tai.o 52
04766 Luiz Shohoiuin 4640.0 teo.6 14,5 14.2 33 4832.0 183.0 50
10821 Matdo Mesquita Sorva 6542.7 239.5 11.2 10.3 0 6542.7 £30.9 0
09003 Notson Mandnl N^boIou 7355.9 255.4 6.8 10.3 3 7350.0 £85.4 3
03704 OtVmplO A.S.A. StINAter 7SC8.6 247 9 18.1 15.2 09 7038.0 £44 6 140
W442 Pccuaiia Anhumas Uda 6185.2 170.7 04» 5.8 5183,2 170.7 S
01870 Podio Condo 6852.8 239.6 19.0 17,0 m 0594.0 £30.6 180
03346 Rosário AgiopostorU Uda 6354 0 220.2 £0.5 £2.1 22 C2C9.6 £13.4 33
03446 V/nidir Junqueira do /bm'ada 4527.4 159.4 24,0 B3.7 44 4726.2 167.2 72
11685 vvátdir Junqueira do Andiodo 4685.2 173.2 £9,7 S9.8 11 4889.2 173.2 11

10593 Waiior Monawaninl 7123.8 256.5 2.4 6.0 3 6360.3 2S4.1 6

RAÇA: JERSEY Código do Raça: 03

03659 A. Carlos Ptnhdro Machado 4689.4' 133 9 16.0 24.3 18 3S37.4 les.o to
10839 Cpitos Eduardo Zcmploro 2701.6 1^.0 21.5 £1.21 30 8787.0 13T.3 E3
1Q740 Cloomsnss Ma' Io Otas QopUsta 3212.0 162.5 11.0 11.0 10 3010.9 1^2
03833 OoUo LuU UoHa Convoa 3&S8.0 154.1 12.2 17.0 11 503.0 154.1 11

11118 Edgarda Hceior Poiot SÍBÍ.T ica,2 19.0 EI.7 8 ncfl.» tCS9.3 0
118IS Eduardo do Atmelda Fám 8881 4 1S3.7 10.0 17 7 10 3001.4 153.» 10
03885 EdviRa Oi uno Augustèn

Ctc. Agi. Luú OusItos
3244,9 SIO.S 224 24.0 15 29I4.Q £10 5 16

04T3I 9732.0 145 3 52 136 4 35£5.4 ISII.O a
USO) Dp. AwgusíoA. M Patímo 2350,4 93.2 12.3 12.0 18 E271.9 07.» 49
03469 Cip. MáiIourpiisUSía 3447.0 186 6 15.0 15.3 14 S4£4 3 IE2.6 03
10324 ro/enda dá Oervo Agropec. S'A 104 4 17.8 £3.1 9 3370.2 166 0 so
«uia Foz. GaniAna Hb AtoUo 0164.6 279.3 1S 2 13 4 24 6164.0 270 3 34
11206 Fu. Stp. AntárJb do Jatdbn 3344.8 165 0 10.1 £1.5 £3 33*4 8 15S.0 £3
09861 Oraníá Slnho Maria 2477.0 107.1 22.7 18 £84]. 0 112 S 91
11740 Koúo do Macedo Goaros 8831.0 líKl.9 7.0 0.7 3 3031.9 166 5 3
10381 Ho!cmijie>AmsUit3

M, J. Wlgman o ou 3576.8 167.0 £4 0 £4 3M3.2 164 e a»

Rsço Nome do Rebanho
ajust. olust.

C.V. C.V. N. Lact RL/Lelte VUQotú. N.Lact

Leite Gord. noane Acumu- Acumu- Acum.

• % - % toda tada

RAÇA: HOLANDESA PRETA E BRANCA CÓDIGO DA RAÇA: 01

10337
10335
11037
11045
11063

11061
10111

11851
91740
03563
10014

02623
03271
10723
10715
03761
10383

10701
10371
10804
00741

03915
91769
03393
11231

99912
19303
11401
10973

Abel Augusto Freitas Tolier
Adherbai Ribei'0 Ávila

Afonso Nogueira de Freitas
Agrindus S/A Emp A. Pastoril
Agropecuária Batatais S/A
Agro|>ecuária Coiombini Ltda.
Agropecuária itapcmlrlm S/A
Agropecuária Santo Onolre S/A
Alexandre Huseinann da Silva
Amilcar Farid Yainln

Angenor Cesario Ricci
Antenor da Sitva Andrade

Antonino La Motta

Antonlo Carlos Lima Marinho
Antonio Coelho Gulmaráes
Antonlo Coelho Gulmaráes
Antonio do Toledo Lara Noto
Antonlo Regis Ferreira
Antonio Saltes Leite

Ariina Agro Pec. e Com.
Armando Eduardo de Lima Menge
Armando Mendes de
Oliv. Filho e Out.

Arquimedes N. Almeida
Assoc. Beneficente Tobias
Augusto Joáo Siervo
Barba Agric. Comercial
Belchior Fernandes Batista
Carlos Aiboito J. Lohmann
Carlos Osvaldo Rosa Lima
CarpaCia. Ag opoc Rio Paroo
Celso A. Monteiro de Moraes
Cia. Adm. Tec. o Ag . Atagri
Cia. Batista Scarpa Ind. o Com.
Cláudio Venanzoni Roborti
Cleomenes Mario Dias Baptista
Comi. Dist'ib. J. Raposo
Oagoberto C. de Almeida e Silva
Oonald G'aber

Oorvai Antonio Gaiotto
Durval Colossi
Edmar Jesus Sampaio Duarte
Elgo Agropecuária Ltda
Elza Ribeiro Meirolios F9s.
ESC. S. Agr. Luiz de Queiroz
Faz. S. Maria da Posse
Ag. e Past. Ltda.
Faz. Alvorada Agro Past.
Fazenda da Toca Ltda
Faz. o Haras S. Francisco
Fazenda Fortaleza Lida.
Fazenda Paraíso S/A
Fazendas lntorag>o Ltda
Fernando Arons Kiohi o ou
Fernando do Souza Toledo
Gabriel e Sérgio Simao
Garaveio Agropecuária S/A
Goraldino Natal Maduroira
Gilberto S Moirelles Filho
Guilherme W. Soares Caldas
Guissona Agropecuária Ltda
H. Horacio Chorkassky
Haroldo Vianna Flodriguos
Haydeo Keutenedjian
Hélio Moreira Saltes
Hélio Thomazella

Holambra-AlboM Sleuijos
Holambra
Arnaldus H.j. Wlgman o ou
Holambra-Garardus W. Grooi
Hoiamb-a-Henrtcus A. Wopereis
Hoiambra-Slmon Nicolaas Grooi
Holambra-Thootíorus Niens
Holambra-Thomas Eysink
Hotamb'a-Wil|iebO'dus Groot
Hugues Joseph Lambert
Irmáos Ribeiro Agrícola
Jacob Rosier Dutiih
Joáo Anísio Goraldi
Joáo Antonio
Salgado Noto o Filhos
Joáo Carlos Camolesi o ou
Joáo Figuoirodo Frota
Joáo Raposo dos Reis
Joaquim Arruda Campos
Joaquim Peixoto Rocha
Jcse Agnaldo Loitis
JOOO Agostintio Por ri
Jooo Aparecido Costa Claro
•íOáo C Royo o Eucfidoo Gongo
João Domingos da Silva
Joso Ferreira do Costa Júnior
Joüo Qomoa Vieira Júnior
JosoM Figueiredo Wattor
Joso p.vtctor dos Santos
Joso Sérgio Farta
•-oir Antonlo do Souza
Lazaro do Mello BtondAo
Unnoo Eduardo
9o P. Mochodo o out.
Usioa Gutmaráos Alcântara
Luiz Aivoo Cootho
Luiz O. 9. Pltoguary Uazzlili
Luiz Roberto Montairo Porto
Mareio Mosquito Sorva

5229.0 174.4 23.0 21.0 59 5273.2 175.3 79

5955.3 199.1 12.9 17.0 17 S9SS.3 199.1 17

7549.0 250.8 20.7 21.0 57 7278.7 242.0 86

7131.7 221.1 17.8 19.2 342 7076.1 221.7 517

5551.8 173.6 16.5 18.1 87 552B.4 171.6 128

6396.1 190.5 20.2 17.1 45 6367.2 189.7 86

5603.1 211.4 25.6 29.6 4 5603.1 211^4 4

6310.7 221.3 21.6 18.9 34 5866.5 202.2 50

4960.0 ^69.7 17.4 19.3 48 4836.9 166.5 73

7559.9 259.2 15.8 14.2 22 7280.8 251.2 33

4567.7 153.8 23.9 24.0 21 4519.2 153.1 30

4093.5 136.9 11.6 12.9 9 4093.5 136.9 9

5932.5 196.4 17.2 18.1 30 6229.3 200.3 43

4027.3 142.5 2.3 2.9 2 4027.3 142.5 2

5798.0 197.5 19.5 19.0 61 5775.1 196.7 83

4891.6 171.2 6.9 7.1 .5 4801.6 171.2 5

7204.9 226.6 12.1 14.6 B 7204.9 226.6 8

5220.5 159.6 26.3 64.2 2 5220.5 159.6 2

4394.0 144.3 35.9 35.8 21 4394.0 144.3 21

5951.4 196.1 5.7 4.2 3 5951.4 196.1 3

7052.8 237.3 30.6 29.1 7 7052.8 237.3 7

5969.7 202.8 30.1 27.4 67 6008.9 202.0 82

6489.8 196.2 19.4 23.6 18 6489.8 196.2 16

3253.6 120.5 16.1 16.4 g 3253.6 120.5 9

2509.6 90.8 26 7 27.4 15 2536.7 95.6 29

6351.6 219.1 20.6 22.6 45 6216.5 212.6 82

3382.9 119.2 24.6 28.9 4 3S64.S 126.8 16

7101 5 238 7 17.7 15.8 42 6566.6 231.1 60

3203.4 104 0 32.2 28.3 21 3203.4 104.0 21

4502.5 157.5 20.0 30.5 2 4502.5 157.6 2

5580.S 192.9 23.6 24.2 65 5616.9 199.0 104

6075.3 191.5 14.6 13.6 50 5769.5 184.7 89

5374.9 188.1 13.1 14.3 25 5398.3 169.0 49

5406.4 188.2 33.6 40.5 2 5406.4 108.2 2

4019.4 130.5 16.7 14.8 16 4359.9 140.5 24

6961.4 244.2 25.2 19.4 12 6293.1 223.0 15

4185.7 129.6 24.0 24.8 2 4165.7 129.6 2

8418.3 255.2 20.4 16.*6 86 6369.5 £56.3 123

7235.2 230.9 21.6 17.9 27 6815.1 216.4 51

5043.0 180.8 26.5 22.6 6 5043.0 160.8 6

5384.4 189.4 17.6 13.4 24 5384.4 189.4 24

5998.1 206.6 14.1 11.5 13 S019.6 206.8 19

6571.9 226.1 21.7 20.0 26 6703.7 229.4 33

4819.4 145.6 14.1 12.6 18 4673.3 141.9 37

6943.4 230.2 23.8 20.6 73 6635.4 228.8 108

4795.3 155.7 27.4 22.2 19 4467.3 147.4 54

4438.1 135.1 21 8 23.3 13 4559.4 138.5 17

5929.4 194.0 19.3 18.6 31 6162.0 197.3 58

8080.9 252.8 18.0 15.9 43 7900.6 249.7 86

3096756.3 231.7 19.8 16.9 172 8700.1 229.7

5926.8 183.2 18.5 16.9 38 5595.9 177.0 71

6532.4 248.9 20.0 17.2 66 6324.4 239.8 114

3708.3 121.0 38.7 32.8 2 3708.3 121.0 2

6114.2 197.5 22 9 21.3 105 6033.9 197.3 155

6705.6 232.1 18.7 18.7 18 6505.4 228.2 £5

5550.6 216.6 31.0 28.3 12 5320.6 205.9 20

5115.1 189.6 22.0 19.4 15 5653.4 205.6 36

8808.6 267.6 13.5 13.5 40 8598.2 264.8 67

3226.1 111.1 20.6 19.4 26 3258.9 115.0 49

5545.7 187.1 18.6 16.2 67 5632.0 191.3 90

4911.3 162.8 18.1 15.8 56 5665.3 190.5 68

4834.6 172.5 16.1 15.5 32 4634.6 172.5 32

4790.8 174.8 16.0 15.8 43 4732.9 171.8 66

4682.2 159.7 23.8 20.0 7 4682.2 159.7 7

6176.7 203.5 21.4 27.2 2 6176.7 £03.5 2 '

6208.0 231.9 20.9 23.3 5 6208.0 231.9 5

6731.4 236.6 15.4 16.9 £8 6617.1 £30 0 37

6857.7 284.8 16.9 26.8 6 6057.7 £64 e a

6832.7 222.1 30.5 20.3 21 G506.3 207.a 47

5930.5 207.7 22.6 26.4 13 5661.9 210.4 17

6230.6 217.4 11.1 17.4 4 6894.7 2Z6.B 10

7121.9 234 8 14.8 16 7 30 6094.7 227.» 52

5428.4 184.3 10.4 18.0 131 5462. S 103.1 201

4569.5 161.8 22.6 22.2 3 4020.0 173.8 5

8290.0 247.6 11.2 13.1 46 8351 a 247.3 75

5448.3 188.0 20.3 17.6 46 5104.5 176.9 124

5754.4 183.4 10.0 15.9 16 6014.4 188.0 32

6456.1 212 1 21.1 20.6 16 6400.1 212 1 16

6900.1 224.1 19.1 17.0 50 69S8.1 £24.1 50

5230.0 148 0 29.9 27.6 4 5569.0 104.2 0

5776.9 192 8 20.4 27.1 30 5604.T 190 47

7851.6 259.8 16.0 14.5 34 7634.3 £63.0 06

5449.6 185.3 16.3 10.0 S 5013.4 173.0 16

8599.9 242.5 15 7 18.0 £0 0420.2 235.0 35

7050.7 259.5 17 1 15.6 3 T036.7 £59.5 3

0240 8 230 7 17.7 17.2 23 65H3.1 £10 4 38

6372.0 180 8 6.9 10.5 10 5093.0 170 3 10

5110.5 170.0 14.4 14.6 63 6tóí3.3 174.1 K»

7190.4 221.9 13.0 9.0 13 1030.0 £25.4 9

4159.7 153 3

1Q6.1

10.5 10.0 a 4607.0 1C3 1 7

4021.2 17.0 15.1 43 4070.0 150.4 06

6633.0 226.0 33,0 20.0 7 0633 0 Sío.o 7

3«06260.0 199.0 40.4 40.1 £07 (aaj.o 107.7

6050.1 303.9 2S.S 21.5 51 0493 3 £15.1 1C3

8301.1 200.3 10.0 12.7 3 £101.1 £00.2 3

3220.0 114.7 27.0 24.7 6 3220.0 114.7 0

4252.1 143.9 10.0 10.3 0 4í^.t 143.9 3

0306.4 213.4 10.0 21.2 16 0306.4 ai9.4 to
3793.2 114.0 20.r. 31.2 43 3793,0 117.» 70
0204.3 210.0 39 0 £2.7 142 0078.0 £073 173
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SCL - ABG - RC

Còtftgadi Uòdlo Hádla C.V. C.V. 1N. Lact.(L/Lolte M./Gord. N.Lact

Raça (temo <lo Rebanho Loito Gord. Leito Qord. no ano Acumu Acum.

alust. ojuat. -% •% lada lado

10979 Holsmbra-Prondsoo Qrooi 3464.6 156.6 19.5 23,4 22 3420.9 154.7 35

10762 Joto Saikb Nato 3046.5 145.4 10.6 22.1 12 2929.6 143.6 18

10553 Luiz Koctor San Jusn 3615.3 173.5 17.6 19.4 9 4194.4 103.6 18

10669 (daroelo Choinma 3164.8 142.7 13.1 14.7 7 2826.3 123.2 16

11622 Maria Heloísa Fagundes Gamos 3419.6 170.7 23.0 20.9 14 3419.8 170.7 14

11207 Otizaba S/A /igropocuárla 3664.7 173.6 18.5 15.2 19 3677.3 171.9 23

11134 Oscar Emílio WoOuir Junioi 2600.8 112.5 28.6 29.0 11 2643.4 113.4 13

11240 Podro do Sarros Mott 3008.9 139.2 25.1 25.0 15 3008.9 139.2 16

11410 Rotrofto Joaquim Gomes 3152.8 150.8 10.3 4.1 2 3152.8 150.8 2

11363 Roberto Viconio Lopes 4272.5 183.8 0.2 1.7 2 4272.5 183.8 2

00849 Semonios o Cottonha Butta Udo. 5487.6 286.3 16.9 17.2 58 5487.3 287.3 81

11223 Sérgio do Almeida Prado 3^.3 156.9 16.0 26.3 7 3204.3 158.9 7

10332 VIttorto Aslnarl

01 San Marzono 4196.1 205.5 16.2 17.5 60 4064.1 197.7 91

RAÇA: PARDO SUÍÇO Código da Raça: 04

11592 Agropecuária Itapemlrlm S/A 5623.1 209.1 20.3 20.5 13 5623.1 209.1 13

115S0 Agrovia ConsL Emp. Gerais 6432.7 260.9 0.1 14.5 2 6432.7 280.9 2

10855 Altrorto VUcla 5225.9 207.4 29.3 30.6 15 5108.5 200.8 24

03964 Amilcar Farld Yaratn 5472.4 209.3 21.1 22.8 98 5225.6 197.5 153

11185 Antonlo Cardoso Lomos 2936.3 108.9 20.0 14.6 3 2936.3 108.9 3

01600 Aittomo Carh» Uma Marinho 3682.6 145.1 4.7 3.2 2 3882.6 145.1 2

04061 Carlos Amortm Pec. Agr. S/C 4113.0 163.0 14.8 14.6 35 4208.2 165.4 63

11606 Celso Armando Issa 4683.4 167.9 6.4 4.9 2 4883.4 167.9 2

02232 Cia Agro-Poc Sta. Madalena 3801.1 144.1 19.3 19.4 48 3801.1 144.1 48

10571 Comi. DIsuibuldoia J. Raposo 4444.5 183.2 12.3 13.1 8 4444.5 163.2 8

04731 Esc. Sup. Luiz Queiroz 3224.5 83.7 22.1 17.9 2 3120.4 91.6 4

10324 Fazenda do Servo Agropcc. S/A 4393.6 177.0 15.0 16.8 14 4262.7 169.5 19

01279 Fernando Prado Renno 5493.4 211.8 31.7 31.9 26 5230.6 203.3 48

10169 Frandsoo Prodo Renno 4636.3 185.6 16.6 20.9 16 4827.2 182.0 28

04741 Glovanni Branquinho Gross 4734.0 183.6 21.9 22.6 19 4750.9 177.9 36

11282 Hugo Evsrlsto Bertedlnl 5624.0 217.7 8.9 12.2 6 5624.0 217.7 6

11193 Jose Alexandre Boraardes 3659.2 147.3 14.8 17.7 8 3659.2 147.3 8

10716 Joso Aparecido Cosia Claro 5099.0 196.9 11.7 15.4 10 4762.6 186.2 14

03771 Josol Ptulg 5655.9 224.9 17.7 16.9 50 5932.1 229.2 90

09063 Nelson Manctnl Nlcolau 4749.8 188.5 18.1 16.7 7 4342.6 172.3 13

11339 Robano Sbnftes 4157.8 166.3 26.3 23.2 6 4157.6 166.3 6

11495 Rubons Porrupato 4427.0 172.7 24.8 22.9 6 4427.0 172.7 6

11304 Sytvlo lasl Júnior 5412.0 222.8 16.5 20.2 3 5412.0 222.8 3

RAÇA: GUERNSEY Código d;a Raça;05

04731 Esc. Sup. Ag-. Luiz Quol'OZ 4391.4 148.0 16.5 27.8 4 4391.4 146.0 4

NOME DA RAÇA: GIR Código da Raça: 07

'10529 Amadeu Quarto Lonno 2431.2 100.0 15.5 16.6 24 2411.6 98.4 27

10944 Antánto César Motuonl 2861.6 131.9 14.3 12.0 16 2617.3 128.2 18

08761 /Intònlo Jesá LuUo 0. Cesto 3195.0 135.7 19.6 21.4 30 3176.8 133.9 48

06321 Arthur Souto Molor Rlizzota 3766.5 168.8 19.6 18.8 48 3731.2 166.3 66

10461 Eduardo do Atmolda Pinto 2774.5 125.7 17.0 21.3 8 2774.5 125.7 8

10456 Ernonl Bicudo do Paula 1555.7 60.6 27.3 25.6 6 1555.7 60.6 8

01503 Faz. Brasília Agropecuária 3840.7 170.0 17-6 18.9 08 3669.9 181.6 122

10324 Fazenda do Sorvo Agropcc. S/A 2626.3 134.4 6.2 7.2 4 2626.3 134.4 4

02003 Gabriel Oonalo do /Vndrado 2618.3 118.8 25.2 26.3 67 2568.7 117.8 134

10598 Gabriol Oonato do Andrade 2814.8 121.3 18.7 21.4 45 2802.1 117.3 68

10111 Hugues Joseph Lombort 5053.9 165.0 24.7 18.6 4 5053.9 185.0 4

08733 Jo6o Gabriel Costa Noronha 2801.8 125.3 17.8 16.4 80 2810.9 124.1 144

06642 Josá Eduardo Costa Monclnl 2493.9 102.4 12.9 15.0 66 2434.9 99.3 109

11347 Josá Eustaquio Mosquito 3117.6 146.7 12.1 14.9 13 3117.6 146.7 13

10660 Josá Francisco Junqueira Reis 3523.0 162.2 16.6 19.9 38 3519.4 161.5 46

04332 Josá Luclo Retendo 2835.4 130.9 6.1 8.2 12 2687.3 123.7 24

01333 Konla Agrloota Pecuária Ltda 2976.7 133.1 18.7 19.6 159 2930.6 129.5 250

02941 Manuel 0 Josá
J.S.R. dosRob 3339.6 1S8.1 17.8 18.8 23 3680.1 196.9 42

Código da
Raça Nome do Rebanho

Uódia

Leile

ajust.

Módia

Gord.

ajust.

C.V.

Leite

-%

C.V.

Gord.

-%

N. Uct

no ano

. Média

1  /teumu-

lada

Média
Acumu

lada

(LLoct

Arwn.

11070 Pauli Pecuária e Empr. Ltda
04553 Tasso Assunção Costa

1572.4

1797.5

68.1

80.7

4.1

22.5

17.2

25.2

3

74

1572.4

1736.5

68.1
78.4

3

NOME DA RAÇA: RED POLL Código da Raça: '10

02811 LivIoMaIzonl 1404.8 34.7 22.4 28.5 8 1404.8 34.7 a

RAÇA: GIR X HOL. (GIROLANDO) Código da Raça:12

08923 Agropecuária Colombinl Ltda
11142 Ass. Beneficlenia Toblas
10251 Fazenda Vargem Manejo Ltda
11126 Llly Monique de Carvalho
10049 Paulo de Tharso Binencourt

5423.9

3345.4

6644.3

3937.3

3074.9

176.6

134.5

273.8

157.0

111.0

14.4

20.2

10.0

13.1

25.1

26.4

16.4

9.8

15.9

28.0

2

4

8

26

70

5423.9

3345.4

6644.3

4080.6

3110.0

178.6
134.5

273.8

164.8
113.9

2.

4

a

32
94

RAÇA: PROCRUZA Código da Raça:13

11142 Associação Benellclenie Toblas
09822 Gabriel D.

Andrade-Colonlal Agrop.
11126 Uly Monique de Carvalho

3343.5

1798.1

4313.7

129.3

82.1

181.9

16.4 '

35.6

19.7

18.0

40.2

18.8

8

4

3343.5

1795.2

4248.3

129.3

81.4
180.7

a

6

14

RAÇA: NELORE Código da Raça: 15

09822 Gabriel 0.

Andrade-Colonlal Agrop. 1762.7 81 7 27.0 27.7 115 1710.8 77.6 194

RAÇA: GUZERA Código da Raça: 16

01902 Estancla Kankrei Agropecuária 3598.0 161.3 20.1 22.9 3 3497.9 204.0 8

RAÇA: INDUBRASIL Código da Raça: 18

10936 Colonial Agropecuária Lida 1787.9 70.6 22.2 21.2 18 1799.0 72.2 31

RAÇA: ZEBU MOCHO Código da Raça: 19

10545 Pelerson Soares Penido 3303.2 121.2 11.9 14.9 8 3303.2 121.2 8

RAÇA: MESTIÇA Código da Raça: 20

10537

11142

.10510

10014

10804

10359

10545

Agropecuária Sertamar S/A 3911.1 146.4 25.2 23.8 35 3479.2 127.S 177
Assoc. Benollciento Toblas 3292.6 126.6 13.5 3.1 2 3292.6 128.6 2
Carlos Roberto Pimo Monteiro 2334.3 77.3 31.6 32.3 51 2257.2 77.6 108
Carpa - Cia
Agtopec. Rio Pardo 4531.5 183.3 18.9 21.9 17 4619.4 182.0 89
Joaquim Arruda Campos 4845.3 172.8 15.4 23.7 4845.3 172.8 4

José Mario Figueiredo Waller 4926.6 176.6 38.6 23.3 3 4926.8 176.6 3
Osmeny Junqueira Dias 2351.8 84.0 25.7 28.6 25 2351.6 84.0 CS
Pelerson Soares Penido 3341.0 118.8 19.2 20.8 91 3230.0 113.4 1S9

RAÇA: BUFALO MURRAH Código da Raça: 22

10766 Kumus Pecuária Lida

10774 WandOfiay Botnardea

c3Aoa jeneeY

PROSPERIDADE E MUITAS ALEGRIAS É QUE NÓS DA CABANHA PINHAL DESEJAMOS AOS
AMIGOS CRIADORES DE JERSEY E A TODOS OS PROFISSIONAIS DA RAÇA NESTE ANO

DE 1990. FELIZ ANO NOVO

MARINA REGIA OTTO RIBEIRO LEAL

Rodovia João MeOão, Km. 267,5
Avaré - São Paulo - (0147) 22-3385
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- PERFIL DE REPRODUTORES
O perfil de Reprodutores é mostrado através da ava

liação das progênies de reprodutores, referentes aos re
sultados parciais do programa de Teste de Progênie do
Estado de São Paulo, cujas metas básicas são:

1) Avaliação de 250 reprodutores, gerando 50 touros
melhorantes.

2) Incremento produtivo mínimo de mais 227 kg de
leite por vaca/ano, em 1/12 da população leiteira do Esta
do de São Paulo.

O relatório referente a touros serve como medida pré
via dos resultados emitidos pelo Programa Nacional de
Avaliação Genética do Ministério da Agricultura.

CÓDIGO DO TOURO

Número representativo do animal

NOME DO TOURO

Nome completo do reprodutor, em ordem alfabética.

MÉDIA LEITE/GORDURA FILHAS

Representa as médias aritméticas das produções ajusta
das (número de ordenhas e idade ao parto) em 305 dias

de lactação, das filhas do reprodutor.

NÚMERO DE FILHAS E DE
COMPANHEIRAS/REBANHO

Número de lactações das filhas e das companheiras de
rebanho obtidas no processo.

NÚMERO EFETIVO DE FILHAS/LOCAL

Mostra a distribuição das filhas o touro nos rebanhos
controlados.

REPTIBILIDADE %

Mede o grau de confiança no desempenho provaçvel
do Reprodutor. Quanto maior a reptibilidade, mais con
fiável será a medida de desempenho.

DESEMPENHO PROVÁVEL (D.P) DE LEITE
E GORDURA

Representam o valor genético do touro, referente a
produção de suas filhas. Quanto maior o D.P., maior será
a transmissão genética.

AVALIAÇÃO GENETICA
PERFIL DE REPRODUTORES POR RAÇA
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RAÇA; HOLANDESA PRETA E BRANCA
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FUhas Fitima C.Rcbanho C

Oomura Nwnaro N* da C.

8T748

57835
47031

S7SS1
58387
81093

Stisdo Acos mit» StO'
Shcao-Acfoa Etovatlon F>ost/
Smnitttgp' Skokto Soo) Tism
Sprtng Farm Idoal Star
Spi-Mo Forra PoUUdan
Stra^ra Ptna EMvaUoa Poto
Stroot Havei) T<admon
Itenrata Starcra!)
Tiha Kli BuUdO'
TiMoivn ms ApoUo

VIgo Standoui Roltoctlofi
VTouk-A-Woy Fond Reliaea
WiUeai Forra RoOusan Ivantioo
Wlitoi» Toricso Bona Fiiend ,
Zlcn Vlovt Aciya GrsM Fortuna

5541.9

6417 7

5671.7
6554.1

8097 4

5915 3
8207 3

6172 3

6462 2
6825.6
65C8 4

6466.5
6993 7

5802.1

6290.1

6141.4

8083.6 200.1 6374.9

17 9 561 a 20 9

213 O

219 5

209 3

214.2

201 5

205.0

2487

1123

1053
2856

2785

9 28 40 8 261.3

2 63 67 5 21.7

HOLANDESA VERMELHA E BRANCA Código da Raça: 02

C. EQeeta UsiquO Boutooi) Red 5507.5 185.0 6203.8
8 60898483 C. Rocandala Jaspor RM

5503 OovcTttldfío NoO Vcfnsíttio
6131 OusUyn Capta)n't RoOarcn
7145 Edscraar R Rusty Red
5161 Enis»a Uagt» Sc»a Nova

Haeuio Uarqttts Sool Rod
8745

175.6

6508 9 225.0
5161 7 182.4

4688.1 182.4
8103.9 210.5

4518.4 172.3
5094.1

.1

8346 E
4787 6

4608.8

210.8
211 3

221.3

|t HUTrl8loTnreaiRe& 6871.0 235.8 6488.9

52.8 57 7 2.3

11.9 116.2 6.1

Touro Nome do Touro
NTdoC. Filhas Rep O.P.

Leite Oord.

Maool Wood Citalion Retnii
Moadoia>>e Rcnown Red
Molorln Monaicn Rod

Rooy Sido Fancy Roo Twin
Rostrovor Forms MistO' Red
Semradi IJI^plo Jupito' Rod
SJT Surodana Cltouon Pogassus

6107.3 220.5

4539 1 162 8

5630 9 195 2

5143.8 175 2

2 73 48 0 133 3

9 46 60 4 21.5
1.60 54.1 -189.0

2 26 45.7 117,9
13 14 56 8 S40.1

2 40 65.2 9.61
3 87 71 9 -60 7

RAÇA; JERSEY Código da Raça: 03

104736 AOvanco' Sloopir
3531 S M.S C Folião

\g MHostono 3845.0 183 1

3523 6 162 3

3895 0

3297 6

190 6

149.5

23 419

106

2 22

3.66

50.7

43.S
15.8

SI 5
a-o

4,5

RAÇA: PARDO-SUÍÇA Código da Raça: 04

114791 E.S. Sl.oichHa-]
115126 IA EE. Baauticlai
115479 Jonhann PiouO M.

114363 Rolltng Vtow Mo<1<
114511 Wosi Lawn Suotcl1 tmprOVOr

4779.2 164.9

5094 1 191 2

5966.8 235 2

4756.4 179 9

4713 2 179 5

4621 9

4972 1

5063.6

4693 5

4936.7

164.0

190 6

193 9

176.6

166.9

40

54

33

26

37

320

431

537

368

450

10.65

9 70

4.21

4 29

4 94

46 5

55.5

54.1

49.8

55.2

-84 4

70.5
407 5

80 1
•188.4

0 1
a.4

82,6
C.l

•5 2

RAÇA: GIR Código da Raça: 07

123706 C.A. Hsbll

122726 Oarlan do Brasília

124346 Juvonll Oo CalctolAndia
123871 T'iunlo FIccao Cal

2946.2 137 5

3689 5 175 9

2886.2 128.8

2763.0 124 1

2895 9

3497 8

2626 7

9.87

4.60

6.13

IV- MAIORES PRODUÇÕES EM ATÉ
305 DIAS LEITE GORDURA

Produções ajustados paro idade adulto

2 ordenhas
Ruy Cássio Toledo Zanardi. Eng^. Agrônomo
Antônio Álvaro Duarte de Oliveira. Estatístico

HOLANDESA - PRETA € BRAN€A

BALO EAGLE CHAIRMAN KATE - Waite' Mantovanini
12.667 kg de leite e 380.7 kg de gordura

PANORAMA DEMAND GUAREÍ • Donald Graber
11.927 kg de gordura e 298.7 kg de gordura

PANORAMA CAVALIER IVONE - Donald Graber
11.587 kg de leite e 281.5 kg de gordura

PANORAMA ERASMA GAROTA • Dorval Antonio Gaiotto
11.583 kg de leite e 347,9 kg de gordura

A.F. FORTALEZA OECANIA T.E. - Fazenda Fortaleza
Ltda.

11.364 kg de leite e 326.6 kg de gordura

POSSE ZAZUNTA SORVETERIA CAVALIER • Faz. Sta
Mario da Posse Agr. e Pastoril Ltda.
11.305 kg de leite e 330.2 kg de gordura.

BESHORE KIRK BOY DUCHESS DAWN • Walter Manto
vanini

11.268 kg de leite e 362.7 kg de gordura

MIRIM ERCILIA 2 ROYALTY - Mareio Mesquita Serva
11.254 kg do leito e 358.1 kg de gordura

PALOMA LOVER M.L. - Maria Lucla Ferreira Silva Dias
11.211 kg do leito o 355.8 kg do gordura

panorama in^lTlpN JASMIN T.E.. oonalo G-abe-
11 201 kg do lollo o 364.8 kg do gordura

holandesa vermelha e
branca

GUEIDRIA FLORAOA STRICKLER - Holombro-Honrlcuo
A Woporois
1(1 >■0 do loifo o 351.7 kg do gordura

6.515 kg de leite e 339.0 kg de gordura
TUCANO NAGAN DALIA - Viltorio Asinarl Dl San Iviarsa-
no

5.928 kg de leite e 280.5 kg de gordura

SHAKER VIEW SOPHIA - Faz. Sant'Ana do Rio Abaijto
5.718 kg de leite e 295.7 kg de gordura

CINTIA SPOT BUTIÁ - Sementes e Cabanha Butiô
5.422 kg de leite e 270.6 kg de gordura

ALBEN LODGE A.S.M. MOLLY 19 T - Sementes a Ca»K
nha Butiá
5.348 kg de leite e 279.7 kg de gordura

CATIMBAU ESTRELA J-84 CATITA MASTER - Sememr.
e Cabanha Buiiá "
5.337 kg de leite e 296.5 kg de gordura

TUCANO NAGAN AIDA - Vittorio Asinarl Dl San
5,262 kg de leite e 246.6 kg de gordura

FANCY TITLE DO BUTIÁ • Sementes e Cabanha Buiíá
5.240 kg de leite e 276.4 kg de gordura

EMILIA BL.MLVI DE SANTO ISIDORO - Josel Plulg
10.378 kg de leite e 295.2 kg de gordura

S. NICOLAU REGINA VI KING CAV. T.E. - Holambra-
Henricus A. Wopereis
10.265 kg de leite e 345.8 kg de gordura

BRAGANÇA BULGARIA JASPER - OIv o -io A.S.A. Stoc-
kler
10.190 kg de leite e 314.8 kg de gordurc

ALBERTINA'S MBR SHANGAI - Pedro Conde
10.134 kg de leite e 370.9 kg de gordura

ALBERTINA'S MR TIROLESA T.E. - Pedro Conde
10.079 kg de leite e 376.1 kg de gordura

CAIT JÚPITER CAVIUNA - Luiz Albino 8. de Oliveira
Neto
9.725 kg de leite e 334.9 kg de gordura

8. SIMÃO DE PLANÍCIE ■ Antonio de Toledo Lara Neto
9.699 kg de leite e 298.8 kg de gordura

BRAGANÇA BALADA JASPER - Olympio A.S.A Stockler
9.644 kg de leite e 309.5 kg de gordura

ALBERTINA'S RSM URAUNA TE - Pedro Conde
9.496 kg do leite e 264.5 kg de gordura

JERSEY

SHAKER VIEW VOLUNTER CHANDA - Faz. SanfAna do
Rio Abaixo
6.932 kg de leite e 317.4 kg de gordura

PINEGROVE SÍLVER CARASUE - Sementes o Cabanha
Buliâ
6.562 kg do leite o 346.1 kg de gordura

RITA EDSON DO BUTIÁ • Sementes o C.ihanha Butiá

REVISTA DOS CRIADORES - DEZEMBRO DE ISgQ

PARDA SUÍÇA
CORONA SALENE PROUD - Amilcar Farld Yamln
8.911 kg de leite e 351.1 kg de gordura

SAMPLE HILL PIXIE - Alberte Vilela
8.844 kg de leite e 353.7 kg de gordura

B.C. PALMEIRA KING I - Fernando Prado Ronnô
8 706 kg de leite e 306.5 kg de gordura

B.C. PALJVIEÍRA KING I • Fernando Prado Rennõ
8.660 kg do leite e 303.7 kg de gordura

CORONA JILL HENRY - Amilcar Farld Yainln
7 756 kr) cio loile O 285 7 kg do gorduro
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GORONA JANAINA B. KING - Amilcar Farid Yamin
7.727 kg de leite e 282,3 kg de gordura

XIRONA MAURICI TWIN - Amilcar Farid Yamin

7.640 kg de leite e 271.9 kg de gordura

3.C. MURANA MATTHEW III - Fernando Prado Rennó
7.453 kg de leite e 273.3 kg de gordura

i:íía£SIDE CHIPEWA JULIANA - Amilcar Farid Yamin

7,442 kg de leite e 317.5 kg de gordura

3.C. MAISA APACHE - Fernando Prado Rennó
7428 kg de leite e 282.3 kg de gordura

GIR

CURITIBA - Arthur Souto Maior Filizzola

5.376 kg de leite e 247.5 kg de gordura

MEMÓRIA - Arthur Souto Maior Filizzola

5.007 kg de leite e 220. 5 kg de gordura

'/AZANTE DE BRASÍLIA - Faz. Brasília Agropecuária
4.905 kg de leite e 252.9 kg de gordura

ííATIVA DE BRASÍLIA - Faz. Brasília Agropecuária
4.733 kg de leite e 239.8 kg de gordura

VINAGREIRA DE BRASÍLIA - Faz. Brasília Agropecuária
4 697 kg de leite e 236.1 kg de gordura

despeitada de santo HUMBERTO - José Francisco
Junqueira Reis
4.603 kg de leite e 203.8 kg de gordura

OXANA DOS POÇÕES - Arthur Souto Maior Filizzola
4 571 kg de leite e 203,8 kg de gordura

ASSUÃ DE BRASÍLIA - Faz. Brasília Agropecuária
4,563 kg de leite e 212 1 kg de gordura

I^IVA DOS POÇÕES - Arthur Souto Maior Filizzola
4.556 kg de leite e 196.3 kg de gordura

OLARIA - Kenia Agrícola e Pecuária Ltda
4.509 kg de leite e 203.4 kg de gordura

girolanda

ESMERALDA DO MANEJO - Lily Monique de Carvalho
4.801 kg de leite e 199.2

tMNEJO CANELA - Lily Monique de Carvalho
4.588 kg de leite e 206.4 kg de gordura

OARBOSA DO MANEJO - Lily Monique de Carvalho
4.402 kg de leite e 181.3 kg de gordura

gMPADA DO MANEJO - Lily Monique de Carvalho
4 349 kg de leite e 183.0 kg de gordura

p.T.B. PRETTY - Paulo de Tharso Bittencourt
4.238 kg de leite e 151.5 kg de gordura

ASSAI MANEJO - Lily Monique de Carvalho
4.088 kg de leite e 175.0 kg de gordura

P.T.B HARDIE • Paulo de Tharso Bittencourt
4.087 kg de leite e 159.6 kg de gordura

EVELINA DO MANEJO - Lily Monique de Carvalho
4.000 kg de leite e 170.9 kg de gordura

P.T.B. AMARILIS BB-2126 - Paulo de Tharso Bitten
court

3.823 kg de leite e 125.7 kg de gordura

P.T.B. ALAMANDA - Paulo de Tharso Bittencourt
3.803 kg de leite e 132.6 kg de gordura

PROCRUZA

MANEJO BOA NATA - Lily Monique de Carvalho
6.288 kg de leite e 259.9 kg de gordura

ERNA DO MANEJO - Lily Monique de Carvalho
5.072 kg de leite e 221.2 kg de gordura

MANEJO CAMURÇA ■ Lily Monique de Carvalho
4.517 kg de leite e 205.9 kg de gordura

BAR0NE2A DEMETRIA - Associação Benelicente Toblas
4.283 kg de leite e 171.7 kg de gordura

FAZENDA DEMETRIA • Associação Beneficente Toblas
3.877 kg de leite e 146.6 kg de gordura

MANEJO BONECA - Lily Monique de Carvalho
3.851 kg de leite e 176.3 kg de gordura

FANTINE DO MANEJO - Lily Monique de Carvalho
3 669 kg de leite e 152.4 kg de gordura

CASTANHA DEMETRIA - Associação Beneficente Toblas
3 553 kg de leite e 119.0 kg de gordura

MANEJO BEVA • Lily Monique de Carvalho
3.431 kg de leite e 158.0 kg de gordura

RIQUEZA DEMETRIA • Associação Beneficente Tobias

3.390 kg de leite e 119.0 kg de gordura

NELORE

TERAPIA • Gabriel Donato de Andrade - Colonial Agro

pecuária

2.827 kg de leite e 121.7 kg de gordura

TEfvrTATIVA - Gabriel Donato de Andrade - Colonial
Agropecuária
2.593 kg de leite e 103.0 kg de gordura

ANTENA DA COLONIAL - Gabriel Donato do Andrade -
Colonial Agropecuária
2.566 kg de leite e 112.0 kg de gordura

VISELA DA COLONIAL - Gabriel Donato de Andrade -
Colonial Agropecuária
2.551 kg de leite e 105.6 kg de gordura

TAPIOCA - Gabriel Donato de Andrade • Colonial Agro
pecuária
2.326 kg de leite e 106.8 kg de gordura

TOADA DA COLONIAL - Gabriel Donato de Andrade •

Colonial Agropecuária
2.318 kg de leite e 93.4 kg de gordura

DEFEITUOSA - Gabriel Donato de Andrade - Colonial

Agropecuária
2.280 kg de leite e 102.5 kg de gordura

TAIOCA - Gabriel Donato de Andrade - Colonial Agro
pecuária
2.268 kg de leite e 97.2 kg de gordura

QUANTIDADE - Gabriel Donato de Andrade - Colonial
Agropecuária
2.267 kg de leite e 95.7 kg de gordura

DUCHA COLONIAL - Gabriel Donato de Andrade - Colo
nial Agropecuária
2.135 kg de leite e 98.7 kg de gordura

MESTIÇA

BAIANA - Agropecuária Serramar S/A
5.972 kg de leite e 231.0 kg de gordura

ESTRELA 203 • CARPA Cia. Agropecuária Rio Pardo

5.525 kg de leite e 212.9 kg de gordura

LETRADA - Agropecuária Serramar S/A
5.355 kg de leite e 197.8 kg de gordura

FLOR DE UZTULIPA - Joaquim Arruda Campos
5.118 kg de leite e 192.7 kg de gordura

CABANA • Pelerson Soares Penido

5.054 kg de leite e 167.4 kg de gordura

PELADA - Agropecuária Serramar S/A
4.995 kg de leite e 178.7 kg de gordura

LAVRADA 236 • CARPA Cia. Agropecuária Rio Pardo
4.938 kg de leite e 238.3 kg de gordura

ESTREUNHA 215 - CARPA Cia. Agropecuária Rio Par

do

4.744 kg de leite e 184.1 kg de gordura

MULATA - Agropecuária Serramar S/A
4.632 kg de leite e 167.9 kg de gordura

PRATEADA - Palersofi Soares Penido

4.426 kg de leite e 141.6 kg de gordura

V- MAIORES PRODUTORAS
Produções Reais -

Julho 88 - Junho 89

HOLANDESA - PRETA E BRANCA

DIVISÃO I

leite - PANORAMA

Dorval Antonio Gaiotto

D - 3x - 13.476 kg de leite - 1989

- 305 DIAS

ERASMO GAROTA

DIVISÃO II - 365 dias
LEITE - GOLDEN GENES VALIANT LAURA
Maria do Céu Rosas Alonso
CS - 3x - 13.523 kg de leite - 1989
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Gordura - SULAM!TA CRIS M.L. - Maria Lúcia

Ferreira Silva Dias

AS - 2x - 362,5 kg de gordura - 1989

GORDURA - COLOR FORD DATA - Lair An
tônio de Souza

CS - 3x - 452,6 kg de gordura - 1989

HOLANDESA VERMELHA E BRANCA

DIVISÃO I - 305 dias

leite - ALBERTINA'S R.J.R. ALELUIA T E. -

Pedro Conde

CJ - 3x - 9.604 kg de leite - 1989

GORDURA - CORONA SABARÁ - Amilcar Fa-
rid Yamin

D - 2x - 319,3 kg de gordura - 1989

DIVISÃO II - 365 dias

LEITE - BRAGANÇA BULGÁRIA JASPER -
Olympio A.S.A. Sotckler
AS - 3x - 10.938 kg de leite - 1988

GORDURA - ALBERTINA'S R.J.R. ALELUIA
T.E. - Pedro Conde

CJ - 3x - 340,6 kg de gordura - 1989

PARDA-SUIÇA

DIVISÃO I - 305 dias
LEITE - BOM CAFÉ MAISA APACHE - Fernan
do Prado Rennó

CS - 3x - 8.487 kg de leite - 1988

GORDURA - B C. MUCCI MATTHEW 111 - Fer
nando Prado Rennó
CJ - 3x - 347,6 kg de gordura - 1989

DIVISÃO II - 365 dias

LEITE - SAMPLE HILL PIXIE - Alberte Vilela
BJ - 2x - 10.710 kg de leite - 1989

GORDURA - SAMPLE HILL PIXIE

- Alberte Vilela

BJ - 2x - 433,6 kg de gordura - 1989

JERSEY

DIVISÃO I - 305 dias
LÉiTE - F.W. VCLUNTER JOYDUS - Fazenda-
SanfAna do Rio Abaixo S/A
AS - 3x - 7.373 kg de leite - 1989

gordura - GOLDIE SPOT DO BÜTIÁ - Se
mentes e Cabanha Butiá Ltda,
BS - 2x - 364,9 kg de gordura - 1989

DIVISÃO II - 365 dias
LOTE - FAIR WEATHER SSS MINOLA - Fa-
zenda SanfAna do Rio Abaixo S/A

AS - 3x - 8.908 kg de leite - 1989

GORDURA - GOLDIE SPOT DO BUTIÃ - Se
mentes e Cabanha Butiá Ltda

BS - 2x - 420,4 kg de gordura - 1989

GIR

DIVISÃO II - 365 dias
leite - ODISSÉIA DE BRASÍLIA - Fazenda- GORDURA - ODISSÉIA DE BRASÍLIA -
^rasilia Agropecuária Ltda zenda Brasilia Agropecuária Ltda.
P ■ 3x - 5.930 kg de leite - 1989 F - 3x - 282,5 kg de gordura - 1989

GIROLANDO

DIVISÃO I - 305 dias
TE - estrelinha 215 - Carpa Cia. Agrope

cuária Rio Pardo
F - 2x - 4.706 kg de leite - 1989

GORDURA - ESTRELINHA 215 - Carpa Cia.
Agropecuária Rio Pardo.
F - 2x - 182,6 kg de gordura - 1989

DIVISÃO II - 365 dias
LEITE - DILIGÊNCIA MALO - Mário Alexander
Sessier

CJ - 2x - 7.752 kg de leite - 1989

GORDURA - DELIGÉNCIA MALO - Mário Ale
xander Sessier

CJ - 2x - 281,1 kg de gordura - 1989
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VI- RECORDISTAS POR RACA E
CATEGORIA

RAÇA HOLANDESA PRETA E BRANCA I Divisão 305 Dias

LEITE Pariçâo em 427 Dias
? ORDEMHAS

RAÇA HOLANDESA PRETA E BRANCA II DIvIsáo 365 Dias

wmmBmwamemsm

msmm

RAÇA HOLANDESA VERM. E BRANCA I Divisão 305 Dias
Com Nova Pariçio em 427 Olaa

RAÇA HOLANDESA VERM. E BRANCA II Dlvlsio 365 Dias
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BJ sfiTRSA ArsoRain rsono PO Mi.a 1973 AIAIMn KALZONR
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ANALISE E PERSPECTIVA DO
AGRIBUSINESS DO LEITE

Liik Antonio Pimzza, Eng- Agr^

1. Introdução.

2. A Produção Leiteira.

2.1 Perfil do Criador.

2.2. Composição Racial do Rebanlio.

2.3. As Ilhas de Produção.

3. O Processamento Industrial.

3.1. O Sistema de Coleta. Beneficiamento

e Processamento.

3.2. Padrão Tecnológico.

4. A Figura do Governo.

5. Perspectivas.

5.1. Maior Liberdade de Mercado.

5.2. Especialização da Produção.

5.3. Modernização da Área Industrial.
5.4. Impactos Sobre o Abastecimento.

5.5. Conquistar o Consumidor.

"A oferta de leite e derivados no pais é muito modesta, diante
do mercado potencial existente. As políticas dirigidas para com o
setor baseiam-se em fórmulas anacrônicas, que enfocam isolada
mente os dois pontos extremos da cadeia: a produção e o consu
mo. É ctiegada a hora de olhar com profundidade a realidade atual
de todos os agentes que participam no complexo de laticínio."
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1. INTRODUÇÃO

A insistência em políticas
governamentais erráticas, descasadas
da realidade do agribusiness do leite,
tem sido a principal causa da
estagnação da produção leiteira no
país. Na raiz dos problemas estão as
médias dirigidas para com o setor, que
obedecem preceitos que deveriam ser

exceções, mas que acabam se
tornando regras, pois enfocam
somente soluções paleativas de curto
prazo.

O caso mais exemplar está na

forma como os preços do leite são
administrados, quase sempre
conduzidos para neutralizar possíveis

impactos sobre a inflação. Essa tática é
perniciosa no correr do tempo, pois
compromete a margem de
rentabilidade de criação: " os custos

sobem deliberadamente, enquanto a
receita fica congelada, o que acaba
inviabilizando a atividade". Há um

engessamento em todo o setor, desde
a produção até o consumo, inclusive
nas atividades intermediárias de

industrialização e distribuição.
Outro caso ocorre na prática

casuística de importações, que se
tornou comum nos períodos críticos
de entressafra, para minimizar as

crises de abastecimento nos grandes
centros urbanos. Trata-se de uma

iniciativa válida do ponto de vista
conjuntural, mas que, dada sua
freqüência, aprofundou o problema
estrutural do setor. A internalização
normalmente é feita com produtos
que recebem subsídios no seu país de
origem. Por isso, seus baixos preços
desestimulam internamente, tanto a
produção na entressafra, como a
formação de estoques durante a safra.

É particularmente no leite C, que
representa a grande parcela
significativa da produção nacional,
onde os problemas crônicos se
concentram. O produto cumpre duas
funções básicas: a de atender o
consumidor de baixa renda e de servir
como matéria-prima as indústrias de
laticínios. Tudo isso sob a égide de
uma política fortemente marcada pelo'
enfoque social do abastecimento, que
não considera o lado econônriico da
produção. Daí. a falta de capacidade
para a atividade desatar o nó da baixa

rentabilidade e investir em proeessds
tecnológicos mais produtivos.

Existem alguns ramos
empreendedores agribusiness de léitè
nacional, que em anos recentes têrn
dado novos contornos para o sètor.
Tratam-se dos segmentos que ãtuãm

na produção, processamento é
distribuição do leite A e B, alémidòs
derivados (queijos, manteigas,
iogurtes, etc.), onde os preços sàõ
mais flexíveis.

Na verdade, o leite, enquanto
produto, sempre merece por parte dõs
governos especial atenção. Nadamais

natural, visto ser um alimento de
primeira necessidade muito
importante, principalmente nas classes
populacionais de baixa renda, ê
estratégico, porém, é que se visualize
o agribusiness do leite em sua
dimensão ampla. Nesse sentido, ás
políticas devem mesclar de forma
compensatória o mix de produtos
rentáveis e os passíveis de subsídios,
através de campanhas publicitárias de
promoção e venda, inclusive cOfn
apelos educativos.

Este texto faz uma breve
abordagem sobre a dicotomia
tecnológica e de renda, entre um polo
atrasado e outro moderno, no
agribusiness do leite do país. No
capítulo 02 é apresentado a evolução è
o destino da produção de leite. O
capítulo 03 comenta sobre os agentes
envolvidos na coleta, beneficiamento è
processamento do leite. O capítulo 04
faz uma revisão das políticas
governamentais para com o sètor. ppr
último, o capítulo 05 levanta prOpóstas
de como enfocar o setor dentro da
realidade atual, a fim de que a
produção entre de fato numa trajetória
de crescimento consistente.

2. A PRODUÇÃO LEITEIRA

No Brasil, a produção de leite,
durante a década de oitenta,
praticamente acompanhou o ritmo do
crescimento populacional. A tabela oi
mostra que a disponibilidade per
capita teve variação pouco expressiva.
Esse desempenho é desfavorável,
tendo em vista que o nível de
disponibilidade corresponde a cerca íiir
50% do índice recomendado polo
Organização Mundial de Sáude. Em
termos econômicos, a atividade léít^iíé
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participa com quase 9% no PIB da
agropecuária nacional, com uma renda
de US$ 3,3 bilhões. A exploração é
desenvolvida em cerca de 20% das

propriedades agrícolas do país, as
quais, pelo IBGE, segundo dados de
1985. atingem o número total é de 5,8
fnílhões de unidades.
O rebanho nacional de exploração

leiteira é constituído por animais de
raças indianas de corte, de raças
européias de leite, produtos de
cruzamentos (eurodianos) e por
animais de dupla aptidão (carne e
leite) das raças européias. Do total de
vdcas ordenhadas anualmente (pelo
IBGE em 1987, foram 17,7 milhões de
cabeças), mais da metade é
representada por mestiças holandesas
com zebu, com composição genética
variável pela inexistência de um plano
de seleção e cruzamento.

Efetivamente, detecta-se que as
características fenotípicas do rebanho
nacional contribuem para agravar a
fragilidade da estrutura produtiva. A
estreita relação entre os mercados de
carne e leite influencia negativamente
0$ índices de produtividade que, nos
d ias atuais, são de 800 kg/leite/vaca ou
3OO kg/ieite/ano.

A produção leiteira está
concentrada na região sudeste (tabela
02)/ Que é a grande responsável pelo
abastecimento do norte/nordeste e na
complementação das necessidades do
sul.

No decorrer dos anos, diversos
fotores contribuiram para que a
fronteira da bacia leiteira expandisse
na direção das regiões interiores do
país. A própria taxa elevada de
crescimento populacional dos núcleos
rnetropolitanos, levou a uma grande
especulação imobiliária das terras
limítrofes. Isso forçou a expansão
horizontal da atividade.

Por sua vez, a partir de meados da
década de cinqüenta, a expansão da
maiba rodoviária e a produção
nacional de caminhões trouxeram
profundas mudanças nas zonas mais
importantes de produção e
industrialização do leite no país. O
crescimento da malha rodoviária ligou
as principais cidades da região sudeste
com o Estado de Goiás e Brasília. Isso
proporcionou condições para captação
de leite ao Sudoeste de São Paulo,
Norte do Paraná, Sul de Goiás e de

um maior número dé rnurticípios dós
Sul de Minas Gerais.

Ademais, nesse período também,
ocorreu a substituição tôtâl do vagão
de trem leiteiro ê o latào pelo
caminhão tanque isotérmico, nO
transporte do leite résfriado. Isso foi
cruciai para melhorar a qualidade do
produto e possibilitaf a ampliação dãs
fronteiras das bacias leiteiras.

2.1. Perfil do Criador

No tocante às carâCterístiças dos
produtores de leite, em linhas gêrais,
constata-se quatro tipos, a sãbér:
1. Produtor de Subsistência, em que a

produção está voltada para o
atendimento das necessidades da
família, vendendo ocasionãlmete o
excedente;

2. Produtor de Bainà capacidade
produtiva, que á despeito do
reduzido índice da produtividade
(menos de 2 litrós/hectare/di^ã),
baixa escolaridade e insuficiêncià
econômica financeira, dispoê dé
recursos para melhorar o sèu
desempenho técniêõ-SGOnômico,

3. Produtor pecuarista dé côrte, que
apresenta uma alta G^taGionalidadê
de produção, não se Gonstituindõ
em um produtor de leite, é sim de
carne, mas cuja produção pode sér
expressiva na safra;

.4, Produtor espécializado, cuja
atividade é administrada sob o
ponto de vista empresarial,
buscando através de investimento
aumentara produtividade e
produção, reduzir a estaGiõnalidade
è melhorar a qualidade do produto.

Em termos de país. não se constata
uma pecuária leiteira èspêGializádã,
salvo algumas ilhas dé leite A é B, mas
sim uma pecuária "mista" Ou de
"dupla aptidão" (carne e léite), muito
sensível ao aspecto prèço.

As curvas sazonais da produção
leiteira das principais bacias
produtoras ainda são de grande
amplitude (verão/inverno = 100 : 50),
devido a falta de uso de tecnologia
simples (alimentação na seca/
manejo), que resultam, historicamente
em:

o excedente de oferta durante
nov/dez/jan/fev
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• equilíbrio de oferta e demanda
durante marc/abr/mai

• escassez de oferta jun/jul/
ago/set/out

Na exploração leiteira existem dois
aspectos básicos para serem
considerados: o tipo de animal e o
sistema de produção. Em países de
clima tropical, como o Brasil, os
rebanhos bovinos"nativos não
possuem aptidão para a exploração
econômica do leite. Dai, o emprego de
animais oriundos de países de clima

temperado, mais especificamente da
Europa e América do Norte.

Diante desse quadro, a produção
leiteira do país depara com duas

alternativas: a criação dos bovinos de

origem européia ou seu cruzamento
com outras raças de aptidões leiteiras
não acentuadas. A importação de

animais, além de onerosa, exige do
criador maior atenção nas práticas de
manejo, alimentação e sanidade.

Quanto ao sistema de produção, a
falta de capital e de conhecimentos
técnicos, agravados pelos custos dos
insumos, podem simplesmente tornar
anti econômicas muitas criações
intensivas ou estabuladas. Ademais,
no país existe o fato do consumo do

leite estar intimamente ligado ao
poder aquisitivo da população, o que
exige o máximo de redução do custo
de produção.

2.2 Composição Racial do rebanho

Os levantamentos realizados em
regiões geograficamente tropicais do
Brasil, mostram uma predominância
marcante de animais mestiços de raças
européias e zebuinas. No caso, alia-se
a aptidão leiteira do gado europeu ã
rusticidade do gado zebu, mais
resistentes ao clima quente e ã
infestação de carrapatos, bernes, e
outros parasitas.

Os cruzamentos visam a obtenção
de um animal leiteiro produtivo que
seja também rústico e precoce.
Tratam-se de atributos difíceis de
serem alcançados. O que se tenta é
aproveitar ao máximo a precocidade e
a produtividade do gado europeu
(Holandês, Jersey e Pardo-Suíço) com
a rusticidade do zebu (Gir, Guzerá,
Nelore, Indubrasil, etc.).
O gado de maior produtividade se

encontra na região sudeste composta
pelos estados de São Paulo, Rio de
Janeiro, Minas Gerais, abrangendo
ainda o Sul de Goiás e do Mato

Grosso do Sul. E aí que se concentra o
Girolando (Gir x Holandês), que
representa aproximadamente 80% do
rebanho leiteiro nacional.
A manutenção ou acentuação de

determinadas características
dependem do grau de sangue do
animal. Assim, uma vaca Girolando.
com maior grau de sangue Holandês,
tende a produzir mais leite, porém é
menos resistente. Já o exemplar com
maior grau de sangue Gir ocorre
exatamente o contrário.

Em termos ideais, o tipo de animal
para a produção de leite na região
sudeste seria a vaca-meio sangue
europeu x zebu, se fosse possível fixar
esse tipo de sangue. Acontece que o
cruzamento de animais meio -sangue
acarreta, no conceito zootécnico, a
chamada dissociação. Ou seja, a
progênie não apresenta

homogeneidade de produção,
distanciando-se da média produtiva d 5
mãe para mais como para menos

Na verdade, a definição de raças e
graus de sangue do rebanho numa
granja ieiteira, deve estar associado as
condições de manejo e alimentaçãobem como financeira, do criador. De
qualquer forma, os pesquisadores do
melhoramento animal dão conta que
os melhores níveis de cruzamento de
bovinos leiteiros de raças diferentes
devem se situar entre 1/2 a 3/4 de
sangue europeu. Em porcentagem
sangüínea, isso representa uma
variação de 50 a 75% de sangue

. europeu.

2.3. As Ilhas de Produção

Quanto as citadas ilhas de produção
de leite A e B, cabe uma análise
especial, apesar da ainda pequena
expressividade no contexto da
produção nacional. Isso porque
tratam-se de atividades que têm
trazido alguma luz no escuro e longo
túnel em que a bovinocultura de leito
foi lançada.

A produção de leite A e B requer
antes de mais nada, investimento em
tecnologia e gestão profissional dos
negócios. Caso não leve em conta
essas duas condições, o produtor loi.i
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fatalmente de mudar de ramo.
Inseridas às regras de mercado e
organizados em associações, os
criadores precisam desenvolver

empresarialmente a atividade. O

envolvimento do governo nesses
mercados é muito pequeno: no leite A
os preços são liberados, enquanto que
no leite B são acordados. Contudo, a
hipótese de uma intervenção geral por
parte do governo representa um risco
não descartável, mas de difícil
previsão. Em tempos passados, o leite
B já esteve sob o rigor do
tabelamento.

A exploração de leite B está
concentrada no Estado de São Paulo,
que responde por 75% da produção

nacional. Em seguida vem Minas
Gerais e Mato Grosso do Sul,
respectivamente, com 6,5% e 5,5% do
total. O Rio de Janeiro participa com
5,0% o restante fica entre Paraná,
Santa Catarina, Bahia e Rio Grande do
Sul. No âmbito do leite A, a produção
é desenvolvida num estrito círculo de
30 criadores, concentrada
praticamente em São Paulo e Sul de
Minas Gerais. Esses números
corre"spondem a 1988.
O crescimento dos produtores de

leite A e B é fundamental para o
desenvolvimento da pecuária leiteira
no pais, inclusive, para a própria
qualificação do leite C. No momento,
discudr a questão da tipificação do
leite e um assunto inoportuno. É bom
lembrar que em muitos países existem
vários tipos de leite à disposição do
c^onsumidor, com vitaminas e sabores
dl erentes, onde a classificação é feita
por atributos de qualidade. Nesse
sen I o, o importante é que seja
garantido um padrão mínimo de
qua idade para o consumidor, em
qualquer tipo de leite.

3. O processamento
industrial

De acordo com as características do
IBGE, a produção nacional de leite
empacou no segundo qüinqüênio dos
anos oitenta, na casa dos 12 bilhões de
litros por ano. Deste total, entrou nos
estabelecimentos registrados no
Serviço de Inspeção e Fiscalização do
Ministério da Agricultura, em 1987,
cerca de 7,5 bilhões de litros ao ano.
Ou seja, quase K "'- do produção não

flui para sistemas institucionalizados
de captação, transformação e
distribuição. As empresas de latifinios
representam cerca de 12% do-
faturamento da indústria de alimentos

do pais, com um montante de quase
US$ 4 bilhões.

No mercado institucional, o leite
recebido pela indústria é destinado a
várias linhas de produto. A figura 1
iiustra, com base nos números de
1987, a distribuição percentual do leite.
A grosso modo, do volume total
produzido nos imóveis rurais, cerca de
56% foi pasteurizado (consumido
direto "in Natura"), 24% em outras
formas de leite (pó, aromatizado,
condensado, etc.) e 20% para os
demais derivados.

Em 1985, no Serviço de Inspeção e
Fiscalização do Ministério da
Agricultura estavam registrados na
coleta, beneficiamento e
processamento do leite 1.476
estabelecimentos: 545 postos de
refrigeração, 534 usinas de
beneficiamento, 311 fábricas de

laticínios, 49 postos de refrigeração, 17
granjas leiteiras, 16 entrepostos de^
usinas e 4 entrepostos de coagulação.

3.1. O Sistema de Coleta,
Beneficiamento e Processamento

Existe uma disputa entre as usinas
laticínios na aquisição do leite junto as
unidades produtoras. Essa competição
possui matizes diferentes, de acordo
com as características estruturais de
cada mercado nas regiões
interioranas. Genericamente, o •
segmento comprador apresenta-se
oligopolizado. Há um número
pequeno de empresas, independentes
e rivais, que usam de mecanismos
diferenciadores para controlar as
fontes de matéria-prima, tais como.
- rede física dos postos de recepção e

resfriamento:

- fornecimento de insumos pelo
sistema de troca;

- prestação de assistência técnica;
- pagamento do 1® percurso;
- coope.^ativas de venda e de
consumo;

- condições de pagamento (prazo,
adiantamento, etc);

- sistema de posagom e classificação;

O ambiente competitivo no

FIGURA: 1 - BRASIL: DESTINO DO LEITE

NO SISTEMA INSTITUCIONAL
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mercado comprador de leite gera
ineficiência muito grande no sistema
de coleta, recepção e resfriamento do
leite. Isso pode ser diagnosticado por
duas formas: uma, pela superposição
concentrada, que existe em algumas
regiões, de linhas de leite de diferentes
empresas e cooperativas. A outra, pela
proliferação desordenada de postos de
coleta e usinas regionais.

As empresas compradoras, em

função da natureza juridica de
constituição, podem ser ciassificadas
em três grupos;

Grupo 1 empresas individuais ou
independentes, que na

maioria dos casos são

propriedades familiares,
possuindo geralmente uma
única unidade de fabricação
especiaiizada na produção de

queijo ou manteiga.

Grupo 2 cooperativas regionais, que
através de postos de

resfriamento e usinas de

processamento, remetem

parte da produção às
Cooperativas Centrais e, em
muitos casos, comerciaiizam

a outra parte nos mercados

iocais.

Grupo 3 sociedades anônimas ou
corporações com
multiusinas, que consistem

de várias unidades de

processamento controladas

pelo escritório central ou
matriz.

As cooperativas regionais
associadas às Cooperativas Centrais,

as empresas com múltiplas fábricas e a
Nestié, no conjunto, são as maiores e

mais importantes compradoras de

ieite. Através da venda do ieite C e

leite B nas principais regiões
metropoiitanas do pais, as grandes
firmas de latícinios e as cooperativas
são responsáveis pela maior fatia do
abastecimento de leite fiuido.

Das fábricas de laticínios,

aproximadamente 45% recebem

menos 5 mil litros por dia, sendo que
apenas 5% recebem acima de 100 mil
litros por dia. Vale registrar que, em
1985,183 unidades (65%. do total)
estavam localizadas no Estado de

Minas Gerais, principalmente na forma
de queijarias de propriedade familiar,
dedicando-se na produção do
tradicionai queijo mineiro.

3.2. Padrão Tecnológico

A primeira fábrica de iaticinios do
Brasil e da América do Sul foi fundada

em 1888, numa propriedade mineira
situada na Serra da Mantiqueira. A

fábrica foi uma espécie de laboratório
de pesquisa e muito útii na formação
de mão-de-obra especiaiizada. Em
1890, apareceu a Companhia de
Laticínios da Mantiqueira, destinada a
desenvolver a indústria de laticínios

em Minas Gerais, para abastecer o
mercado deste estado e do Rio de

Janeiro com leite e derivados, através

do processo pioneiro de congelamento
do leite para transporte e a fabricação
de novos queijos, como o Camembert.

A partir da Serra da Mantiqueira, as
indústrias se alastraram por todo o

Estado de Minas Gerais, com

passagem pelo Rio de Janeiro e São
Paulo, para posteriormente seguir
para os Estados do Paraná, Rio
Grande do Sul, Goiás, Mato Grosso.
Bahia e todo Nordeste.

Paralelamente com essa evolução
quantitativa, acompanhou-se o
desenvolvimento qualitativo. Hoje, a
quaiidade dos produtos brasileiros
coioca-se no mesmo nível do

encontrado em países desenvolvidos
principalmente no que diz respeito ao
ieite em pó e queijos. Os elevados
subsídios concedidos pelos

norte-americanos e europeus
constituem a principal razão da

dificuldade do produto brasileiro

concorrer a nivei internacional.

No âmbito da indútria de alimento
do Brasil, recentemente foi

desenvolvido uma sondagem para

apurar o índice de atualização
tecnológica, tomando como 100% q
padrão de produção dos países
desenvolvidos. No agregado do setor
constatou-se Índice médio de60%_
similar ao da indústria nacional como
um todo. Para as atividades ligadas a
preparação de leite e fabricação de
laticínios, o índice registrado foi dos
mais baixos, de 14%,

Na média, o setor industrial de
laticínios está bem na frente, em

termos de estágio da modernização,
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do segmento primário da produção.
Contudo, quando comparado com o
setor industriai dos países

desenvolvidos, constata-se a

defasagem tecnológica,
principalmente nas empresas que
atuam no mercado de pasteurização.

O sucateamento das instalações é
equipamentos e uma triste realidade,
face a baixa capitalização, fracos
resultados de balanço e capacidade
reduzida de investimento.

A tarefa de repassar informações
sobre os novos processos e produtos

tem sido levada a efeito principalmete
pelos laboratórios veterinários,
cooperativas e indústrias de máquinas.

Desde meados dos anos setenta,

cristaliza-se uma tendência para a
construção de grandes unidades
automatizadas de processamento de
leite, com instalações e equipamentos
modernos. Por detrás disso, está o
plano estratégico de diversificação das
linhas de produtos. O setor de
nrodução de equipamentos de
latícinios tem sido dominado pelas
mpresas Alfa Lavai e Westfalia, sendo

® e pesquisas de mercado apontam
''ue há no Brasil, condições para
^  talar 200 mil ordenhadeiras bem
"^tma do número atual, de 60 mil.
® A abrupta queda na produção

.-irmal de leite durante a entressafranacioiií" "

arreta sérios problemas
eracionais, pois provoca ociosidade

° s equipamentos e instalações das ■
T-^bricas de laticínios. A Nestié, por

mplo, chegou a utilizar menos de
da capacidade instalada neste

. jQ. Por sua vez, existem fábricas
^^'^'"hegatn ao extremo de paralisar
flO® .g^amente suas atividades pela
falí^ de matéria-prima.

Enquanto o suprimento de
atéria-prima representa um grave

"íitrave operacional para os laticínios,
® mercado interno consumidor é visto
como a principal alternativa potencial
para o crescimento do setor. Contudo,
o crescimento da oferta de produto
lácteo esbarra em problemas de renda
da população, além da baixa eficiência
política do governo para administrar
esse negócio. Nos anos oitenta, a
expansão dos derivados lácteos foi
geral, mas a intensidade ficou bem
aquém da capacidade mercadológica
do país (Tabela 02). O consumo per
capita é ainda modesto, quando
comparado a outros países.

4. A FIGURA DO GOVERNO

Durante o período de 1940/45,
somente os mercados de leite "in

natura" do Rio de Janeiro e São Paulo

eram controlados pelo poder público.
O mercado de São Paulo não acusava

problemas de abastecimento e os
preços de leite eram estabelecidos pela
Comissão Reguladora do Comércio de
Leite. No mercado do Rio de Janeiro,

onde normalmente verifica-se

"déficits" no abastecimento de leite, os

preços eram fixados pelo Governo
Federal.

Logo apôs a Segunda Guerra
Mundial, o Governo Federal passou a
controlar os preços dos produtos
classificados como de primeira
necessidade,- dehtre.os quais o leite,
através da Corhissâo Central de Preços
(CCP). em 1951, a CCP foi incorporada

pela Comissão Federal de
Abastecimento e Preços (COFAP), que
por sua vez, foi substituida em 1963,'-
pela Superintendência Nacional dó
Abastecimento (SUNAB), existente até

os dias atuais.

Em relação ao preço do leite "in
natura", a história da política do
governo federal pode ser caracterizada
em quatro fases bastante distintas

(Tabela 3). a primeira fase vai de 1945

a 1966, quando os preços do leite "in
natura", em termos reais,

praticamerte permaneceram

estagnados A segunda fase vai de
março de 1966 a maio de 1972, quando
o preço do produto teve perda real, Na
terceira fase, de maio 1972 a 1980, a
pecuária leiteira foi contemplada com
generosos programas de crédito,

administrados a taxa de juros reais
negativas, carências e longos
cronogramas de pagamentos. Isso fez
com que a produção expandisse em
mais de 56% no período, apesar dos
preços nem sempre acompanharem a

evolução da inflação.
A última fase vem desde 1980, com

a criação da Secretaria Especial de
Abastecimento e Preços (SEAP). No
início, foram tomadas algumas
medidas equivocadas, que
penalizaram todo o segmento
produtor. A principal delas diz respeito

a criação do leite especial, com 3,2 %
de gordura, para substituir o leite C
(3.0% de gordura), com o objetivo de
melhorar a qualidade do produto. O
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resultado foi nulo, porque os preços
continuaram baixos, tendo o leite

especial sido extinto em dezembro/85.
Nessa fase, até mesmo o leite B não

passou incólume das medidas
governamentais, pois durante um
certo tempo, ainda que relativamente
curto, foi submetido ao tabelamento.
Esse erro foi corrigido, mas deixou na
memória dos criadores, além dos
prejuízos financeiros, o precedente de
que o filme pode vir a se repetir
futuramente. O tabelamento deixou
seqüelas negativas, já que frustou
expectativas e desestimulou a entrada
de novos produtores na produção do
leite B. Um fato, contudo, não pode
ser esquecido jamais; "o de que, se a
pecuária leiteira existe, em algumas
bacias produtoras tradicionais do
país, é devido a introdução e
exploração do leite B".

A prática de importação foi um
recurso adotado pelo governo em
todas as fases (Tabela 4). Nesse
sentido, algumas considerações são
oportunas. Existem correntes que
alegam falta de competitividade de
pecuária leiteira nacional no mercado
de laticínios. E preciso, todavia, muito
cuidado com essa afirmação, já que
está associada com a conjuntura de
mercado internacional.

Por exemplo, no primeiro
qüinqüênio desta década, tanto os
Estados Unidos como as nações da
Comunidade Econômica Européia
subsidiaram 4iesad^ente o setor de
laticínios. Isso levou a um crescimento

da produção, com formação de altos
estoques e queda nos preços,
principalmente até 1986 (Tabela 5). A
imprensa usava a figura de rios de
leite e montanhas de manteiga para
explicar o quadro vigente.

Evidentemente, qualquer
comparação entre os preços internos
com os externos, dentro de tal

contexto, não reflete a realidade.

Desde 1987, os EUA e a CEE vêpi
fazendo um forte ajuste em suas \
políticas, com programas de descartes
de matrizes e de subsídios ás
exportações, para reduzir a oferta e a
disponibilidade dos laticínios. Com
isso, os preços tendem a voltar nos
patamares históricos, com o Brasil
sendo competitivo. Por outro lado,
não faz sentido a pecuária leiteira
nacional ficar a mercê das políticas

praticadas pelos países desenvolvidos,
sem trilhar o caminho da

auto-suficiência técnica e produtiva.
Ainda com respeito às políticas

governamentais, um fato novo dessa
quarta fase foi a criação do Programa
Nacional do Leite para Crianças
Carentes, em 1986. O mérito do
Programa é inquestionável, porém foi
implantado fora da realidade, já que a
produção nacional é insuficiente e
instável para atender as metas
estabelecidas. Para se ter uma idéia da

ambição do Programa, para 1991, foi
projetado uma distribuição de 6
bilbões de litros de leite para 15

milhões de crianças. Isso envolve a
metade da produção atual do país.
Um rápido exame do desempenho

do programa nesses três primeiros
anos, mostra resultados bem abaixo

do previsto. A distribuição de tiquetes,
em 1986, foi de 194 milhões, enquanto
que, em 1987 e 1988, atingiram,
respectivamente, 634 milhões e 1.072
bilhão. Tratam-se de números bem

abaixo das metas estabelecidas

(Tabela 6).

Uma revisão do custo e beneficio

do programa é uma iniciativa a ser
tomada rapidamente. Entre 1986 e
1987, enquanto a produção de leite
pasteurizado creceu 159 milhões de
litros, o número de tiquetes aumentou
442 bilhões. Ou seja, muitas famílias

- deixara mde pagar pelo leite que
consumiam, sendo que, o governo,
face os problemas de caixa para
realizar grandes compras,
paradoxalmente, passa a ter interesse
em manter achatados os preços do
leite.

5. PERSPECTIVAS

A pecuária leiteira nacional entra
nos anos noventa com uma árdua
missão para ser cumprida. Issó
porque até o ano 2.000, a produção
anual terá que saltar para 33 bilhões
de litros para dar um atendimento de
consumo adequado ao brasileiro.

Tomando por base o

desenvolvimento histórico do setor,
c'enclui-se que é praticamente
impossível chegar a tal nível de
produção, dentro desse prazo. A
estrutut^a produtiva existente ho país
não possui capacidade para tripUcer a
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produção ao longo de dez anos.
Não obstante, é fundamentai que o

Brasil passe a orientar-se em
Estratégia no sentido de dar rápido
arranque na produção de leite.
Preservar o "status quo" significa
transferir, cada vez rhais, um ônus

Pesado para a sociedade, em ternos de
Süboferta estrutural do produto. Para
tanto, compete desde já desenvolver
Uma ampla reestruturação no
agribusiness do leite nacional.
A nível dos agentes econômicos •

que atuam no setor, desde a produção,
processamento e distribuição, há pelo

menos um ponto consensual, por
Onde as mudanças devem ser
começadas. Trata-se da redução do
grau de intervenção do governo nos
negócios de laticínios. Hoje, as
entidades, que representam a
Qi^gggpjzação política das diferentes
atividades existentes no agribusiness
do leite, dispõem de conhecimentos
sulficientes para indicar o caminho
mais apropriado a ser perseguido.

I g ̂  i^aior Liberdade de Mercado.

I  No Brasil, as representações de
classes ou profissionais ligadas ao
leite, sempre foram tuteladas pelo
Estado. A autonomia concedida nunca
foi suficiente para perpriití-los a
exercitar o papel de regulamentar
mercados, com base em decisões»
tomadas por grupos no âmbito de um
órgão interprofissional (produtores,
empresas, distribuidores e varejistas).

Tradicionalmente, o governo
regulamenta o mercado de leite "in

I natura" com o objetivo de proteger os
agentes situados nos extremos da

; cadeia da comercialização (produtores
I e consumidores). Nesse sentido, o
I enfoque oficial é de impedir o maior
I poder de barganha dos agentes
I  intermediários (indústria e
I distribuidores). Essa postura não
I conduz a um diagnóstico abrangente e
I preciso do problema, bem como na
f escolha das medidas corretivas,
f  É necessário que se crie um
! arcabouço institucional, por onde os

^ produtores se organizem e
' Oarganhem, em condições de paridade
•iom as empresas, os preços, e as
Condições de comercialização do leite.
Na economia de mercado do leite, o
pressuposto da política de
regulamentação é a de que as regras

de conduta colocadas na mesa de

negociação, para proteger os mais
fracos e abrir oportunidades de
participação a todos interessados. No
leite B, esse processo está em estágio
avançado, tanto assim que servirá de
modelo para o leite A. Para o Leite G, é
uma alternativa perfeitamente
plausível.

Na produção de leite, o ponto
nevrálgico refere-se à política dè
fixação de preços, em especial no tipo
C. A ausência de uma pecuária
especializada no país, torna a atividade
muito sensível ao aspecto preço. Daí,
ser muito fácil estimular ou

desestimular a produção, atuando
sobre o preço «pago ao produtor.
A expansão horizontal dás bacias

leiteiras fornecedoras aos grandes
centros urbanos do país tem sido
inadequada. Isso porque implica num
aumento substancial nos gastos de
transporte a grandes distâncias. Por
outro lado, coloca o suprimento de
leite dependente dos rebanhos
voltados para a pecuária de corte. Com
exceção no leite B, e, mais
recentementeno no leite A, muito
pouco tem sido feito para estimular o
crescimento vertical dá produção.

Dentro de uma visão perspectiva,
do processo de modernização a
pecuária leiteira, o espaço ocupado
pelo produtor especializado tende a
aumentar. Nesse sentido, é
indispensável uma política de preços
praticada mais livremente, que
mantenha por um longo período a
renda real do produtor. Dessa
maneira, haverá maior capitalização e
capacidade de reinvestimento.

5.2. Especialização da Produção

Com respeito ao emprego de
tecnologias, não se detectam grandes
dificuldades, porque além de estarem
prontamente disponíveis para as
condições adequadas de diferentes
regiões brasileiras, existem estruturas
oficiais e privadas para difundi-las.
O grande desafio está em reunir as

informações e tecnologias existentes,
organizá-las èm sistemas de produção
e transferi-las aos produtores. Isso
somente poderá ser realizado através
de um tripé, que começa por uma
estrutura forte de pesquisa, passa pela
extensão rural e se completa na
administração profissional, calcada em
crédito, insumos. equipamentos e
mão-de-obra qualificada.
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Nesse raciocínio, ao Estado deve

principalmente caber a função de
desenvolver a pesquisa e a extensão
rural, gerando e validando tecnologia,
bem como a orgnização da informação
para o produtor. A assistência técnica
e a prestação de serviços fica
concentrada na iniciativa privada,

sobretudo por cooperativas e
associações de produtores, Na
Argentina e Uruguai, o agrupamento
de produtores, muitas vezes a custos
próprios, para receberem serviços de
técnicos em comum, tem revelado

bons resultados, em termos de

desenvolvimento e maior

produtividade para o meio rural.
A utilização da informática na

atividade leiteira é uma realidade que
vem ganhando corpo nos últimos
anos, sendo importante ser

incentivada. Trata-se de um moderno

instrumento de trabalho que aumenta

a eficiência administrativa das

fazendas, tanto do ponto de vista

técnico como econômico. A condição
"sine qua non" para que esse
instrumento funcione a contento é a

exatidão das informações. E a partir
delas que o computador vai
desenvolver sua função para agilizar e
melhorar as tomadas de decisões

gerenciais.
No mercado nacional de

informática já estão disponíveis
diversos programas de gerenciamento
de rebanhos leiteiros, a serem

utilizados em microcomputadores na

própria fazenda ou em outros locais.
Esses programas permitem um
controle completo de todos os dados
de cada animal, registrando seu
histórico, estado sanitário atual,
produtividade e ciclo reprodutiva.
Além disso, emitem planilhas através
de processamento de Informações
contábeis, financeiras e

administrativas.

5.3. Modernização da Área Industrial

É bom ter em vista que o
relacionamento entre produtores e as
fábricas de laticínios deve enfocar

mecanismos que sirvam para
estruturar o setor. É o caso da fixação
de limites mínimos para entrega na
plataforma, prêmio por aumento da
escala de produção, pagamento por
qualidades, prêmio para o estado de
entrega do leite (quente ou resfriado).

prêmio pela regularidade da produção
(cota/excesso), dentre outros. A
história do crescimento da produção e
produtividade nos Estados Unidos e

Europa esta calcada na aplicação
destes mecanismos. O Uruguai e a
Argentina já estão, há algum tempo,
no curso dessa estratégia.
O argumento de que com a

liberação de preços os produtores
serão prejudicados, em função da
característica oligopolística por parte
da indústria, perde força num contexto
de negociação interprofissional.
Ademais, não existem muitas barreiras

para a entrada de novos empresários
no setor de laticínios, do ponto de
vista de recursos financeiros e

tecnológicos. Por isso, a liberação de
preços tende a melhorar a eficiência
das empresas concorrentes na compra
do leite.

No Brasil, o impacto da liberação
dos preços dos produtos acabados,
sem discriminar segmentos e

empresas, será positivo para a
modernização do setor industrial de
laticínios. Isso propiciará igualdade de
oportunidade e liberdade de

competição para empresas no
mercado. O resulto será maior

eficiência no sistema de coleta,
beneficiamento o processamento.
A atução geral do governo na área

de preços se faz sentir mais
pesadamente nas usinas de

pasteurização, onde a margem sofre
sistemática compressão. Nos

derivados do leite, que possuem maior
liberdade de preços, a rentabilidade é
bem maior. Corno um todo, o setor
somente poderá desenvolver
satisfatoriamente, uma vez resolvido o
problema da lucratividade entre os
diversos produtos que as indústrias
elaboram.

5.4. Impactos Sobre o Abastecimento

A ação governamental deve-se
concentrar na manutenção de

estoques estratégicos e reguladores,
para impedir a especulação excessiva.
Dessa maneira, evitar-se-á que o país
recorra è importações maciças, como
vem fazendo com freqüência desde a
década de setenta. Anualmente, em
condições de normalidade, estima-so
que o Brasil necessite de 20 mil
toneladas de leite para formação de
estoques.
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A questão de tributação do leite é
jm assunto que envolve a estrutura de

cobrança do Imposto de Circulação de
Mercadorias e Serviços - ICMS. Como
princípio, por tratar-se de um produto
'Je primeira necessidade, o leite
deveria estar isento de qualquer
■ributação. Em muitos estados isso
ocorre. O difícil é como isentá-lo em
estados onde a produção leiteira tem
expressividade, como Minas Gerais,
em que a contribuição do produto
'epresenta 5% do total arrecadado
com o ICMS.

No tocante ao abastecimento,
aparece a figura do consumidor,
nteressado em poder contar com um
suprimento diário de leite,
suficientemente abundante, por um
preço que seja baixo em termos
relativos.

De uma maneira geral, as usinas de
aticínios, que representam a grande
maioria do volume de abastecimento
dos grandes centros urbanos, ficarão
favorecidas numa situação de preços
livres. Isso porque ampliar a margem
bruta de intermediação e diversificar a
iinha de produtos, com vistas a
aumentar a lucratividade das
6rn p r©s3s.

Por sua vez, os distribuidores
autônomos, que se encarregam da
entrega do leite aos estabelecimentos
varejistas (bares, padarias,
supermercados, etc.), terão a situação
melhorada, se o governo fixa a sua
margem com base nos custos médios
de distribuição do leite. Dado ao
menor poder de barganha, os
distribuidores não têm interesse em
negociar as suas margens diretamente
com as usinas de laticínios.

,5.5. Conquistar o Consumidor

Tendo em vista o leite ser um
produto alimentício, dois fatores são
de fundamental importância para que
se obtenha melhores resultados a nível
de comercialização. O primeiro é a
dualidade. O segmento e o
■'matketing", como instrumento
estratégico de conquistas do
consumidor.

Ao nível de distribuição, o setor de
laticínios pode ser dividido em dois
grupos, a saber:

1. Grupo do leite "in natura". que
inclui o leite fresco nos tipos A, B,

I  C e o leite Longa Vida, com seus
•  diferentes sabores.

2. Grupo de derivados: queijo
populares e finos, mateigas,
iogurtes, etc.

De todo o leite pasteurizado no
país, estima-se que cerca de 94% é
comercializado na tradicional
embalagem "sachê" (sacos plásticos),
de polietileno de baixa densidade. A
embalagem cartonada (caixinha), que
apresenta os leites pausterizados do
tipo Longa Vida, detêm 5% do leite "in
natura" industrializado. Já a garrafa
plástica de polietileno de alta
densidade, que apresenta tanto o leite
A como o tipo B, fica com 1% do
mercado.

É importante registrar, porém, que
as embalagens carlonadas e as
garrafas plásticas, ao contrário do
Brasil, representam a grande parcela
do mercado de embalagens de leite
nos países mais desenvolvidos. Na
Europa, avalia-se que 80% das
embalagens de leite são na forma
cartonada, enquanto que, nos Estados
Unidos, a supremacia fica com o
polietileno de alta densidade, com
uma participação calculada em 90%.
Nessas duas regiões não se usam mais
os "saquinhos".

No Brasil, a mudança em larga
escala na apresentação do leite em
saquinho para outros tipos de
embalagem esbarra principalmente na
possibilidade do repasse para o preço
final não ser redutor do consumo. Os
saquinhos representam 3% do preço
final do produto, enquanto que as
garrafas plásticas e as caixinhas
pesam, respectivamente, com 6% e
10%. Há também aspectos industriais a
serem equacionados, com relação ao
fato das fábricas não disporem de
máquinas apropriadas para o
acondicionamento do leite "in natura
em caixas e garrafas.

No mercado varejista, dos produtos
embalados em saquinhos, o leite tipo
C, tabelado, é o mais vendido. A venda
do tipo B é bem menor,
concentrando-se na clientela
pertencente aos segmentos "A" e "B .

O leite tipo A, cuja produção e
entrega é feita pelo próprio produtor
tem como alvo o consumidor que
procura produtos de qualidade. A
embalagem engarrafada tem sido o
principal fator para o leite A conquistar
mercado sobre os outros tipos de leite.

A maior parte da compra é feita em
padarias e pela entrega domiciliar. Nos
supermercados, o leite Longa Vida, na
embalagem Tetra Pak. é o mais
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apropriado para comarcialização. Isso
porque não deixa espaços vazios, não
fura e não rasga, além de permitir
compras semanais.

A tendência atual é de se destinar

embalagens diferenciadas para
produtos diferentes, ao nível do
mercado varejista. No caso do leite, é
forte, inclusive, o conceito de que o
consumidor tende a atribuir uma

melhor qualidade a um produto com
embalagem mais sofisticada.

No setor de iogurtes, a dinâmica
comercial é muito grande, através de
campanhas publicitárias, embalagens
atraentes e lançamentos ininterruptos
de novos produtos. O "marketing" do
iorgute está para a criação do hábito,
uma vez que o consumidor brasileiro
encara o produto como guloseima
(complemento do lanche). Já na
Europa, o iorgute é normalmente
ingerido como digestivo, após as
refeições.

Entre os derivados do leite, o setor

queijeiro foi um dos ramos que teve
maior incremento de produção na

década de oitenta. O mercado do

produto movimenta mais de US$ 1
bilhão, com os fabricantes de queijos
finos se armando, recentemente de

um verdadeiro arsenal de

lançamentos. As grandes empresas
buscam estratégias de "marketing"
para seduzir o consumidor de queijos
finos, que pertence às classes A e B
(24,5 milhões de consumidores

potenciais no país).
Nas gôndolas dos supermercados e

FAZENDA TUCANO
JERSEY PO e PQI

nas casas especializadas, empresas
nacionais e multinacionais disputa^
preferências do consumidor, com

produtos de textura, sabor e

embalagem similares aos europeus.
Estima-se que existia no país ma'S

de 50 tipos de queijos. O consumo

concentra-se nos queijos populares
prato e mussarela (80% do mercado),
ricota ( que corresponde ao gosto dos
brasileiros pelo sabor mais forte) e, em
parte , o provolone.

O conhecimento das tendências do
mercado consumidor, quer seja
interno ou externo, representa um
caminho independente para o
desenvolvimento do agribusiness do
leite nacional. Existe um segmento
importante do setor que tem

condições para seguir essa alternativa.
Para encerrar, chama atenção o fato

de que um negócio de grande
tamanho e alta complexidade, como o
de laticínios no Brasil, não é resolvido
simplesmente com campanhas de
distribuição de tíquetes e valor de leite.
Antes de um pressuposto fundamental
a ser respeitado, qual seja: " de que o
setor precisa crescer a partir de

tecnologias mais avançadas na
produção e transformação, dentro de
uma economia de preços mais
flexível". Somente assim o

agribusiness do leite brasileiro terá

eficiência para oferecer produtos, em
qualidade e quantidade, a preços mais
acessíveis para as camadas mais

carentes da população.

Nosso objetivo:
Criar vacas jersey com maior

produção leiteira e maiores
percentuais de gordura, proteína
e sais minerais, tendo os pastos

como fonte principal de alimentação
A produção das vacas é

controlada pela ABC.
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criação de um rebanho para o criador. E o criador inteligente não joga
com a sorta Ele acompanha as c Porque'se a vacinação e cuida ■"■"imosdetalhes. E tud ^e AnimaisTara .t Sn?

pnupnpnamontr, ^ ^ »-Maaor

dos mínimos

A COSESP foi a pioneira na igcâo, envenenamento e ont??? ° trabalhar tranqüilo. Ele protegesua criação contra rlo®"Ç^\ nf,o premunição de bovinos e anim*^' ^ seguro para coberturas
É s. n Setír de seguros ou a própria cSsSÍ? ®so procurar o se ^ /\nimais COSESP, o criador cerca r-- " maiores informações.

Fazendo o Seguro '  rebanho com toda proteção.

NOVOTEWPO
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TABELA 01

BRASIL: PRODUÇÃO DE LEITE A. B, E TOTAL, POPULAÇÃO E CONSUMO PER CAPITA

PRODUÇÃO (MILHÕES LITROS) POPULAÇÃO CONSUMO

ANO (1.000 HA) PERCAPitA
LEITE A LEITE B TOTAL (A) (B) (EML/HA)

(B)/(A)

1980 0.028 333.4 11,162.2 121,286 109

1981 0.026 354.7 11,323.9 124,067 110

1982 41.0 343.5 11,461.2 126,898 111

1983 3.1 326.7 11,463.0 129,766 113

1984 3.9 274.2 11,932.9 132,659 111

1985 5.7 260.1 12,078.4 135,564 112

1986 11.6 464.1 1?.^Q1.8 138.493 111

1987 19.9 -^?6.8 141,452 109

Fonte; IBGE. SERPAS

TABELA 02

BRASIL: PRODUÇÃO DE LEITE REGIÕES BRASILEIRAS (EM MILHÕES DE LITROS)

REGIÕES

SUDESTE SUL C.OESTE NORTE NORDESTE

BRASIL

PROD. % PROD. % PROD. % PROD. % PROD. %

1960 3,190.8 65.1 780.8 15.9 375.6 7.7 14.3 0.3 538.4 11.0 4.899.9

1970 4,297.2 60.3 1,436.7 20.1 506.6 7.1 34.1 0.5 857.5 12.0 7,132.1

1980 5,668.7 50.8 2.571.6 23.0 1,208.1 10.8 145.1 1.3 1,568.7 14.1 11.162.2
1987 6.580.3 50.6 2.862.8 22.0 1,542.7 11.9 363.3 2.8 1,647.5 12.7 12.996.6

Fonte; IBGE

TABELA 03 SP: PREÇOS DO LEITE AO PRODUTOR
"TIPOC"
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TABELA 04 BRASIL: IMPORTAÇÃO ANUAL DE LEITE E DERIVADOS

ANO

PESO VALOR

(EM 1.000
LITROS)

(EM 1.000
US$)

1980 31,675 81,958
1981 8,778 17,024
1982 9,544 20,324
1983 20,237 25,227
1984 31,183 13,559
1985 35,234 19,530

1986 274,442 253,567

1987 10,816 17,989
(1) 1988 14,893 28,013

(2) 1988 9,416 17,901

Fonte: CACEX (1 )AUTORIZADO (2)(JAN-OUT)

TABELA 05 MUNDO: PREÇOS E ESTOQUES FINAIS DE LATICÍNIOS

LEITE EM PÓ
SEM DORDURA

MANTEIGA QUEIJO

PREÇO
USS MIL/T

ESTOQUE

MILHÃO T
PREÇO
USS MIL/T

ESTOQUE

MILHÃO T
PREÇO
USS MIUT

ESTOQUE

MILHÃO T

1982 0,82 . 2,00 - 1,90 -

1983 0,70 1.9 1,60 - 1,25 -

1984 0,65 1,57 1,35 1,60 1,25 1,48

1985 0,60 1,40 1,00 1,78 1,25 1,60

1986 0,65 1,65 0,90 2,00 1,10 1,60

1987 1,10 1.12 1,10 1,45 1,22 1,42

1988 1,90 0,42 1,45 0,90 1,80 1,36
1989

-
0,32

-
0,70 - 1,30

TABELA 06 BRASIL: PROGRAMA NACIONAL DE LEITE PARA CRIANÇAS CARENTES

ANO BENEFICIÁRIOS
CONSUMO

ANUAL

1986

1987

1988

1989

1,500.000
3,000.000
6,000.00

10,000.000

246.000

1,095.000

2,190.000

3,650.000

Fonte FINSOCIAL

TABELA 07

BRASIL: PRODUÇÃO DE DERIVADOS LÁCTEOS, SOB INSPEÇÃO FEDERAL (EM 1000 T)

ANO

CREME DE

LEITE MANTEIGA MARGARINA IOGURTES QUEIJOS

DOCE DE

LEITE

1970 35,060 27,962 63,552 1,237 67,151 3,902
1971 35,360 31,064 82,016 7,589 67,484 3,745

1972 32,087 33,171 87,669 17,314 70,253 4,258

1973 65,643 33,475 116,260 37,720 78,316 5,489

1974 78,296 56,392 46,478 61,037 84,186 7,808

1975 80,037 48,312 137,826 74,228 104,148 11,180

1976 56,051 53,220 156,556 78,093 119,595 13,381

1977 70,631 62,244 185,870 75,520 122,428 17,396

1978 104,025 70,775 197,735 84,276 144,585 14,600

1979 105,867 49,605 211,535 74,563 143,547 12,857

1980 129,801 46,900 246,147 90,451 150,568 17,105

1981 123,262 55,116 270,303 86,484 155,647 16,981
1982 97,439 42,561 284,163 98,072 164,376 19,085
1983 127,797 55,666 272,170 97,532 170,550 19,574
1984 124,259 54,598 247,475 100,988 171,278 20,055
1985 90,372 44,144 235,328 135,250 177,169 21,890
1986 112,766 50,190 258,282 214,616 201,891 28.616
1987 122,295 55,848 291,539 197,051 217,632 28,027

Fonte . CIF/MA
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CTO E O CUSTO E NÃO O SOLO.
^ Compactação do solo é extremamente prejudicial para qualquer tipo
^ cultura. Ela é agravada pelo tráfego de tratores de pneus que
'stribuem todo o seu peso sobre uma área muito pequena de contato
^m o solo. Para minimizar este tipo de problema não existe nada
sClhor do que a linha Agroline Caterpiliar.
s tratores de esteiras Super Rural e Super Agrícola têm uma área de
^ntato com o solo muito maior. Por isso, compactam em média 60% a
?Cnos que tratores de pneus do mesmo porte. Isto permite maior
^'Jiltração da água, melhor desenvolvimento das raizes, melhor •allodutividade das culturas e, por isso, muito menos risco de erosão,
n^s as vantagens dos tratores Agroline não param por ai. Por serem de
J^teiras, estes tratores têm maior tração, que permite o uso de
implementos maiores. Além disso, com o exclusivo sistema de potência
i^fiável você vai ter sempre a potência exata para cada tipo de trabalho,
pm gastar força e sem gastar combustível à toa.
L  poucas palavras, além da maior produtividade e de menores custos,
^^cê conserva e valoriza o seu patrimônio mais importante; o solo.
I  -hse grande. Pense Agroline Caterpiliar. CfTERPiUAR



Convênio ABCZ/EMBRAPA - IV Parte

CONTROLE DE DESENVOLVIMENTO PONDERAL
DO NELORE EM MINAS GERAIS

'^aii'o R.C. Nobre Zootecnista

\nlonio do N. Rosa /'nsi-'. Af>ro.
' -ui/. O.C. da Silva Z.ootccnisfn

João C. Milagres tn^\Ágro

A pecuária de corte brasileira ainda revela
baixos índices de produtividade. Não há dúvida
de que a exploração extensiva é a principal res
ponsável pelo baixo desempenho do zebu no
Brasil. Todavia, a reduzida utilização de medidas
efetivas do desempenho do animal, como critério
de seleção, tem contribuído para essa baixa pro
dutividade.

Embora muitos estudos tenham oferecido in
formações importantes para o conhecimento das
raças zebuínas exploradas no Brasil, a utilização
dos resultados pelos criadores tem sido restrita.
Sabe-se, por outro lado, que esses resultados só
terão utilidade nos programas de melhoramento
conduzidos pelos criadores, se estiverem dispo
níveis de forma sistemática e contínua.

Neste sentido, o presente trabalho objetivou
estudar as influências do sexo, ano e estação de
nascimento, fazenda, reprodutor e idade da mãe
sobre os pesos ao nascer, à desmama, a um ano
e a um ano e meio de idade. As informações uti
lizadas referem-se aos dados de Controle de
Desenvolvimento Ponderai coletados pela
ABCZ, em 32 fazendas do Estado de Minas Ge
rais, envolvendo 4.249 animais, nascidos no pe
ríodo de 1976 a 1982, criados em regime de
pasto.

Os resultados encontrados neste trabalho
permitem fazer algumas inferéncias, quais se
lam:

O ano de nascimento dos animais evidenciou
influência sobre os pesos até um ano de idade.
Este fato pode estar relaciona'^o a condições de
clima e manejo, com rpflevn .,a disponibilidade
de pastagens e condições sanitárias. Pode ainda
estar relacionado a causas como variação na
rentabilidade da exploração dos animais de ano
para ano. além da variação na constituição ge
nética do rebanho.

Em resumo, o desenvolvimento do animal até
um ano e meio de idade está sujeio às condições
de ambiente durante o ano. Os animais pode
riam, logicamente, apresentar desenvolvimento
muito maior, nesta fase, se nas épocas adversas
recebessem uma suplementaçáo alimentar. É
possível que o aspecto econômico seja o princi
pal fator a limitar a utilização de tal prática.

Os machos foram sempre mais pesados do
que as fêmeas e as diferenças entre os sexos
foram progressivamente maiores, á medida em
que as idades eram mais avançadas. Portanto,
se há interesse em comparar os animais de se
xos diferentes, devem-se usar os fatores de cor
reção no sentido de ter a mesma base de com
paração dos pesos dos animais.

A identificação de práticas de manejo mais
eficientes em determinadas propriedades pode
ria ser uma forma de se obter um melhor desem
penho do animal, uma vez que a propriedade na
qual o animai é criado tem influência no seu de
sempenho.

A idade da máe que proporcionou peso má
ximo do bezerro a um ano e a um ano e meio de

"'i •' ' 'iiou-sc próximo do 110 mosos ou apro-

50

xlmadameníe 9 anos. O máximo de peso do be
zerro à desmama foi atingido quando a vaca era
um pouco mais velha (entre 110 e 120 meses) e
a vaca era mais idosa ainda (próximo de 144
meses), quando o peso ao nascer foi máximo.
No caso específico da idade da mãe, não é práti
ca a escolha entre animais filhos de mãe de

mesma Idade. Neste caso, devem-se ajustar os
pesos de acordo com fatores próprios.

Os valores de herdabilidade (porção da va
riação transmitida aos filhos) sugerem que a se
leção para o peso a qualquer das idades resul
tará em progresso genético. Entretanto, a maior
resposta à seleção é esperada no peso a um ano
e meio de Idade (ver Tabela). Além disso, ga
nhos indiretos poderão ocorrer, por serem as
características de desenvolvimento animal cor

relacionadas entre si.

Referência bibliográfica:
MILAGRES, J.G.; SILVA, L.O.C. da; NO

BRE, P.R.C, & ROSA, A. do N. Influência

de fatores de meio e herança sobre pesos
de animais da raça Nelore no Estado de

Minas Gerais. R.Soc.Bras.Zootec.,
14(4): 463-84, 1985.

TABELA. Valores de herdabilidade e pe
sos médios de animais Nelore em CPD

nu Estado de Minas Gerais.

idade

Ao 205 365 550

nascimento dias dias dias

Herdabilidade 0,30 0,28 0,20 0,45
Peso (kg) 28 146 201 260

Convênio ABCZ/EMBRAPA

CONTROLE DE DESENVOLVIMENTO PONDERAL DA

RAÇA NELORE NO ESTADO DA BAHIA

Utilizando os dados de Controle de Desen

volvimento Ponderai coletados pela Associação
Brasileira de Criadores de Zebu (ABCZ), no Es
tado da Bahia, entre 1976e 1981, foram estuda
das as influências de sexo, ano e estação de
nascimento, fazenda, reprodutor e idade da mãe
sobre os pesos ao nascer, à desmama, a um ano
e a um ano e meio de idade.

No estudo participaram 2.944 animais Nelo
re, criados em regime de pasto em 20 fazendas
localizadas, em sua maioria, na região Centro-
Sul do Estado.

De acordo com os resultado' encontrados,
podem-se fazer algumas considei T-oes a res
peito da influência de fatores genéticos de meio
sobre as características ponderais.
O ano de nascimento do bezerro e a fazenda

na qual foi criado têm efeito no seu desenvolvi
mento. seja pela constituição genética do reba
nho e pelo manejo ou pela influência climática
com conseqüência sobre a qualidade e disponi
bilidade de forragens e condições sanitárias.

No presente estudo, pode-se dizer que as
melhores estações de nascimento foram julho-
setembro e outubro-dezembro, desde que o
criador queira obter animais com maiores pesos
à desmama e a um ano e meio de idade. É im
portante. entretanto, que o criador programe a
estação do nascimento de seus bezerros, em
função da idade em que comercializa os animais,
sem desconsiderar os reflexos que esta estação
poderá ler sobre a eficiência reprodutiva das ma
trizes.

Os machos foram mais pesados do que as
fêmeas, principalmente em idades mais avança
das.

A idade da vaca influenciou o desenvolvi

mento dos bezerros até um ano de idade, sendo
que as idades das vacas para pesos máximos ao
nascer, à desmama e a um ano de idade foram
112, 106 e 95 meses, respectivamente

De acordo com os valores de herdabilidade

(percentagem de variação média na característi
ca que é transmitida para os filhos), a maior res
posta direta é esperada na seleção para o peso à
desmama (ver Tabela).

Na verdade, a maioria das características de
interesse zootécnico e econômico estão correla
cionadas entre si. Neste sentido, em função de
valores das correlações genética e fenotípica do
presente trabalho, respostas significativas po
derão ocorrer, indiretamente, para os pesos a um
ano e um ano e meio de idade.

Para que a seleção à desmama possa ser
aplicada com segurança é preciso que os pesos
a esta idade sejam corrigidos para os fatores já
abordados anteriormente como sexo. estação de
nascimento e idade da vaca. entre outros, d©
maneira a reduzir os efeitos não genéticos qu©
concorrem para a variação desta característica

Este trabalho na forma original encontra-sc
publicado na Revista da Sociedade Brasileira
Zootecnia, 14(3): 338-59, 1985, onde certa-
mente os interessados poderão encontrar inloi-
mações mais detalhadas.

TABEL-A. Valores de herdabilidade e pesos mé
dios de animais Nelore em CDP no
Estado da Bahia.

Idade

Ao 205 365 550
Nascimento dias dias ÓMIS

Herdabilidade 0.46 0,51 0.36 0,37
Peso (kg) 28 141 192 £55
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Lembre-se de sua infância. Você sem dúvida vai se lembrar de alguma história sua com a
Nestié pra contar. Esse é o nosso maior alimento. A satisfação de manter uma amizade
que cresce, fica forte, se renova e nunca termina.

N^ê
Sua vida, nossa história.



114.464 kg de leite

FAZENDA

INA S S.R.P. UZA GHB

10 LIÊTAÇÕES -10 BEZERROS -114.464 Kg de Leite e 3.624,5 Kg de Gordura

FAZENDA SÃO PEDRO KM 107 DA ROD. SALTO - PIRAPORA EM SOROCABA

TEL.: (0152) 31-17.46

CAMPSÃ NACIONAL E SVLAMERICANA EM LONGEVIDADE
FtMip. Dr. Pedro (.'onde



FAZENDA BOA ESPERANÇA
OLYMPIO SOUZA ARANHA STOCKLER

CAFÉ - GADO HOLANDÊS (HVB) (MPB)

QUARTO DE MILHA

Bragança Paulista, SP - Tel:(011) 433-0181
Gerente: José Nogueira Camargo

EngS Agrônomo: Rogério Metieiio Vera

Chefe de Estábuio: Aparecido Barbosa

Veterinário: Dr, Mario Silva Barbosa

BRAGANÇA DÓLAR MARQUIS NED TE
nasc: 21/06/86

pai: Agro Acres Marquís Ned
friãe: Campo Verde Triune Uzane
Avós Paternos: Romandale Refiection Marquis -
,  Almamellek Haven Nel!e -
Avós Matemos: Lynchar Triune Red

Campo Verde Abcreso Sesia

Semem à venda

CENTRAL DB

Y^lfuit INSEMINAÇÃO
' ARTIFICIAL

A FORÇA DA GENÉTICA

Bragança FIHA Almerita Dólar

nasc: 23/06/88

pai: Bragança Dólar Marquis Ned TE
mâe: GAJ. Almerita Jasper Red

1>
Simpática Pauia Doiar de Bragança

nasc: 27/12/88

pai: Bragança Dólar Marquis Ned TE
máe: Pauia de Bragança

REBANHO CONTROLADO PELA A.B.C. COM MÉDIA DE 26 KG LEITE

Bragança Goiana Débora Doiar

nasc: 09/01/89

pai: Bragança Doiar Marquis Ned TE
!•. Bragança Débora Jasper

Bragança Gravioia Abalada Doía
nasc: 28/04/8-

pai: Bragança Doiar Marquis Ned TI
mSe: E.S. Abalada Vigo S. Sebastião

VENDA PERMANENTE - BEZERROS - NOVILHAS E VACAS

VENHA TOMAR UM COPO DE LEITE NA FAZENDA

J



UM CAMINHAO
DE LEITE!

Nem mais, nem menos. Simplesmente um cami
nhão de leite.

É o que LAURA produziu, batendo o Recorde da
classe CS (de 4 a 4 1/2 anos) 3x - .365 dias, totali
zando 36.315 Kg em 3 lac-
tacões.

4 anos.

LADRA vem mostrando

que é uma das melho
res matrizes do mundo

pois em sua carreira
constam títulos como:

Campeã Futura 86, Cali
fórnia HEITU. Campeã 3
anos 87 e Campeã 4

anos 88, flalifornia Sta-

tc Holstcin Show. F.EULI.

No Brasil, na última Exphol realizada na Agua Fun
da, foi: Grande Campeã Nacional. Campeã

componente do melhor
I  conjunto de vac-.ts

leiteiras e Reser\ado
'Mellior Úbere 4 anos Nacion;il
Como se tudo isto não bastasse.
lAURA foi classificada Excelentf
94, a maior pontuação p;ini utii;i

vaca viva, no Brasil.

Este ano lAURA participará também da
Exposição Nacional apresenumdo ainda
sua filha lANAI e sua neta JDl.lANA.
mostrando todas as características ciiic
herdaram desta excelente matriz.

LAURA
RECORDISTA NACIONAL

SÍTIO §Am MARLI
MARIA DO CÉU ROSAS ALONSO
Rodovia Marechal Rondon, km 163
Tel.: (0152) 82-1460 - Tietê - SP



VITORIA DO BRASIL!

V EXPOSIÇÃO

NACIONAL

1989

PREFIXO

CQBONA

lOSL.

■». n\
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'T.-U3SBí

CONJ VACAS LEITEIRAS
l^PROG PAI E SÊNIOR

CORONA FA WASAKIJADE TE
CAMPEÃ BEZERRA MENOR

CORONA TECA HARRY

CORONA MARCOT HARRY
CORONA FABIANA HARRY

í

PREUIAÇÕES OBTIDAS PELA FAZENDA
SÃO JUDAS TADEU DO CHAPADAO NA V
EXPO-NACIONAL DA RAÇA. 67 PhEMIAÇÕES ;
Grande Campeonato - 01 5^^ lugares - 05
Res. Grande Campeonato - 01 Menção Honrosa - 07
Campeonatos - 06
Res. Campeonatos - 05
J - lugares - 08
2S lugares - 07
3- lugares - 06
4- lugares - 05

Conj. Prog. de Mãe -17-2^ e ss lugatt>s
Conj. Prog. PaiJr. - 1-e2^lugares
Conj. Prog. Pai Sênior -
Conj. Vacas Leiteiras ■ 1-e4^-iugar^
Conj. Família - 1-eS^ lugares
MelhorÚbere-1-, 4^, fî e T^luqs

CORONA SEASONS JADE
CORONA YOSHUA JADE
CORONA F.AWASAKl

CONJ F,^
CIARA .M STRETCH

,U's: ^A FABIANA HARRY

Corona XK Talismã TE 1- lugar, Campeã e Res.
Categoria.
Corona Royal Harry TE-2^ lugar
Corona Buterfly Barbaray - 4- lugar
Corona Colombiana Henry -1-lugar^
Corona Drean Jade - Menção Honit— ^
Corona Season Jade ■ 1- lugar'á'Res. CampèS
Corona Ada Jade - 3- lug^
Corona Fawasaki Ja^TE • 1'lugar e Campei
Corona YoshuaB^ ■ IN lugar
Corona FamiliáJohnny D - Mansão Honro»
Coron^mandla B. King - 4" lugar
Corprm Frída Ching ■ ZN lugar

ma SusIb Henry - Mensão tíorfrosa
mna Folio B. KIng • 3" lujyer

Çorona Orca Henry - S^gar
Corona Romana ̂ftry - Mensão Honrosa - '
Corona Tllánlc^^hnny D TE-2^ lugar e Reserv. Qãjppeà
Corona CJ^M. SIretch - 4- lugar

Tesouro Johnny D TE- 5- lugar
ma Virgínia Johnny D - 29 lugar

■orona Azalea Medalist - 3- lugar j
Corona Angélica Teistar TE-S9 lugar
Corona Berthe B. King. TE
Corona NovelistB. King-1^lugare Campeã
Corona Honore B. King - 3- lugar
Corona Kassic B. King - 4- lugar
Corona Mãe B. King - 5- lugar
Corona Suniile B. King - Mensão Honrosa
Corona Jet Proud - 3° lugar
Corona Fabiana Harry - 1" lugar Campeã e Grande Campei da Rpfa
Corona Albany Improver - 4<i lugar
Corona Belina Medalist TE - 5^ lugar
Corona Colombiana Talismã TE - Menção Honrosa
Corona Margol Harry - lugar e campeã
Corona Albany Improver - 29 lugar e Res. Camp. Cal emáiUa Oiore*
Corona Messina Twn -1-lugar e Res. Campeã Cai Emárile Pteu
Corona Corona Teca Harry - lugar Res. Camp Cat emrffHi cXk»
Corona Margol Harry - 37 lugar Cal Emérita Ouro
Frogeníe de Mãe - l^-Z^e 5^ lugares
Frogenio de Pai Jr. - l^e 3^ lugares
Progonío de Pai Sônior - 1^- 29 ed^ lugares
Conj. Vacas Leiteira - feA^ lugares
Conj. Família - )" e 2^ lugares
MelhorÚbare- 17-4'-67e 7Vlugares
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PREnXO CORO,
MELHOR CRtADOR E MELHOfVP^POSITOR

EXPOSIÇÃO NAi&fONAL DO GADO

SUÍÇO - 1989

81 PREMIAÇÕES

^jíYiJAN/CA johnnyd.tb
'"^iPEA VACA 2 ANOS

íirtApõEs OBTiDAa^fõft cttiAOOnes na
prefixo CORONA. •. "r

aifipORPS COU 14 PREUIAÇÕES^ ̂
rcair^nato oi ^

líDS (M -

ROBINI PINTO -tS
CampeãoZAustraha JohnnyD- 5?lugar

^  " '^^iÇão Honrosa^atilda Henry - Menção Honrosa
g 0orate Improver TE - Menção Honrosa

La/» f JOSÉ COSTA CLAfío, Xênio Pertomer - 1 a lugar. Campeão e Grande Campeão da Ra-

fiAo marinho da silva
Lira Performer TE - rw

■NtCOLAUNETO
gmilyTwn-S^lugar

í £ CRIOULO DO SERVO S/A
-  X oT^' '"9ar e Campeã da Categoriajgia Performer-Menção Honrosa

L - ''í* '

CORONA -{LBAN) IMPROVER
RESERVADA C.\MPEÀ
PRODUTOR/\ EMERífA BRONZE

ém oludm í '//
(k ^

AMILCAR FARID YAMIN

XPO-NACIONAL

W?D MARECHAL RONDON. KM 127.3 PORTO FELIZ-S PAULO crWimTh^USSfÃN 11
TELEFONES: (0152) fiZ 12.49' Porto Fitfu 62.21.2S CAMPFÁO EOVRi^ lOVtM

(011)912. 70.22 • Sát» Paulo
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ALGUNS DOS RESULTADOS

EXCELENTE PARTICIPAÇÃO
'  •

Rodovia João Mellão, Km. 267,5 - Avaré - São Paulo - (0147) 22-3385

Pinhal Brase Renata

nasc: 26/12/85 - 1^ lugar categoria

22 melhor úbere

22 ineiiiur Progêoie de SQulRE

PROSPERIDADE E MUITAS ALEGRIAS É QUE NÓS DA CABANHA PINHAL DESEJAMOS
AOS AMIGOS CRIADORES DE JERSEY E A TODOS OS PROFISSIONAIS DA RAÇA

!>JESTE ANO DE 1990. FELIZ ANO NOVO

MARINA REGIA

Primeiro Leiíõo Jersey
OTTO RIBEIRO LEAL

CPBflNHfl PINHAL e FAZENDA LUMADDRI
Um leilão inteligente, o eeu momento para bons negócios

AGUARDE
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A JERSEY CINlVÊ^
GRANDE CAMPEÃ EXPOINTER 88 = JURADO ALFREDO G. LARrosA

GRANDE CAMPEÃ NACIONAL 88 = COWDREY (INGLATERP'^'-

grande campeã EXPOINTER 89 = ©RIAN SAYLES (CANADÁ).

GRANDE CAMPEÃ NACIONAL 89 = DAVID SPHAR (lU.SJV)

MELHOR CRIADOR e EXPOSITOR de
*

BUTIÁ a OPÇÃO do REPRODüTOÍ^

DOS REIS SÓS - FO/V£ (OS^I 3IS.4387 PASSO PUNOq . /f j

SEMENTES e CABANHA BUTIA LTDA
BERTAGNOLLI e FILHOS

JERSEY CRIOULO SUFFOLK
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Especialistas em gado Nelore

visita o Brasil
Mullapiidc Ncrciuira Nalh. natural

il.i índia, é criador c especialista
1  in gado Nclorc c btifalo. Frc.si-

dcni^ d,i Associação indiana de gado On-
golc - raça zebuína originária da índia - ,
vicc-prcsidcntc da .Sociedade Indiana
para Dc.senvolviniento do Btifalo c .se
cretário da .Sociedade Indiana de Melho

ramento de Gado Nclorc.

lini visita ao Brasil desde o dia 02 de

oittuhro. ele pode realizar visitas a cria
dores de gado Nelore c búfalo de várias
localidades, alem de entidades de rele

vante importância no .setor, como a
z\BC/.. em Uberaba (MG), o Centro de

Pc.sqiiisa .Agropecuária do Trópico Úmido
- CP.ATU/Iimbrapa. em Belém (PA), a
liscola Superior de /\gronomia Luiz.
Queiroz, cm Piracicaba (SP), entre outras.
Em sua terceira visita ao Brasil, ele

participou do 21- Congre.sso Internacio
nal dc rccnologia dc Açúcar c Álcool e

aproveitou a oportunidade para ob.scrvar
de perto as principais criações brasileiras
dc animais originários da índia, bem como
dc.senvolver, com criadores nacionais,
programas e c.spcrimcntos que visem ao
aprimoramento do gado Nelore.

Na coletiva que concedeu na .As.soeia-
ção Brasileira de Criadores, no dia 7 de
dezembro, a convite dc Manah. Nercndra

fez. um apanhado das impres.sões colhidas
no contato com criadores brasileiros e das
perspectivas para o desenvolvimento dc
trabalho no catnpo da raça Nelore.

Nercndra disse estar preparando um
filme, cm super R. a respeito da raça Ne
lore no mundo, incluindo países como os
EUA. Argentina. México. Brasil. Jamai
ca. entre outros. .Segundo elo. o que esla
va faltando para completar o rdmc eram
as linhagens mais antigas da r.aça Nelore e
que foram encontradas no Brasil, em seu
estado inicial dc pureza, nas fazendas São

REVISTA DOS CRIADORES - DEZEMBRO DE 1989



i\.l) dc |iropr u iI.ilIi.' i.i;i l.ciii-
■jiiihcE'. No\'o Mundo, cia Manah c Papa
gaio (MG), dc Geraldo Soares dc Paula.
Ide explica que o filme será editado cm
filas dc vidco cassete e encaminhado para
.Associações do mundo inteiro, ligadas a
critição dc Nclore. com o objetivo de des
pertar o interesse c estimular a discussão
subrc o tema.

O Búfalo e o Nelore no Brasil

Para Ncrcndra. o Brasil tem muito que
aprender com a índia, cm relação à cria
ção dc búfalos. A produção anual de leite
na índia gira cm torno de 25 milhões dc
toneladas (aproximadamente 25 bilhões
de litros) e o leite proveniente de búfalos
responde por cerca de 605Í desta produ
ção. "Como no Brasil existem extensas
áreas semelhantes à região da índia onde
.se desenvolve a criação dc búfalos. acre-
ilito que um programa dc intercâmbio
tecnológico entre o Brasil e a índia, com
troca de material, principalmente .sêmen, e
testes dc progênie .seria muito proveitoso
para ambos os países", afirma ele.

.lá no caso da raça Nclore. Ncrendra
aeha que não .seria aconselhável um pro
grama deste tipo. pois o melhoramento
que \'em sendo feito a décadas nesta raca.
i.trirn no Brasil .aina^ na ítuli.i. tem objeti-

vo.s diametralmente opo.sios. LiiquaiUo iio
Brasil .SC vi.sa o ganho de pe.so dos ani
mais. na índia, como a finalidade dos
animais não c a produção de carne e sim o
trabalho nas atividades agropecuárias, o
objetivo principal do melhoramento era
torná-los mais leves para o trabalho em
terras que foram sendo irrigadas a partir
da década de 60. Sendo assim, cm sua
opinião, uma troca de material genético só

■iria atrapalhar os avanços conseguidos até
o momento.

Está caindo a qualidade
do Nelore no Brasil

Ncrendra acha que o Brasil atingiu .seu
ponto máximo no melhoramento da raça
Nclore em 1984. mtis de lá para cá. houve
sensível queda na qualidade do rebanho.
Devido a alta demanda por carne, muitos
criadores utilizaram como reprodutores,
animais, que deveriam ser de.scartados. "
Ou .seja. a popularidade da raça está cau
sando o declínio da qualidade", diz ele.

O ospecialisla explica que a melhor
forma de se detectar a queda de qualidade
da raça é através da pigmcntação do ani
mal. que deve .ser cinza escura ou preta,
pois quando se identifica a cor rosa. po
de-se constatar, com secções na pele do
animal, que há dcgcnercsccncia nas glân
dulas suiloríparas

Participando de uma grande exposição
da raça .Nclore. aqui no Brasil. Ncrendra
catalogou todos os animais apre.sentados e
constatou que 75 fí deles apre.sentavam
este tipo dc problema. Ele acredita que
uma das principais razões para este fato é
a mudança no direcionamento do mcho-
ramcnto. Inicialmente, este visava o au
mento da produção c atualmente visa
apresentações em exposições.

Os limites do
cruzamento industrial

Quanto ao cruzamento industrial, Nc
rcndra acha que os bons resultados apre
sentados se restrigem à primeira geração,
quando se utiliza do vigor dos híbridos. A
partir daí. os re.sultados já não são tão sa
tisfatórios e os cruzamentos industriais
vão sendo reduzidos, como ocorreu na
Europa e nos EU.A.

Ncrendra acredita que é importante
buscar as linhagens antigas, que ainda se
con.scrvam puras, para que. através dc
estudos bem orientados, se possa extrair
todo o potencial da raça Nclore. Pois. não
só no Brasil corno também na índia, as li
nhagens puras foram perdidas, ao longo
do tempo, através de cruzamentos mal
orientados, antes mesmo de se conhecer o
\crilailciro po' "'■ ' ' ■ 'iiihrteens

Para Saber
Tudo Sobre O
Cavalo Árabe
Está aberto um canal de comunicação

entre você e a Associação Brasileira dos
Criadores do Cavalo Árabe.

Tudo que você quiser saber sobre a raça,
suas características, o manejo, a criação,

formação de Haras, exposição, provas
hípicas e performance, o mercado ou

outros assuntos, ligue e fale com
a Maria Helena.

Cursos, palestras e visitas a Haras
também estão sendo programados.

Participe e conheça um pouco mais sobre
a mais bonita e resistente das raças eqüinas.

Puro Sangue Árabe - Anglo Árabe-
Mestiço de Sangue Árabe.

CAVALO Á1L\BE - O CAVALO COMPLETO

(011)2631744 AsM-Kiaçâo BrrtMlcini < 'riiKlon--i do Cdv.ili- .Ardbc
Av. Francisvo Marararro, 4^)^ l 'UPOSOll

Paulo • SP - Bwmí

REVISTA DOS CRIADORES - DEZEMBRO DE 1989
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Distribuidor do cstcrco liquido com capocidsdc do -> ''di) litros Dispositivo rie disti itmic ao na pacto pusteiiú'
do tanque.

Distribuidores de Estéreo Líquido
Kiig- Agr- Gustão Moraes da Silveira

Um dos subprodutos da exploração
pecuária, quer seja em estábulos ou pocil
gas. o chorume, c o material recuperado
da lavagem destes locais, que consiste na
mistura de fezes c urinas, diluídas cm
água, A quantidade de cstcrco dc bovinos,
por exemplo, formada nas propriedades c
muito grande, considerando-.sc que uma
vaca produz ao redor de 35 kg por dia,
com cerca dc 80'/í dc umidade, ou soja
89f dc seu peso vivo.

Tal produto é poluente quando jogado
diretamente cm rios c lagos, porém uma
forma racional dc aproveitamento e de
uso bastante difundido atualmente c o ,seu
emprego na forma de adubo orgânico.
Kstc processo recebe a influencia'dc vá
rios fatores, como locai <ic produção,
condições dc arma/cnamento, equipa
mento para a distribuição etc.
O teor dc nutrientes do eslerco é

muito variável. Dentre os fatores que
afetam o valor fertilizante do cbornmc, e
que podem ser modificados pelo pecua
rista, estão; o contciido dc água, modo dc
aplicação, incorporação, modo e tempo dc
armazenagem. Nestas condições, o grau
dc diiiiiçílo do chorume, coletado cm di
ferentes propriedades rurais, c bastante
variável.

O MANUSKIO

Depois cia lavagem do estábulo, o ma-
(crlnl deve ser armazenado por pouco
I  i'ipii .Se as condições do depósito forem

n

anacróbias, isto c, com falta dc oxigênio,
bá volatiiização de amònia, resultando cm
perdas de nitrogênio c despreendimcnto
dc odores muito fortes.

O nitrogênio no estéreo líquido está
mais disponível do que no cstcrco sólido.
Para .sc conseguir uma boa eficiência, o
cstcrco deve .ser espalhado uniforme
mente na superfície do solo .sendo incor
porado a seguir. Com a incorporação ou
cnterrio, diminuem as perdas de nitrogê
nio c evita uma oxidação destrutiva da
matéria orgânica. O retardamento dc ape
nas um dia na incorporação pode acarre
tar uma perda dc ,^Ofí na eficiência do
cstcrco, quando distribuído pela superfí
cie do solo.

Assim, o produto deve ser e.spalhado e
incorporado logo a seguir, através dc gra-
dcação, aração. Outra operação c a inje
ção do produto diretamente no .solo.
Atendendo esta necessidade, os fabrican

tes de tanque produzem um injctor espe
cial, vendido opcionalmente, que se loca
liza atrás do distribuidor dc cstcrco. A in
corporação tio cstcrco no solo conserva o
nitrogênio c prcvine a perda dc detritos
orgânicos, tievido à lavagem.

A tiisiribuição dc cstcrco iíqtiitio traz
algumas vantagens para o pecuarista co
mo: diminui as perdas dos líquidos natu
rais qtic saem do cslerco sólido, quando
este sc enconlra cm repouso: diminui as
perdas de valores nutritivos nos estéreos
sólidos. Os valores nutritivos nos estéreos

sólidos dccresceni, devido ao ar e á iixi-
viação.

REVISTA

Convém aplicar o cstcrco líquido até
10 dias antes do campo .ser pastoreado ou
da cultura ser semeada. O período dc es
pera pode ser reduzido pela irrigação de
pois da aplicação do produto.
A aplicação dc cstcrco líquido funcio

na bem com o sistema dc rotação do pas
tagem. rjepois da saída dos animais, o cs
tcrco é aplicado e o pasto fica cm rcpoti-
,so. Assim, todo o odor indesejável ou re
síduo desaparece antes do gado voltar ao
piquete.

AS MÁQUINAS

O cstcrco líquido pode ser aplicado
por melo dc distribuidores ou bombas es
peciais. Os distribuidores são equipa
mentos tracionados e acionados pela to
mada de potência dos tratores. São dota
dos de um tanque com capacidade variá
vel dc 2.500, 4.000 ou 6.000 litros, dc
acordo com o modelo, montatio cm uma
carreta. O tanque tem 11a parte dianteira
um compressor de pressão e vácuo acio
nado pela tomada de potência do trator,
com dois estágios: sucção c asper.são.

Na sucção bá vácuo dentro do tanque,
fazendo com que o ciiorumc se desloqtic
da esterqueira para o interior do tanque.
Uma vez carregado, o conjunto c trans
portado pelo trator ate o locai dc aplica
ção. Aí, miidando-se a posição do uma
alavanca, proccdc-se à aspcrsão o, eonsc-
qiicnlcmcnle, à descarga do reservatório,
disiriiiuindii SC lodo o |n'iHÍnto
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•si> l.iiiiiui.-, lia unia abcniira paia iiis-
çíio periódica ou colocação dc sementes
^dubos minerais, a fim dc enriquecer o

\tcrinl a ser aplicado. Existe, também.
'1'lv'ultt <^'e segurança dc pressão, visor de
"vcl ninnovacuômctro de leitura fácil.
A niáquina tem internamente um agi-

jiif- Itie movimenta o material líquido
^ semi líquido, misturando as partes só-
! com as líquidas. O produto pode .ser
' (ribuído na superfície total do terreno.

H-rnlniente em forma de leque, ou fai-
• i?-u Q distribuidor de estcrco líquido auto-

^ tim equipamento versátil e
\iíb^ titil ao agropccuarista. uma ve/. que

um aproveitamento total e racio-

'•il fe/cs c urina dos animais. Tal
nitrogênio, potássio e ou-

'',s elementos, como cálcio, mancancs c
|iê"-

■' N" s^lemia de vácuo produzido no in-i(,r do tanque, o tempo de abastcci-
minutos, e o tempo dc

quatro a .seis minutos, sendo
'  necessária do trator para acio-I j,. o compressor dc 22 cv. Nestes cqui-
i'^i,icntos. uma única pessoa c capaz dc
".^cutar todo o serviço, economizando
t^-dc-obra
d',\lcm dc distribuírem estcrco líquido,

(anqt-tet' tem inúmeras aplicações, o que
retorno rápirlo dij capital uti-
compra. Dentre estas aplica-

podem-se citar: irrigação dc qual-
'aci' qtnindo ila ocorrência dc secas-1 (ilongadas. salvando as culturas; distri-
P lição dc bio fertilizantes, isto é. fcrtili-
^'iiies orgânicos oriundos dc bio-diccs-

transporte dc água para as maisdi-
'Ji,,-sas finalidades, como abastecimento dc

4^'

.. .

Leque de disfrtbuicão dd material

caixas, limpezas de cstábulos. pocilgas
etc.

Uma característica destes equipamen
tos c que o líquido não passa pelo coin-
pre.ssor. existindo vários dispositivos que
evitam o contacto como: válvula dc se
gurança interna; sifão externo; válvula dc
Iccho rápido; visor dc nível que avisa o
operador quando deverá fechar a válvula
dc fecho rápido; barra de comando que
permite ao operador abrir e fechar a vál
vula de fecho rápido estando ao lado do
compressor ou mesmo no banco do trato-
nsta.

Eara .segurança no trabalho existe um
manovacuómctro que mostra ao operador
quanto dc pressão ou vácuo existe dentro

lio tanque, l-.xisle tainhém uma labuladc
alívio que abre autoniaticaniente quando a
pressão no tanque superar a necessária.

O ailubo orgânico pode também ser
aplicado por meio de bombas especiais
existentes no mercado, capazes de mani
pular o produto ainda que misturado com
capim, restos dc cana e material fibroso
como hastes longas de capim, folhas dc
cana etc., não apresentando problemas dc
cntupimentos.

A quantidade de estéreo líquido a ser
aplicada é calculada através da vazão da
bomba relacionando-a com a área dc as-
pcrsão O trabalho e aplicação resume-se
nas mudanças dos encanamentos uma ou
duas vezes por .semana.

CAMILO ODLA

revista dos criadores - DEZEMBRO DE 1989

AGROPECUÁRIA
ITAPEMIRIM S.A

Animal POl Top Acres Titan Emerson
^.e-NorvicElegantEmprVSS

,,r-le StretchTitan OCS

Fazenda PIndobas V.G.
Rodovia Pedro Cola- ES 166 - Km 8 Venda Neva do Imigrante ES CEP 29.370
Telefones: (027) 546.1240 - 546.1110 - 546.1287 Telex (027)8000 Caixa Postal 011



Sangue Novo

A

Líyan das Reunidas
Campeão Jr. Menor, Melhor Novilho Precoce e Grande Campeão em Itabuna

e Salvador/88, Campeão Jr. Menor, Melhor Novilho Precoce e Reservado Grande
Campeão em Feira de Santana/88. Foi também o Reservado Campeão da categoria

Júnior Menor, na Nacional de Uberaba/88.

Observ» 0aíe padfgrea.

Na linha alta.
a combinação de sangue
que produziu os touros mais
utilizados em rebanhos de
elite (Gim e Ludy).
Na linha baixa,

Ludy de Oaiça

Eivone daa Reunidas

Gim de Garça

Homessa de Garça

uezan da Soraya

Dumu íKarvadJ. Imp. e Mara. imp. l
Dahl iSuvarna imp. e Cartomante)

Rigone (Padhu imp. e Janete)

Mosquete RVlHeerãRVeExclamaçãoRV'

Osoulo (Padhu imp. e Jaoui)

Risonha (Akazai e Jezebel)

Saraúna das Reunidas f '"'" Z '"'P '
Vorita (Zuluaga e Favorita)

Adquira produtos da B.H, e veja a que velocidade
seu rebanho vai avançar.

Fazendas Beunidas Belo Horizonte

)  BR 101 - Km 262 - Santo Antônio de Jesus - BA C
(  Tel.: (075) 731-1462 )

Esa: Rua Senador Teotônio Vilela, 190- 11^ - Brotas ^
'  Salvador - BA - Tel.: (071) 358-3367 i"



PIEMONTéS
MELHOR PRODUTOR DE CARNE DO MUNDO

O Programa de Vitrines Superga oferece aos criadores a
oportunidade de implantar em suas propriedades um
programa inédito na pecuária nacional.

O Programa de Vitrines consiste na implantação de um
projeto de cruzamento entre o gado Piemontes e vacas
zebuinas, através do fornecimento pela Superga de sê
men importado da Itália para ser utilizado em 50 a 100
fêmeas, na própria fazenda do criador interessado.
Periodicamente os técnicos da Superga visitarão as pro
priedades, realizando o acompanhamento ponderai, re-

E VER PARA CRER.

OMERCIÜ t GROPECUARIA

produtivo e do momento do abate dos produtos, forne
cendo informações estatísticas computadorizadas que
permitirão ao criador acompanhar o desempenho dos
produtos nascidos no programa, comparativamente aos
do seu rebanho. Dentro do programa se fara a divulgação
das fazendas que aderiram, com fornecimento de dados
dentro das revistas especializadas.

É ver para crer. Faça como outros pecuaristas: Consulte
a Superga e implante o Programa de Vitrines em sua pro
priedade.

Carcaça 1/2 sangue Piemontèsi'Nelore - Faz. Laiin

M l'MllSWi«j.CON| lU (tPODIl SAUMUIU llf
ni (miiMmw Tiux II uinKisnumsii '

Fazenda do Cervo
FAZENDA DO CEI

FAZENDA DO CERVO

CABANHA HLENTALA
Edgardo Héctor Pérez e Filhos
Rod. Pouso Alegre/Alfenas Km. 93

Pouso Alegre - MG
Fones (011) 228.8366 e (035) 421.4131

Maple Lawn Duncan Dreamy-ET POI

JERSEY
pa-PO PC

,  .íiüíS^ii:



lí MARCHIGIANA
ASSOCIACAO BRASILEIRA DOS CRIADORES DE MARCHIGIANA

MARCHIGIANA FOI DESTAQUE

NA PISTA E LEILÃO EM BAURU
Elogiado na pista de julgamento pelo estágio

já alcançado pela raça no País e excelente de
senvolvimento dos animais apresentados na di

ferentes categorias, o Marchiglana repetiu na
Grand Expo 89 de Bauru, SP, a performance que
vinha apresentando nas últimas mostras de elite
do Estado '.^mbérn no seu leilão, integrada na
programa> io oficial da exposição (promovida de
4 a 12 ae novembro último), a venda exclusiva
da raça, realizada na tarde do dia 11, vendeu os
57 exemplares ofertados, entre machos e fêmeas
puros e cruzados, por NCzS 1.272.600,00 o
maior faturamento dentre as diversas promoções
de bovinos, superado apenas pelo leilão de
eqüinos da raça Quarto-de-Milha, que tem na
região um dos seus mais fortes redutos de sele
ção do País.

Também em Bauru observou-se a caracterís

tica que vem dominando os mais recentes leilões
Marchigiana: o interesse de novos criadores e as
aquisições de animais por parte de pecuaristas
de corte, com explorações de engorda extensiva.
Muitos dos animais vendidos em Bauru vão
agora servir em programas de cruzamentos in
dustriais, especialmente em rebanhos de Nelore
do Centro-Oeste do País. visando a obtenção de
novilhos de engorda mais rápida, a campo.

Com as vendas sendo efetivadas para paga
mento em três parcelas, a primeira das quais no
ato, as médias obtidas forâm as seguintes: NCzS
43.600,00 para as fêmeas puras de origem (em
número de 18), NCzS 15.200,00 para os machos
puros (26) e NCzS 7.200,00 para os animais cru
zados (13).

Georges e Aiexandros Abatzoglou. de Itape-
va. SP, venderam o animal mais valorizado do
leilão, Delia do Pouso Alto, uma fêmea pura de
origem com 32 meses, arrematada, após intensa
disputa, por NCzS 87.000,00 por Antônio Dela-
muta, de Capão Bonito. SP. O mesmo Antônio
Delamuta foi quem fez as maiores compras des
pendendo NCzS 350.400,00. Israel Sverner. de
llapeva. SP. foi o maior vendedor, com NCzS
184.200.00.

A PREMIAÇAO

Destacando a qualidade dos animais levados

e julgamento o o padrão do atual Marchiglana
tKasileiro. o juiz DonakJ Strang respondeu pela
promlação dos animais da raça, contenda no dia
10. Nas principais categorias, foi esta a premia-
çAo;

Ta

Congresso GV • Grande Campeão em Bauru - 1989

Grande Campeão - Congresso GV, de José
Garcia Molina; Reservado de Grande Cam

peão - Duque do Quatro Irmãos, de Otávio Antô
nio Pedrialli e Lauro Garcia Molina; Grande

Campeã - Donzela da CVA, de CVA Zootecnia
Ltda.; Reservada de Grande Campeã - Cápa-
na da Santana, da Agropecuária Santana. Em
pório GV, de José Garcia Molina, foi o anima!
que se apresentou com o melhor desenvolvi
mento ponderai: nascido em 24 de agosto de
1988, acusou, no dia do julgamento, um ganho
de peso diário de 1,583 kg.

O PESO DA RAÇA EM CAMPO GRANDE

Promovida pela Associação dos Criadores de
Mato Grosso do Sul. durante a 18- Expoleite. de
7 a 15 de outubro passado, a 1 • Exposição Cen
tro Brasileira de Cruzamento Industrial, realizada
em Campo Grande, confirmou o destacado de
sempenho da cruza Marchigiana-Nelore para a
engorda precoce. Com avaliação semelhante à
primeira prova do gênero eletiva no País, em
Uberaba. MG, durante a i - Exposição Nacional
de Cruzamentos Zebufnos, o evento reuniu re

presentações das raças Marchiglana, Simenlal,
Aberdeen Angus, Canchim, Limousine, Pie-
montés, Pardo Suíço, Chianina, Pitangueiras,
Santa Gertrudis e Girolando.

A exposição culminou com a prova de rendi
mento de carcaça, em que um 3/4 Marchigiana-
Nelore de 28 meses, com peso vivo de 807 kg e
516,2 kg de carcaça quente (rendimento de
63,96%), apresentou o rendimento de 62,97"":o
para seus 508,2 kg de carcaça fria. O ganho de
peso diário do 3/4 Marchigiana-Nelore premiado
foi de 0,961 kg, com sua preparação final tendo
sido feita em regime de confinamento.

Segundo os promotores da T- Exposição
Centro-Brasileira de Cruzamento Industrial, não
obstante as dificuldades para padronização dos
critérios de julgamento requeridos para uma
promoção desse tipo, dadas as diversidades dos
sistemas de criação, a mostra tende a repetir-se
em Campo Grande, pela contribuição que ofere
ce ao aprimoramento da produção comercial de
bovinos para corte.

Associação Brasileira de Criadores de
Marchiglana

Pavilhão das Associações - Parque da Água
Branca - Av. Francisco Matarazzo, 455 -

eep:05031 - São Paulo - SP - (011)62-2279

REVISTA DOS CRIADORES - DEZEMBRO DE 1989



Hla Falta de Leis.

Francisco Teatíni

Eng®. Agrônomo

O Ministério da Agricultura erra muito quando
pensa que promovendo o cruzamento do Gir com
o Europeu, formando o Girolanda, vai resolver o
problema de leite no Brasil. A solução do pro
blema não são os cruzamentos. Cruzamentos já
se fazem há 30 anos ou mais no país. O principal
são as leis de Proteção aos Produtores de Leite
que nunca foram feitas.

Na situação atual, é importante que o Minis
tério e os produtores enviem historiadores, advo
gados e políticos inteligentes para Suécia, Dina
marca, Alemanha Ocidental e outros países, on
de as leis de proteção garantem a estabilidade
dos preços do leite, a tal ponto que governos
fortes tentaram derrubar e não conseguiram. Ou
tro engano é quando o Ministério pensa que au
torizando importações do Europeu amenizam o
problema.

Todos Os dias no Brasil, sobem os preços
dos venenos para combater ao berne e o carra-
pato, dos medicamentos, para piroplasmose,
tristeza bovina, mamite, tuberculose, pneumonia
e outros. Antibiótico? Sobe toda hora.

Estes medicamentos são, na grande maioria,
importados e você tem que gastar muito dinheiro,
principalmente com o gado Europeu de meio
sangue para cima. Você não consegue escapulir
das despesas altas. Saiba que até a Uréia Adu
bo, que a gente já estava acertando com ela no
gado e que pertence ao governo, disparou sem
base.

O preço do leite é sempre tabelado pelo go
verno a preços defasados. Não existe no Brasil
leis de proteção para o produtor de leite. Criando
o Europeu você não pode deixar de combater o
carrapato e o berne. E obrigado a tratar do gado
na seca, e é obrigado a tirar o leite. E a tal de
Leocose, que é um câncer no sangue e não têm
cura?

• Na Exposição de Arcos uma vaca chamada
Quantidade produziu a média de 23,450 kg/dIa
no Concurso Leiteiro. A vaca Holandesa quê ga
nhou o Concurso produziu 32 kg/dia. Mas a
Quantidade tomava só uma bacia de sopa por

dia, enquanto isto a Holandesa tomava 4 bacias
de sopa por dia. Uma Gir com 6kg de leite cor
responde a 12 kg de leite de umà Cruzada e 18
de uma Holandesa... a grosso modo...

Pergunto-lhe: Você pode soltar as Holande
sas? Você acha que as Jersey do Dr. Guilherme
e do Roberto Gutierrez ou as Suíças puras do EL
bert Vilela podem ser soltas com os bezerros ?
Não podem. Porque vem a diarréia, as vacas
perdem peito e, se gasta bem mais dinheiro. Tu
berculose? Tem que fazer exame sempre. E õ
bezero Europeu? Morre à - toa. Tem que corher
muito se não morre. Quanto mais você trata
maior é o prejuízo...

A planilha de preços adotada não resolve, de
modo permanente, o probelma do preço do leite,
porque, não acompanha a desvalorização da
moeda... A nova constituição mudou as coisas
na roça e os homens do governo sempre estão
por fora da realidade rural e dèrhoram entender
do assunto...Quantas e quantas veZes a planilha
ficou defasada? E as importações de leite em
pó? Tudo errado.

VAMOS SUPOR QUE VGGÊ CRIA ZÊBÜ '

Agora vamos supor que você cria o Zebu
para leite e, principalmente o Gir Leiteiro. O pre
ço do leite fica defasado: com poucos dias você
pode soltar as vacâs com os bezerros, para o
pasto depois da ordenha. "Você pode tirar o leite
apenas uma vez por dia, sem gastar concentra
dos ou com pouca ração até o preço dó leite su
bir. Com as vacas solteiras é melhor ainda por
que o Zebu sobe os morros, pasta nos altos.

Por estes motivos e pelo fato de existir este
mundão tropical precisando de leite, com o au
mento crescente da população, voçê pode e de
ve criar o Zebu para leite. Entendeu? Pode tam
bém azebuar seu gado não perdendo leite.

A Albertina Vital pode soltar as suas imensas
e lindas Indubrasil (55). o doutor Filizzola pode
soltar as suas Guzerá... Elas sobem os morros e

pastam as tardes como todo Zebu. Vou interrom

per o assunto para lhe contar que só o Gir Lei
teiro lhe oferece o leite, a beleza olímpica a man
sidão e a magia da raça. Com o Gir Leiteiro você
sai mais na frente, porque ela produz mais leite.

NOVO OiRECIONAMENTO 00 ZEBU

Falando a verdade, o Zebu pode e deve ser
selecionado para leite nas regiões tropicais e
sub-tropicals. Tem que ser.

Através das técnicas modernas que ajudam a
acelerar a seleção, como Teste de Progènie e
Transferência de Embriões, e a aplicação de
técnicas simples de alimentação como Urecafia^
se pode dizer que é muito mais fácil fazer o Zebu
Leiteiro no Brasil do que acabar com a tuberculo
se e as outras doenças das raças Européias, do
que acabar com o carrapato e conseguir as tais
leis de proteção. É certo e tem muita lógica e é
nesta que estamos.

Você conhece o Antonio Ernesto, presidente
da FAEMG ? Ele tinha os cabelos pretos e bri
lhantes, mas com estes problemas de leite, ps
cabelos ficaram brancos. Pode olhar... Você co

nhece o agrônomo Jackes Gontijo? Conheci ele
novinho, bacana, alegre. Outro dia ele passou
por mim já não é mais aquele... Está cansado da

luta... E assim estão os produtores... Criando
europeu não vão para frente.

Não é estimulando cruzamentos ou impor
tando gado europeu, medicamentos e leite em
pó que se resolve o abastecimento do leite.

Lamento dizer-lhe que. do jeito que vão as
coisas, só daqui a 60 anos teremos as mesmas
leis de proteção para o produtor de leite, que são
adotadas na Suécia. Dinamarca e outros patses
da Europa... sei que não vamos consegui-las tão
cedo... Pode ser que o Gabriel Andrade Bonetti
(neto de Gabriel Andrade), juntamente com o
Antonio Ernesto possarn gozar das delícias do
preço justo do leite... daqui a 60 anos. Até lá vo
cê criando Zebu e azebuando seu gado estará
tranqüilo...

>%.% ''1^ ̂  TAUIIINO MAIS tusncô FABA CBUZAMiNfOS
'V Fazeiida: CiRRAaO Di CiMA

: WSS) 224916 - 224866 - Ramal 24 „c po E
:  iS#Afi SViRNER ÇfíUZADOSl
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•  , , , «na de Brasília de leite
—' ' vicunna" e-J-*'' ®

Através da análise das lactações oficialmente
controladas do 6ir Leiteiro da Fazenda

Brasília, elaborada pelo pesquisador Rui da
Silva Verneck (Embrapa - CNPGL), o rebanho

obteve média de 4.184 kg de leite para
lactações corrigidas para idade adulta, com

duração de 305 dias e duas ordenhas.

aiR i.s:iTi:iRO é a soi.ução

FAZENDA BBASILIA

Rubens Resende Peres

Praça José Peres, 10 - CEP 35.360
Tal.: (033) 358-1327 e 352-1315
São Pedro dos Ferros - MG.

Esc. Av. Prudente de Morais, 44 S/1208
Tal.; (031) 335-9509 e 335-9964 - Belo Horizonte - MG.



fiGROP€CUfiRlfi LRGOR IX) HUP€ LTDR
PROPS. VIRÍMLIO KUSTAOUIO DA .SILVA K (MLBKRTO B. DINIZ

Faz. Mata dos Paulistas Km 60 da Rodovia (BR 40) Pontal à Vaz!'nte, Km 85 MGt
R. DR. RODRIGO DK BARROS Ní S.S - CKP 01106 FONE.; (011) 229-6155 - SÃO PAULO - .SP

L  Navalha Jorinhy do Xupé 1-lugar e

—'^^'^""campeã vaca 2 anos na V Expo-Nacionaí da Raça
Res. Campeã Novilha Maior da 31-Exp. Agrop. Estadual de Minas Gerais

Prr, 1 Qfí-^ irmãn^ Virailio Eustáquio da Silva e Gilberto Batista Diniz, resolveram criar uma Empresa na
Z S a.™ a Lagoa Oo Xupé. com soOa oa cmoo Oe Vaaame - Nomoste Oe Minas

Gerais.

PdP^r^ih^mnc: n Pnrrín Suíco como nossa atividade pecuária principal, mesmo sabendo que teríamos que
dSbmZZs cegados de Minas Gerais, para introdução da raça naquele Estado, porque era totalmente

participar de exposições nas cidades de Paracatu, Patos de Minas, Una.,
SpíSo Coromandel, Uberlândia, Brasília, Ipamerl-GO, Golania e Belo Horizonte, procurando
mostrar as qualidades da raça. A presença constante tornou a raça muito conhecida e procurada para

cruzamentos diversos

A Ipgnnn do XuDé colocou SOU trabalho a toda prova, quando resolveu participar da Exposição de Jubileu deSía Rai,"Sda ãm 1.m a aa V Exposição Nãolo„« da Raça raa/feads pn, W89 apites oa
^  cidade de São Paulo.

Para comprovar, veja as posições conquistadas'

1.988 - 6-lugar de melhor expositor
5? lugar de melhor criador

1.989 - 3- lugar de melhor expositor
3- lugar de melhor criador

.. ^^fj^/emos a melhor colocação como criador e expositor nas duas Exposições Nacionais, entre todos os
^  criadores participantes do Estado de Minas Gerais.

2go matrizes registradas e criamos as duas linhagens: Americana (Leiteira) Européia (Mista - Came eTerno Leite) bem como o cruzamento das duas linhagens.
acasalamentos são programados para termos à disposição o ano todo machos das linhagens acima

as



Artigos Té<n1tos

GORDURA- Fonte de energia
para vacas em lactação

Prof.Dr. Otávio Campos Neto \
Prof. Dr. José Eduardo Butolo ̂

A suplementaçáo de gordura nas rações de
vacas de alta produção, além de aumentar a
densidade energética da dieta, eleva a produção
de leite durante a fase inicial da lactação, quan
do aumenta a necessidade de ingestão de ener
gia.

Devido a isto, as gorduras (sementes olegi-
nosas) são adicionadas às rações para substituir
uma parte do amido da dieta.

Os ruminantes, etn geral, podem tolerar um
máximo de 6% de gordura (com base na matéria
Mca), nas ̂ Ções. sem problemas de diminuição
de consumo ou produção de leite

Na Figura 1, e^á ̂ "'"ariado o metabolismo
das gordura "o ^ maior parte da gordura
da ração é no rume em ácidos gra-
xos e glicerol, com subseqüente saturação dos
ácidos graxos insaturados através das bactérias
Uma pequena porção de gordura passa pelo ru-

digestivas do próprio animal. Emhnro «rr.
porção, de ácidos graxos Insaturados sela satu
rada. isto é, é hidrogenada pelas baSas 1
rume, esta hidrogenaçâo pode ser mon«e
pleta quando as vacas leiteiras sán ? »T'
^ate proporção de ácidos

insaturados irá determinar uma alteração meta-
bóiíca, a nível de bactérias do rume, e conse-
qúetemente, reduzirá o consumo de alimentos e
produção de leite.
O grande desafio dos nutricionista é elevar o

nível de gordura das rações, sem alterar o meta
bolismo ruminal e conseqüentemente, diminuir o
déficit energético das vacas leiteiras, nos está
gios iniciais de lactação, e aumentar a produção
de leite.

Hoje em dia, está sendo utilizado para me
lhorar o nível energético das rações, gordura
animal ao invés de gordura vegetal, devido a
menor proporção de ácidos graxos insaturados.

Pesquisadores da Universidade da Califór
nia, Davis, realizaram experimentos, nos quais
utilizaram gordura animal cristalizada (em pó) e
uma mistura de gordura vegetal e animal, forne
cendo para dois grupos de 8 vacas da raça Ho
landesa no início da lactação.

A gordura animal em pó apresentava-se com
92% de extrato etéreo e o veículo era o amido de
trigo, o que facilitava a mistura na ração.

Comparando-se a composição de ácidos
graxos dos dois produtos (tabela 1) verifica-se
que a "gordura cristalizada" contém mais ácidos
graxos saturados (C16 e C18) e menos insatura
dos fC18:1: Cl8:2eCl8:3).

Tabela 1. Composição das gorduras.
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I - Mètobolismo das gorduras no rúmen

Ácidos Graxos
Gordura Gordura

Animal Líquida *
em pó

g/100 g de gordura

C8 (caprilico) - 0,08

CIO (cóprico) 0,03 0,02

C12 (Laurico) - 0,16
C14 (Miristico) 3,73 1,79

C16 (Palmitico) 26,15 20,64

Cl 6:1 (Palmitoleico) 2,69 4,16

C18 (Esteárico) . 35,46 12,25

Cl 8:1 (Oleico) 31,61 43,79
Cl 8:2 (Linoleico) 0,03 15,39

Cl 8:3 (Linolenico) 0,30 1.72

* Gordura líquida = gordura animal + óleo ve
getal
Fonte. De Reter et alll (1989)

Como resultado, verificou-se que o grupo que
recebeu a ração com "gordura em pó" apresen
tou um aumento de 1 kg de leite por dia em rela
ção ao grupo "gordura animal-vegetal" (27,2 x
26,3 kg), com uma menor ingestão de matéria
seca (21*. 6 x 22,6 kg/dia).
Por outra parte, pesquisadores trabalhando com
gado Jersey, com peso aproximado de 400 kg,
forneceram ração com e sem suplementaçáo de
gordura animal hidrolizada, e constataram uma
diminuição da ingestão de matéria seca (12,6 x
14,2 kg/dia) e um aumento da produção de leite
(17,1 X 15,1 kg/dia).
O grande mérito da adição de gordura saturada
nas rações pode ser explicado por dois motivos:
1. Aumenta a densidade energética e o consumo
total de energia.
2. Mantém o consumo necessário de energia,
eliminando os efeitos negativos da ingestão ex
cessiva de grãos de amido (acidose).
Os resultados das pesquisas indicam que está se
abrindo um novo campo na nutrição de vacas
leiteiras, o que possibilitará melhorar a produtivi
dade do rebanho sem alterar o metabolismo ru
minal.

1. Fac. Med. Veterinária e Zootecnia, UNESP,
Botucatu, SP.
2. Fac. Med. Veterinária e Zootecnia, UNESP,
Jaboticabal, SP.
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NOTICIÁRIO ABCCA

l'or Alberto Jur.ies kejiiaud \tüod\iard - AlíLCA

8 á NACIONAL DO

CAVALO ÁRABE

l^siâ

■ •tj ''J-*:-] -'t»

BRONNZ - Da raça Árabe e de linhagem Russa. Gran»
de Campeão Nacional. 1989. Parque da Água Funda,
São Paulo, SP. Props: Lucila e Newton Linz. do Haras
Paciência e Carlos Eduardo Tedesco. do Haras Bú

zios. Rio de Janeiro. RJ.

o cavalo Árabe de linhagem Russa,
Bronnz, se consagrou como um dos me

lhores Puro - Sangue Árabe do Brasil, ao
conseguir o título de Grande Campeão
[sfacional da 8- Exposição do Cavalo Ára- . v
be, a mais importante da América Latina, ^
reaPizada de 25 de novenibro a 3 de de- ' 1
zembro. no Parque da Água Funda em ' ̂

Itronnz foi criado no Texas-USA e

li.i/ii-hi |inra o Brasil no começo do ano
pelos irmãos Lucila e Newton Linz, do
j-Jaras Pacis^ncia c Carlos Eduardo Tedes- jJHp^
co, do Haras Bii/ios. ambos criatórios do
gio de Janeiro. .\ Cirande Campeã foi
a égua Tifany, criação e propriedade de L
Guilherme Morais Ribeiro Jr. e Theobal-
jo de Nigris Jr., do Haras de Al Hosçan, tifanv - cran
,  Espírito Santo do Pinhal-SP. Tifany c tia Água i
onsiderada uma das éguas mais queridas

'ta criação brasileira do Árabe, pela sua
psença carismática em todas as exposi-

Pr j Nessa 8- Nacional, enquanto os três Campeã Ba
Ç°, 5 internacionais, o canadcn.se Kcn caubi, de S
jLi'^ ni e americ,anos Donald Wardic e entre os m

analisavam Tifany, uma Grande Cat
organizada fazia um tremendo al- ras Caiothy
nas arquibancadas, que ficou ain- Grande Cai

ior depois de anunciado o resultado Recimar de

Grande Campeão Puro - 180 con

Árabe foi o importado Persus
Satigoe^^ to jtjtn ja Chapa- Cerca de
' Boa Esperança (MG), a Reservada pulando as

A®', tie Campeã foi a brasileira Miss El primeiro fin
c'o Haras Nôa Noa, de Campos Nacional do

S Jordão (SP).
No meio da semana houve os julga- Clássico cR

mentes de conformação dos Anglo-Ára- As dispi
bcs e dos mestiços de Sangue Árabe. O 9.00hs. com
Grande Campeão Anglo-Árabe foi o Clássico. <
francês Tango Aveyronnais do Haras Brasinca I
Método de São Roque (SP) c a Grantle Ár.abe, vem

revista dos criadores - DEZEMBRO DE 1989

Tifany - Gran

Campeã Ba

de Canípca da raça Árabe, 1989. Par
que da Água Funda. São Paulo. SP. Proprietários:
Srs. Guilherme Morais Ribeiro Jr e Theobaldo De Ni

gris Jr,

lmiscar CBL, do Haras Ma-
caubi, de São João da Boa Vista (SP),
entre os me.siiço.s de sangue Árabe,, o
Grande Campeão foi Tizan KT do Ha
ras Caiothy de Bragança Paulista (SP) e a
Grande Campeã Farasia R , do Haras
Regimar de Limeira (SP).

180 conjuntos nas provas hípicas

Cerca de 180 conjuntos estiveram dis
putando as provas hípicas realizadas no
primeiro final de semana da 8-' Exposição
Nacional do Cavalo Árabe, que foram no
total de dez variando dentro dos estilos
Clássico e Rural.

As disputas começaram no sábado às
9.00hs. com a Copa Unibanco de Hipismo
Clássico. Gilberto Rossetti montando
Brasinca Oti, um mestiço de sangue
Ár.abe, venceu a Serie Forte do Adestra-

Prova Laco do Bezerro, onde o vencedor loi o cava
leiro Mareio Guerra, que aparece montando o mestiço

árabe Estilo da Mogi.

mento, na Série Média, o vencedor foi
Ademir de Oliveira com Boto da Car-

gill, animal da raça Anglo-Árabe. Na se
qüência rcalizaram-se as provas de salto,
o vencedor da Série Principal foi Agripi-
no de Camargo com o mestiço de sangue
Árabe Dédalo Al Fayoum, na Série Mé
dia venceu Marcelo Valentine dos Santos
com o Puro - Sangue Árabe Borud da
Sadia, e no Mirim Lamia Berteli com o
mestiço Árabe Berteli Biscuit. Finali
zando a fase clássica das competições
houve a prova dc Potência em Altura, on
de ò vencedor foi Gesar de Almeida com
o mestiço de sangue Árabe Meridiecri}
que saltou 1.93m não conseguindo ultra
passar a marca dos 2,00m, recorde que
pertence a Brasinca Oti montado por
Caio Sérgio de Carvalho, ficando a tenta
tiva dc SC quebrar o recorde para o ano
que vem.

Domingo foi o dia das provas Rurais e
começou com o Laço de Bezerro, onde o
vencedor foi Mareio Guerra com o mesti
ço Árabe Estilo da Mogi, após o laço as
provas de Hipismo Rural, cm duas cate
gorias. No Mirim venceu o mineiro Mar

celo Tavares Pereira com o mestiço Ára
be Rutier Rações Guabí c na Principal.
Luís Roberto Toledo com o mestiço Ára
be Marcngo.



Anemia

dos Leitões

Correntes penduradas em pocilgas são muito úteis no combate ao canibalismo

e talam por ai... que ajudam no combate a anemia pelo fato de serem chupadas

ou mascadas pelos suínos
•

A hemoglobina, um dos constituintes o san- A forma subclíni
gue, é responsável por funções fisiológicas no criador se apercebe
transporte do oxigênio e na respiração das célu- pouco evidentes nur
Ias; quando a quantidade de%se elemento for in- lotes com e sem ane
suficiente no sangue poderá ocorrer anemia, as- feitas comparações e
sunto principal deste artigo. O ferro, por sua vez, cimento, avaliando-;
é importante componente da molécula da hemo- mas não se dará con
globina e de diversas enzimas; para que ele seja menos que o quadro
devidamente metabolisado e, portanto, "apro- Interessantes pe
veitado pela hemoglobina, torna-se necessário traram que o índice
a presença de rabre. pi3„3

A hemoglobina, o ferro juntamente com o CO- solados" do solo, é (bre e a anemia, estão, portanto interligados; apresentado pelos ar
ocorrendo a anemia, haverá diminuição do índi- ou com acesso ás pa;
ce de conversão alimentar, o que influirá no de
senvolvimento do animai e baixa na resistência O FERRRO
às ii^ecções. Alguns suinocuiti

Os eitoes nascem com pequeníssimas reser- mentarem o teor de f
vas de ferro e cobre, tendo o leite da porca quan- ca gestante, a anem
tidades insuficientes desses minerais; quando não ocorrerá, pois m
eles nascem, apresentam cerca de 8 a 12 gra- desse minerai para c
mas de hemoglobina para cada 100 ml de san- e do leite, a quantidí
gue, índice esse que baixará para 2 a 3 gramas suficiente para o rece
na terceira semana de vida. Complicando mais a A absorção do te
situação, o crescimento desses animais é muito tada pelo chamado
mais rápido nas primeiras 8 semanas do que surge após 12 horas
qualquer outra espécie de animai doméstico. Fa- não houvesse esse i
ciimente se compreenderá que o aumento do da quantidade de fe
volume do corpo, eslando relacionado com maior mente ou não será,
demanda de ferro, pois cresce o volume sanguí- dessa maneira, que
neo, haverá necessidade alto níveis de ferro, o leitão deve ser trai
para que não se instale a chamada "anemia fer- de vida. Deve-se, ta
roprtva , isto pode acontecer antes que o animai "qualidade" do proí
atinja a 3- senama de vida. paiatabiiidade que i

Atualmente, se criam animais de raças pre- poderá ser "rejeitado
coces, qtio crescem rapidamente, o que conduz
mais facilmente á carência de ferro e, conse- O LEITE MATE
quenlemente, é anemia, que podo se manifestar DE
sob duas formas, clínica o subclinica. Na ane-, Tanfo o coiostro c
min clínica, o ritmo do crescimento do animal é são deficionles em ft
diminuído, esto loma-se abatido, com dificulda- a 10% das necessidt

de da respirar o osbranquiçamento das mucosas, aleitamento, o total
o, àa vozes, presonça do diarréia; os quo conse- leilão não ultrapassa
guirom sobrovivoi criar-so-âo como "raquíticos". quisas feifas na Ingla

A forma subclíni

quisas feifas na ingia

ca pode surgir sem que o
criador se aperceba, pois seus sintomas são
pouco evidentes num animal isoladamente; em
iotes com e sem anemia subclínica, poderão ser
feitas comparações e observar o atraso no cres
cimento, avaliando-se os prejuízos causados,
mas não se dará conta da baixa de resistência, a

menos que o quadro se agrave.
Interessantes pesquisas, recentes demos

traram que o índice de hemoglobina dos leitões
criados sobre pisos cimentados, e, portanto "i-
solados" do solo, é duas vezes menor do que o
apresentado pelos animais mantidos junto à terra
ou com acesso ás pastagens.

O FERRRO NO ORGANISMO

Alguns suinocuitorés acreditam que se au
mentarem o teor de ferro na alimentação da por
ca gestante, a anemia não aparecerá; mas isso
não ocorrerá, pois mesmo havendo transferência
desse minerai para o leitão, através da placenta
e do leite, a quantidade desse elemento será in
suficiente para o recenascido.

A absorção do ferro pelo instestino é dificul
tada pelo chamado "bloqueio da mucosa", que
surge após 12 horas do nascimento; mesmo que
não houvesse esse fato, somente cerca de 20%

da quantidade de ferro, que é ingerido com ali-
menfo ou não será, absorvido. Recomenda-se,
dessa maneira, que para evitar-se o bloqueio,
o leitão deve ser tratado nas primeiras 12 horas
de vida. Deve-se, também, estar atentos para a
"qualidade" do produto que contém ferro e à
paiatabiiidade que ele possa apresentar, pois
poderá ser "rejeitado" pelo animai.

O LEITE MATERNO COMO FONTE
DE FERRO

Tanto o coiostro como o leite normal da porca
são deficientes em ferro, suprindo somente de 5
a 10% das necessidades do filho; durante todo o
aleitamento, o total desse mineral fornecido ao
leilão não ultrapassa a um miligrama diário. Pes-

Walter C. Battiston

Médico Vet. ABC

se animai deve reter, nas 3 torimeiras semanas
de vida, 7 miligramas diários de ferro por dia,
para evitar o aparecimento da anemia, e mais
250 a 300 miligramas para manutenção adequa
da do nível de hemoglobina para seu desenvol
vimento normal.

Sabe-se que ao nascer, o leitão tem 50 mili
grama (mg) no organismo e vai ganhar mais 23
mg do leite materno, 30 a 50 mg através de al
gum alimento nas 3 primeiras semanas de sua
vida; se ele for criado em pocilga, sobre piso ci
mentado e sem contacto com pastagens, haverá

nesse período, portanto, deficiência de 125 a
250 mg. A supiementação, desse modo, deverá
ser de 200 mg de ferro, que, em certos países,
são obtidas por injeção ijnica feita logo após o
nascimento; entre nós, somente agora os cria
dores estão seguindo essa técnica.

Entretanto, maiores quantidades de ferro se
rão necessárias entre a 3- e 5- semanas de vi
da, pois o crescimento do leitão nesse período
será de 3 a 9 kg, correspondentes a 6 vezes o
seu peso ao nascer. Logo deverão ser adiciona
das de 60 a 100 mg de ferro durante o período,
para que sejam mantidos os níveis normais de
hemoglobina.

injeção de produtos contendo
FERRO

Ao que parece a melhor maneira de se previ-
nir a anemia ferropriva é a administração de inje
ção de ferro logo após o nascimento, usando-se
produtos de boa procedência e a aplicação líni-
ca.-

O medicamento deve ser rapidamente absor
vido, pois decorridos três dias, ou melhor, 72
horas pode haver "envolvimento' do material no
local da injeção (fagocitose por macrófagos) que
provavelmente não será mais absorvido, forman
do-se no locai da injeção pontos de "ferrugem",
que desvalorizarão o pernii. (conhecido como
"pernii enferrujado").

Lembrar sempre que os sais de ferro são tó
xicos, a não ser que sejam combinados com
complexo carboidrato, que irá proteger o orga
nismo dos efeitos colaterais. Para exemplificar, o
sulfato férrico é um "sal" de ferro conhecido, mas
se fosse aplicado na base de 200 mg. de ferro,
quase certamente haverá a morte do leitão. En
tretanto, a dosagem de 200 mg de ferro é a me
lhor recomendada para esse animai, desde que
o produto esteja na forma de associação com o
complexo mencionado. Modernamente, está em
uso o complexo ferro-carboidrato, conhecido por
gieptoferron, que é o melhor absorvido e que po
de ser aplicado intramuscuiarmente ou sob a
pele. Como tal produto é embalado de modo que
seja usado um cenifmeiro para cada animal,
comvém usar seringa acoplada com o frasco, en
contrada no comércio com o nome de Materma-
tic.lorra demonstraram que es- fie.
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RELATÓRIO NS 538 MES DE SETEMBRO 1989 ANO XLV

Ruy Cassio Toledo Zanardi, Eng- AgrS

PLACAR DAS RECORDISTAS
DIVISÃO I - 305 dias com nova parição em 427 dias

RAÇA HOLANDESA - VERMELHA E BRANCA

GORDURA - GlOVANNA FANCY DA GUELDRIA -

Holambra-Henricus A.Wopereis

AJ - 2x - 261,2 kg de gordura

DIVISÃO II - 365 dias

RAÇA HOLANDESA - PRETA E BRANCA

LEITE E GORDURA - CALDAS ASTRONAUT PE

NÍNSULA - Guilherme Walter Soares Caldas
AJ - 2x - 11.577 kg de leite e 392,8 kg de gordura

LEITE - Santa Esperança M.K. Sabrina - Lázaro de
Mello Brandão

AS - 3x - 13.916 kg de leite

DIVISÃO II - 365 dias

RAÇA HOLANDESA - VERMELHA E BRANCA

LEITE E GORDURA - ALBERTINA'S HIR ARARAS

T.E. - Pedro Conde

CJ - 3x - 10.158 kg de leite e 341,4 kg de gordura

RAÇA JERSEY

LEITE E GORDURA - FAIR WEATHER BRIA MAN -

Fazenda Sant'Ana do Rio Abaixo S/A

BJ - 3x - 6.832 kg de leite e 326,4 kg de gordura

RAÇA PARDO SUÍÇO

LEITE E GORDURA - MULATA MATTHEW III -

Fernando Prado Rennó

CS - 2x - 10.126 kg de leite e 416,4 kg de gordura

; Tíradentes. 327/369
jX fone (0188)21-2555 tx182637
ACENA-SP -Cep. 17900

BALANÇAS E
#

<^2^ TRONCOS
QUAUDADE QUE PESA EXATO!

BALANÇAS
Bovinas, Suínas,

Eqüinas, Rodoviárias
e Comerciais

Fundada em 1951

TRONCOS (Bretes)

De Contenção Bovina,

DUCHAS CARRAPATICIDAS

(Chuveiro)

CARRINHO DE TRAÇÃO
ANIMAL (Carroça)
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Serviço de Controle Leiteiro
FÁBIO DE

SALLES

MEIRELLES

Eleito presidente
da Faesp 90-93

l óbiu ric Saltes Mviivlles

Prexitlriile da f-dcsp 90- 93

RELATÓRIO 538-SE rEM15RD DE 1989 - ANO XLV

A.B.C./S.C.L. - I.Z./C.P.D.

LACTACOES ATE 305 DIAS
I DIVISÃO

No dia 12 de dezembro último, Fábio
de Saíles Meirelles, presidente da Fe
deração da Agricultura do Estado de
São Paulo, foi reeleito pela sexta vez
consecutiva.

Pela primeira vez, em 15 anos, uma
outra chapa concorreu à presidência da
entidade. O candidato desta foi Roose-

velt Roque dos Santos, ex-presidente da
União Democrática Ruralista - cargo
que ocupou em substituição a Ronaldo
Caiado-, que obteve um terço dos votos
dos 216 sindicatos que participaram da
eleição da Faesp.

Segundo os assessores de Meirelles,
sua vitória deveu-se a plataforma com
base na continuidade do trabalho que
vem realizando há 15 anos como presi
dente da Federação.

Para seus correligionários, Meirelles,
que cumprirá seu mandato até 1993,
sempre foi um exemplo de competécia,
dignidade e dedicação.

!

Nome do animal

Idade

G.S. A/M

Dias

Lac.

Produções (kg) %

Leite Gordura ' Gord. Proprietário*

Raça; HOLANDKA - PRETO E BRANCO Nro. OríB.i 2*

CLftSSE Aft - Ate 2 anos
SFF HEREBE CATÓLICA FORO
YAKULT NILKHAY PRINCE

CLASSE AJ - de 2 a 2 1/2 anos
CALDAS TBAOITIOH SARDRA
CALDAS TRADITItti IDALIA LEE TE
CALADA ALA8ASTR0 AIEITDKA PAU DALHO
NS TERRA FERHELL 6LENDELL TE 195
CALDAS TRADITIW JUREHA TE
UILLVS 5EhA 29
P.D'ALHO CAlCARA SÍHDH VASDTONIA
CALDAS GA¥ IDEAL FLÜRIKA
P. 0L8UITA CASCADE 1914
JR 134 HELICE «OCH ATRSFlITE TE
FfiAN. KITTY VORIA JOAH TOHY TE 474
P. 0FE60SA CASCADE 1913
FRANCIS Kl 1HCERTE2A IH8RATA C. 505
N.A.D. flARS HEBRAICA
S8 mm ATon asropole 727
FAK HATADOfi AfiUATICA 003
GFF HONDURAS EURECA VALIAHT 485
FRAHCIS Kl PRECIOSA IHPAR KARX 510
P. OCTAHA CASCADE
JANGADA OAY IDEAL VIHODECA
SO JURA STANDD GRANJA
SQ JACAHA BAHK HANSA
S8 JOVIAL ATON EPDPEIA
P OFENSIVA CASCAPE
Sfi JUPIA ATON FIFI
JATIUCA 5AD OUIRIHO
P. ODESIA GIUARANV
JANAICA TUBANTIA
FW KATADDR GALILEIA
CARLAS L06IC RE8EN

ESAL8 DINORAH CELEBRITY
PALHAÇA 153 SILVER RICCA
HELISIO NEHESIS IRONIA ROYBROOK 776
IMNDUPA EDUARDA BARKA PETE 065
S6 JUDAICA ATON FANFARRA 729
PONA JARDIH
P. OSSEIHA RUFFIAN 1890
FLOR DO CANPO ERIC ELGE 76
SB JAMAIS HABITADO FORTUNA 604
LINS KARA
IRINA TRAJANO JERK 725
AF. FORTALEZA FEITORIA
ELGE FIDALGA KILE5T0NE 101
CATITA ASTRONAUT CHIEF PNA
6RAS1ELA HILLOH DE HALO
RIBERLENE TAIOBA JETSTAR 590
ATRATIVA CORCEL VA
HMGARIDA 8 DA PIPA
HUGUES CATARINA BURK80N DENAND 180V
GFF HASTA FANTASTICA VALIANT 493
JU6TICA HARS PEDROASSU
JAJA GEKINi HARS PEABROSSU

CLASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos
P OUSADA CASCADE 1862
P HMOGA DEAH
Y.BRODKSIDE KAY 363
REH CRISTINA
CANELA RABISCO URSOLINA PAU B'ALM)
6MAPA DE MIO
TABUADA CRIS H.L.
S8 JOANINA FORCASTER GAHBAARA 763
ZEWIBE TRAJAND JERK 710
P HEVOEIRA NiLUAH

SUARA CANELA
CEHOVEVA IHCA JERK 707
SB INCLUSÃO BAKK GALERIA 360
VEHDÉTTA TRWANO JERK 7U
JABUTICABA 3AD OUIRIHO 20
FALIDA DYKANO DE RALO
KARTOIA ÍNDIO DE FRANCIS 460
FIORELA HIILON DE HALO
SANF ELEVATION LANCE KBEL 03A
SB I50IDPIA 8ARK ENA 346
SB JAMAICA GRINGO CAHOHlLA 796
ESALO DENISE CLASSIC
BARCA GUMA
OCEANIA 123 LEMl RICCA
GUARA 6ABARDINA

PO 1/10 305 5861 197.3 LM

PO 1/11 248 3124 100.0

PO 2/ 4 305 8868 305.7 LM

PO 2/ 3 305 7444 224.5 LM

GHB 2/ 0 305 7228 208.9 LM

PO 21 5 305 7059 205.0 LM
PO 2/ 1 305 6976 254.6 LM

PO 2/ 3 305 6071 233.0 LM

PD 2/ 4 305 6513 209.8 LM
PO 2/ 0 305 6139 180.6 LM

PO 2/ 3 305 5981 199.4 LM

PO 2/ 3 305 5976 201.1 LM

PO 2/ 3 305 5971 198.7 LM

PD 21 3 305 5928 197.2 LM

PO 21 3 272 5877 172.8 LM

PO 21 0 305 5007 194.1 LM

PO 21 5 305 5780 176.8 LM

PO 21 4 305' 5776 208.8 LM

PO 2/ 1 305 yi8 218.9 LM

PO 21 1 305 5624 185.7 LM

PO 21 3 305 5590 184.0 LM

GC2 2/ 5 305 5582 176.7 LM

PO 2/ 5 305 5517 178.6 LM

PO 21 4 305 5509 184.2 LM

PO 2/ 5 305 5443 176.4 LM

PO 21 3 305 5435 183.5 LM

PO 21 3 305 5330 163.2 LM

GHB 2/ 3 305 5305 169.1 LM

PO 21 1 305 5120 186.7 LM

GC2 2/ 3 265 4986 181.4 LM

PO 21 4 305 4974 205.0 LM

8C4 2/ 2 245 4789 172.9 LM

PO 2/ 5 305 4738 154.0 LM

GC2 21 5 305 4669 157.4 LM
PO 2/ 5 305 4661 149.7 LM
PO 2/ 2 267 4652 132.8 LM

PD 2/ 5 305 4498 143.2

6C4 21 4 273 4452 162.4

PO 21 5 305 4360 157,6

6C2 2/ 3 305 4297 165.B
2/ 3 305 4219 140.0

PO 2/ 3 305 416? 147.6

6C1 2/ 4 292 4036 155.0
PO 2/ l 305 3970 131.3

PO 2/ 2 305 3935 138.6

GCi 2/ 2 290 3900 112.6

&C2 2/ 5 242 3900 151.3

PO 21 4 287 3754 126.1

m 2/ 1 291 3727 119.8

&C2 2/ 4 295 3700 150.8

PD 2/ 5 305 3533 128.5

2/ 0 305 3318 134.8

6G2 2/ 3 305 2773 92.0

ec2 2/ 5 305 2671 98.3

PO 21 6 305 7779 255.9 LM
PO 2/11 305 7660 271.5 LM

PO 2/11 288 7542 239.5 LM

PO 2/ 9 304 7236 279,7 LM

GHB 21 6 305 7019 211.4 LM

PC 21 8 262 6911 229.8 LM

6C2 21 B 302 6273 214.2 LM

PO 2/ 6 305 6262 190.0 LM

8C1 2/ G 305 5411 199.2 LM

PO 2/10 297 5398 17B.9 LM

PO 21 7 ' 305 5374 203.5 LM

6C1 21 9 305 5374 233.3 LM

PO 21 9 305 5089 164.9 LM

6C1 21 B 293 4826 173.0

GHB 21 8 305 4431 151.3

GC2 2/ 8 2?3 4411 164.7

SC2 2/ 0 305 4329 153.0

6C1 2/10 293 4322 159.7

PO 21 6 305 4303 157.7

PO 2/10 305 4128 135.9

PO 2/ 7 305 4039 133.2

PO 21 9 263 4013 124.3

GCl 21 6 293 3902 136.8

GC2 2/10 305 3806 120.4

PO 2/10 305 3573 124.2

3.37 ROSÁRIO A6R0PAST0R1L LIDA.
3.20 YAKULT S/A INDUSTRIA E COMERCIO

GUILHERMES. SOARES CALDAS
SÜILHERME N. SOARES CALDAS
JACDB RDSIER DUTILH
KITUAKI SHISUENO
GUILHERME N. SOARES CALDAS
HOLAHBRA-HILLIE8RORDUS GflOOT
JAC08 ROSIER DUTILH
SÜILHERME H. SOARES CALDAS
FAZENDA paraíso S/A
COML. E DISTRIBUIDORA J.RAPOSO LIDA
CARLOS ALBERTO J. LOHMANN
FAZENDA paraíso S/A
CARLOS ALBERTO J. LOHMANN
MARIA APARECIDA PACHECO BORBA
RECUARIA ANHUMAS ITDA.
FERNANDO AREN5 KIEHL E OU
ROSÁRIO A8RDPASTDR1L LIDA.
CARLOS ALBERTO J. LOHMANN
FAZENDA paraíso S/A
HAYDEE KEUTENEDJIAN
RECUARIA ANHUMAS LIDA.
PECUARIA ANHUMAS LTDA.
RECUARIA ANHUMAS LTDA.
FAZENDA paraíso S/A
PECUARIA ANHUMAS LTDA.
PECUARIA ANHUMAS LTDA.
FAZENDA paraíso S/A
HOIAMBRA-THOMAS EYSINK
FERNANDO ARENS KIEHL E OU
JOSE CARLOS REYS E EUCLIDES 6EN6A
ESCOLA SUP. DE A6R. LUIZ DE OUEIROZ
FAZENDA BONANÇA ACRO PASTOTJL LTDA
MELtSIO EMPREENDIMENTOS RURAIS LTDA
JQAD AHTOHIO SALGADO NETO E FILHOS
PECUARIA ANHUMAS LTDA.
CIA. BATISTA SCARPA IND. E COM.
FAZENDA PARAÍSO S/A

N.6 AGROPECUÁRIA LTDA
PECUARIA ANHUMAS LTDA.
UALDIR JUNQUEIRA DE ANDRADE
FERNANDO ARENS KIEHL E OU
ANTDNIO RE61S FERREIRA
N.6 AGROPECUÁRIA LTDA
AGROPECUÁRIA BATATAIS S/A
MARIO ALETANDER SESSLER
IRMÃOS RIBEIRO AGRÍCOLA LTDA.
NOSSA TERRA A6R0P. IND. LTDA.
HOLAMBRA-SIHON NICOLAAS 8R00T
HUGUES JOSEPH LAMDERT
ROSÁRIO A8RDPAST0RIL LTDA.
ALETANORE HUSEMANN DA SILVA
ALEXANDRE HUSEMANN DA SILVA

FAZENDA paraíso S/A
FAZENDA paraíso S/A
AFONSO NOGUEIRA DE FREITAS
HDLAMBRA-HENRICUS A. NOPEREIS
JACOB ROSIER DUTILH
MARIO ALEXANDER SESSLER
MARIA LÚCIA FERREIRA SILVA DIAS
PECUARIA ANHUMAS LTDA.
FERNANDO ARENS KIEHL E OU
FAZENDA paraíso S/A
ASTDNIO COELHO GUIMARÃES
FERNANDO ARENS KIEHL E OU
PECUARIA ANHUMAS LTDA.
FERNANDO ARENS KIEHL E OU
PECUARIA ANHUMAS LTDA.
MARIO ALEXANDER SESSLER
CARLOS ALBERTO J.-LOHMANN
MARIO ALEXANDER SESSLER
SAD LUIZ DE ITU AGRO PASTORIL LTDA
PECUMIA AÍDiUMAS LTOA.
PECUARIA ANHUMAS LTDA.
ESCOLA SUP. DE ABR. LUIZ 0€ QUEIROZ
AHTOHIO COELHO 6UIHARAES
FAZENDA BONANÇA AGRO PASTOTIL lIDA
ANTPNiO COELHO GUIMAPAES

l-OlQbOfQCÔO liilitfiril iliis liriiiflnrKS l.liiii.
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FORTALEZA DD PIKHAD DO UNA I
FATinA T0PA2 ALBAHY ?9 I
Kü^ES CLAPINDA ELEV. TOHY te 18èV I
CDELHINHA VALTAKT HU8UES 73A I

CifiSSE SJ - de 3 õ 3 1/2 anos
p HE6RÜRA ROAYLSTAR 1757
■-OtlSTA ASTROHAUT M.L.
«RESTA CONSTRUTOR M.L.
ccjiNClS JUSTA HARMONIA FORD 440
p HJLDETE MAKE RITE
HI-DE-HD TRADITION mettie
iPKITA artista ALBA ASTRONAÜT 53
uUBAROi JORDAH FRAN80ESA
ncfiUIDEA 3:. SINNISSIPP! fl ICCA 83
rtOSPHERE AZEM SUANDO ERNESTINA 772
rORONA NAM7 PETE-TE
jOBl CARDL ACATHELESS NED 100
fi lA 6UARAHY NED HUGUES 118A
c5TEfiA BUDDY YAKULT 8524
ctÜf TIPPY AlEOfilA 02A
p MOTINHA R0YAL5TAR 1798
ca iSARATA SANADO 2ELGHA 305
cfiLADEIRA GUARA
-hade-acres COJOE
fHlGNA VA

DANIELA SINNISSIPP] 115V
^PPOASSU ISDNETE JESSIE VULTO
"iNS PETTY

ffVlA GUARANY BINODECA 881\y AIBA SUARAHY NED OlA
Í^HAJO BELA JÚPITER
5aN DANÇARINA JASDH 64V
riASSE DS - de 3 1/2 a 4 anos
ÍCCRETA NIS APDLLD H.L.
Ifl inPAR EAVALIER agraria 403
SjlLYS BAILARINA 5
í «ALHJSA ROSAFE JÚNIOR TE
LglNA WISHAN
üILLY5 USTACHA 1
cfiANClS JENNIFER BARTIRA DENGO 428
íoftHClS JABDTICABA 8ANBI ATON 437
^cfiftARA HARRY NISSpfl 13 ASTRONAÜT CHIEF RICCA
ínlNBBA NAROUlS P.H.A.
SiOROSCOPlA SAO QUIRIHO 113
^ÍÍhDFONIA SAO BUIRINO i7

Cg DORA NILESTOME IISV
JfiSNIH NAV VEEHATT 128

??pfi LIGIA CITATION DO BOH JESUS
EDIFO JEPi: bu

FIRST NILLION COMBO-CR1S3 PED.^fiPDTA
,.í,nCLA EDIPO JEPI 663Cfpft/fiN lOKANENE VA

fçF rj - de 4 6 4 1/2 anos
CnaEFANlA PABST
5' EjtiH SirJEB UBUBA PAU D Aim
ÍEjj [^5p5 UAES AIUNAS6I

esportiva

«'•"SíOnA »1EE0» melue m5».SrA HAP"«líSfc UILDA 1 FPIEHO 38:
"eEEÍÍissE BDOT NICE AIABARA 455SÍ',"ífSllEES£B AEEIE IVANHDE BBJoEljfAKTEIRA «PA SONORO 153
ÊSÉEfoSCAR'»"»''"' 81

, cs - « 4 1 2 i 5 41104

sójíÍStupa CHEEKNATE I53i
EIE». SOUIRE RIRH ia3A

fsíORJf.pgT DÊ "ALOVJ tH Lí.lkni DE HALO0ACf JrBÃRONEZA EHPEROR
.  - de í- â ^

ALVORADA OETSTAR SjJ
NAl'^ ÍmÍboct P-H-A- _
E^uÍoSA RAOESTIC de haloP?na5wDI8„
p ledada^ ç,, ujcjka hv:ji^SaSosa soiucAO urnv. ernesiim

JAKIE CAFSULE ELEVAIIW
llITA PESFORNEÍ DE HALOCA' Js naJESTIC [{ NAIO
f^^ü^EIRA FRIÊND 5ANSUE1E S 131ffflSf SUfllHftnt JETSTAR 45
ACi^tóRTlRA REPülATlON 45VfJJ SulA 201 SABRIEIA U. BOOTHAFÊR

29D 7674
305 7256
293 6784
305 6542
305 6225
275 5883
275 5799
245 5682
305 5413
289 5377
305 5199
290 4827
295 4818
290 4794
305 4552
305 4508
305 4404
293 4249
299 4246
267 4133
289 3886
264 3714
305 3627
305 3613
305 3613
262 3594
257 3086
305 2947

305 8692
305 7384
305 7017
305 6506
305 6444
305 6399
305 6195
294 5940
268 5742
305 5606
305 5598
305 5510
305 5099
305 4844
299 4804
260 4790
305 4610
305 4578
288 4184
260 4163
250 4000
278 3956
305 3759

250 3711

305 33W
305 8008
287 6643
244 5848
305 5537
240 5474
305 5283
305 5265
274 5176
305 5057
253 4350
264 4329
282 3793
305 3530

305 9376
305 7167
305 6336
305 5837
29 <904
2M. 4046
lli593 Ji72

M4 5/ 7 271
GCl 5/ 7 292
PD 5/ 9 305
GCI 5/ 0 305
GCl 5.' 1 305
BC2 5/ 4 298
6C4 5/ 8 305
PO 5/ 5 299
GCl 5/ 5 305
N4 5/ 0 281
PO 5/ 5 303
GCl 5/ 4 240
GCl 5/10 269
GC3 5/ l 245
PO 5/ 4 282
PO 5. 9 305
PO 5.' 3 262
PO 5/ 9 250

FAZENDA PARAÍSO S/A
NARIA LÚCIA FERREIRA SILVA DIAS
NARIA LÚCIA FERREIRA SILVA DIAS
CARLOS ALBERTO J. LOHNANN
FAZENDA paraíso S/A
NARIO ALEIANDER SESSLER
JOSE APARECIDO COSTA CLARO
AFONSO NOGUEIRA DE FREITAS
FAZENDA BONANÇA AGRO PA3T0T1L LTDA
JOSE FERREIRA DA COSTA JÜNIOR
ANILCAR FARID YANIN
ADHERBAL RIBEIRO AVILA
HUGUES JOSEPH LANBERT
YAKÜLT S/A INDUSTRIA E COHERCIO
SAO LUIZ DE ITLI AGRO PASTORIL LIDA
FAZENDA paraíso 5/A
RECUARIA AMHUNA5 LTDA.
AinONIO COELHO GUINARAES
MÁRCIO NESOUITA SERVA
NOSSA TERRA AGROP. IND. LTDA.
HUGUES JOSEPH LAHBERT
ALEIANDRE HUSENANN DA SILVA
MALDIR JUNBUEIRA DE ANDRADE
AKTONIO COELHO GUINARAES
CELSO ARMANDO ISSA
HAVDEE rEUTEHEDJIAN
SAO LUIZ DE ilU AGRO PASTORIL LTDA
6UISS0NA AGROPECUÁRIA LTDA.
HUGUES JOSEPH LANBERT

NARIA LÜCIA FERREIRA SILVA DIAS
RECUARIA ANHUHA3 LTDA.
HDLAMBRA-NILlIEBfiORDUS 8R00T
FAZENDA PARAÍSO S/A
kdlambra-arnaldus h.j. hignan e ou
KOLANBRA-NILLIEBRORDUS 6R00T
CAPLOS ALBERTO J. LOHNANN
CARLOS ALBERTO J. LOHNANN
MARIA LUCIA FERREIRA SILVA DIAS
FAZENDA ALVOFADA AGRO PASTCWIL LTDA
AGRCPECUAWA BATATAIS S/A
PECUARIA ANHUNAS LTDA.
PECUARlfi ANHUNAS LTDA.
RAUL OSORIO DE OLIVEIRA
MARCO ANIONID SARGACO COTRIN
NOSSA TERRA AGROP. IND. LTDA.
DURVAL CW.03S1
HUGUES JOSEPH LAMBERT
ARNALDO MENDES DE OLIV. FILHO E OUT
LUIZ GUILHERME S.PITA6UARY MAZZILLI
FERNANDO ARENS KIEHL E OU
ALEXANDRE HUSENANN DA SILVA
MARCO ANTONlO SARGACO COTRIN

FERNANDO hPEHS »'iEHl E OU
NOSSA TERRA AGRGP. IND. LTDA.

JDAG FIGUEIREDO FROTA
JACOB ROSIER DUTILH
FERNANDO ARENS VlEHL E OU
AFONSO NOGUEIRA DE FREITAS
ANTONlO COELHO GUINARAES
AFONSO NOGUEIRA DE FREITAS
PECUARlfi ANHUMAS LTDA,
AGROPECUÁRIA BATATAIS S^A
PRODUTOS REHATEL ITPA
PEEUSRIA ANHÜMAS LTDA.
fiDHERBAL RIBEIRO fiVILA
MÁRCIO NESflüITA SERVA

,  NARIO ALEIAMDER SESSLER
.  LUIZ ROBERTO HONTEIRO PORTO

'  JACOB ROSIER DUTILH
PECUARIA ANHUNAS LTDA.

>  FERNANDO ARENS KIEHL E OU
FAZENDA PARAÍSO S/A
HUGUES JOSEPH LANBERT
NARIO ALETANDER SESSLER
MARIO ALETANDER SESSLER
ROBERTO JOAQUIM 60NES

MARIO fiLEíANDER SESSLER
FERNANDO ARENS KlEHl E OU
ROSÁRIO AGROPASTORIL LTDA.
FERNANDO ARENS FIEHL E OU
AGROPECLViRIfi BATATAIS S,'A
NARIO ALEIANDER SESSLER
CIA. BATISTA SCARPA IND. E CON.
FAZENDA PARAÍSO S/A
CIA. Ar>M. TEC. E A6R. ATA6RI
JOSE FERREIRA DA COSTA JlMlOft
VjCTORlD CAS5IAND FILHO
MARIO ALEIANDER SESSLER
NARIO ALEIANDER SESSLER
MARIO ALEIANDER SESSLER
HARCIO HES0UIT6 SERVA

'  lUi: ROBERTO MONTEIRO PORTO
I  IftIGUES JOSEPH LANBERT
I  BELCHIOR FERNANDES 6ATIPSTA

í

ColoborocQO Eilitiirii liiis lirliiiliirus FAZ Av, Pnmo Segaito sín ■ Bairro Guarapttanga
Ipero SP ■ Tel (0152) 66-1376
ESCR S Paulo - Tel (0l1)8853lll
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Expoleilões

18 EXPOANEL REÚNE NELORISTAS DE TODO ESTADO
DO PARANÁ

A primeifa Exposição Estadual de Neiore do Brasil

aconteceu em Londrina . PR., de 30/10 à 05/11 e reuniu

a nata do criaiório paranaense. Foi uma iniciativa pio
neira da ANEL-Associação dos Neiorlstas do Parana
presidida pelo criador Jamil Janene.

Abaixo, publicamos o resultado do julgamento:

Jamil Janene, Fernando Garcia e o peão Ferreiri-
nha junto ao Grande Campeão da 1^ EXPOANEL •
Campestre DO.

Campeã Bezerra: Gaguice 00 • Francisca C. Garcia
Res. Campeã Bezerra: Gala 00 - Francisca 0. Gar-

Campeã Nov. Menor: G>ria 00 • Francisca O. Ga'
cia

Res. Campeã Nov. Menor: J.E. Bandeja - José
Eduardo R. Oabrat

Campeã Nov. Maior Shakuni 00 • Francisca O
Garcia

Res. Campeã Nov. Maior: Falia 00 - Francisca C.
Garcia

Campeã Vaca Jovem: Koshelya 00 ■ Francisca 0.
Garcia

Res. Campeã Vaca Jovem: Maharani 00 - Francis
ca O. Garcia

Campeã Vaca Ad^la: Nandini Dc • Francisca C
Garcia

Res. Campeã Vaca Adulta: Lança B. Jesus - G'e-
gório M. Sanches

Grande Campeã. Koshelya OC - Francisca C. Ga'-
cia

Res. Grande Campeã: Shakuni DC • Francisca C
Garcia

Fernando Garcia e Moacir N Sgariono, da Fazen
da Cachoeira, aitntos ao julgamento.

80

Nome do animal G.S.

Idade

A/M

Dias

Lac.

Produções(kg) %
Leite Gordura Gord. Proprietário

(m Coloborocòo do Eilitani ilas Criadarcs Ltda.

CLASSE E - de 6 a 7 anos
OSTRA FROSTV M. L. GCl 6/ 4 305 8344 284.0 Ih 3.40 MARIA LUCIA FERREIRA SILVA DIAS

SH 63 MANGIE 4311 ERIC PO 6/ 6 305 7625 209.3 LM 2.74 AfiQUIMEDES NATRIELLT DE ALMEIDA

ISllSIO INDIRAO 652 PO 6/ 6 305 7150 255.6 LM 3,57 MELISIO EMPREENDIMENTOS RURAIS LTDA

P JANEL CENTAURO PD 6/ 3 305 6397 207.4 LM 3.24 FAZENDA paraíso S/A

DONDOCA PABST GFF 101 GCl 6/ G 265 6250 206.8 LM 3.31 CELSO AUGUSTO MONTEIRO DE MORAES

ELISETE HALO NR 6/ 7 288 6143 223.4 LM 3.64 MARIO ALEXANDER SESSLER

RV LAMPAPA FAMOSO MARCUS 343 PO 6/ 4 305 5907 195.9 LM 3.32 HÉLIO MOREIRA SALLES

KARIHA DE SANTANA 35 GCl 6/11 305 5535 159.8 2.96 LUIZ ROBERTO MONTEIRO PORTO
NATUREZA LANÇADA 6AH8LER DO M. 237 GHB b' 9 305 5566 176.5 3.17 MELISIO EMPREENDIMENTOS RURAIS LTDA

AF. FORTALEZA CAROLINA 21V PO 6/10 305 5503 175.4 3.19 HUGUES JOSEPH LAM8ERT

SH ELIKOR 121 HARVE2 345 PO 6/ ó 288 5264 159.8 3.04 CIA. ADM. TEC. E AGfl. ATAGRI

DIEIMRTJE 2003 NR 6/ 8 266 5034 139.0 2.76 JOÃO ANTONIO SALGADO NETO E FUHDS
OLÍMPICA VA PC 6/ 3 275 4921 159.0 3.30 NOSSA TERRA ASRDP. IND. LTDA.

BAM ESTRELA SINNISSIPI 189V NR 6/10 305 4754 175,1 3.68 HUGUES JOSEPH LAMBÊRT

JUTA 00 ROCHA 49 GCl 6/ 8 280 4722 148.6 3.15 DüRVAL COLOSSI

262 NR 6/10 305 4635 153.8 3.32 CELSO AUGUSTO MONTEIRO DE MORAES
257 NR 6/10 305 4474 159.7 3,57 CELSO AUGUSTO-HON7EIRD DE MORAES
MENINA HERCULANDIA NR 6/10 305 4198 157.6 3.75 CELSO ARMANDO ISSA

253 NR 6/10 305 4052 140.2 3.46 CELSO AUGU3TO\MONTEIRO DE MORAES
LAGOA ELEVATIOH CIIHAI fiV 150 GCl 6/ 5 305 3954 136.8 3.46 HÉLIO MOREIRA SALLES

FAFA FIRST MILLION PER. PEDRDASSU 8C2 6/ 1 305 3941 131.7 3.34 ALEXANDRE HUSEMANN DA SILVA
GALHA DIOi PC 6/ 9 258 3695 156.9 4.25 SAO LUIZ DE ITU AGRO PASTORIL LTDA
CAMBRAIA CALCULATOR 314 JD SCl 6/10 298 3670 155.1 4.23 CELSO ARMANDO ISSA
ALBANY TOCA STARTER 61 PO 6/ 4 305 3599 105.1 2.92 LUIZ ROBERTO MONTEIRO PORTO

NEVADA VE6A 72 H4 6/ 2 285 3546 122.1 3,44 LUIZ ALVES COELHO

D fiVUA FUMAÇA PO 6/ 0 305 3048 110.0 3.61 GUISSONA AGROPECUÁRIA LTDA.

STONE'S SILVANA BURKE NAROUlS 17V PD 6/ 8 246 253? 79.1 3.06 HUGUES JOSEPH lAMBERT

CLASSE F. - de 7 8 8 anos
SO ESCURA LEADER XILQGRAFIA PO 7/ 0 305 7181 223.9 LM 3.12 PECUARIA ANHUMAS LTDA.
MEIGA 2212 CUMUA SE STA HELENA 6403 GCl 7/ 1 305 6315 192.2 IH 3.04 CIA. ADM. TEC. E A8R. ATMRl
SS BEGÜHIA FRDSTY PO 7/ 5 305 6239 231.1 LM 3.70 JOÃO FIGUEIREDO FROTA

ANGÉLICA MILE3TDHE MAIO Kl 7/11 249 6040 230.9 LM 3.82 MARIO ALEXANDER SESSLER
VIMODECA H1P'S A5TR0NAUT 625 PO 7/ 8 305 5668 172.1 3.04 HAYDEE FEUTENEDJIAN
FADA ITAGUERREIPO 110 PC 7/ 7 305 5492 176.0 3.20 CELSO AUGUSTO MONTEIRO DE MORAES
BRUNA SULTÃO PARAGON 163 7/ 0 294 5304 136.8 3.52 CELSO AUGUSTO MONTEIRO DE MORAES
CHARME LINS PO 7/ 3 305 5219 177.0 3.39 NALDIR JUNQUEIRA DE ANDRADE
BERNADETE MONITOR KING DE MALO 8C3 7/ 7 264 4987 175.8 3.53 MARIO ALEXANDER SESSLER
HOHOLULU ROYAL STAR VIMODECA 669 NR 7/ 3 282 4948 169.8 3.43 HAYDEE KEUTENEDJIAN
ORION JÚPITER PANORAMA 47A GC5 7/ 4 301 4825 156.2 3.24 HUGUES JOSEPH LAMBERA
CATITA ARF PC 7/ 7 305 4794 148.6 3.10 ANTONID REGIS FERREIRA

MELISIO HIGIA MiLESTDNE 628 PO 7/ 8 249 4634 134.1 2.89 MELISIO EMPREENDIMENTOS RURAIS LTDA
patrícia MALO M4 7/ 3 281 4301 161.1 3.75 MARIO ALEXANDER SESSLER

CLASSE G - de 8 a 10 anos
PAU D ALHO SERESTA PROüD MISTY PO 9/ 5 305 9021 233.0 LM 2.58 JACOP ROSIER DüTILH
RIO VÊRDINHO GEMA ElEVATION PO 8/10 305 8696 307.8 LM 3.54 HOLAMBRA-NILLIEBRORDUS 6ROOT
DOURADINHA SAO OUIPiNO 89 GHB 8/ 2 305 7769 231.9 LM 2.93 RECUARIA ANHUMAS LTDA.

CARAMBOLA ELEZE 170 PC 8/ 6 305 7574 229.3 LM 3.03 CELSO AUGUSTO MONTEIRO DE MORAES
CAIPIRA FIRST MILLION PEDROASSU Kl 9/ 5 305 7407 247.0 LM 3.33 ALEXANDRE HU5EHAHH PA SILVA

MIUCHA fiONAVENTURI JOAQUIM JO 800 GCl 8/ 4 305 5923 195.6 LM 3.30 ARNALDO MENDES DE OLIV. FILHO E OÜT
FHFB NELLYBEL TING MAJOR 91V PO 9/ 1 305 5607 210.4 LM 3.75 HUGUES JOSEPH LAMBERT
TIPOIA TINO RDN Kl 8/ 2 305 .5507 154.7 2.81 AGROPECUÁRIA BATATAIS S/A
LARANJA MALO PC 9/ 8 241 5101 167.5 3.28 MARIO ALEXANDER SESSLER
BICA ALBANY 86 PC 8/ 6 305 3984 114.5 2.87 LUIZ ROBERTO MONTEIRO PORTO
261 NR 8/11 269 3882 129.6 3.34 CELSO AUGUSTO MONTEIRO DE MORAES
ANA PAULA 139 TECLA MAC8AN PO 8/ 3 305 3441 123.7 3.59 BELCHIOR FERNANDES BATIPSTA
JARDIM FAVELA PO 9/ 2 258 3274 113.0 3.45 CIA. BATISTA SCARPA IND. E COM.

CLASSE H - «ais de 10 anos
STELLAPEDRAS MADCAP ARLIHDA 85 Kl 10/ 6 305 5311 163.5 3.08 AGROPECUÁRIA BATATAIS S/A
JA Vi THEIHA PC 11/ 1 305 5300 211.6 LM 3.99 RAUL OSORIO DE OLIVEIRA
FALENA G. J. 153 KJ 10/ 1 292 4692 160.8 3.43 CELSO AUGUSTO MONTEIRO DE MORAES
AVEIA MALO PC 10/ 3 293 4471 163.5 3.66 MARIO ALEXANDER SESSLER
SERVILHA HALO PC 10' 4 267 3790 122.0 3 ""P MARIO ALEXANDER SESSLER
CHITADA HUGUES 19A PC 10' 4 260 3550 124.9 3.52 HUGUES JOSEPH LAMBERT
BELEZA D AVILA PC 10' 6 269 3010 93.7 3,11 GUISSONA AGROPECUÁRIA LTDA.

Raca: HOLANDESA - PRETO E BRANCO Nro. Drds.:

CLASSE AA - Ale ? anos
COLOR BOLO GLICERINA 2872 PD 1/11 305 7962 244.^01 3.07 LAIR ANTOHIO DE S0U7A

569
CLASSE AJ - de 2 a 2 1/2 anos
RUAWA VALOR KHAhSIH 86212
CINOERELA AGRINDOS
DRASANfA DORA CAVAIlER
POSSE ALÍE/A BLACrv CAVALIER
POSSE ARGEHIINA RASUEIRA 8AS1C
Jfi 154 HELP CAUILLE TRADITION IE
PANOPAítA JOE ri>:Al TE 505
POSSE ARAMDELA VIDPACA LANIE
jR j:? HOLANDA cahille teupo te
COLOR CHIEFTAIN GA8ARDA 2813
COLOR SUCE3SW GILHARA 2751
CAG nOPEHCA HAReüi? ERIC 36
NIRANIE TEHPO HAURE 924
STA.ESP. NARVIH NADIA FERNANDA 166
COLOR SUCESSOR 6AVIHA 2766
POSSE ARACUAIA TUR8INA VALOR
A.H.C.PAPASON GA2ETIE C. LAWtlE
OAÍVOIA ASTfiOHAUT S3
JULIPA FIA« VIC Bf/ERLI
TU EA A6RINDUS
PD3SL ARCADA TOSCANA PRAVO
SIA. ESP. PODEROSA ClUTMA
AtlBAlNHA
COLOR CHIEFTAIN GUlOltAP
CCLIMPIA ADRINW3
ATIFAINHA

20

169

919
2721

922

3R 128 HERESIA ROOT-HID; ASTR. ÍE
POSSE AROIA tirana lAWIE
TULIPA SeOIlMER VIC SAHANTA I
GAHtOA RASiC AHC PARAEOM
ATI8AIKHA 91
AlIMIMIA 91
ANIARTIDA CORCEL VA
mm MALTA HAPS TAIPA !

PO 2/ 5 305 9374 263.0 LM 2.81
K5 2/ 5 305 8958 253.2 LM 2.03
PO 2- 3 305 6688 280.8 LM 3.23
PO 2/ 5 305 8507 251.3 LM 2Í95
PO 2/ D 305 8078 243.4 LM 3.01
PO 2/ 2 305 7898 204.0 LM 3.60
PO 2/ 4 305 7396 268.9 LM 3.64
PO 2/ 2 305 7379 221.3 LM 3.00
PO 2/ 4 305 7218 248.0 LM 3.44
PO 2' 2 305 7215 233.0 LM 3.2!
PO 2/ 4 305 6876 222.9 LM 3.24
PO 2/ 3 305 6643 214.5 LM 3.23
PO 2! 5 305 6609 192.) LM 2.9]
PO 2/ 1 505 6543 205.9 LM 3.15
PO 21 3 305 6306 194.9 LM 3.09
PO 2/ 3 305 6306 207.3 LM 3.29
PO ?/ 4 275 6009 213.2 LM 3.5<'
SHB 3 305 6040 195.0 LM 3.23
PO 2' 0 305 5969 184.2 LM 3.0?
6C2 2/ 2 263 3810 202.2 LM 3.40
PO 2' 1 305 5725 203.2 LM 3.55
PO 2/ D 305 5622 189.3 LM 3.37
K3 2/ 1 305 5563 198.1 3.33
PO 2/ 5 299 5553 182.8 3.29
GC2 2/ 4 305 5233 163.0 3.18
K4 2> 0 305 526' 169.2 3.21

PO 2/ 4 305 5181 ÍB9.? 3.66

PO 2/ 0 305 4944 165.8 3.35

PO 2/ 2 305 469] 133.7 2.85

GCl 21 2 269 4683 164.1 3.50

(C7 V 5 305 4576 162.'' 3.56

GCl 7/ 2 301 4290 152.0 3.54

NR ?/ 1 305 3810 127.7 3.35

«5 71 5 305 378^ 109.1 2.93

JDAD CARLOS CANGLESl E OUTROS
AGRIHDUS S.A. EMPRESA A. E PASTORIL
OLYMPIO A. S, A. STOCKLER
FAZ.S.MARIA OA POSSE A6. E PAST. LT
FAZ.S.MARIA DA POSSE A6. E PAST. IT
COML. E OISTRiOUIOORA J.RAPOSO LTDA
DONALD GRARER
FAZ.S.MARIA OA POSSE A6. E PAST. LT
COML. E DISTRIGUTDORA J.RAPOSO LTDA
LATR ANTONlO DE SOUZA
LA!R ANTONiO DE SOUZA
DOftVAl AHTONIO GAIOTTO
FAZENDAS IWTERAORO LTDA.
LAZARO DE MELLO 8RANDA0
LAIR ANTOHIO DE SOUZA
FAZ.S.MARIA DA POSSE AS. £ PAST. LT
PARA60N ASRDPECliARlA LTDA.
JOÃO FIGUEIREDO FROTA
JDAfiUIM DE ARRUDA CAMPOS
AGRINDÜS S.A. EMPRESA A. E PASTORIL
FAZ.S.MARIA DA POSSE AS. E PAST. LT
LAZARO DE MELLO BRANDAO
RENATO PAPPfi
LAIR ANTOMIO PE SOUZA

fiSRlHDUS S.A. EMPRESA A. E PASTORIL
RENATO RAPPA

COML. E OISTRIOUIOORA J.UPOSO LTtA
FAZ.S.HARIA DA POSSE A6. E PAST. LT
JOADUIH DE ARRUDA CAMPOS
PARA60N-AGROPECUÁRIA LTDA.
RENATO RAPPA
RENATO RAPPA
NOSSA TERRA A6R0P. IND. LTDA.
JOAWIP PE ARRUDA CAWOS
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Nome do anima) G.S.

Idade

A/M

Dias

Lac.

Produções (kg) %
Leite Gordura Gord. Proprietário

afiSSE AS - de 2 1/2 s 3 srtos
PUANH SIWOH MEHOJR 95617
PWNH CDUNT SfiSSY 61333
RUANH TONV HANKIE 60425 TMIH
FUAMN TOWV DEHDROP 9204
RUAHH JftX LOni 9620
RÜANH SPIRIT ROBIH 9331
P.UAHN TRADITION IDEAL 60732 ET
RUANII VALIANT RENA
HAHOVER HILL M SIHOH RAE 96165
EH AnORElRA 6ALLAHT 3RIATA
RUAHN RAHSES LUCILE 60626
RUAMH TOMV HELENA 9512
fiUAHN TRADITION LUCV 60919 ET
RUANN T0N7 BETSY 61117
RÜAHH IVAN DALIAH 9700
COROA A6R1NDUS
RUANN 5ERANJD NANDA 61264
HANOVER HILL N SND BAB 9154 ET
CAROLA AGRINDUS
HANOVER HILL N TONY LUCY 3266
EKECA NARCONATO
NIRANTE SHEIK 6ABARRA
RUANN TDHY DAIZLE 60593
JR 82 GISELLA HONARCH HAR9UIS
j.P.R. TRETA
COLOR JOE FACHADONA
RUANN m SHARDN 9713
RUANN VALOR SEASHELL 9235 ET
flVE BROOKS CHAIRHAN HAVIS
CACHOEIRA A6RINDUS
COLOR OUSTIN FELIPINA

541

5B2
532
524
546
585
511
505
544
614
563
527
512
535
553

33
2447

547
567

2441

aASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos
AHC.PARABON fabulosa CELESTEHINE H.

552
517
537
503
5B8

1441
2466

P 83 - de 3 1/2 i 4
Ift PROSPECT PARAGON
r LADY LILAC ET
riNAS RRU BALIZA
A AGRINDUS
i AGRINDUS
AGRINDUS
ifiSDN FACEIRIMHA
J?5Wuaot HARIA'S

"N MARS

876
99

iÍpWS HIETOE VM.1MIT
KlESIOKE KARCmaTO 34;
Kft £#BTH«ÍBE JOSE S 13'

''5smÊN'6ABl TE
uTm CfiSCÍlHB «EDBLlm 12:
VS V«U«H' 871

bstío IVMHCE
i S58INM5

mFDIsÃ^SÍÍMW ERHESTIHA 750
PIWM » «

r, . de 4 a 4 1/2 anos
diKHstft mmu Kl
íotEer EÍHESTA
BA AGRINDUS
EA fiSfílNWS
eclipse
honi pabst te

2059

2017

67

:a jeísíar
[UERPIA ELEVftllOH CHIEF
ILIANT FERDINANDA te 736

PUAHN IVAN REVE 0352
RUANN TONY PEACE 8358
RUANN 5IH0N PRU 853SG TNIN
HANOVER HILL N SND BEL 9180 ET
RUANN SIHON BARBIE 85404
ALUHARG] ERIC FIORELA
COLOR PETE FRONTEIRA TE 242Z
HARIAS PALÜA STEMART 81
PP53E VALENC6 RELI8U1A REPUTATION
BICOCA AGRINDUS
PUAHN TONY JANETTE 7543 ET
HANOVER HILL N LACE 3128
RUANN TONY HAUD 8401
COLOR HILU FAROFINA
RUANN JENELMAKER LISA 8326
HARCONATO EB1S31N1A HARVIN
364 ATIBAINHA
HONNETÍE TONY ELIANE
color HARS FAHTASTICA
advogada AGRINDUS
BUPPLYNN niLNOR OTTER
COLOR NOHEY HAVER FAROTA
STA ESP. OYNAHO TOPSY TATA TE 124
IESTER'S MANHA 5 DE DENIC 475
florida CARAHDOLA inveja AH.PARAGON
çTA ESP ESTEIO VAL. £. EDITH-TE 136
FMFRG SORAIA HEOALION ERHESTIHA 776
POSSE ZOADA HITTENS NILLON

06
577
518
2476
580
391

594
2417

2303
75
30
76
467

RO
PO
SC2
PO
PO
GC2
PO
PC
PO
PD

GC2
PO

PO
GCl

PO
BC2
PO
PO
PO
GC4
CCl

502 PD

8C3
BC2

PO
.GCl
PO
PO

GC2
6C2
GCl
PC

2/10
2/ 6
2/ 9
2/11
2/10
2/11
2/ 8
2/ 8
21 6
2/ 7
2/ 7
2/10
2/ 7
2/ 6
2/ 9
2/ 8
21 6
2/11
2/ 6
21 9
2/11
2/10
2/ 9
2/ 6
2/11
2/ 9
2/10
2/11
2/11
2/ 9
2/11

CLASSE CS - de 4 Wí a 5 anos
LEILA AGRINDUS
COLOR flSTRONAUT ELBA 1949
NIRIH ANA 11 ROYALTY 108
JULIA AGRINDUS

3/ 3
3/ 5
3/ 3
3/ 2
3/ O
3/ 2
3/ 5
3/ 3
3/ 3
3/ 4
3/ 5
3/ 5
3.' 2
3.' 2
3/ 2
3/ 2
3/ O
3/ 3
3/ O
3/ 4
3/ 3
3/ 1
3/ 2
3/ 2

3/ 2
3/ O
3/ 1
3/ 5

3/ 7

3/ 6
3/ 6
3/ 6
3/11
3/10
3/ 7
3/10
3/ 6
3/ 7
3/ 6
3/ 9
3/ 7
3/ 6
3/ 8
3/ 8
3/10
3/ 9
3/11
3/ 9
3/ 9
3/ 9
3/ 7

PO
PC
PO
GCl
6HB

PO
PO
BC2
Pt)
PO
PO
PO

GHB

PO
GC2

305 10325 269.7 LH 2.4'
305 9750 291.7 LH 2.99

305 9526 283.3 LH 2.93
305 9133 243.4 LH 2.72
305 8972 224.5 LH 2.50
294 8394 262.7 LH 2.95
289 8506 259.1 LH 2.81
305 B498 234.9 LH 2.76
305 84B3 286.2 LH 3.37
305 8325 284.3 LH 3.42
305 8123 232.1 LH 2.86
305 8097 246.0 LH 3.04
305 7923 295.1 LH 3.72
305 7875 239.3 LN 3.04
305 7722 206.1 LH 2.67
305 7565 250.7 LH 3.31
305 7543 195.5 LH 2.59
305 7345 266.3 LH 3.63
305 7335 253.3 LH 3.19
305 7251 189.1 LH 2.61
305 6459 212.2 LH 3.29
299 6389 204.1 LH 3.20
305 6174 217,4 LH 3.52
305 6095 224.2 LH 3.68
264 5901 205.2 LH 3.48
305 5738 175.4 3.06
269 5734 209.2 3.65
305 5442 201.8 3.71
305 4899 173.3 3,54
260 4425 140.9 3.18
305 4175 137.6 3.30

305 10150 359.4 LH 3.54
305 9934 320.5 LH 3.23
305 9701 279.1 LH 2.88
301 9679 253.4 LH 2.62
305 9610 329.5 LH 3.43
305 9518 291.2 LH 3.06
305 9173 277.8 LH 3.03
305 9153 281.1 LH 3.07
305 9045 296.5 LH 3.17
305 8747 276.6 LH 3.16
305 8678 282.7 LH 3.26
305 8552 264.2 LH 3.09
305 8545 248.7 LM 2.91
305 9191 291.5 LH 3.56
305 7942 268.5 LH 3.38
305 7928 225.1 LH 2.84
294 7726 243.1 LH 3.15
305 7438 239,2 LH 3.22
305 7394 222.7 LH 3.01
305 7120 235.7 LH 3.51
305 6902 216.6 LH 5.14
305 6651 229.7 LH 3.46
305 6445 208.7 LH 3.24
305 6170 194.2 LH 3.15
286 6162 208.8 LH 5.39
305 5422 199.6 3.68
266 4877 181.3 3.72
505 4526 165.9 3.67
262 4436 143.9 3.24

505 10633 569.6 LH
305 9962 29
305
305
302
305
305
247
305
265
305
305
305
305
305
305
305
305

251
305
305
254

4/ 3
4/ 5
4/ 2
4/ 5

4' 2
4/ 1
4/ 3
4/ 4

4/ 2
4/ 3

4/ 1
4/ 2

4/ 9
4/ 9
4/ 9
4' 7

8789
8731
8331
9249
8209
7721
7721
7711
7498
7473
70J0
6590
64<0
5959
5548
5498
5470
5391
5284
5074
4452

6.6 LH
277.4 Líl
265.1 LN
280.9 LH
282.4 LH
263.8 LH
235.3 LH
259.1 LH
236.8 LH
256.8 LH
223.6 LH
234.5 LH
226.2 LH
216.9 LH
210.1
190.9
169.8
178.4
189.4
180.7
182.4
134.7

305
305
305
303
249
305
266
305
305
305
281
251

8039

7856
7348
6797

6330
6316
5807
5566

5554
5034
4769
4538

244.4 LH
244.1 LH
243.5 LH
213.0 LH
206.4
207.2
190.8
175.1
202.8
175.0
170.0
145.3

305
305
305
265

927]

8636
7986
7760

3.04
3.11
3.31
3.13
3.26
3.28
3.29

3.15

3.65
3.44
3.56
3.20

288.1 LH
279.1 LH
264.5 LH
233.0 LH

JDAO CARLOS CAHDLESI E OUTROS
JQAO CARLOS CAHOLESI E OUTROS
JDAO CARLOS CAHOLESI £ OUTROS
JOÃO CARLOS CAHOLESI E OUTROS
JOÃO CARLOS CAHOLESI E OUTROS
JOÃO CARLOS CAHOLESI E OUTROS
JOÃO CARLOS CAHOLESI E OUTROS
JOÃO CARLOS CAHOLESI E OUTROS
J0A3 CARLOS CAHOLESI E OUTROS
NILSON DSLI5 SANCHES LUCAS
JOÃO CARLOS CAHOLESI E OUTROS
JOÃO CARLOS CAHOLESI E OUTROS
JOÃO CARLOS CAHOLESI E OUTROS
JOÃO CARLOS CAHOLESI E OUTROS
JDAD CARLOS CAHDLESI E OUTROS
AGRINDUS S.A. EHPRESA A. E PASTORIL
JOAD CARLOS CAHOLESI E OUTROS
JOÃO CARLOS CAHOLESI E OUTROS
AGRINDUS S.A. EHPRESA A. E PASTORIL
JOÃO CARLOS CAHOLESI E OUTROS
SANTO HARCOHATO
FAZENDAS INTERAGRO LTDA.
JOÃO CARLOS CAHOLESI E OUTROS
COHL. £ DISTRIBUIDORA J.RAPOSO LTDA
SABINÜ FERREIRA DE FARIA NETO
LAIR ANTOHID DE SOUZA
JDAO CARLOS CAHOLESI £ OUTROS
JOfiO CARLOS CAHDLESI E OUTROS
HAfiCIO HESOUITA SERVA
AGRINDUS S.A. EHPRESA A. E PASTORIL
LAIR ANTOKIO DE SOUZA

PARAGON AGROPECUÁRIA LTDA.
JOÃO CARLOS CAHOLESI E OUTROS
JOÃO CARLOS CAHOLESI E OUTROS
JOÃO CARLOS CAHOLESI E OUTROS
JOÃO CARLOS CAHOLESI E OUTROS
JOAD CARLOS CAHaESI E OUTROS
AFONSO NOGUEIRA PE FREITAS
LAIR ANTOHIO DE SOUZA
HARIA DO CEU ROSAS ALONSO
AFONSO NOGUEIRA PE FREITAS
AGRINDUS S.A. EHPRESA A, E PASTORIL
HARIA DO CEU ROSAS ALONSO
JOÃO CARLOS CAHOLESI £ OUTROS
JOÃO CARLOS CAHOLESI E OUTROS
LAIR ANTONIO DE SOUZA
JOÃO CARLOS CAHOLESI E (RITROS
SANTO HARCOHATO
RENATO PAPPA
JOÃO CARLOS CAHOLESI E OUTROS
LAIR ANTONIO C^ SOUZA
AGPIHDUS S.A. EHPRESA A. E PASTWllL
SANTO MAPCDHATO
ItlP ANTOHIO DE SOUZA
LAZARO DE HELLO BRANDAO
JCfiO CARLOS CAHOLESI E OUTROS
PARAGON AGROPECUÁRIA LTDA.
LAZARO DE HELLO BRANDAO
JOSE FERREIRA DA COSTA JÚNIOR
FAZ.5.HARIA DA POSSE AS, E PfiST. LT

PARAGON AGROPECUÁRIA LTDA.
KÍRIA DO CEU ROSAS ALONSO
PEDRO CONDE
AGRINDUS S.A. EHPRESA A. £ P^TOR L
AGRINDUS S.A. EHPRESA A. £ PASW l
AGRINDUS S.A. EHPRESA A. E PASTORIL
LAIR ANTONIO DE SOUZA
HARIA DO CEU ROSAS ALONSO
OORVAL ANIONID GAIOTTO
JOAOUIH PEIIOTO ROCHA ^ ̂
ARNALDO NENDES DE OLIV. FllÜD E Dü
RENATO RAPPA
SANTO NARCONATO
JOSE FERREIRA DA COSTA JÜMIOfi
JOÃO FIGUEIREDO FROTA
SABINO FERREIRA DE FARIA NETO
JOSE FERREIRA DA COSTA JIWIOR
ARNALDO HENDES K OLIV. FILHO E OüT
ADHERBAL RIBEIRO AVIIA
PARA60N AGROPECUÁRIA LTDA.
AGRINDUS S.A. EHPRESA A. £ PASTORIL
JOSE FERREIRA DA COSTA JÚNIOR
PAULO JOSE REALE VIEIRA

FAZ.S.HARIA da posse AG. E PAST. LI
RENATO RAPPA
LAIR ANTONIO DE SOUZA
AGRINDUS S.A. EHPRESA A. í PASTORIl
AGRINDUS S.A. EHPRESA A. E PASTORIL
LAIR ANTOHIO DE SOUZA
AHILEAR FARIO YAHIN
RENATO RAPPA
SABINO FERREIRA DE FARIA NETO
AHIICAR FARID YAHIN
PAULO JOSE REAIE VIEIRA
FAZENDAS INTERAGRO LTDA.

3.11
3J3
3:31
3.00

AGRINDUS S.A. EHPRESA A. E PASTORIL
LAIR ANTONIO DE SOUZA
ARNALDO NEHDES DE OLIV. FILHO E OUT
AGRINDUS S.A. EHPRESA A F PACTWJi

(m ColQbofQCQo do Editora dos Criadores Lida.

Expoleilões
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Campeão Bezerro: GaiteifO DC - FranciscaC Ga*

Res. Campeão Bezerro: Urcádio JJ • Jamil Janene
Campeão Jr. Menor: JE Bronze da EN - José E.R.

Cabral

Res. Campeão Jr. Menor: Grupo DC • Francisca C
Garcia

Campeão Jr. Maior: Figurante DC • Francisca C
Garcia

Res. Campeão Jr. Maior: LakrimaraDC- Francisca
Garcia

Campeão Touro Jovem: J E Zabre EN • José E.R.
wabral

Res. Campeão Touro Jovem: J.E. Zetlí EN ■ José
E.R Cabral

Campeão Sênior: Campestre DC - Francisca C
G.TCia

Res. Campeão Sênior: Ditador da SH- G'egório M
•-.linches

õrande Campeão: Campestre DC • Francisca C.
...•cia

Res. Grande Campeão: J.E Zabren • José E.R Ca-

Melhor Nov. Precoce: Giro DC - Francisca C, Gar

Campeã Progénie Mãe: Francisca C. Garcia
Res. Campeã Progénie Mãe: Walmor Barattoe/ou-

Campeão Progénie Pai: Francisca C. Garcia
Res. Campeão Progénie Pai: José E.R. Cab'al

EXPOCAPRI EM SÃO PAULO
Com o obiellvo de difundir a criação de ca

bras, divulgar a importância do seu leite para a
alimentação humana e mostrar à população pau
lista o que está sendo leito atualmente na área
da caprinocullura, a Associação Paulista dos
Criadores de Cabras organizou, de 6 a tO de no
vembro, no Parque da Agua Branca, a t - Expo
sição de Caprinos do Estado de São Paulo - EX
POCAPRI. Lá estiveram reunidas cerca de 170

cabeças das raças criadas no Estado; Saamen
ou Branca Alemã, Toggemburg, Anglonubiana e
Parda.

O evento loi realizado em momento oportuno,
pois, em setembro último, o governador do Esta
do assinou a lei 6 482/89, que regulamentou, a
produção beneficiamente e comercialização do
leite de cabra e seus derivados. Com esta medi
da, os 2.000 caprinocultores paulistas entrarão
regularmente no mercado, fornecendo diaria
mente cerca de 10 mil litros de leite.

O MELHOR DOS ÁRABES NA
ÁGUA FUNDA

De 25 de novembro a 3 de dezembro o Par
que da Agua Branca loi palco da 8-' ExposicSo
Nacional do Cavalo Árabe, Estiveram presentes
518 exemplares sendo 343 Puro-Sangue Ára-

para a lase de lulgamento, e mais 400 animais

ocorreram durante a semana do evento

leilfierdf ® ®''P°9lção, loram realizados saistedóes de puros-sangues, mestiços e cruzados

nortTamJ®"^"®!"®'® P®'® 'oram OS
eTcnn H o OooaW Wardls
nem Sr®!' '^®" °gem árabe polonesa, Bronnz, conseguiu o Kluk)

cSr/a ® ® 'r®' ° Campeão Na-gua Grande Campeã Nacional Puro-
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Expoleilões
Idade Dias Produções (kg) %

Nome do animai G.S. A/M Lac. Leite Gordura Gord. Proprietário

Sangue Árabe foi Tifany da criação e proprieda
de do fiaras Ai Hosçan, de São Paulo.
O investimento necessário para a promoção da
8-' Exposição Nacional do Cavalo Árabe girou em
torno de USS 250 mil.

GIGANTE JO-PÍLLAR DA RAÇA
NA EXPOSIÇÃO NACIONAL

MANGALARGA OE 1989.

Resumo da palesi'a p'ofeMda duranie a exposição cr
São Joáo da Boa Visia a convite de Núcleo do SUL DE
MINAS.

DR ARTHUR PAGLIUSl GONZAGA
CRIADOR EM GETUUNA ■ SP

A convite do Núcleo Mangalarga do SUL DE
MINAS, durante os dias de julgamento da tradi
cional Exposição de Animais de São João da
Boa Vista, compareci ao recinto, onde fizemos
palestra, abordando dois assuntos diversos; EM

PRIMEIRO LUGAR, a predominância do sangue
de GIGANTE JO, na linha alta, entre os animais
presentes na Exposição Nacional Mangalarga.
realizada em Piracicaba, em 1989, bem como
entre os Campeões e Reservados Campeões aií
presentes. E, NO ENCERRAMENTO, aborda
gem sobre a necessidade de ênfase no anda

mento do cavalo Mangalarga, marca única e dis
tintivo da Raça.

Quanto ao sangue de GIGANTE JO, na linha
alta, dos animais exposto em Piracicaba, pude
observar quase 9°^ ostentavam sangue de FO
GO, 16'^o tinham sangue de SHEIK. 25''o provi
nham de outras linhagens, e 70®o eram descen
dentes de GIGANTE JO, predominando, dentro
da GIGANTE JO, animais descendentes de CO
CAR JO (55 animais) e de TURBANTE JO ( 8'^
animais, sendo 40 filhos de TURBANTE JO di
retamente)

Já entre os Campeões e os Reservado.^
Campeões, machos e fêmeas, encontramos en
tre os 16 animais um com sangue de SHEIK e
uma com sangue de FOGO, e os outros 14 com
sangue de GIGANTE JO, sendo 09 descenden
tes de COCAR JO e 05 descendentes de TUR
BANTE JO. Ou seja; 16 Res. e Campeões-87'
- GIGANTE JO.

O 1- e o 2- prêmios progêníe de pai foram
conseguidos com animais descentes de GIGAN
TE JO:COCAR JO, já que CISNE RB e CHAR-
MOSO JO sâo filhos de COCAR JO

Ainda na Prova de MARCHA, realizada antes
do julgamento dos modelos, entre as fêmeas, fi
cou com o 1- LUGAR, ponanto. CAMPEÃ ÉGUA

®  éguaNÉVOA JO, filtia de Turbante JO e de PENUM-

en® JO-SHEIK), nascidaOT 26 07 83. registro 20,753. de excepcional
beleza, colocando-se em 3-' LUGAR na 12-' ca
tegoria (fêmeas com mais de 60 meses) Cam
peonato Égua Sênior

ApOs tal demostraçáo de cálculos percen
tuais. considerei que está ocorrendo verdadeira
corrida do encontro ao sangue de GIGANTE JO
nn linha alta, devendo-se observar que as outras

ColobofQCQo do Editora dos Criadores Ltda.

J. P. fi, SftLDHE 172
ÉTICA DYHAttO ALUNAR8!
771 ATIPftINHA
COLOft FORD DONATA 1826
JACUTINCA A6RINDUS
768 ATIBAINHA
EHBANK PRISCILA BURLEY KINB C. 184

CLASSE D - de 5 8 6 dnos
S. OKPISA FALISA KARS 406
POSSE TARCISA PALHA FORD
J.P.R. REPUNPANTE
RALVADA A8R1HDU5
J. V. P, SORAIA NEP RAKPAL
COLOR FORP DANÇA 1841
1699-COLOR RARS PEJANIRA
AR6ILA 5UN LEADER P.H.A.
COTINHA 8ALAPA ALCIONE II VEEHATT
ELGE CARPO GRANDE LUCIFER 93
KARINA DA CQRKELIA 422
COLOR VALIAHT DALVINHA 1746
lUlA DA PRATA
CONSONI INTERKATIONAL NINER ÍH.6 326
COLOR HILLOK CLORINDA 1644

CLASSE E - de 6 a 7 anos
OLINDA REGIA 443
CECY RANDAL HARIA-S 70
CLANAPA LIFT OFF ATIBAINHA 683
HARILU 3 PE OENIC 463
JANELA DA PRATA
ARCAPIA DE ANA BARBARA
SANCILIA AUTOCRAT ATIBAINHA 696

ADRIRAL OALVA 4 DE DENIC 467
S.OKDINA INOLA MATADOR HAftS TE $39
PALA DE ANA BARBARA
ABICA DO PINHAD DO UNA
REIA DE ANA BARBARA
URCA KIN6 ATIBAINHA 632

CLASSE F. - de 7 a 8 anos
RDNNTREE TELKATT VALERIE 242
SANTA CECÍLIA ELCY LIGHT 117
ARA61CA HANDUPA
S.O. ESCARA RARVEl CARISOLA 333
RAB.CASCATA 174

CIASSE 8 - de 8 a 10 anos
SELETA 423 ASTRDNAUT DE S. H. 6066
FA80LAR A8RINGUS

305 9890
305 9111
305 8779
264 8395
305 7936
305 7470
305 6914
260 6418
303 6184
281 6033
292 5802
305 5787
262 5558
305 5520

305 7670 286.3
265 7356 230.0
305 7332 221.8
305 7058 227.1
305 6892 232.9
281 668(1 215,1
254 6418 195.8

305 6256 264.0
265 5391 180.2
255 4419 150.6
251 4407 128.5
263 4016 126.5
270 3593 129.7

ARHALDD RENDES DE OLIV. FILHD E OUT
FA2.S.HflRIfi DA POSSE AS. E PAST. LT
5AB1ND FERREIRA DE FARIA NETO
AGRIHDU3 S.A. EHPRESA A. E PASTORIL
CORL. E DISTRIBUIDORA J.RAPOSO LTDA
LAIR ANTONIO DE SOUZA
LAIR ANTONIO DE SOUZA

AGROPECUÁRIA BATATAIS S/A
PAULO JOSE REALE VIEIRA
LAZARO DE RELLO DRANDAD
JOÃO CARLOS CAROLESI É OUTROS
LAIR ANTONIO DE SOUZA
H. HORACÍO CHERrASSKY
NILSON OSLIS SANCHES LUCAS |
LAIR ANTONIO PE SOUZA

JOÃO CARLOS CAROLESI E OUTROS
RARIA DO CEU ROSAS ALONSO
ppUATn PAPPJl

JOÃO CARLOS CAROLESI E OUTROS
H, HORACÍO CHEfiK'A35KY

JOSE P. VICTOR DOS SANTOS
RENATO RAPPA

JOÃO CARLOS CAROLESI E OUTROS
ARNALDO RENDES DE OLIV. FILHO E OUT
JOSE P. VICTOR DOS SANTOS
PAULO JOSE REALE VIEIRA
JOSE P. VICTOR DOS SANTOS
RENATO RAPPA

3.14 CIA. ADH. TEC. E A6R. ATA6RI
3.24 A6RINDUS S.A. EMPRESA A. E PASTORIL

Raça: HOLANDESA - VERMELHO E BRANCO Nro. Ords.: 2x

CLASSE AA - Ate 2 anos
SAD SIRAO DE SORANDI PD 1/lD 305 6076 193.0
NALVA RARA INCA ELEVATIDN RED 276 PD 1/ 6 305 2651 114.5

3.18 ANTONIO DE TOLEDO LARA NETO
4.32 LUIZ SHEHTHAN

CLASSE AJ - de 2 a 2 1/2 anos
CARLA CITATIDN DA H^AH^IA
NALVA LANÇA JASPER RED
GFF HARPA BECKV JASPER 476
DAINHOLR DYNANIC JENNA-RED 65

CLASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos
JOARA GRETTA BALVART REKOHN RED

CLASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos
6UELDRIA FLORADA SIRICKLEfl
DIRLENE JASPER PEREIRA
GNH KATIA SCOT RED KADU 15
FAAKCIENTJE DA HQLAHDRA
CAROLINA NEADOLAKE ALPANY 83
ANICA GAIVOTA BETHANIA FRONTIER 52

CLASSE 6S - de 3 1/2 a 4 anos
SAO NICOLAU REGINA VI KIN6 CAV. TE
COfiONA CILADA JADE TE
CDfKMA JDY JADE TE
CORONA PERLA JADE
ANICA GRALKACAVALIER 51

CLASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos
IBÉRICA JASPER NELL R. NALVA
nONAlIZA

CLASSE CS - de 4 1/2 a 5 anos
CORONA CIRANDA JADE TE
GUEIDRIA ELÍETE JASPER
LIMEIRA V. D.
BRANCA PE&ASSUS ALBANY 59

CLASSE D - de 5 a 6 anos
NICO ARIANA BATAVIA JASPER
COMETA NED DA GUELBRIA
PACA RDDARON RIBERLEHE 404
PETUNIA MISTER RED RIKRLEME 446
FS HA-/ANA JASPER
CORONA lUNETA fiOMRIM TE 26
RIBERLEHE PACAVIRA MISTER RED
VAN DE GROES RHOKS SPRING
LAVINIA V. D.

CLASSE E - de ò a 7 am»
SAO SINM DE ROTINA
flEMINOA JASPER REI DE HEIREILES
DANIEtA JUPITER DE WICA 25

CLASSE F. - de 7 a B ues
NICO UBERLAOIA FABIANA RED

2/ 3 305 5727 213.2 LM 3.72 HOLAMBRA-ALBERT SLEUTJES
2/ 3 305 4010 156.8 3.91 LUIZ 5HEHTMAH
2/ 5 297 3604 133.3 3.70 ROSÁRIO AGRDPASTORIL LTDA.
2/ 4 264 3208 130.2 4.06 JOSE APARECIDO COSTA CLARO

2/ 7 305 5301 136.7 LM 2.58 JOÃO RAPOSO DOS REIS

3.65 H0LAM6RA-HEKRICUS A. KDPEREIS
3.64 COMD. GABRIEL DIAS PEREIRA
3.88 JOSE APARECIDO COSTA CLARO
3.74 HOLAHBRA-N. DOMHOF
3.08 LUIZ ROBERTO MONTEIRO PORTO
3.48 EOLO JOSE VICENTIMI

305 6700
305 5692
276 5033
270 4286

299 4212
246 3747

305 5863
241 4876
278 4169
294 3177

305 10135
305 6355
305 5339
305 4939
305 4824
305 4306
305 4258
248 4177

305 5576
302 4778
305 Mi;

4.09 HOLAHBRA-HENRICUS A. M0PEREIS
3.52 AMILCAR PARIO YAMIN
3.49 AMILCAR FARID YAMIN
3.12 AMILCAR FARID YAMIN
3.51 EaO JOSE VICENTINI

3.57 LUIZ SHEHTMAN
3.13 FAZENDA DA TOCA LTDA.

3.39 AMILCAR FARID VAMIK
4.08 HOLAMBRA-HENRICUS A. NOPEREIS
3.20 FAZENDA DA TOCA LTDA.
3.53 LUIZ ROBERTO MONTEIRO PORTO

3.65 HOLAMBRA-HENRICUS A. NOPEREIS
3.7] HOIAHWA-HENRICUS A, NOPEREIS
3.39 IRMÃOS RIBEIRO AGRÍCOLA LTDA.
3.60 IRMÃOS RIBEIRO AGRÍCOLA LTDA.
3.55 FERNANDO JOSE SANTOS
3.40 JOSE APARECIDO COSTA CLARO
3.29 IRMÃOS RIBEIRO AGRÍCOLA LTDA.
3.80 HOLAMBRA-HENRICUS A. NOPEREIS
3.16 FAZENDA DA TOCA LTDA.

3.51 ANTONIO DE TOLEDO LMA NETO
3.46 aZA RIBEIRO NEIRELLES E FILHOS
3.74 EDLD JOSE VICEMTIKI

3.66 HOLAHBRA-HENRICUS A. NOPEREIS

REVISTA DOS CRIADORES - DEZEMBRO DE 1989



Nome do animal

lOPPLLES HALFH RED S«P
CORIKGA RENOVADOR DE4 SANTA ANA

UASSE & - de 8 â 10 anos
W-iNCESA AlBANV
campanha ALBANY
IIDÍ PAOl APA EIVA PUSTER

CIASSE H - «ais de 10 anos
lAfO-VIEN Í1. MEO mri
tSTRELfi CRUZEIRO

Idade Dias Produções (kg) %
A/M Lac. Leite Gordura Gord. Proprietário'

GHB 7/ 7 305 5136 126.5 2.46 JOÃO RAPOSO DOS REIS
GC2 7/ 0 283 3936 162.6 4.13 COND. GABRIEL DIAS PEREIRA

07 PC 9/ 5 30f- 4084 124.5 3.05 LUIZ ROBERTO KONTEIRO PORTO
07 PC 8/ 4 246 3630 104.3 2.87 LUIZ ROBERTO NONTEIfiO PORTO
14 PO 8/ 6 278 3306 109.2 3.30 LUIZ ROBERTO HONTEIRO PORTO

PD 10/
3 26S 4810 160.6 3.34 AHILCAP FARID YAHIH

PC 10' 2 280 3194 112.2 3.52 EOLO JOSE VICENTINI

Raca; HOLANDESA - VERMEI.HO E BRANCO"

Ü.AS3E Aj - de ? a 2 1/2 anos
íflfiRA 160 HIEPA NONARCH K. RED TE PO 2' 2 30!

CIASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos
üBERTIHA-S HR BARIOSKA PO 3/ O 30!
(AASANCA CHINESA JASPER PO 3/ 5 301
fpfipfiNCA CONPESSA JASPER PO 3/ 7 23!

classe BS - de 3 W2 a 4 anos
fabulosa PEGASSüS ALUMAR61 GCò 3' ò 27!
jAAGAHCA belga JASPER PO 3/10 30!

CLASSE 4 a 4 1.'2 anos
ttBERTINA S HTR ALTANIRA TE PO 4/ O 301
tí.BEfiTINft'3 HTR ARARAS TE PO 4/ O 30!
jflHITA OE BRAGANÇA GCi 4' O 30'
'OfiOHA SDHDIE JETSTAR PO 4/ 3 2':
jORONA REGINA CAVALIER TE PD 4' 3 29:

CLASSE CS - de 4 1/2 a 5 anos
(íBERTINA S RJR VILA PO 4/ 9 30

ClASSE E - de 6 a 7 anos
gcBERTINA S RJR UHIRA T£ PO è/ 1 26
plfiA JASPER DE SANT ANA Kl 6/10 30:

(IASSE E- - de 7 õ 3 anos
^CBETIMA S RJR SAMTINA PO 7,'10 30!

CLASSE G - de 9 10 anos
fMpQ VERDE TRIUNE VIELLE PO 9/ 1 30!

LEVENY TRIUíTE RED PO 8/ 7 30!
^ROLA JUMO de SANT ANA CCl "/ 7 30!

PO 2' 2 305

Cl ASSE AJ " de 2 a 2 1/2 anos
^liA 9-86 PETE LUAHA 9-
íAfftíNA FS'; YANKEE
Wld JOV

OINY YANKEE
[fiUPADOSAS I 6AV1A0 NATO DENTRO

FLASSE as - de 21/2 a 3 anos
P)HÊ 6R0VE S.G. NILLIE GO
cN KEVSA CHULA NONARCH

552? 165.5 3.00

PO V 0 305 7878 280.3 LH 3.56

PO 3/ 5 305 6990 219.6 LH 3.14

PO 3/ 3 231 4969 146.2 2.94

GCb 3' 6 272 8248 237.2 LH 2.BS

PO 3/10 305 6942 213.3 LH 3.14

PO 4/ 0 305 10.936 346.2 LH 3.17

PO 4/ 0 305 9'M8 332,6 LH 3.35

GCi 4' 0 305 7935 255.5 LH 3.22

PO 4/ 3 6769 238.7 LH 3.53

PD 4' 3 292 6724 216.8 LH 3.2?

PO 4/ 9 305 3347 286.0 LH 3.43

PO 6/ 1 263 5606 192.9 3.44

Kl 6/10 305 5061 196.5 3.06

PO 7/10 305 8275 264.7 LH 3.20

PO 9/ 1 305 7617 219.7 IH 2.88
PO 8/ 7 305 6961 251.2 LH 3.61
CCl 9/ 7 305 5627 199.5 3.55

PO 11/ 6 305 7866 255.3 LH 3.25

Nro. Ords.: 2*

PO 21 4 305 3276 151.1 LH 4.61

PO 2/ 3 305 3089 140.1 LH 4.54

PO 2/ 0 292 3084 137.5 LH 4.46

K6 7- 3 270 2204 111.3 5.05

PO 21 5 270 1844 91.4 4.96

PO 2/ 7 305 2840 144.9 LH 5.10

PO 2/ 6 251 1570 66.6 4.24

PD] 3/ 0 305 4539 210.5 LH 4.64

PO 3/ 2 274 4016 202.5 LH 5.04

PO 3/ 4 255 3870 188.7 LH 4.88

PO
PO

3/ 3 264 3571 174.4 LH 4.68

3/ 0 269 2696 135.6 5.03

PC 3/ 5 257 2566 116.0 4.52

PO 4/ 5 305 2933 110.8 3.78

.00

4.61

4.83

271 2570

JOAD RAPOSO DOS REIS

PEDRO CONDE
OLYHPIO A. S. A. STOCKLER
OLYHPIO A. S. A. STOCKLER

AFONSO NOGUEIRA DE FREITAS
OLYHPIO A. S. A. STOCKLER

PEDRO CONDE
PEDRO CONDE
OLYHPIO A. S. A. STOCKLER
ANILCAR FARID YANIN
ANILCAR FARID YANIN

PEDRO CONDE
COND. GABRIEL DIAS PEREIRA

OLYHPIO A. S. A. STOCKLER
OLYHPIO A. S. A. STOCKLER
COND. GABRIEL DIAS PEREIRA

ANILCAR FARID YANIN

SEHENTES E CABANHA BUTIA LTDA.
4.34 FAZENDA DO SERVO A6R0PEC S/A
4.46 NUflILLO NARTIN
5.05 HARCELO CHAHNfl
4.96 KARIA HELOÍSA FAGUNDES GOlfS

SEHENTES E CABANHA BUTIA LIDA.
4.68 SEHENTES E CABANHA BUTIA LTDA.
5.03 FAZENDA DD KRVO A8R0PEC S/A
4.52 LUIZ HECTOR SAN JUAN

264 2491

267 3830
261 2880
246 2694
303 2567
249 2014

305 M84
302 5248

296 4180
303 3153

305 4710
294 4408
305 4351
305 4298
305 4290
305 3902
253 3832
305 3799
305 3713
305 3515

4.70 JMO SARXIS NETO

5.23 SEHENTES E CABANHA BUTIA LTM.
5.24 LUIZ HECTOR SAN JUAN
5.16 LUIZ HECTOR SAN JUAN
4.30 GRANJA SINHA HARIA
4.39 LEIF RA6HAR TORSTEN GRONSTEBT-
4.25 GRANJA SIHHA HARIA

5.55 EOVINO BRUNO MIGUSTIH
4 74 FAZENDA DO SERVO ASitOREC S/A
3.53 ED6ARD0 HECTOR PEREZ

5.39 EDVINO K
3.94 FAZENDA 1

IHO AUGUSTIH
I SERVO tmHí S/A

EDVIHO BRUNO AUGUSTIH
EDVINO BRUNO AUGUSTIH
EDVINO BRlBfO AUGUSTIH
H0LAN8RA-FRAKC1SGD GROO!
EDVIHO BRUNO AUGUSTIH
SEffiNTES E CABANHA BUIIA LTDA.
PEDRO DE BARROS HOIT
EDVINO BRUNO AUGUSTIH
FAZENDA STD. AMTONIO DO JARDIN LTDA
FAZENDA STO. ANTONiO 00 JARDIH LTDA

m [ColoborQçõo do liilitiirü iliis üriiiiJiire.s LliliiJ

Expoleílões

linhagens são igualmente importantes, para o
desenvolvimento da Raça e, embora também
existam animais de ótimos andamentos na linha
gem de Gigante JO, em geral, também é impor
tante notar-se que, ou os criadores, ou os técni
cos, não estão dando a devida atenção à tVIAR-
CHA TROTADA, que, por ser atípica entre os
animais de trote puro e entre os animais de mar
cha de tríplice apoio, merece sempre atenção
especial, já que é a MARCt-tA TROTADA que
distingue o MANGAt_ARGA, quer das raças de
trote puro, quer das raças de marcha de tríplice
apoio.

Conhecemos bem a andadura, a marcha ba
tida. a marcha picada, o trote e a MARCHA
TROTADA, Não existe em raça nenhuma o
TROTE MARCHADO, e nem se pode fazer con
cessões na comodidade da MARCHA TROTA
DA, aceitando-se animais com tempo MÉDIO de
suspensão, na troca dos rnembros^ porque tal
tempo deverá ser sempre MÍNIMO. É do Padrão
da Raça Mangaiarga, no ANDAMENTO, a se
guinte descrição: O TEMPO DE SUSPENSÃO
DA MARCHA TROTADA É MUITO CURTO,
SOMENTE O SUFICIENTE PARA QUE SE
PROCEDA A TROCA DOS MEMBROS, JUSTi-
FiCADOiSE DESTA MANEIRA A DENOMINA
ÇÃO DE MARCHA TROTADA. E, por outro lado,
diz ainda o Padrão da Raça que não são admiti
dos animais quer com andadura, quer com mar
cha em tríplice apoio, quer TROTE PURO.

E conciuimos dizendo Parabéns Gigante JO,
Campeão de LINHA ALTA. - Parabéns Névea
JO, Campeã de Marcha. - Perseverança na Mar
cha trotada. - E repiidio total ao Trote Marchado'

CERTOS DETALHES SÃO
FUNDAMENTAIS...

A\ ■■
/âk
/ MANGALARGA \

EO MAIS FUNDAMENTAL
DETDDDSÉ

fAZER BEM FEITO!
JOSE í Rfl'iERlC(í Mf 'NBfRG
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Expoleilões

Leilão de Coberturas de

Cavalo Árabe

Nome do animal

Idade Dias Produções (kg) %
A/M Lac. Leite Gordura Gord. Proprietário

ColoborocQo do Editani dos Criadores Ltda.

Realizado em 3 de dezembro, no Buffei
Torres, o Leilão de Coberturas de Cavalo
Árabe alcançou uma arrecadação de NCzS
1,9 milhão.

Foram vendidas 41 cotas preço médio
de [sJCzS 47.4 mil.

As vendas foram promovidas pela Re
mate Comércio Importação e Exportaçár-
LTDA e o maior comprador do leilão foi
Katsumasa Isobe, cujas compras totalizaram
NCzS 430 mil.

Leilão Mestiço Anglo Árabe

Com a venda de 49 animais, o Leilão

Mestiço Anglo Árabe, realizado em 26 de
novembro, no Parque da Água Funda (S.P)
arrecadou NCzS 583,2 mil.

O preço médio pago por cada exemplar
foi de NCzS 11,9 mil, para as fêmeas e NCzS
11.9 mil para os machos.

Os maiores compradores do leilão fo
ram Mário Roberto Ewbank Seixas com

NCzS 76.5 mil e Totum Agropecuária LTDA,
com NCzS 60.8 mil. Os maiores vendedores

foram Appio Rib./Roberto Cavale, com
NCzS 79,2 mil e Nevio Carlone Jr com
NCzS40.5 mil.

TABAPUA
Dr. ALBERTO ORTENBLAD

Fazenda Água Milagrosa
Cx.Postal 23Tel.:PABX(0175) 62-1117

15880 - Tabapuã - SP

RUSTICIDADE,

FERTILIDADE E GRANDE

GANHO DE PESO.

TABAPUÂ, A RAÇA FEITA
PARA O BRASIL

Eierltâriono Rio:

Rua da Aasambléia, 92, IC and.

CEP 20011 - Rio de Janeiro, RJ
Tols.:(021) 242-0297 o 222-1818

EE0II8IIIA 102
JULIA mtH DA VIVIAH 12S
BMOeiA

RapâripARDO SufçÕ"
CLftSSE AJ - úe 2 a 2 1/2 anos
LAURA IHPROVER DA BELA VISTA
BANDT TEISTAR CARLA
CHERRY MRK DD SERVO
SAS nODERH PATI

CLASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos
COROHA TARARA B, KIN6 TE
BRIDSE im TALENT DESIRE
COMENDADOR CARICIA NORVIC
MIRANTE BRENDA KINS TE B4
MIRANTE BELU6A KIN6-TE 88

CLASSE 6J - de 3 a 3 1/2 anos
SANTO ISIDORO HEDY TE 207
CORONA PEARL PRINCE

CLASSE BS - de 3 i/2 a 4 anos
CORONA JANAIHA B, KIH6
LIKIRA SILY BALISON
CORONA FABULA PROUD TE
BRID6E LANE M, P, FLORA
SC. SUARTA KIHS TE
ACUCENA DA JACUTINSA

CLASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos
SANTO ISIDORO 8RACA 8163
CORONA IHSRID TELSTAR TE

aASSE CS - de 4 1/2 a 3 anos
OVELHA STRETU S. CARLOS

CLASSE E - de 6 8 7 anos
CORONA BESS N. STRETCK
CORONA LUCILLE HARRY
FANTASIA DO SERVO

aASSE F. - de 7 a e anos
CORONA TE MARClA TALISMAN

aASSE 6 ' de 8 a 10 anos
ROSEDALE RESAL JEN ^
ALFA IMPRr.OVER BV

CLASSE H - aais de 10 anos
CORONA CANDELARIA CADET
LIBERDADE DA LIMEIRA
FRA6ATA VIRSINIAN BR

PO 0/ 5 305
PD 8/ 9 305
KR 8/10 303

BCl 2/ 5 294
PO 2/ 3 305
PC 2/ 0 305

PO 2/ 4 305

PO 2/ 9 305
PO 2/ 9 281
PO 2/11 305
PO 2/ 7 288
PO 2/ 8 259

PO 3/ 4 286
PO 3/ 2 505

PO 3/ 7 295

6C2 3/ 6 290

PO 4/ 3 305
PO 4/ i 305

PO 4/ 9 305

PO 6/ 2 305
PO 6/ 1 305
6C1 6/ O 258

PD 7/10 305

PO 8 ' 9
NR 8/9

PO 12/ O 305
GC3 10/ 2 295
6C: 12; 5 245

Raça: PARDO SUÍÇO
CLASSE AJ - de r a 2 1.'2 anos
RENNO ESMERALDA lElSTAR IV
BC REVOLTA tING II

CLASSE PS - de 3 1/2 8 4 anos
APR NOPCIAS >;iNG IV

CLASSE D - de 5 a 6 anos
APR NICHELA PERFORMER 1

5.09 EDVINO BRUNO AU6USTIM
4,93 EDVINO BRUNO AU8USTIN
3.79 EDGARDD HECTOR PERE2

3.87 ALBERTE VILELA
4.02 MILTON DIAS FILHO
4.10 FAZENDA DO SERVO A6RDPEC S/A
3.76 MILTON OIAS FILHO

3.67 ANILCAR FARID YAMIN
3.66 eiOVANNI BRANOUINHO 8R0S5
4.50 ANTONIO CARDOSO LEMOS
4.22 JOSÉ APARECIDO COSTA CLARO
3.80 JOSE APARECIDO COSTA CLARO

3.68 JOSEF PFUL6
3.85 AMUCAR FARID YAMIN

3.49 AMILCAR FARID YAMIN
4.53 6I0VANI BRANOUINHO 6R0SS1
3.72 AMILCAR FARID YAMIN
3.73 ANTONIO CARDOSO LEMOS
4.02 CARLOS ANORIM PEC. E A6R. S/C LTDA
3.03 SEBASTIÃO MARINHO DA SILVA

3.B0 JOSEF PFULS
2.84 SEBASTIÃO MARINHO DA SILVA

4.00 CARLOS AMDRIN PEC. E A8R. S/C LTDA.

3.52 AMILCAR FARID YAMIN
3.03 AMILCAR FARID YAMIN
3.85 FAZENDA DD SERVO A6RDPEC S/A

3.47 AMILCAR FARID YAMIN

3.99 JOSE APhRECIDO COSTA CLARO
3.80 RUBENS PERRUPATO

3.30 CDML. E DISTRIBUIDORA J.RAPOSO LTDA
3.93 5I0VANH1 BRANOUINHO 6R05S
4.18 AGfiOVIA CONST, E EMP.GERAIS LTDA

CLASSE A - Ate 3 anos
TUR0UE2A DOS POCOES
ABALADA DA CAI

CIASSE BJ - df 3 a 3 1.'2 anos
DALAS DE BRASÍLIA
SOMA DOS POCOES
ZUMBA PARAÍSO CAL
FB EMPAlíADA TfilAO
FB EMBROMA IALAO
ALIANÇA DA FARTURA
ABALA [A CAL
FB ENCILKADA LEGITIMO
ZEBRA il PAPOSD PA CAL
FB EMBR106ERIA VALENTE
FB EMPRESA ADUBO
CA FREIRA

CIASSE BS - de 3 lr2 4 4 anos
ZEBE DA CAI
FB ECOLOGIA SAHBÜRA
FB DISCIPLINA
lAIlRA RAPOSO CAL

CIASSE CJ - de 4 a 4 1/2 ínos
CANETA BRASÍLIA
DERRUBADA
FB DESPIIA HIPER
CA FRANCA
FB PENDRIA LEGIIIMO
FRONTEIRA DA FAROESTE

CS ■ de 4 j ■? » 5 m»
PANADA
UNBUNANA OA CAI
URZEU DA CAL
FB CORJA

UASSE D - de 5 I 6 am
AfRFNClA COS POCOES

7! 5 305 5856 224.9 LM 3.84
2/ 5 500 4145 138.3 3.34

3/10 303 3646 133.2 3.65

5/ 3 -292 3992 165.2 4.14

D. Ords.
■

21 9 305 2962 134.9 LH 4.55
2/ 8 305 2468 90.9 3.68

3/ 0 305 30 51) 143.3 LM 4.70
3' 3 305 23/1 129,4 4Í51
3- 2 305 2632 133.3 LM 5.06
3'' 5 305 2434 101.2 4.07
3/ 4 305 2413 90.3 5.74
3' 3 305 2262 97.5 4.31
3' 2 T.*-', 2246 11J.8 4.98
3/ 2 301) 2143 86.2 4.02

4
3.' 4

305 1977 92.0 4.61
304 1972 8'.7 4.45
294 1734 {»9.3 4.'.'0

3.803/ 4 242 1536 58.3

3' 6 305 2905 1)7.0 4.->3
3/ 8
3/ 6

305 2645 133.6 LM 5.05
3"'. 2516 113.4 4.51

3/ 6 505 2U25 107.6 5.31

4/ 3 305 3426 169.1 LM 4.94
4' 3 505 '270 144.7 IH 4.43
4/ 3 73v ;-354 85.3
4- D 305 1965 80.9 4,12
4.' 4 305 1955 82.1 4.2'''
4  2 253 1124 45.7

r ? 305 5579 146.7 LM 4.10
4' 9 3r; 5202 161.0 IM 5,03
«'11 305 :?e} 112.7 3.78
4-'fl 505 2839 127.6 4.49

y 6 305 4131 193.5 tH 4.68

65
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FERNANDO PRADO REHNO

FERNANDO PRADO REHNO

ARTHUR SOUTO HfilOR FIL!3Z0LA
GABRIEL DOHATO DE AHDPAK

FAZENDA BRASÍLIA AÇBOFECUARIA LTDA
ARTHUP SOUIOHAIOP FlLirzotA
GABRIEL rONATD DE ANDRADE
t.ENIA AGRÍCOLA E RECUARIA LTDA.
kENIA AGRÍCOLA E PECUARlA-LTt-A. ,
ANTONIO CESAP «ANZOHI
GABRIEL DONATf. FE ANfRAIí
LEHIA agrícola E PECUARIA LIDA.
BABRIEl FONAIO de AHDftíDE
KENIA agrícola E PECUARIA L^DA.
KEHIA AGRÍCOLA E PECUARIA LTFA.
ANIONIO JOSE LÚCIO 0. COSTA

GABRIEL DOHATO K ANDRAT-E
lEHIA AGRÍCOLA E PECUARIA LTDA.
íENIA agrícola E FECUARIA LTK.
GABRIEL DDNATO M ANDRADE

FAZENDA BRASÍLIA AeROPECWPJA LTDA
tÊNIA AGRÍCOLA E PECUARIA LTPA.
>ENiA agrícola E PECUAAJA lirA.
.'OAO GABRIEL DA COSTA NORONHA
/EHIA AGRÍCOLA E PECUARIA ITM.
lASSO fi -5UNCA0 COSIA

KENIA AGRÍCOLA E RECUARIA iTDA.
CAIRia DOXATO CE ANDRADE
6ABRIEL DOHATO DE ANDRADE
KENIA A» COi; E PEaiARIA LTDA.

ARTHUR SOUTO HAlDfi FiLlZZOlA
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Nome do animal G.S.

Idade

A/M

Dias

Lac.

PrõduçiSes (kg)
Leite Gordura

%

Gord. Proprietário

BANDEIRA DE BRASÍLIA PO 3 305 3312 192.4 LM 5.ol FAZENDA SRASILIA AGROPECUÁRIA LTDA
C.A. ETIÓPIA NR f..' l 305 320' 14Í.3 LM 4.59 JOÃO GABRIEL DA COSTA HOrOMHA
OÜIRIHA DOS POCOES PO 5  2 305 ^52 135.1 4.29 fiPTHUP SOUTO MAIOR FILI2201A
BANGUELA LE BRASÍLIA GCl P  2 305 3 MO 15o.9 LM 5.00 FATENPA BRASÍLIA A6F0PECUARIA LTDA
BOCAIÚVA PC "í õ 305 3057 137,4 4.49 lENIA AGRÍCOLA E PECUARIA LTDA.
C.A. EHCHAPA Rp 4 3''^5 2428 ''S.l 4.04 JOÃO Sh^PlEL PA COSTA NORONHA
C.A. ECLETlCA GCl V 8 305 2373 4.12 JOÃO GABRIEL DA COSTA NORONHA

CLASSE E - de 6 e 7 õ nos
ESTETIEA PE SAHTO HUMBERTO OC! j'l! 305 35''3 164.3 ir. 4.57 JOSE «FRANCISCO JOKQIJEIRA REIS

afiSSE F - aôiE de :
L!?ER&ADE 5C1 :  10 30'

3063

ipEROU DOS POCOES
KA16A DOS POCOES
ONEROSA
TAXARA DE BRASÍLIA
iRtlVEX DE BRASÍLIA
ipRATA DE BRASÍLIA
CA LIA
tÜtEIA DE BRASÍLIA
PÉRSIA DOS POCOES
JAVAKE2A
tarefa RAY
RORAIMA DE BRASÍLIA
aquarela
ALCATRA da EPANI6
CA BALALAICA
SEREHATA DE BRASÍLIA
C A BALADA
CCALA
CENTILEZA SANTO HUMBERTO
OREHIA
C A NEVADA
quadra da calcidlahdia
c A AURORA
TDCA
JANTEINA DA CAL
CARIOCA DA FAROESTE
OIVICIA DA FAROESTE
CASA RICA DA FAROESTE
ROEHA DIL^FAfiOESTE

gaça: GR X HOL. (GIROLÂNDO) Nro. Ords.: 2x

CLASSE A - Ate 3 ano
PTB PORTELA
pTB LA60STA

PO 7/10 305

BP 52
14P

2M 2/10 30

4832 216.0 LM 4.47
PO 10/ 5 305 4651 213.9 LM 4.71
PO e/10 305 4429 182.4 LM 4.12

PO 9/ 5 305 4164 166.9 LM 4.01

PO 14/ 3 305 3949 í91.1 LM 4.84
PO 12/ 4 305 3943 167.9 LM 4.26
GCl 14/ 1 305 3836 165.2 LM 4.31
PO 7/11 305 3752 175.9 LM 4.69
PO 7/ 4 305 3346 153.4 LM 4.58
PO 11/ 0 305 3254 130.4 4.01
PO 7/ 9 305 3150 158.5 LM 5.03
PD 11/ 6 305 3038 138.8 4.57
PC 7/ 4 305 2891 132.2 4.57

NR 8/ 7 305 2836 126.5 4.46
NR 7/11 305 2759 117.3 4.25
PO 10/ 3 305 2707 126.5 4.67
PC 8/ 5 299 2693 115.0 4.27
PO 14/10 305 2687 121.8 4.53
PC 8/ 9 305 2659 121.5 4.57

GCl 8/11 305 2592 115.5 4.46
GCl 12/ 1 268 2546 104.1 4.09

PO 9/10 272 2515 101.8 4.05
GCl 9/ 6 290 2386 100.9 4.23
GCl 10/ 4 295 2290 94.5 4.13
PO 8/10 305 2216 95.9 4.33
PC 8/10 305 2101 81.5 3.88
PC 8/10 289 1723 61.9 3.59
PO 9'11 274 1721 66.6 3.87
PC mi 293 1382 58.0 4.20

,4'' ARTHUR SOUTO MAIOR F1L1220LA

ARTKUR SOUTO MAIOR FILIZTOtlT-
ARTHUR SOUTO MAIOR FILI22ÒLA
FA2ENDA STO. ANTOHIO DO MRDIN LTDA
FAZENDA BRASÍLIA ASRDPEClHÜtlA LTDA
FAZENDA BRASÍLIA A6RDPECUARIA LTDA
ARTKUR SOUTO MAIOR FILIZZOLA
JOÃO OABRia DA COSTA NORONHA
FAZENDA BRASÍLIA A6R0PECUARIA LTDA
JOSE EUSTAQUIO MESQUITA
JOSE EUSTAQUIO MESQUITA
JOSE EUSTAQUIO MESQUITA
FAZENDA BRASÍLIA A6R0PECUARIA LTDA
KENIA agrícola E RECUARIA LTDA.
ANTONIO CÉSAR MANZONI
JOÃO GABRIEL DA COSTA NORONHA
ANTONIO CÉSAR MANZONI
JOÃO GABRIEL DA COSTA NORONHA
ARTHUR SOUTO MAIOR FILIZZOLA
JOSE FRANCISCO JUNQUEIRA REIS
KENIA AGRÍCOLA E RECUARIA LTDA.
JOÃO GABRIEL DA COSTA NORONHA
ANTONIO CÉSAR MANZONI
JOÃO GABRIEL OA COSTA NORONHA
KENIA AGRÍCOLA E PECUARIA LTDA.
GABRIEL DONATO DE ANDRADE
TASSO ASSUNCAO COSTA
TASSO ASSUNCAO COSTA
TASSO ASSUNCAO COSTA
TASSO ASSUNCAO COSTA

CLASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos
PTB BIPSY BP-366
PTB EVITA BP 72
PTB CEBOLA BB-213
PTB aiNIA 11600
manejo CLARABELA
m CARNAÚBA BVO-611
africana sehab do YAPRO BB-02
PTB ARETHA 3111 P

CLASSE B3-de 31/2â4 anos
PTB LARA BPll

CLASSE CJ - de 4 a 41/2 anos
PTB DRAMA 538P
PTB BEGONIA 3120B
PTB GRAFICA BP68
PTB MESQUITA BP-58
PTB BABOSA BB-2143

CLASSE CS - de 4 1/2 a 5 anos
MANEJO BINA

CLASSE D - de 5 a 6 anos
PTB BINA BP12
APPALOOSA DO MANEJO

CLASSE F - oais de 7 anos
PTB-RAPOSA BV-102
9SS8S3S=SSSSSS£CSSS3SSe3SSS38SSSSSSSS

5 3426 123.4 3.60 PAULO DE THARSD BITTENCOURT
2M 2/10 305 1943 75.6 3.89 PAULO DE THARSO BITTENCOURT

2H 3/ 5 305 3853 155.9 LM 4.05 PAULO DE THARSO BIUENCCURT
2M 3/ 0 305 3551 122.6 3.45 PAULO DE THARSO BITTEIttOUHT
HT3 3/ 4 305 3281 88.7 2.70 PAULO DE THARSO BITTENCOURT
MX3 3/ 0 305 3205 99.3 3.10 PAULO OE THARSO BITTENCOURT
MT 3 3/ 4 305 3070 124.1 4.04 LILY KONIBÜE DE CARVALHO
HX3 3/ 5 305 2835 90.0 3.17 PAULO BE THARSO BITTENCOURT
nu 3/ 3 300 2328 64.2 2.76 PAULO DE THARSO BITTENCOURT
2H 3/ 3 305 2082 85.1 4.09 PAULO DE THARSD BITTENCOURT

2M 3/10 286 2702 119.5 4.42 PAULO DE THARSO BITTENCOURT

2M 4/ 5 305 4201 168.4 LM 4.01 PAULO DE THARSO BITTENCOURT
MX3 4/ 1 305 3642 105.3 2.89 PAULO DE THARSO BinENCOURT
2M 4/ 2 258 3125 113.8 3.64 PAULO DE THARSO BITTENCOURT

2N 4/ 2 305 2950 94.7 3.21 PAULO DE THARSO BITTENCOURT
MX3 4/ 1 305 2160 66.4 3.07 PAULO DE THARSD BinENCOURT

Ml 4/ 8 305 3035 124.1 4.09 LILY MOHIQUE DE CARVALHO

2H 5/ 4 305 3539 140.7 LM 3.98 PAULO DE THARSO BITTENCOURT
HX3 5/ 3 305 2757 116.1 4.21

1

1

CARVALHO

Ml 7/ 3 305 3774 152.1 LM 4.03 PAULO DE THARSO BinENCOURT

Raça: NELORE Nro. Ords.: 2x

CLAS^ A - Ate 3 anos
ABI6A TE COLO PO 2/10 262 2590 130.4 LH 5.03 GABRIEL D.ANDRAOE-CaONIAL A6R0PEC.

aASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos
ALTEROZA
AFLORIDA

PC
PC

3/ 0
3/ 0

265
247

1159
882

51.8
44.9

4.47
5.09

GABRIEL D.ANDRADE-CaONIAL A6R0PEC.
BABRia D.ANDRADE-CaiDIIAL AGROPEC.

CLASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos
VARAME GOL PO 3/11 267 1324 67.5 5.10 GABRIEL D.ANDRADE-COLQMIAL AGROPEC.

abalizada PO 3/10 255 955 34.7 3.63 SABRia D.ftfôRADE-CaOMIAL ASKIPEC.

aASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos
VIKÜDESA ca PO 4/ 1 247 1277 59.2 4.64 BABRia O.ANDRADE-CafDIlAL mm.

OASSE CS - de 4 1/2 a 5 anos
^ENTE PC 4/10 259 1911 82.5 4.32 GABRia D.AKSRASE-CaORlAL ftSROPEC.

OASa F - oais de 7 mob
TASADA PO 8/ 8 305 2163 93.3 LH 4.31 SABRia D.ANDRADE-CaONlAL I^IOPEt.
itstfxt84raaos8.ssiiasB8uix»svB8008saa&iss8SOQa8a98a3Sd8S38Boa83s&saiiQ8a8a8a8assnms8aaasosB88a8SQftsa88Siraoiui4BaiisaiiftA98Q80BQBS9atto

Baça: MESTIÇA Mro. Ords.j 2i

CLASSE E - de 6 a / anos

CtiUSE F - oaio de 7 anos
MIXIRICA

6/ 2 305 4175 192.9 LM 4.62 ROBERTO JOASIIM SOMES

8/ 9 305 4840 163.6 LM 3.31

Colobofocòo da

PLUSFOS

SQUIBB
* Aumenta

a produção
de carne e leite

* Excelente

aproveitamento
de cálcio e fósforo

* Bezerros

e novilhas

mais sadios.

NESTE

VOCÊ PODE

CONFIAR.

FORMULAÇÃO
COM A GARÁNTIA

SQUIRB.

Bola HcHzcnto (031) 201*1991 « tuHm (041) 223-8128
Pato AfôSTQ mh 42-8938 • RocOo (NI) »1-26S1

Sfo te (011) 241-8813

.  .. -■ QUAuOaOE
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Noticfos

ALMOÇO REÚNE VETERINÁ
RIOS NO CBPV

O Colégio Brasileiro de Parasitologia Veteri
nária coordenou o último Almoço dos veteriná
rios, realizado no Terraço Itália, dia 10 de no
vembro último, ém São Paulo.
O almoço contou com a participação de apro

ximadamente 70 pessoas ligadas à área veteri
nária, entre elas profissionais da indústria de
produtos veterinários, instituições estaduais e fe
derais e profissionais autônomos.
O CBPV foi criado em 1979 e desde a sua

criação teve expressiva projeção na comunidade
científica brasileira e do exterior em relação aos
estudos dos problemas causados pelos parasitas
internos e externos de interesse veterinário e de
zoonoses.

Atualmente, o CBPV é presidido pela Dra.
Maria Cecília Vieira Bressan do Depto. de Para
sitologia do Instituto de Biociências da USP, em
São Paulo, onde o Colégio ficará pelos próximos
2 anos.

FORD NEW HOLLAND:
COMEMORAÇÃO E MUDANÇA

DE COMANDO

Robert Gerrity, presidente mundial
da Ford New Holiand, esteve em São

Paulo no último dia 8 de dezembro

para participar de dois importantes

acontecimentos; a comemoração dos
70 anos dos tratores Ford em nosso

país e a apresentação de Bernard Sar-
fas, escolhido para ser o novo presi
dente da empresa no Brasil, em subs
tituição a Roberto Maristany, que por
razões particulares retorna ao Chile,
seu país.

Durante a entrevista coletiva à im

prensa, realizada, no Hotel Maksoi» '
Plaza em São Paulo, o novo pr^^^Ji-
dente resumiu os objetivos da so •
administração para 1990; ampliar a li
derança da Ford New Holiand, atual
mente em 34%, no mercado de co-

Iheitadeiras; atingir um mínimo de
20% de participação no negócio de
tratores; e chegar aos 200 milhões de
dólares em exportações dos motores
Ford Diesel produzidos pela empresa.
Por sua vez, Robert Gerrity, o presi
dente mundial, apresentou números
expressivos que apontam a Ford New

Holiand como a terceira do mundo em
sou setor, com 18 mil funcionários,

mais de 4 mil distribuidores e cerca de

Nome do animal

Idade Dias Produções (kg) %
G.S. A/M Lac. Leite Gordura Gord. Proprietário

8aESINHft-R-3
SAUMOE 517 R-2
PARASITA
PERK»TA-R-2
KOSSSOm-R-6

Racai

GUSSE D - de 5 a fc anos
txm 6. FimiRS DIKA

423 NR 8/ 9 305 4524 164.2 LM 3.63 PELERSON SOARES PENIDO
8/ 9 305 343B 108.2 3.15 PELERSON SOARES PENIDO

Ml
la

8/ 9 2G6 3211 117.9 3.67 PELERSON SOARES PENIDO
466 8/ 8 305 3006 110.7 3.68 PELERSON SOARES PENIDO
745 NR 8/ 9 277 2880 139.1 4.83 PELERSON SOARES PENIDO

Nro. Ords.t ít

1775 RO 5/ 0 305 6715 227.2 LM 3.38 .LAIR ANTONIO DE SOUZA

LACTACOES ATÉ 365 DIAS

DIVISÃO

Raça: HOLANDESA - PRETO E BRÀNCO

CLASSE AA - Ate 2 anos
AF FORTALEZA FARPA

CLASSE Aí - de 2 a 2 1/^ anos
CALDAS ASTROHAUT PENÍNSULA
ROTHROCK TRADITIOM SASSY
H.A.B. HISTY HENA
JR 107 HONRA OÜTTIE CAVALIEfi TE
TATIANA T16ER KL
KS TAURA FERBELL 6LEWDELL TE 189
P.D'ALHO CADÊNCIA A. SOBERANA
P. 0'ALH0 CAPOEIRA F. F. ARGENTINA
CALDAS HILESTOHE IKPERATRI2
HILLYS 8RI6ITE
HS TILIA PARLA ERIC
P. OTIMISTA CASCADE
KC ZUTOSH NANDA TKUNDER
HS TECA FERNELL 8LEHDELL TE
HUSÜES COLOHBIKA HILESTONE
JR 78 6ECCY KOHARCH KAR8UIS NED TE
CALDAS SIHON FILADÉLFIA
H0LAH6RA TEIMOSA URED
CAROLA 2 I6H 2
EL8E DE LIZ HOHEY HAKER 65
P. OPALA DUKE 1895
COROHA BARBARA THREAT
nívea IEKANJA ROYBRDOX do KEL. 233
SO jurídica 6RIN60 FLEXA 756
EL8E FANTASIA HOHEY HAXER 67

23
213
1901

187
140V

HELISIO NAUPLIA LÍBIA 6AHBLER 782
BENIZIA HOHEY HAKER REGEN 165
FAK MATADOR 6ALILEIA 004
BAILARINA OSCAR AlBAHY 80
SO JAHAIS HABITADO FORTUNA 604
SO JOVEM ATON ESCORIA 703
8FF HASTA FANTASTICA VALIAHT 493
JAJA 6EHIHI HARS PEADROSSU

CLASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos
SPECia DUeUESA 21 MA6IC
GUaORIA 6LECIA CAVALIERE TE
SEFARINA CONSTRUTOR HL
TETE IVAMKOE HL
ALIANÇA HARCUS HARIKER SANF
P.D'ALKO BAGUNÇA REPUTATION VERBAHA
HUGUES CELESTE IVANHOE BELL 183V
LIBERTA ECLIPSE DA HOLAHBRA
LINS CALADA
SO INaUSAO BANK GALERIA 360
SINXIK6 SPRIN6S BASIC DELI6MT 328
DIANA TELSTAR CHIEF DD SAPUCAI
SO INFINITA HOUNTAIKEER ELEDONA 306
JACUTIN8A SAO OUIRINO 94
CHITA 1321 HARCUS DE SM 6889
JABUTICABA SAO OUIRINO
DIANA T0PA7 ALBANY
SO ITALICA GRINGO GAIOLA
PEDROASSU JANGADA PARAÍSO HARS

CLASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos
HL. SARITA IVANHOE
P. 0'ALHO BATUTA R. TOPPER TE
FORTALEZA SUPER BIEND DE HALO
P. NIRACEHA DEAN I
SO INJURIA ACHILLES ACANA
ROQSJE 3 NOQRSTER DA PIPA
SOLISTA ASTROHAUT H.L.
IHSA VALIAHT FOMT

SO iiJDOit t-Pinr-o flopila
50 IGARA OA) 5IAP EDICAD
EIGE EllllKE JCSrAií
CnSIAtíHA
CCFDJJA iftlSFlNr. VmIAHI U
COPOHA Hifíi FEIE lE
fiECEK ALFí FARjF
SPLEVrJS' R1C5E jIEWAR! FENIi;

Pp 1/11 365 6441 216.7 3.36

PO 2/ 3 365 11577 392.0 3.39

PO 2/ 4 365 9307 267.3 2.87

PO 2/ 3 365 8942 261.8 2.93

PO 2/ 4 365 8898 297.1 3.34

6C2 2/ 5 365 8764 316.6 3.61

PO
PO

2/ 4 365 8683 256.6 2.96

2/ 2 360 8315 242.8 2.92

PO 2/ 0 365 8119 ?47.5 3.05

PO 2/ 5 365 7869 266.4 3.39

PO 2/ 4 365 7716 263.7 3.42

PO 71 1 352 7250 245.7 3.39

PO 2/ 2 365 7135 239.2 3.35

PO 21 4 365 7057 241.9 3.43

PO 21 5 357 7010 222.1 3.17

PO 21 2 365 6930 255.9 3.69

PO 2/ 5 365 6753 262.7 3.89

PO 2/ 3 365 6749 245.1 3.63

PO 2/ 3 353 .6704 251.2 3.75

ec2 2/ 4 365 6361 219.8 3.46

PO 2/ 2 365 6311 210.9 3.34

PO 2/ 3 365 5935 198.5 3.34

PO 21 0 365 5916 218.2 3.69

6HB 2/ 3 351 5841 195.7 3.35

PO 2/ 4 345 5385 174.9 3.25

PD 2/ 3 365 5326 178.8 3.36

PO 2/ 2 362 5305 199.8 3.77

PO 2/ 2 323 5176 173.5 3.35

6HB 21 1 357 5172 200.3 3.87

PO 21 4 314 5078 209.9 4.13

6C2 2/ 3 365 4510 145.0 3.22

2/ 3 320 4342 145.1 3.34

PD 2/ 4 329 3505 125.5 3.58

GHB 2/ 0 307 3330 135.2 4.06

6C2 2/ 5 308 2690 88.9 3.30

PO 2/ 8 365 8720 287.7 3.30

PO 2/ 7 362 7678 300.0 3.91

6C1 2/ 9 333 7085 247.1 3.49

6KB 21 7 365 6429 223.8 3.48

6C6 2/ 9 365 6300 226.1 3.59

PO 2/11 349 6252 208.8 3.34

PO 21 6 354 6203 218.2 3.52

6C4 2/ 7 365 6160 218.5 3.55
PO 2/ 6 329 5266 179.4 3.41

PO 2/ 9 318 5223 169.8 3.25
PO 2/10 365 5222 214.4 4.11

21 7 330 5161 158.2 3.07
PO 2/10 365 5134 159.5 3.11
ae 2/ 6 323 4980 153.1 3.07
6C1 2/ 9 365 4839 156.2 3.23
GHB 21 8 313 4482 153.4 3.42
8C1 2/10 360 4387 150.7 3.44
PO 21 9 353 4279 157.1 3.67
PO 2/ 6 336 3224 109.5 3.40

PO 3/ 5 365 9426 332.6 3.53
PO 3/ 4 365 8566 252.5 2.95
6£1 3/ 4 327 7759 284.1 3.66
PO 3/ 1 326 7499 244.0 3.25
PO 3/ 4 321 7444 208.7 2.80
GC3 3/ 2 350 7435 256.2 3.45
BC2 3/ 2 307 7291 247.9 3.40
GC2 3/ 3 365 6593 207.1 3.14

FG

FO V *. s
bVA'
646?

ri.'.3
19).^ 2.90

1 'tf' 6184 r?-.7
•H& :• 5 3!'' Ò14C' 3.61
FO jb'/.'
PO :o3 Mn iv.o '.5?

PD 'i ? 34) rifií r:.'

PO ' 2 45'^! ',:i

ROBERTO JOAQUIM GOMES

GUILHERME H. SOARES CALDAS
GUILHERME H. SOARES CALDAS
MARIA APARECIDA PACHECO BORBA
COML. E DISTRIBUIDORA J.RAPOSO LTDa
MARIA LÚCIA FERREIRA SILVA DIAS
MITUAXI SHIGUENO
JACOB ROSIER DUTILH
JACOB ROSIER OUTILH
GUILHERME H. SOARES CALDAS
KOLAHBRA-NILLIEBRORDUS 8RD0T
HITUAKI SHIGUENO
FAZENDA paraíso S/A
NALTER HAHTOVANINI
HITUAKI SHIGUENO
HUGUES JDSEPH LAHBERT
COML. E DISTRIBUIDORA J.RAPOSO LTDA
6UILKERME N, SOARES CALDAS
KOLANBRA-HENRICUS A. HOPEREIS
HOLAHBRA-GERARDUS H. 6R00T
N.6 ASflOPECUARlA LTDA
FAZENDA paraíso S/A
AHILCAR FARID YAHIN
HELISIO EMPREENDIMENTOS RURAIS LTDA
RECUARIA ANHUHAS LTDA.
H.6 A6RDPECUARIA LTDA
ANTONIO COELHO 6UIHARAES
HELISIO EHPREENDIHENTOS RURAIS LTDA
JOSE CARLOS REYS E EUCLIDES KN6A
FERNANDO ARENS KIEHL E OU
LUIZ ROBERTO HOHTEIRO PORTO
PECUARIA ANHUHAS LTDA.
PECUARIA ANHUMAS LTDA.
ROSÁRIO A6ROPASTORIL LTDA.
ALEXANDRE HUSEHAIOI DA SILVA

NALTER HAHTOVANINI
HOLAHBRA-KENRICUS A. HOPGREIS
MARIA LÚCIA FERREIRA SILVA DIAS
MARIA LÚCIA FERREIRA SILVA DIAS
SAO LUIZ DE ITU ABRO PASTORIL LTDA
JACOB ROSIER DUTILH
KU6UES JOSEPH LAHBERT
SIHAO VAN DE 6EEST
NALDIR JUNQUEIRA DE ANDRADE
PECUARIA ANHUMAS LTDA.
FAZENDA BONANÇA AGRO PASTOTIL LTDA
AGROPECUÁRIA BATATAIS S/A
PECUARIA ANHUMAS LTDA.
PECUARIA ANHUMAS LTDA.
CIA. ADH. TEC. E AGR. ATA6RI
PECUARIA ANHUMAS LTDA.
LUIZ ROBERTO MONTEIRO PORTO
PECUARIA ANHUMAS LTDA.
ALEXANDRE KUSEMANN DA SILVA

MARIA LÚCIA FERREIRA SILVA DIAS
JACOB ROSIER DUTILH
MARIO ALEXANDER SESSLER
FAZENDA paraíso S/A
PECUARIA ANHUHAS LTDA.
KOLAMBRA-SinON NICOLAAS 6R00T
MARIA LÚCIA FERREIRA SILVA DIAS
RAUl OSORIO DE OLIVEIRA

PFrüri.'!; ASnj';;; ltda.
PECÜAHA A«HUHA3 LIGA.

U.t- AGPOPECUAPIA lTGA
SFHENIE5 Al-PCCEFES S-A
AMllCAR PAPir
AMlLChP FARIL VA!11'4
jrsE r.-cios PFV5 E FiifLir-E;- gekea
FA:E«E'A FGMAf,rA AGPO PASICIIL ltda
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Nome do animal

Idade Dias

A/M Lac.

Produções (kg) %
Leite Gordura Gord. Proprietário

ntSil BS - de ' l/r õ 4 sr.os
fegRA fi. FlHfi JEBl'
"j.T. OHEGA niSS IVflNHOE B49
^fC)AL FLOfillíírA r JETSTAR
Si B;ilt FOCltthN VALIfiNT TE
fÍAliCIS rujU EDHA TOP HüTCH 422
LjtLVS P;!LARIKii 5
JilíCoPEP; SAÜ QUIRINO lyà
Sj 5APPÍELA PnrmAH VALIAWT TE '

C-llARA!li' GEPV 658
giiiPA EilBALADA
utfPíóCDPJA SAO &ÜÍPIHC 113

lOUSUELO BOOTWER ELEVATIõN
rffPCAEjU iVCHE PERFDRKER ASTROTURF
a(^n]3Õ Í1ÚCE3TA uRANtlOSA
íJ(r.l-'A HllBUEí 34A

í;BP]llft M1J58ET TUBANTIA
SILVES UaUBA PAiJ B'fcLHO

i.P.R. jCRERAHA
JÍ.-JÍ'" ARF
jpStLlHA HARrV Ilv.

BELL T.E.4C-"jOPBHrr R«í<&F,cT PA93T T E
43

PE VEtíTO

jlÃllCA HAPPy P.H.A.
ic

ífÍETí''? "'Ü-Wt A''?2'- ríijL JfkO ftuap-Pi'ri COHBuj pjRn f j;}Q

^,p^;r5Í!l^.í?j7»nA S]«0H 83

HÍPLE^^Íoifi'"'^

r.l?-! JERK í>í''

gl|P'k»=- -
ÁVE!" iRAPR^ify P u a
Eíf'.'»K
P- «kíijsa E5CIJV0 [sr',aiE t.ís

Sm Hffif ® '2J5
^''jACOIft Al® ' ' '
SSÈliÃ^lNft SlIjS M SH 4478
^TCWN HILESTOHE PftBST
jWSfinStS 191JWb.l DfilLHAMTIHA fiECft ISIDRO 5153
eiJljSTftRL CAROLA IRH
DRCft JERK '®"

aKTEM PÍSSIII ®Ç? ..... 158A
M «AlO

254

glIJA WOIH.AKE AlBAtlY
SWTiSTA LIHS

SSrscAs^hl ® °mURASSl Bfi A w»M,n
VAHIA JERT
soesiha ■

S\;S|"^DSR 8EU8DA tEOT I

^'l"A ÍmbIu' "
wiRimgl^AÇIOUS 12 SHA118AR

H'í!5?u5'5si niiiioH pedsoassu
mlSS S" "WIAIItER RECOROISIAP. H.

PO
PD
FO
PO
PO
8HB

PO
PO
PO
6HF
PO

PO
FO
PC
PC

SCi"
PO
PC

FO
PO

PO 5' I
GCr 5- 1
PO V 1
PP 5* 1
PO 5-7
RC2 5' •■>
PC 5/ 4
PO 5 • 5
PO 5/11
f4C4 5.- 9
Gil 5/ 1

V ^ 355 <4:6 150.4
Z' 2 355 j2'8 133.1

3/ 9 3'-7 6312 308.9
3/li 365 7317 330.3
3/ 6 365 24á'.7
3 .' 9 365 7150 269,8
3/ 8 365 7136 216.1
3-' 6 306 7037 259.8
3' 7 365 6775 210.1
3/ 7 365 6664 227.1
3/16 349 6626 245.9
3>1C' ■^65 655'T 218.1
3  9 317 5572 130.9
3' 7 365 5:-9i 173.3
3  h 365 4762 165.3
3/ 9 365 4726 169.2
3. 11 365 4'16 167.3
5' 7 365 4444 157.6
3' 9 365 3792 139.6

4' 4 350 9653 290.6
4- 5 345 829: 239.4
4  1 31' 9202 230.3
4. 1 365 7"90 2''4.9
4' 4 365 '694 199.0
4' 1 355 7615 269.6
4' 1 •.65 '213 236.1
4' V 359 7135 263.1
4'- 6 6'53 218.4
4' ! 349 6100 141.4
4' 1 365 6051 l'3.à
4* 4 330 5932 136.7

565 54'5 lap,.,)

4  5 310 5374 lo2.2
4.' 1 '•5' 5243 134.5
4. 5 365 3994 155.0
4  2 -.4.>7 137.2
í; 4 365 3525 127.8

4' 10 365
354

IC'944
i'"ò 9209 252.3
4.' 6 316 8464 229.2
4' 9 365 7941 271.3
4- 6 362 «,:«? J71.0
4/ ó 323 5349 19;-.6

'•65 IC'269 725.4

6H6 6/ 2
PO 6/10
PO 6/ 8
6C1 6/ 2

BC2 6/ 7
PO 6/ a
BCl 6/ A
HR 6/ a

•Í59 888''
334 7636
323 '145
'.6'. ■'(•2^
365 67o3
351 6500
339 6393
365 5Ç''9
355 5696
361 5650
507 531"
565 5036

358 4106
351 3744

365 8519
365 8509
565 8334
314 7980
365 7415
309 7187
365 7048
365 6784
306 6484
344 5470
327 5470
365 5342
311 5129
365 5092

256 NR 6/ 0 365
89 NR 6/ 8 365

PO 6/ 9 322
GG3 6/ 2 365

ecl 7/ 0 365
PO 7/ 1 365

485 PC 7/ 5 344
PD 7/ 5 365

690 PO 7/ 5 365
GCi 7/ 7 347

100' PO 7/ 4 341
PO 7/ 3 317

841 &C1 8/ 9 365
47 6118 8/10 355

314 PO 8/ 1 365
104 PC 8/ 8 365

1 BCl 9/ 5 316
758 PO 8/10 365

PC 9/ 8 344

3.40 MALMR Jü'10l'ElRA DE fiHDRAOE
4.10 ÜAlálR JURGüElRfi Eí ftHDPfiOE

FERHftNPv fiREH5 MEHL E OU
FERNAKDD AREHE FIEHL E OU
HRLIER ÍIAHTOVAHlHi
NELjO» flAHClHl MICCL.Aü
CAFLC-a ALBERTO i. LCRUAMN
HOLft?ÍPPft-«!LLiEPROREiU5 SROOT
FECUARIt; AHauKAS LTDA.
I1E13DM nAKCIRJ NICOLAU
FERHhlJDO AREíJS FIEML £ Cü
ANÍQNID COELHO SÜIHAFAES
FECUARlfi ANHUXAE LTIA.
TSüHEHll.O HIGUCHI
ALt'ANPRE HOSEHAHH E'A SILVA
ND5SA TEF.PA A5R0P. iMO. LTOA.
HÜSyES JOÂEFM LAHSEPT
«AIDIR JUHDUEiPA DE ANDRADE
WALOIR JüHOOElRA OÊ AHPRAOE

KARID ALEIAVDER 3ES3LER
H0lAH8RA-THQnA5 EVSIW
JACOP RCSIER DOTILH
BnlTER HAHTOVAIJIH!
AKTCNIO PEOi- ^ERPEIRA
HAfilA LOCIA FERREIRA SILVA DIAS
CAFlO' ALSERTO J. LOHHAHH
ArtlLCAR FARID (AHIM
PEEÜÍRIA AHHUHAS LIW.
ANTONlO REGÍ5 FEPPEIPA
E^CfiLA SOP, DE AGR, LUI: DE OüEIPOZ
H053A TERRA AGROP. I>ID. LTDA.
«ARCO AHIOUIO -APEACO COTRIM
AGPOPECOARIA BATATAIS 5 "A
AHIICAP FAri:- '.Af-IV
EOLG JOSE viCEHTiHI
GLI135DMA AGROPECUÁRIA LTDA.
GUI330HA AGROPECUÁRIA LTDA.

1ELI3ID EHPREEVPIMEHT05 RURAIS LTOA
HITUfln SHIDUEHO
JArOR ROL-IER OUIILH
AHTOWIO COELHO GUIMARÃES
CIA. APU. TEC. E AGR. ATAGRI
NOSSA TERRA AGROP. INO. LTDA.

ROSÁRIO fiGROPASTO?a LTDA.
MARIA APARECIDA PACHECO BORBA
CIA. fiPK. TEC. E AGR. ATAGRI
FA7EM0A paraíso 5.A
RAUL ORORIP DE Otr.ílPA
FECi-ARIA AHHUHAS LTPA.
«iti; iPAPPDlFA PACHECO BORBA
HÉLIO MOREIRA SALIES
FERHAHOO AREH3 1 lEHL E OU
FERNANDO SRENS KIEHL E OU
•HARCIO NESCUITA ?ER'.'A
T5UKEHII0 HlGUCHl
riA. BATISTA SCARPA IHB. E COM.
AGPÒPcCUAPIh batatais S'A
'•A-.fO AHIOHIO 5ARSAC0 CDIPIH
-Ein HDREIF- SílLES
HU6IIES JDSEPH IWBEBT
HtffiüES JUSEPH LAHBESt

FStEHl» PÍBAISO S/A
CIA. ADN. TEC. E AW. ATAGRIAsSaiM ÉDUAfiltO DE UM "EUSE
haaio aleiahdea sessier
RECUARIA AIAWAAS UDA.
JOÃO ARIOHIO SALOADO ffi lO E^ILTO
CELSO AUSÜSTO ItOOTEIRO g,IWRAES
HOlAOBRA-GERAfiDÜS 0. ffiOOt
FERRAHDD AREIIS UEHJ; E W
LUIZ ROBERTO HORTEIRO POfilOffi lAKDflE HtlSEKAIIII OA SILVA
IAI6UES JOSEPO LAOOERI
AARIO ALEIARDER SESSLER
AARCO AOTWIO 5ARBACD COTRIH
CELSO AOeUStO HORtEIRO DE «ORAES
LUIZ ROBERIO mmEIRO PORIO
«ARCO AHIORtO SARBACO CDIRlh
«ALDIR JOHOOEtRA DE ARDRADE

AARIA LÚCIA FERREIRA SILVA DIAS
AFOASO moOEIRA DE FREITAS
FERAAIIDO ARERS UEHL E 00
RECUARIA AMWIIAS LTDA.
RECUARIA ARRIRIAS LIDA.
HOLAHBRA-SIIIOH HICOLAAS GROOT
JDAO AHTOIIIO SALBADO RETO E FILHIfi
RALOIR JURBUEIRA DE ARDRADE

AROUINEDES RATRIELLI DE ALREIDA
RECUARIA ARHUHAS LTDA.
CIA. ADR. TEC. E ARR. ATAORI
caso Aueusio rorteiro de roraes
AlEIARDRE HUSERARR DA SILVA
RECUARIA ARNURAS UDA.
AGR«>ECtlARIA BATATAIS SZA

3.500 fornecedores em todo o mundo
- somando uma receita de 3 bilhões de
dólares. "Estarbos representados em
mais de 100 países, com fábricas em
quatro continentes. Aqui no Brasil nós
estamos a longo prazo; viemos para fi
car muito tempo".

Rodas de Ferro

Com relação aos 70 anos dos tra
tores Ford em nosso país, Gerrity
lembrou que os primeiros modelas
Fordson, criados pessoalmente pelo
patriarca Henry Ford, desembarcaram
no porto de Santos em 1919 para im
pulsionar pioneiramente a mecaniza
ção da nossa agricultura. Os valentes
Fordson, cujos raros remanescentes
são hoje valiosas peças de coleciona
dores, tinham como característica - no
cotejo com os tratores atuais apre
sentar pesadas rodas de ferro, solução
técnica encontrada pela engenharia da
época para fazê-los vencera hostilida
de de terrenos mais acidentados.

Atualmente a Ford New Holiand
produz sua moderna linha de tratores
"Geração II I", dotada de seis modelos,
equipados com o avançadissimo sis
tema "Dual Power", que tem a capaci
dade de multiplicar a capacidade das
marchas - de oito para dezesseis -
mediante um simples toque de botão.
Além dos tratores, a Ford New Hol
iand fabrica as colheitadeiras modelos
3040 e 8055 e variada gama de moto
res a diesel, tanto para veículos (cami
nhões, , colheitadeira e tratores) como
os marítimos e estacionários, destina
dos a grupos geradores, motobombas,
etc., num total de 60 mil unidades/ano.

Robert M. Gerrítv

Coiobofocõo do Eililoríi lios liriiiiiüres

:?EVISTA DOS CRIADORES - DEZEMBRO DE 1989

Robert M. Gerrity é o presidente
mundial e diretor de operações da
Ford New Holiand Inc, Antenorrnentc



Notícias
Nome do animal

Idade Dias Produções (kg) %
A/M Lac. Leite Gordura ' Gord. Proprietário

foi vice-presidente das operações de
tratores e motores diesel Ford.

Gerrity entrou para a Ford Motor

Company há 33 anos como mecânico
de manutenção na antiga linha de
montagem em Mahwah, New Jersey.

Recebeu variadas promoções e passou
por diversos cargos em manufatura,

engenharia e palnejamento de produ
to. Antes de se juntar às operações de
tratores Ford em 1985, foi gerente cL:
Divisão de Plásticos da Ford e diretor

presidente da Ford Brasil de 1981 a
1984.

Gerrity graduou-se e obteve mes

trado em desenvolvimento de produto

pela Michigan State University en-

1960.

ColQborocõo do Eililnra das Criiidares Lida.

CAffiTA IK) ROCHA
3.H. NA6IE 513 ASTRDHAUT
HIUCHA RONAVEHTURI JOAQUIH JO
JARDIH EABRIHA
ALFA P. H. A.
AJEITAM 630 RICCA
ANA PAULA 139 TECLA HAC8AN
NORDESTINA

CLASSE H - lais de 10 anos
ROLETA ERNESTIHA
FlSi ÜNBELA CUSPIDA CDTTY

GCl 8/ 4 365 7074 218.4 3.09 DURVAL COLOSSI
PD 8/ 2 320 5964 185.1 3.10 ADHERBAL RIBEIRO AVILA
GCl 8/ 4 307 5941 196.2 3.30 ARNALDO MENDES DE OLIV. FILHO E OUT
PD 8/10 365 5671 201.4 3.55 CIA. BATISTA SCARPA IND. E COM.
PC 9/ 7 324 5667 166.7 2.94 AGROPECUÁRIA BATATAIS S/A
PC 8/ 8 326 4078 181.2 4.44 SAD LUIZ DE ITU AGRO PASTORIL LTDA
PO 8/ 3 306 3452 124.1 3.60 BELCHIOR FERNANDES BATIPSTA
Nfi 8/ 8 365 3364 168.6 5.01 MARIA HELOÍSA FAGUNDES GOMES

PC 11/ 5 349 7770 250.1 3.22 JDSE FERREIRA DA COSTA JÚNIOR
PO 12/ 8 365 7220 228.3 3.16 ELZA RIBEIRO NEIRELLES E FILHOS

Raça: HOLANDESA - PRETO É BRÁNCO Hro. Ords.: 3x

Ber:vtírr' T. Sar as

Bernard T. Sarfas, 49 anos, atua

diretor de vendas da Ford New Hol

land Inc. na Ásia e Pacífico, foi esco
lhido para suceder Roberto Maristany
na presidência da Ford New Holland

brasileira. Foi também gerente regio
na! de vendas do Pacífico Asiático, ín
dia e Paquistão.

Sarfas entrou na Ford Motor Com
pany em 1964, como "trainee" de

compras, na Inglaterra; um ano mais
tarde tornou-se coordenador de su
primemos da Ford Tratores naquele
país.

Sm seguida, otupou uma série cie
funções gerenciais nas áreas de pia
nejamento, merchandising e vendas
nos Estados Unidos e outros países.

Formado pela St, Andrew's Univer-
sity, cia Escócia, onde obteve o grau de
mestrado em línguas modernas. Sai
ias também tem pós-graduaçâo e ad
ministração de negócios pela Man-
chestei Universiiy. da Inglaterra *

CLASSE AA - Ale 2 ano!>
G1HA'S imO CARINHOSA lOS

CLASSE AJ - de 2 a 2 1/2 anos
PANORAMA TRADlTiON KUKIERA TE <94
RUANN JAl DAISY 61160 THIN 550
A. PESTHOHT LTD V. CAPER ET 516
CÉLULA ASfílNDUS
RUANN CHAIRHAH FLORIAN 61450 566
RUANH SIKON GARDÊNIA 61340 545
AF FORTALEZA FANECA TE 870
CLOR CHAIRNAN 81SA 2665
AVONHILL PAK REHDITION 534
ALUNARDI CAVALIER 6ALA1IA
PANORAMA CAVALIER KELLER 508
COLOR JA50H GRANJA 2692
GAROTA NISEHAN ALUNAR6I
CARTEIRA A6RINDUS
POSSE ALEGORIA SARJA VALOR

COLOR CHIEFTAIH GAITA 2730
PAIIORAHA ELEVATION KIDIA-TE 511
PANORAMA NILLON KARINA 509
897 ATI8A1HHA
COLOR SUCESSOR 60DIHA 2748
COLOR CHIEFTAIH 8ERINA 2729
MIRANTE TEMPO HAURE 924
910 ATIBAINHA
COLOR CHIEFTAIH GRAVATA 2735
COLOR SUCESSOR 6AV1HA 2766
AHC PARAGON 6AMELA ÜAKSTAR
PANORAMA JOE KENDAL TE

CLASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos
STA ESPERANÇA H.K. SABRINA 86
RUANN SIKON TUROUOISE 85594 540
HANOVER KILL N JAl PURITY 3285 548
RUANN SIMOH AHY 9100 539
RUANH SIHON APBV 9062 TNIN 538
HANOVER HILL N TONV HEGAN 3104 592
RUANN TONt LADY LUCK 9477 526
RUANN TONY 6EL1NDA 9199 523
PROVETAZ PANELA STARBUEK ET 505
SALTER HiSTY TAPESTRY
RUANN IVAN DALIAH 9700 553
ASTRONAUTA A6R1NDÜS
TULIPA FODPHD FRIEHD PINTURA 86
HANOVER HILL N TONY LUCY 3266 529
COLOR ELNILLO JET 5TREAMELVA 5210
RUANN CEDRIC FLONER 85524 558
COLOR JOE FACHADONA 2447
ALBERTINA-S CRC CATARIKA-TE
DOfiOTHY TULIPA 92

CLASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos
RUANN TONY 6ISN0 7700 515
POSSE VALENCA RELÍQUIA REPUTATION
JPR TATIANA 60
COLOR TONY FLORIDA TE 2372
RUANH TONY PAPPY 8345 591
MIRANTE ROYAL SIPSY 927
TRUIDA 143 DA BEATRil 428
COLOR MONEY MAKER FAMOSA 2415
COLOR MONEY MAKER FOFIHHA 2345
MAR1A'S DOMINGAS VALIANT 87
RUANNA PACO LÚCIA 8599 575
AF FORTALEZA EMPEHA TE 222
TECLA ASTfiOTüRF TÊTEIA STA ESP 195
COLOR VALIANT FLORESTA 2370
FRISO MAHDRAKE ANGELA 11 639
POLACA 2 DE JA VI 466
A.H.C. PARAGON FACEIRA K. ACHILLES
CARHELITA TULIPA 87
EZIIDA LIHDY KARCDNATO 370
A.H.C. PARAGON FANTASIA C. QMSTAR
852 ATtBAlNHA
JPR TEREZA TE 25
COLOR VIC FACNADINHA 2446
FLORIDA CARAHBOLA IKVEJA AN.PMAGON

CLASSE 63 - de 3 1/2 a 4 anos
8LUTEA ABRINNIS
BONECA AORINDUS
DEDOCA REGIA 647
COLOR JASON FACEIRIWA 2303
lEA 145 0EnANS 611
CALDAS NISERAR VESTAL 122
GU6A5 SIOXIE SANTA mm 461
COLOR TOP NOTCH EVA 2239

CLASSE CJ - de 4 a 41/2 anos
AF FORTALEZA KSABRJM 07
rmne motmaker ehiiia 202i

1/ 9 336 6178 195.5

2/ 4 365 11479 386.3
71 5 365 11022 293.2
2/ 4 365 10709 328.7
2/ 4 365 10457 315.5
21 4 365 10392 229.9
2/ 4 365 9902 296.4
21 0 340 9180 268.9
21 5 365 8745 284.6
21 5 365 8579 292.1
21 3 365 8571 279.2
2/ 1 365 8556 291.5
21 5 365 8541 261.6
71 0 365 B474 286.4
2/ 4 365 8472 261.4
2/ 4 365 803! 265.7

21 4 332 7940 234.8
2/ 1 365 7610 239.1
2/ 2 344 6B81 229.8
2/ 3 365 6816 231.7
2/ 3 365 6719 215.7
21 3 565 6701 209.8
2/ 5 308 6676 193.9
2/ 1 365 6569 219.6
21 Z 365 6556 225.3
2/ 3 312 6431 190.9
2/ 1 360 6427 233.4
2/ 1 365 5728 224.6

2/ 7 365 13916 358.7
21 9 332 11766 329.3
2/ 6 365 11750 341.5
2/11 329 10816 263.4
2/11 337 10312 267.9
2/11 335 1030G 273.1
2/ 9 326 10005 320,0
2/10 337 9008 305.1
2/ 7 365 8985 297.3
21 8 365 8152 288.9
21 9 316 7858 211.8
21 8 365 7639 251.3
2/ fl 365 7469 205.0
2/ 9 313 7397 194.7
2/ 8 365 7033 235.4
2/10 329 6628 208.7
2/ 9 365 6488 202.6
21 7 322 6028 220.8
2/ 9 365 4139 133.4

3/ 2 365 10786 328.9
3/ 4 365 10487 331.5
3/ 5 365 9774 311.1
3/ 3 365 9532 297.2
3/ 0 365 0718 315.1
3/ 2 365 8596 280.2
3/ 5 365 8279 304.6
3/ 2 365 8250 275.8
3/ 4 347 8072 266.6
3/ 1 365 8059 266.4
3/ 1 326 7966 276.0
3/ 1 365 7919 248.5
3/ 3 365 7804 261.7
3/ 3 365 7629 251.8
3/ 2 36f 7586 258.7
3/ 0 331 7564 274.6
3/ 4 354 7446 267.5
3/ 2 365 7368 254.2
3/ 5 341 7321 250.2
3/ 2 365 716f 258.0
3/ 2 365 704: 229.0
3/ 3 327 6981 238.9
3/ 0 365 6790 242.4
3/ 2 314 5498 202.3

3/11 365 11466 369.3
3/ 7 340 9350 341.9
3/ 6 365 8626 299.9
3/ 7 307 9254 265.6
3/11 332 7037 250.6
3/li 324 6658 221.0
3/ 8 34B 6288 215.7
3/ 8 365 5399 189.3

4/ 2 365 10073 318.1
4/ 5 365 8978 275.5

3.16 FAZENDA E HARAS SAD FRANCISCO

DONALD GRA6ER
JOÃO CARLOS CAMOLESI E OUTROS
HARIA DD CEU ROSAS ALONSO
ABfilKDUS S.A. EMPRESA A. E PASTORIL
JOÃO CARLOS CAMOLESI E OUTROS
JOÃO CARLOS CAMOLESI E OUTROS
FAZENDA FORTALEZA LTDA.
LAIR ANTONIO DE SOUZA
HARIA DD CEU ROSAS ALONSO
AFONSO NOGUEIRA DE FREITAS
DONALD GRA6ER
LAIR ANTONIO DE SOUZA
AFONSO NOGUEIRA DE FREITAS
AGRINDUS S.A. EMPRESA A. E PASTORIL
FAZ.S.MARIA DA POSSE AG. E PAST. LT

LAIR ANTONIO DE SOUZA
DONALD GRABER
DONALD GRABER
RENATO RAPPA
LAIR ANTONIO DE SOUZA
LAIR ANTONIO DE SOUZA
FAZENDAS INTERAGRO LTDA.
RENATO RAPPA
LAIR ANTONIO DE SOUZA
LAIR ANTONIO DE SOUZA
PARAGON AGROPECUÁRIA LTDA,
DONALD GRABER

LAZARO DE MELLO BRANDAO
JOÃO CARLOS CAMOLESI E OUTROS
JOÃO CARLOS CAMOLESI E OUTROS
JOÃO CARLOS CAMOLESI E OUTROS
JOÃO CARLOS CAMOLESI E OUTROS
JOÃO CARLOS CAMOLESI E OUTROS
JOAD CARLOS CAMOLESI E OUTROS
JOÃO CARLOS CAMOLESI E OUTROS
HARIA DO CEU ROSAS ALONSO
PARAGON AGROPECUÁRIA LTDA.
JOÃO CARLOS CAMOLESI E OUTROS
AGRINDUS S.A. EHPRESA A. E PASTORIL
JOAQUIM DE ARRUDA CAMPOS
JOÃO CARLOS CAMOLESI E OUTROS
LAIR ANTONIO DE SOUZA
JOÃO CARLOS CAMOLESI E OUTROS
LAIR ANTONIO DE SOUZA
PEDRO CONDE
JOAQUIM DE ARRUDA CAMPOS

JOÃO CARLOS CAMOLESI E OUTROS
AFONSO NOGUEIRA DE FREITAS
JOAQUIM PEIIOTO ROCHA
LAIR ANTONIO DE SOUZA
JOAD CARLOS CAMOLESI E OUTROS
FAZENDAS INTERAGRO LTDA.
JOÃO CARLOS CAMOLESI E OUTROS
LAIR ANTONIO DE SOUZA
LAIR ANTONIO DE SOUZA
MARIA DO CEU ROSAS ALONSO
JOAD CARLOS CAMOLESI E OUTROS
FAZENDA E HARAS SAO FRANCISCO
LAZARO DE MELLO BRANDAO
LAIR ANTONIO OE SOUZA
JOÃO CARLOS CAMOLESI E OUTROS
JOAD CARLOS CAMOLESI E OUTROS
PARAGON AGROPECUÁRIA LTDA.
JOAQUIM DE ARRUDA CAMPOS
SANTO MARCOHATO
PARAGON AGROPECUÁRIA LTDA.
RENATO RAPPA
JOAQUIM PEIIOTO ROCHA
LAIR ANTONIO DE SOUZA
PARAGON AGROPECUÁRIA LTDA,

AORINDÜS S.A. EHPRESA A. E PASTORIL
AGRINDUS S.A. EMPRESA A. E PASTORIL
JDAO CARLOS CAMOLESI E OUTROS
LAIR ANTONIO DE SOUZA
JDAO CARLOS CAMOLESI £ OUTROS
FAZENDA E HARAS SAO FRANCISCO
NILSON 0SLI5 SANCIffS LUCAS
LAIR ANTONIO DE SOUZA

MARIA DO CEU ROSAS ALONSO
LAIR ANTONIO DE SOUZA

REVISTA DOS CRIADORES - DEZEMBRO DE 1989



Nome do animal

Idade Dias ProduçiSes (kg) %

778 ATIBAINHA
COLOR BOOTHAKER ELISARIA 2016

COLOR ASTRDMAUT ELHAMA 2026
JOBI FORTUNA KING NEO HOLLOH 95
SS6 ARAPOTJ PATINAZA F MAGESTIC 39
POSSE VESTAL HILLOBEL SIHON
COLOR ECLIPSE ERCILIA 20r
789 Ali BAINHA
AOniRAL SJOULJE 2 DE DEHIC 470

CLASSE CS - de 4 1/2 à 5 anos
COLOR HARS DUPRATA *1376
PANORAMA VALIANT GARDÊNIA 310
WJRIM ANA 11 ROVALTV 108
literata
LAüRJHPA ASRINDUS
COLOR FORD DONATA 1326
771 ATIBAIHHA
AB.DOMNA 138 ELE J4 AMORA S.A. 194
COLOR ECLIPSE ERASMA 1975

CLASSE D - de 5 a 6 anos
VAPÜA AGRIMDUS
EH AKOREIRA FRIEMD SIBOHYS 11
OuÍRfRAT^lRAC0P0S SOMBRIA 92
FRWr-TINE CIVILIZE SHAILA KEDALION
oiva'da prata
KOCIDADE AGRIHDUb
?0LITICIAN MILA 2 DE JOHE 631
-Ta' eP!"aUTOCRAT-A, madalena 65
ria pp. LÜHINOUS BETSY PAMElLA c7
rniHP FOFD DACIAHA 13:'"CoSl íNTERMATIOHAL NlHER DLG .'.là

15
347

15605^
1479
17

445
446
441

.nP GAV ÔHSOLATA
VALIANT CÉLIA

CfSft MARS MARIA S
BI® REGIA
OLi? hRAVP DE > S
SrJÍA 0NDI»^'^Í? GACHYIjÍstina da pfata

-rc f - de 7 a 3 anos

cfetfEÜKíosnLf.'!::::

s. A/M Lac. Leite Gordura Gord. Proprietário

GCl 4/ 4 365 8834 268.8 3.04 RENATO RAPPA
PO 4/ 4 365 8626 299.3 3.47 LAIR ANTONIO BE SOUZA

PU 4' 4 365 8207 291.3 3.55 LAIR ANTONIO DE SOUZA
PO 4/ 0 340 7834 233.4 3.04 ADHERBAL RIBEIRO AVILA
PO 4/ 0 365 7436 266.6 3.59 ARNALDO MENDES DE OLIV. FILHO E OUT
PO 4/ 3 365 7015 236.4 3.37 FAZ.S.MARIA DA POSSE AG. E PAST. LT
PO 4/ 1 365 7008 231.8 3.31 LAIR ANTONIO DE SOUZA
GC2 4/ 4 316 5632 177.5 3.15 RENATO RAPPA
PC 4/ 1 362 5323 208.2 3.'1 JOÃO CARLOS CAMOLESI E OUTROS

PO 4/10 365 8918 289.0 3.24 LAIR ANTONIO DE SOUZA
PO 4/ 9 361 8713 276.4 3.17 DONALD 6RABER
PD 4' 9 314 8065 267.7 3.32 ARNALDO MENDES DE OLIV. FILHO E DUT
GC2 4.'II 323 7^99 242.8 3.12 AGRINDUS S.A, EMPRESA A. E PASTORIL
6C4 4/ 9 327 7412 227.9 3.07 A6R1NDUS S.A. EMPRESA A. E PASTORIL
PO 4/10 365 7193 236.6 3.29 LAIR ANTONIO DE SOUZA
GCl 4/ 7 306 7170 215.8 5.01 RENATO RAPPA
GCl 4/ 7 365 5869 204.6 3.49 MÁRCIO MESQUITA SERVA
PD 4/ 6 325 4854 167.6 3.45 LAIR ANTONIO DE SOUZA

GC2 5/ 8 365 10140 302,5 2.98 AGRINDUS S.A. EMPRESA A. E PASTORIL
PO 5' 4 362 9979 347.1 3.48 NILSON OSLIS SANCKES LUCAS
PO 5/ 4 365 9934 330.2 3.32 SABINO FERREIRA DE FARIA HETD
PO 5/ 3 365 9354 286.6 3.06 FAZENDA E HARAS SAO FRANCISCO
PD 5/ 2 365 8738 296.2 3.39 JOSE FERREIRA DA COSTA JÚNIOR
GC3 5/ 5 365 8218 269.5 3.28 H. HORACIO CHERKASSKY
Gc: 5/ 3 365 3170 268.6 3.29 AGRINDUS S.A. EHPRESA A, E PASTORIL
GCl 5' 1 351 ^646 245.1 3.21 JOÃO CARLOS CAMOLESI E OUTROS
PO 5/ 2 365 7473 264.7 3.54 SABINO FERREIRA DE FARIA KETO
FO 5/ 2 365 7451 255.9 3.43 LAZARO DE MELLO BRANDAO
PO 5/ 0 365 73I8 247.7 3.38 LAZARO BE MELLO BRANPfiO
PO 5/ 1 326 6920 225.5 3.26 LAIR ANTONIO DE SOUZA
PO 5/10 310. 5615 199.5 3.55 NILSON OSLIS SANCKES LUCAS

GC5 6/ 8 365 11159 341.6 3.06 AGRINDUS S.A. EMPRESA A. E PASTORIL
PO 6 -' 3 365 '937 260.5 2.62 CIA. ADH. TEC. E A6R. ATA6RI
FO 6' 1 365 9544 322.4 3.38 LAIR ANTONIO DE SOllZA
PO à' 3 365 9287 332.2 3.58 LAIR ANTONIO DE SOUZA
GCl 6. 5 335 7934 254.6 3.21 -MARIA DD CEU ROSAS ALONSO
PO 6/ 9 306 7684 286.9 3.73 JOÃO CARLOS CAMaESI E OUTROS
PO
NR

6/ 9 325 6829 218.5 3.20 JDAO CARLOS CAMOLESI E OUTROS
6/ 7 365 6087 209.2 3.44 MÁRCIO MESQUITA SERVA

GCl 6/ 4 335 5706 202.0 3.54 H. HORACIO CHERKASSKY

GCl V 3 365 '678 299.1 3.09 AGRINDUS S.A. EMPRESA A. E PASTORIL
PO 71 0 325

365
8386 271.9 3.24 PEDRO CONDE

PO 7/ 3 7788
7338

242.3 3.11 OLYMPIO A. S. A. STOCKLER
GC2 7' 3 365 249.7 3.40 AGRINDUS S.A. EMPRESA A. E PASTORIL
PO 2 365 57'5 210.3 3.64 NILSON DSLIS SAKCHES LUCAS

PO 3/ 4 3óv 8634 287.3 3.33 LAZARO DE MELLO BRANDAO

HOLANDESA - VERMELHO E BRANCO

n AS5ê hJ ' c& ^ à i ! - c
jOARA 1-^3 HlÁLA DOTTIC CAVÍ

ORIA JA3PER DA GÜELDRIA
rtÃLVA LULA PARAPISE RED
05c NEVADA

< ni iT^ crnr MfMi

TE PO 21 4 365

classe as - de 21': j 3 anoE
SNK KAV5ER IHDIO MANCU TE
VAN DE 6RGES FALAS IA KNOTT
Cf-r-r.*, NADEHE JASPER

classe BJ - de 3 a 3 1/2 anos
güELDRIA FLORA STRICHER TE

cpF GRANADA EURECA DAIRYHAN
gpF GEMA DEROlíGE MEADOLAKE
■SAO S DE SIBÉRIAçfiO SIMM SE SENTIHELA
COROIW ftUGEL JADE
maravilha HAPOLEAO DE HEIRELLES
SUYRIHAME DE SAO SIMAO
COWWA PAULETTE LENKONJaUTICA VD 632
cahhílita UMICOLOR ALBAMY
CLARICE IRIHCIPE DE SANTANA

classe BS - de 3 1/2 a 4 anos
CORONA BRUNELLA MEADOLAKE
jOARA ESTRELA PEGASSUS MAROUIS
SAO HICOLAU REGINA VI KING CAV.
SJHPATICA DE SAO SIMAO
CORONA CLOSE H. HED TE
^STICA VD
ANICA frondosa APOLLD RED

CLASSE CJ - de 4 a 41/2 anos
Ildina ned da GUELDRIA
lorota hahdraxe de MEIRELLES
SAO SIHAO DE REDACAO
rESOUITA VD
flora TEREZZA JASPER DE AHICA

CLASSE C3 - de 4 1/2 a 5 anos
FliROPA PEGASSUS DA GUELDRIA
CORONA HARIE CAVALIER TE

8205 339.7
GC5 2' 2 365 6617 243.7
PO 2' 3 365 4755 173.8
PO r 5 349 4739 167.5

137 PO
PO

21 4 365 469f> 186.6
2/ 2 365 4406 138.9

PO ''i 7 365 bb':' 263.6
PO 2.' 6 365 6396 267.0

47 PD 2 11 365 5169 1'2.2

PU 3/ 2 365 7702 292.6

453 PO 3/ 1 365 7255 246.9
441 PO 3/ 4 365 6699 217.1

PO 3/ 0 365 6569 226.0
PO 3/ 1 361 6041 205.8
PD 3/ 3 362 5544 192.4
6HB 3/ 4 321 4990 175.9

145 6HB 3/ 1 331 4813 150.8
956 PO 3/ 0 360 4355 169.4

GCl 3/ 3 323 4306 150.3
79 GCl 3/ 5 350 4192 142.4

GCl 3/ 2 327 3388 134.2

PO 3/10 365 7252 225.8

TE
PO 3/ 6 365 697^ 275.1
PO 3/ 6 315 6810 278.5

364 6HB 3/ 6 326 5231 174.5
659 PO 3/ 7 352 4434 175.2

8C2 3/11 329 4232 132.9
53 PO 3/10 35? 3470 137.7

BC5 4/ 3 365 8381 336.4
GHB 4/ 3 365 6056 220.3
PO 4/ 2 360 5594 187.8
6C2 4/ l 365 4818 147.8

49 GHB 4/ 0 365 3935 136.0

GC4 4/ 7 365 8698 306.1
PO 4/ 9 365 8080 217.6

4.13 CDHL. E DISTRIBUIDORA J.RAPOSO LTDA
3.68 KQLAMBRA-KEHRICÜS A. HOPEREIS
3.76 lUH SHEHTMAH
3.53 agrícola E PASTORIL SANTA CRUZ S/A
3.9S 6ERALDIN0 NATAL HADUREIRA
3.15 JOÃO RAPOSO DOS REIS

3.98 GERAL Dl HO NATAL HADUREIRA
4.17 HOLAMBRA-HEHRICUS A. NCFEREIS
3.72 EOLO JOSE VICENTINI

HOLAMBRA-HENRICUS A. HOPEREIS

ROSÁRIO AGROPASTORIL LIDA.
ROSÁRIO AGROPASTORIL LTDA.
AHTQNIO DE TOLEDO LARA NETO
AHTDNIO DE TOLEDO LARA NETO
ANTQNIO DE TOLEDO LARA NETO
ELZA RIBEIRO HEIRELLES E FILHOS
ANTQNIO DE TOLEDO LARA NHO
AHILCAR FftRID YAHIH
FAZENDA DA TOCA LTDA.
LUIZ ROBERTO MONTEIRO PORTO
COND. GABRIEL DIAS PEREIRA

3.40
3.24
3.44
3.41
3.47
3.53
3.13
3.89
3.49
3.40
3.96

3.11
3.95
4.09
3.34
3.95
3.14
3.97

4.01
3.77
3.36
3.07
3.46

3.52
2.69

AHILCAR FARID YANIN
COMI. E DISTRIBUIDORA J.RAPOSO LTDA
HDLAHBRA-HEHRIGÜS A. HOPEREIS
ANTQNIO DE TOLEDO LARA NETO
AHILCAR FARID YAHIN
FAZENDA DA TOCA LTDA.
EOLO JOSE VICENTINI

HOLAHBRA-HEKRICUS A. HOPEREIS
ELZA RIBEIRO HEIRELLES E FILHOS
ANTOHID DE TOLEDO LARA KETO
FAZENDA DA TOGA LTDA.
EOLO JOSE VICENTINI

KQLAHBRA-HENRICÜS A. HOPEREIS
AHILCAR FARID YftHlN

Colobofocòo do
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Notícias

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DA
INDUSTRIA DE

FERTILIZANTES ELEGE
NOVA DIRETORIA

Benedito da Silva Ferreira, econo
mista, 45 anos, diretor vice-presidete
da Solorrico S/A, foi eleito o presi
dente da Associação Brasileira das In
dústrias Químicas Privadas de Fertili
zantes - APRIFER, em Assembléia
Geral realizada no último dia 13 de
novembro.

Na representação dos interesses
gerais da associação, a diretoria deve
atuar em âmbito judiciai, extra-judicial
ou administrativamente, buscando
entre todas as associadas da APRIFER
a cooperação na formulação da políti
ca nacional de fertilizantes.

A nova diretoria da APRIFER tem
como vice-presidente Werno Tigge-
mann e é formada pelos diretores
Antônio Mary Uirich, Armando Aldri-
ghi, Azael de Magalhães Rodrigues,
Mário Alves B. Neto e Rodolfo Galvani
Júnior.

Gado Caracu -
Nova associação

Em fins de novembro último, um
grupo de criadores fundou a Associa
ção de Criadores de Caracu do Vale do
Rio Pardo, ficando assim constituída
sua primeira diretoria.

Presidente. Ernesto Carvalho Dias,
1 - Vice-Presidente: Hernani Bastos, 2-
Vice-Presidente: Luiz Fernando Car
valho Dias, Secretário Geral; Wilson
Farjalla Júnior, 1- Secretário: João
Braúíio Junqueira Netto, 2^ Secretário:
FIávio Fioravanti Júnior. Tesoureiro-
Gerai: Joaquim José Carvalho Dias,
Tesoureiro: Ernesto Stein Carvalho
Dias, 2- Tesoureiro: Cícero Junqueira
Franco e Diretor Técnico: José Geral
do Cândido.

Conselho Técnico Científico: Ale-
xander George Razook. José Geraldo
Cândido. Luiz Martins Bonilha Neto.
Mario Stein Carvalho Dias e Ociávio
Carvalho Dias.

Diretores Estaduais:
Goiás: Alonso Dias Pinheiro Jr..

Mato Grosso do Sul: Diomário Fausti-
no Dias Barres, São Paulo: Isabel
Penteado Bastos, Rio de Janeiro;
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Notícias

Theocloro de Hungria Machado e Mi
nas Gerais. Wilson Farjalia.

A nova entidade acha-se sediada

em Sertãozinho, SP, à Rua Cel. Fran

cisco Schimidt, 1366 e com o telefone

(016) 642-3716.

Produtos

e Serviços
BOBCAT, o novo lançamento

da TEMA TERRA

Sob licença da cniprc.sa norte-ameri
cana Mclro c Intcrnational (Flórida.
EF'A). a Tema Terra S/A. - instalada no
Município de Sumaré. SP está assumindo
no Brasil a fabricação do Bohcat série
7;'. uma pequena pácarrogadeira que
mede 2.89^, de comprimento. 1.372 mm
de largura e 2.047 mm de altura e pesa
apenas 1.900 kg. .Apesar de compacto, o
mais novo produto da Tema Terra, o
Bobeai, opera com capacidade de ate 500
kg. é equipado com motor Agrale diesci e
tem caçambas que vão desde 0.2.Õ m' até
0,42 m'. tração nas 4 rodas c gira sobre
seu próprio ci,\o cm 350'-'.

Esse equipamento, denominado de
multitrator pela sua gratide versatilidade
operacional, possui cabina de segurança,
sistema hidráulico auxiliar opcional, além
de aces.sórios como retro-escavadcria.

broca. garra, suporte para garfo e outros,
para facilitar trabalhos de carga e descar
ga de vagões e caminhões, operação cm
minas c túneis, limpc/a de fábricas e
praias, acabamento de terrenos, empillia-
mcnto e muitas outras tarefas

O riobcat vem se juntar, na Tema
Ferra, a uma linha de produtos que se re
veste de grande importância, já que atcn
de .setores básicos da economia nacional
São compactadores estáticos c vibratórios

Idade Dias Produções (kg) %

Nome do animal G.S. A/M Lac. Leite Gordura Gord. Proprietário

ColoborocQo tdo Ediloríi ilüs CriiuIorDS Ltda.

CARAVANA JUPITER VAH DE 6R0ES GC2 4/ 9 347 7222 222.5 3.08 HDLAHBRA-HENRICÜS A. NDPEREIS

CORDHA HELISSA JADE TE PO 4/10 344 6574 231.8 3.53 AHILCAR FARID YANIN
SKH IZAPELITA SCOT RED HADU PO 4/11 365 6374 232.0 3.64 6ERALD1K0 NATAL HADUREIRA

CORDNA CIRANDA JADE TE PO 4/10 309 5903 200.2 3.39 AHILCAR FARID YAHIN

ESHERALDA BOURBON DE AHICA 45 GHB 4/11 321 2682 95.1 3.55 EOLO JDSE VlCENTINl

CLASSE D - de 5 a 6 anos
PAIIAO HiSTER RED RIBERLEHE 407 6C3 5/ 6 365 6836 230.2 3.37 IRHAOS RIBEIRO AGRÍCOLA LTDA.
COMETA NED DA OUELDRIA 6C2 5/11 306 6363 235.8 3.71 H0LAH6RA-HENR1CUS A. HOPEREIS
FS HAVAHA JASPER PO 5/ 7 320 4935 175.3 3.55 FERNANDO JOSE SANTOS
RIBERLEHE ORLA HISTER RED 393 PO 5/11 335 4729 156.9 3.32 IRHAOS RIBEIRO AGRÍCOLA LTDA.
CORONA LUNETA ROBARON TE 26 PO '■/ 4 311 4344 147.7 3.40 JOSE APARECIDO COSTA CLARO

CLASSE E - de 6 a 7 anos
CORONA JORDAHIA YURSDEH PO 6/11 365 7833 241.0 3.08 AHILCAR FARID YAHIN
CORONA HARINAIVA ROBARON 05 PO 6/ 0 323 6467 304.6 4.71 JOSE APARECIDO COSTA CLARO
CORONA HAY JASPER PO 6/ 3 325 6240 205.3 3.29 AHILCAR FARID YAHIN
RIBERLEHE PARABOLA ROBARON 423 PO 6/ 4 354 5868 200.9 3.42 IRHAOS RIBEIRO AGRÍCOLA LTDA.
MADALENA LINS NR 6/ 6 365 5038 173.1 3.44 MALDIR JUNQUEIRA DE ANDRADE

CLASSE F. - de 7 a 8 anos
CORONA KEILY YUR5DEN PO 7/ 4 365 7158 214.7 3.00 AHILCAR FARID YAHIN
ARUSCA DO HORO VERDE 281 6C2 7/ 3 365 443B 153.2 3.45 FERNANDO DE SOUZA TOLEDO

CIASSE 6 • de 8 a 10 anos
STELLAPEDRAS HARCIA 270 PO 8/ 0 365 9004 345.2 3.83 COHL. E DISTRIBUIDORA J.RAP050 LTDA
FAMA JASPER CORONA GCi 9/ 1 365 7011 244.6 3.49 AHILCAR FARID YAHIN
CORONA HARITA KIDTO 43 PO 8/ 6 332 6014 231.9 3.86 JOSE APARECIDO COSTA CLARO
6ARDNE2A JASPER DE AHICA 13 GHB 8/ 0 365 5944 210.6 3.54 EOLO JOSE VlCENTINl
RIBERLEHE LILI RDHANDAIE 258 PO 8/ 6 350 4648 170.2 3.66 IRHAOS RIBEIRO AGRÍCOLA LTDA.
ESBELTA LINS 11 GC2 8/ 9 365 3808 148.4 3.90 HALDIR JUNQUEIRA DE ANDRADE
CAMPISÍA DO HORRO VERDE 222 6C2 9/ 0 333 3667 128.2 3.50 FERNANDO DE SOUZA TOLEDO

CLASSE H - aais de 10 anos
CHEILA 111 DA HOLAHBRA SCl 10/ 8 365 6463 237.6 3.68 KOLAHBRA-HENRICUS A. HOPEREIS

Raça: HOLANDESA • VERMELHO E BRANCO Hro. Ords. í 3x
CLASSE AA - Ate 2 anos
QUINA DE BRAGANÇA 6C3 1/11 336 6219 202.1 3.25 JOSE ROBERTO VlVIANl

CIASSE AJ - de 2 a 2 1/2 anos
ALBERTIHA-S ARI CAPELA
A'RERT!NA'5 ARL CAPUACHA

PO
PO

2/ 3
2/ 4

365
365

9787
7860

331.6
253.0

3.39
3.23

PEDRO CONDE
PEDRO CONDE

BRAGANÇA DONA BEIJA CAVALIER PO 2/ 3 361 7057 256.8 .3.64 OLYHPID A. S. A. STOCKLER

CLASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos
ALBERTU(A'S RJR BIRIBA PO 2/10 365 8875 280.3 3.16 PEDRO CONDE

CLASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos
AIBERT1NA'S ARL BALHA
BRAGANÇA GOLOHBIA JETSTAR

PO
PO

3/ 5
3/ 3

351
365

8879
7275

289.5
258.6

3.26
3.55

PEDRO CONDE
ÓLYHPIO A. S. A. STOCKLER

CLASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos
BRAGANÇA BEL8A JASPER PO 3/10 306 6952 210.7 3.15 OLYHPID A. 3. A. STOCKLER

CLASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos
ALBERTINA'S HTR ARARAS TE PO 4/ 0 318 10158 341.4 3.36 PEDRO CONDE

CIASSE CS - de 4 1/2 a 5 anos
ALBERTIHA'5 RJR VILA PO 4/ 9 320 8526 293.4 3.44 PEDRO CONDE

CLASSE D - de 5 a 6 anos
ALBERTIHA S HN URAP0N6A TE PO 5/ 7 362 9319 299.6 3.21 PEDRO CONDE

CLASSE F. - de 7 a 0 anos
ALBERTIHA'S RJR SHICONA TE
ALBERTIWS HR TACY
CORONA SILVIA JASPER

PO
PO
PO

7/ 8
7/ 3
7/10

365
339
332

11455
8286
6896

384.9
286.6
222.3

3.36
3.46
3.22

PEDRO CONDE
PEDRO CONDE
AHILCAR FARID YAHIN

CLASSE G - de 8 a 10 anos
CAHPO VERDE 7R1UNE VIELLE
PÉROLA JÜNO DE SANT-RNA

PO
GCI

9/ 1
9/ 7

310
319

7653
5750

221.2
203.5

2.89
3.54

DIYMPIO A. S. A. STOCKLER
COND. GABRIEL DIAS PEREIRA

iRaça: JERSEY
CIASSE AA - Ate 2 anos
NlfflA CACASOfi ro KATO A S 2b

CIASSE AJ - de 2 a 2 1/2 aooi
DDN HEAD SILVER ROSETTE ?8
GLENHOftE GOLDEH KAY 9b
SPftlNEVlLLE ODRIS LUCKY 34 93
PflAID CECÍLIA
SHSC ESCPITA

CLASSE AS - de 2 1/2 a 3 aftos
BELL CITY 2EKI1H NANKA 68
ECNOMOOK MISHT lUCY 92
PUC MOVE TITLE FIRERY 337 43
ADRIANA OENGOSO DA GEfRA
CAHPEIRA 1 RELANPAeO DO MTO D 11
SH KYVIA BELA VEDAS

CLAME W - de 3 a 3 1/2 aaM
AVONLEA ADVMCER HICHELIE 137 34
DIMA M61C DO BU7IA <19
BENEDITA FRANCIS R.NV-211 DE H. 11

aASSE IS - de 3 1/2 a < anot
HOLLAXD TOP BRASS SYIVIA
JULIANA SAR6EN7 DD KIT IA 377
ENNISKULEN MIGinEST MNIE 23
DORCA DA MWJA SUMA MRIA 303
IEMTiFU.1 SADY S. NV-213 DE NMIV

CIASSE £ ' de 4 a 7 «Mt
MT0NIE7A TITLE DA V19IAN

PO 1/ 9 365

PO 2/ 3 365
PO 2/ < 345
PO 2/ 5 345
PO 2/ 4 345
PO 2/ 0 345

PO 2/ 8 343
PO 2/ 7 327
POl 2/lD 339
SCl 2/11 345
PO 2/ 4 329
PO 2/ O 330

POI 3/ 1 341
POI 3/ O 330
PC 3/ 5 334

PD 3/ 4 345
PO 3/11 342
PO 3/ 7 355
PO 3/ 7 345
PO 3/ 4 310

PD 4/ 4 307

HARIA HELOÍSA FA6UNDES 80KES

SEHENTES E CABANHA BUTIA LTDA.
SENENTES E CABANHA BUTIA LTDA.
SEHENTES E CABANHA BUTIA LTDA.
EDUARDO DE ALHEIDA FOUl
JQAO SARKIS NETO

SEHENTES E CABANHA BUTIA LTDA.
SEHENTES E CABANHA BUTIA LTDA.
SENENTES E CABAIMA BUTIA LTDA.
HOLAH8RA-FRANC1SCO MOOT
MARIA HELOÍSA FA6UNDES 8DHES
MANJA SINHA HARIA

SEHENTES E CABANHA BUTIA LTM.
SEHENTES E CABANHA BUTIA LTDA.
LU12 KECTDR SAN JUMi

AHTONIO CARLOS PINHEIRO MACHADO
SEMENTES E CABANHA BUTIA LTDA. '
SEICNTES E CABANHA BUTIA LTM.
GRANJA SINHA MARIA
LUU HECTOR SAN JUAN

EDVINO MUNO AU6USTIH

REVISTA DOS CRIADORES - DEZEMBRO DE 1989



Nome do animal G.S.

Idade Dias

A/M Lac.

Produções (kg) %
Leite Gordura Gord. Proprietário

lASSE 6 - de 8 a 10 anos
tORANlA TITLE TARA
iEimeiNA
tlIOfA
3R1LKAMTE

72 PD 8/ 8 316 4072 188.& 4.63 SEKENTES E CABANHA BUTIA LIDA.
102 PD 8/ 5 349 3844 193.3 5.08 EDVINO BRlDiO ftUSUSTIH
3047 KR 8/ 9 328 3634 163.2 4.49 HARIA HELOÍSA FASIWDES SOHES

PD 8/ 7 365 3141 131.3 4.18 ROBERTO JOAQUIM GOMES

JERSEY

103
197

CLASSE BJ - de 3 a 31/2 anos
PAIR I^ATHER BRIA MAN

R^^rPARDO SrfÇO
CLASSE AJ - de 2 a 2 1/2 anos
CimONA VANDA TELSTAR TE
:OR0MA RAVINA B. KING TE
CHERRY HARK 00 SERVO

CLASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos
^ETKA ACRESS TORRADO KYIE
CORONA CIGANA B KING TE 496
SANTO ISIDORO IZADORA 1222

CLASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos
foP ACRESS TAllSHAN GLISTEN
ífí T FINE DECCA
CORONA JO HENRY TE 474

üLASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos
^FARE JD CHANTILLY
r^DNA KAE B. KING
^ PEDRO ELOIZA ASTRO
PLASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos
^ONA LUAlOtA PERFORNER TE
^ONA DAHILA PROVO
^ONA JAYE HARRY^ONA CORA PERFORNER 411
ri asse cs - de 4 1/2 a 5 anos
SiU MA NATTHEH 111gSSS SVEA PROUD T. E.
_ íicSE D - de 5 a 6 anos

ISIDORO IARA 1221

Nro. Ords.i 3x

3/ O 365 6832 326.4

PO 2/ 5 358
PO 2/ 3 330
PC 2/ O 329

2/ 6 365
2/ 8 365
2/ 7 356

PO 3/ 5 361
PO 3/ 5 ' 365
PO 3/ 1 335

KR 3/ 9 347
PO 3/ 8 325
PO 3/ 9 342

PO
PO
PO
PO

6C1
PO

4/ 5
4/ 5
4/ 5
4/ 1

4/ 9
4/ 7

356
365
344
330

365
338

5220
<515
3172

5372
4476
4227

5823
5581
4615

7470
4954
3934

5570
5064
4831
3414

10126
5847

199.7
178.8
130.4

211.2
157.0
167.5

212.2
197.8
194.0

297.7
181.2
147.7

223.5
184.8
179.3
133.0

416.4
213.4

PO 5/ 8 350 6199 233.7

4.78 FAZENDA SANT'AKA DD RIO ABAIXO S/A

3.83 ANILCAR FARID YANIN
3.96 ANILCAR FARID YANIN
4.11 FAZENDA DO SERVO A6R0PEC S/A

3.93 AGROPECUÁRIA ITAPENIRIH S/A
3.51 ANILCAR FARID YANIN
3.96 JOSEF PFÜLG

3.64 AGROPECUÁRIA ITAPENIRIN S/A
3.54 A6R(»>ECUARIA ITAPENIRIH S/A
4.20 ANILCAR FARID YANIN

3.99 6I0VANN1 BRANfiUIHHO 8R0SS
3.66 ANILCAR FARID YANIN
3.75 6U1D0 MOREIRA E FILHOS

4.01 ANILCAR FARID YANIN
3.65 6U1D0 MOREIRA E FILHOS
3.71 ANILCAR FARID YANIN
3.68 ANILCAR FARID YANIN

4.11 FERNANDO PRADO RENNO
3.65^ .ANILCAR FARID YANIN

3.77 JOSEF PFÜLG

ACítf E - de 6 a 7 anosÊôÍtO ISIDORO ELBA
fínONA HARPAIN N. STRETCH
^nttONA VALINA PERFORNERÍao%los negra DORSET

NERIK6A PERSSORtSR SC
ÍiNEIBA DIRCE JITMIND
rLASSE H - oais de 10 anos
CORONA GRACE HARRY
jfsossr

PO
PO
PO
PO
6C2
PO

6/ 6
6/ 7
6/ 6
6/ 2
6/ 3
6/ 4

365
364
365
365
J65
356

8046
7270
5260
4722
4590
4318

298.7
273.9
191.2
200.9
170.6
168.3

3.71
3.77

11/ O 344 6211 227.5

JOSEF PFULG
.  ANILCAR FARID YANIN
3.63 ANILCAR FARID YANIN
4.25 ANTONIO CARDOSO LENDS
3.72 RUBENS PERRUPATO
3.90 GIOVAKNI BRANSUINHO 6R0SS

3.66 ANILCAR FARID YANIN

llaça: PARDO SUÍÇÓ
CLASSE AJ - de 2 a 2 1/2 anos
OC REALESA INPROVER IV
regata KING IV BC

CLASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos
CORONA SULINA B. KING
0.C. KORNALISTA KING III

CLASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos
0LESSING iUlGNUH JERI 730

^  - de 6 a 7 anosCOTONA VIRNA PERFORNER

PO 2/ 4 347 4288 169.3
GC4 2/ 4 347 3821 132.1

3/ 7 365 7452 262.5
3/ 9 308 4162 152.7

4/ 3 365 6595 256.8

PD 6/ 6 365 8802 321.3

3.95 FERNANDO PRADO RENNO
3.46 FERNANDO PRADO REKNO

3.52 ANILCAR FARID YANIN
3.67 FERNANDO PRADO RENNO

3.89 DONALD GRABER

3.65 ANILCAR FARID YANIN

Raça; GIR

râssiíssi}iWM fmisii ui
PB endiva artilheiro

CLASSE 83 ~ de 3 1/2 a 4 annn
SAKTI DOS POCOES

FB disciplina
F8 EFUSAO SftHBURft
C.A. GALHA
CANPO ALEGRE ESCÓCIA

CLASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos
FB DENDRIA LEGITIHO

CLASSE CS - de 4 1/2 a 5 anos
FB CORJA

CLASSE D - de 5 a 6 anos
BUATIARA DOS POCOES
0UIRI8A DOS POCOES
BOCAIÚVA
GARGANTA DE SANTO HUNBERTO

CORRÜTELA

CLASSE E - de 6 a 7 anos
COBAIA

[^o

PD 2/10 365 2668 155.9 5.84 1

PO 3/ 2 365 3943 179.0 4.54
6C1 3/ 4 351 3522 166.9 4.74
GCl 3/ 5 365 3511 155.4 4.43
PO 3/ 2 318 2697 136.9 5.08
KR 3/ 0 347 2488 121.2 4.97

PO 3/ 6 349 3595 168.1 4.68

HR 3/ 6 365 2907 129.3 4.45

NR 3/ 6 344 2774 117.0 4.22

NR 3/ 7 347 2262 94.4 4.17

PO 3/10 353 2172 87.4 4.02

PC 4/ 4 320 2039 85.7 4.20

PC 4/11 365 3309 149.6 4.52

PO 5/ 4 559 4506 200.6 4.45

PO 5/ 5 365 3640 179.3 4.93

PC 5/ 6 365 3415 157.0 4.60

GCl 5' 4 354 3389 156.3 4.61

HR 5/ 2 358 3338 159.4 4.78

NP 5/ 0 338 233B 120.5 5.15

PO 6/ 7 365 3512 153.7 4.38

O
0•/ .S"

CL
0

lidiliura oi\as I

5.84 G

4.38

ABRIEL BONATO DE ANDRADE

KENIA AGRÍCOLA E PECUARIA LTOA.
JDSE FRANCISCO JUNSUEIRA REIS
JOSE FRANCISCO JUNBUEIRA REIS
GABRIEL BONATO DE ANDRADE
KENIA AGRÍCOLA E PECUARIA LTDA.

ARTKUR SOUTO NAIOR FlLlZZaA
KENIA agrícola E PECUARIA LTDA.
KENIA agrícola E PECUARIA UDA.
JOÃO GABRIEL DA COSTA NORONHA
ANTONIO JOSE LÚCIO D. COST^

ARTHUR SOUTO NAIOR FIL17201A
JOSE EU3TABUI0 HESfiUlTA
KENIA agrícola E PECUARIA LTDA.
JOSE FRANCISCO JUNQUEIRA REIS
KENIA AGRÍCOLA E PECUÁRIA LTDA.
KENIA AGRÍCOLA E PECUARIA ITDA.

JOSE LÜCIO RESENDE

REVISTA DOS CRIADORES - DEZEMBRO DE 1989

Produtos e Serviços

Jc diversos modelos e capacidades, guin
dastes e prensas, que atendem o mercado
nacional e também são exportados para
iliversos países das Américas, Europa,
\sia e África.

Cardápio e Nova índia criam
empresa de genética

O grupo Cardápio - maior empresa
brasileira no setor de vale-refeição - e a
l azenda Nova índia, do pecuarista Lúcio
Costa, estão se associando para criar a
Nova índia Empreendimentos Genéticos,
empresa que, a partir de maio do próximo
ano, lançará no mercado interno e externo
:mbriões selecionados de gado Nelore.

A empresa exigirá investimentos da
irdem de 2 milhões de dólares, a maior
parte aplicada em tecnologia, e terá sede
na Fazenda Nova índia, distante oito
luilômetros de Uberaba, Minas Gerais.
Com área de 80 alqueires, a maior parte
ocupada por pastagens, a fazenda come
çará a receber em breve os equipamentos
especializados, como laboratórios e um
Banco de Dados Genéticos totalmente
informatizado.
O objetivo da Nova índia Empreendi

mentos Genéticos, segundo Dirceu Bor
ges, diretor do Grupo Cardápio, é res
ponder à carência do mercado interno,
contribuindo para a melhoria do Nelore
brasileiro, além de atender ao mercado
externo, que vem demonstrando grande
aceitação pelo nosso gado.

SlSTEft/IATlZAÇÃO E
MECANIZAÇÃO DO SOLO

O Manual de Sistematizaçáo c Meca
nização da Caterpiliar enfoca as modernas
técnicas para a rcdistribuiçáo racional do
solo e de sua umidade, apre.scntando as
vantagens do controle da água superficial
nos sistemas de irrigação. Entre elas estão
a drenagem natural, a minimi/.ação das
camadas compactadas, a prevenção da
erosão superficial, a mecanização mais
eficiente c a uniformização da germina
ção. do cultivo c da colheita.
O resultado positivo da sistcmati/.ação,

segundo o Manual da Caterpiliar, depende
de detalhado estudo da sua viabilidade
técnica c econômica, sendo necessário um
levantamento minuncio.so das condições

do solo e da topografia da área.
.A escolha do equipamento adequado

para rcaii/ar a regularização do solo c
lundamcntal. O trator de esteiras agrícola
c o mais indicado para tornar economica
mente viável as operações de sistematiza
çáo. uma \ez que é- o único equipametilo
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Produtos e Serviços

SISTEMATIZAÇAO

MECANiZACAO

Idade Dias Produções (kg) %

Nome do animal G.S. A/M Lac. Leite Gordura Gord. Proprietário

«0} ColobofQcõo do Eilítoni ilns Criadares LtdaJ

com capacidade dc utilização cm todas as
etapas, desde o dcsbravamento até o ni
velamento final do .solo c posterior ma
nutenção da área. .Alem dis.so. possui boa
capacidade de produção, proporciona mí
nima compactação do solo c melhor flu
tuação. Apresenta ainda como vantagens
maior capacidade de tração e menor
consumo de combustível.

O Manual divide a sistematização em
três fases: o dcsbravamento. que con
siste na limpeza do terreno c o prc-nive-
lamcnto; a sistematização. propriamente
dita. onde ocorrem o macronivclamenlo
ou movimentação grossa dc terra e o mi-
cronivelamento. que deixará o .solo nive
lado c. finalmente, o preparo do solo.
onde são recomendadas as operações dc
sobsolagcm. para manter a umidade uni-
lorme e a mesma profundidade cm toda a
extensão do terreno, c o acabamento,
através do nivelamento final do .solo.

As técnicas, equipamentos e imple
mentos apresentados no Manual da Ca-
terpillar foram utilizados durante a
preparação do solo para cultivo, em
área dc 33 hcclares, no Projeto
Morada Nova. Ceará. eoordc-

c. A. diadeua PC 6/ 3 343 3370 141.9 4.21 JOÃO GABRIEL DA COSTA NORONHA
BETIXA PC 6/ 1 365 3151 161.1 5.11 KENIA agrícola E RECUARIA LTDA.

CLASSE F - adis de 7 anos
8EHER0SA 3063 PO 8/10 318 4482 138.4 4.20 FAZENDA STO. ANTONlO DO JARDIM LTDA
fiOlA 8C1 12/ 0 358 4374 175.7 4.02 KENIA AGRÍCOLA E RECUARIA LTDA.
EVA PO 13/ 4 365 4047 181.9 4.49 ARTHUR SOUTO MAIOR FILI220LA
U8EBA PC 8/ 8 365 4010 195.4 4.87 GABRIEL DONATD DE ANDRADE
HAfiAViLHA imim EDUCADO PO 10/10 321 3394 199.5 5.58 MANUEL E JOSE J. S. R. DOS REIS
AAANDELA PE 7/ 2 365 3364 151.0 4.49 KENIA agrícola E PECUARIA LTDA.
SAFIRA PO 12/10 331 3216 149.1 4.64 ARTHUR SOUTO MAIOR FILI220LA
BRASILEIRA PO 8/ 0 365 3125 138.7 4.44 JOSE LUCID RESENDE
ARIANA V-4448 NR 6/ 8 365 3060 133.8 4.37 JOSE LUCID RESENDE
PEROBA 6C1 12/10 323 2650 122.7 4.63 KENIA AGRÍCOLA E PECUARIA LTDA.
FESTANCA SANTO HUNBERTD PC 8/ 8 335 2648 106.1 4.01 JOSE FRANCISCO JUNQUEIRA REIS
FIBRA 15 PO 13/ 8 362 2232 79.1 3.47 ORGANIZACAO BRASIL VILELA LTDA
CANCAO PO 14/ 6 348 1500 45.4 3.03 ORGANIZACAO BRASIL VILELA LTDA

Raça: GIR X HOL. (GIROLANDO) Nro. Ords.: 2/

CLASSE A - Ate 3 arros
PTB PORTELA PP 52 2M 2/10 310 3472 125.1 3.60 PAULO DE THARSO BITTENCOURT
PTB EHBRAPA 74P 2H 2/11 365 3313 114.6 3.46 PAULO DE THARSO BITTENCOURT
PTB LAGOSTA 14P 2H 2/10 307 1952 76.0 3.89 PAULO DE THARSO BITTENCOURT

CLASSE 61} - de 3 a 3 1/2 anos
PTB BIPSY BP-361r 2M 3/ 5 355 4333 172.7 3.99 PAULO DE THARSO BITTENCOURT
PTB CLINIA 1160B MI 3 3/ 0 326 3337 105.4 3.16 PAULO DE THARSO BITTENCOURT
PTB CEHTAUREA IIBTB M13 3/ 3 327 3337 152.4 4.57 PAULO DE THARSO BITTENCOURT
PTB CEBOLA GB-213 MI3 3/ 4 306 3286 89.1 2.71 PAULO DE THARSO BITTENCOURT
PTB ARETHA 3111 P 2M 3/ 3 365 2295 93.5 4.07 PAULO DE THARSO BITTENCOURT

CLASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos
PTB CAHURCA BP-22 2M 4/ 3 365 4106 156.2 3.80 PAULO DE THARSO BITTENCOURT

CLASSE CS - de 4 1/2 a 5 anos
ASSAI NANEJO MI3 4/10 337 3620 144.3 3.99 LILV MDNIOI^ DE CARVALHO

CLASSE F - aais de 7 anos
PTB AUSÊNCIA 66P NR 8/ 7 365 4158 164.2 3.95 PAULO DE THARSO BITTENCOURT
PTB-RAPOSA BV-102 Ml 7/ 3 320 3897 157.0 4.03 PAULO DE THARSO BITTENCOURT

Raca: PROCRUZA Nro. Drds.i■  2*

CLASSE BS - de d i/z a 4 anos
NANEJO BOA NATA MI 3 3/10 334 4222 163.8 3.88 LILY MONIOUE DE CARVALHO
MANEJO CAHURCA HI3 3/ 7 332 3159 130.6 4.13 LILY MONIOUE DE CARVALHO

CLASSE D - de S a 6 anos
ERNA DO MANEJO Ml 5/10 345 4388 173.7 3.96 LILY MONIOUE DE CARVALHO
FANTINE 00 MANEJO Ml 5/ 6 327 3362 138.8 4.13 LILY HONIQUE DE CARVALHO

Raça: NELORE Nro. Ords.: 2x

CLASSE CS - de 4 1/2 a S anos
PO 4/ 6 365 3385 165.4 4.89 GABRIEL D.ANDRADE-^OLONIAL A8R0PEG.

VISCALHA DA CAL PO. 4.' 6 365 2625 lia.! 4.49 GABRIEL D.AHDRADE-COLONIAL AGROPEC.

CLASSE F - esis de ̂  i'<Oí
SEIONATICA DA COLONIAL PO 8/ 6 365 2256 112.4 4.93 GABRIEL D.ANDRADE-COLONIAL AGROPEC.
TAGADA PO 8 8 317 2201 94.9 4.31 GABRIEL D.ANDRADE-COLONIAL AGROPEC.

Raça: MESTIÇA Nro,. Ords.: 2/

CLASSE F - tsu de '' anos
FACEIRA NR 8/ 7 365 5305 196.1 3.70 PELERSON SOARES PENIDO
CORPENTESA NP 8/ 8 322 5110 175.7 3,44 PELEPSDH SOARES PENIDO

NORMA NR 8' 7 336 4751 150.0 3.16 PEIERSOH SOARES PENIDO
CARA SPAHCA 7^ NR 0/ 7 365 3417 144.1 4.22 PELERSON SOARES PENIDO

PERCDIITA-P-: 466 NR 8/ 8 306 3010 110.8 3.6S PELERSON SOARES PENIDO

Raça: MESTIÇA Nro, Ords.: 3i

CLASSE A - AU 3 anos
COLOR NEIL GALEGA 2705 PO ?/ 4 365 8554 289.5 3.23 LAIR ANTDNIO DE SOUZA

Ráca: H/o. Ords.: 3<

CLASSE D - de 5 a ò anos
COLOR 6. FORTÜNE BINA 1775 PP 5' 0 365 2ó?.6 3.41 lAlR ANTONIO DE SOUZA

O ̂
so O

-to

^ o

fíua Venâncio Aires, 31 -Tel:263-8314 -Perdixs — Cep. 05024
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LIVRO DE EóCOL
Produtoras que, no SCL da ABC, tiveram seus nomes inscritos
no Livro de Escol, ou sejam, as produtoras que alcançaram LM
em 305 dias com uma nova parição dentro de 427 dias.

Nome da vaca

tt Noae rebanho? FA2EN0A PARAÍSO S/A
94è532 P. «ARTOLA FROSTY
877336 P. HCCA ELEGANTE
1019698 P. ORDNETA RUrFlAN

Datado Datada Intervalo

Controle Parição entre partos

Codiooí 00396
B-92537 " 02/09/8? 29/07/09
B-B0423 02/09/89 14/08/89
B-lOlce.2 02/09/39 23/08/89

)l Noae rebanho; A6RINDU3 StAt EHPRESA Ai E PASTORIL Codioo;
1007713 ABIÍNDANCIA AGRINDüS SP-210035 '
1007751 ANDRADA3 AGRIH0US SP-214473
941310 BABOSA ASRINDUS SP-Í87615
950530 BEIJOCA AGRINDUS SP-Í89487

1(111251 CINEASTA AGRINDUS SP-203634
950467 OVELHA AGRINDUS RAJ-22S7
950661 VENDEDORA AGRINDUS SP-172924
828963 VINOLIA AGRINDUS SP-17292a
812605 VIVIAM SP-172947

11 NoBfi rebanho; PECUARIA ANNUMAS LIDA.
S44985 FOR0UILHA SAO SUIRINO
017444 IDOLATRIA SAO QUIRINO
6^461 SG CATITA CHIEF ÜXIRANA
060696 SO EfiOSSORA JÚPITER ZULHA
«16919 SO ESPIGA STARCRAFT BANDEIRA
851751 SQ FELICIANA M DONA
313621 SG FIACAO CAVALIER XANTALINA
8^7395 SQ HABITANTE ERIC AGRARIA
955043 SQ HSNORARIA FROST ESCANA
IM2029 SQ INSRENSfi FROST SANADA
,812045 SD i«:ecao ANTHONY EBE
;ã12Í26 SD JuRISIA
935573 SQ. HAVEfiUNAS ERIC BEATA

CodlQo:

BHB-2242 '
RAJ-4076
8-62589
B-69345
B-71240
B-82845
B-73743
B-78398
B-9Ô19Í
B-94577
B-96968
8-99306
B-82020

00418

05/09/89
05/09/89
05/09/89

05/09/89
05/09/89
05/09/89
05/09/89
05/09/89
05/09/89

00442
01/09/89
01/09/89
01/09/89
21/09/89
01/09/39
21/09/89
01/09/89
21/09/09
01/09/89
01/09/89
21/09/89
01/09/89
01/09/89

tt Nd»b rebanho; HÉLIO HOREIKA SALLES Codioo; 00930
793264 RV JABURU I8EAL 287 RP-HBB/B-2é090 16/09/89

tt No#e rebanho; CIA. ADH. TEC. E AGR. ATA6R! Codigo; 01287
1019279 SH JAN8 412 ÍIARVEX 408 86761 19/09/89

tt Mote rebanho; PAÍ.S.HARIA DA POSSE AS. E PA3T. LT Codigo; 01554
1011049 POSSE AHALIA FLOR CAVALIER B-10Í479 28/09/89
1Ô25520 POSSE AHA20NA SANFONA ATON B-101477 ?':./09/a9

tt Koie
994197
1016041
996050
845213
1018981
1018965
1019112
1010026
1019082
996220
722073

rebanho; LAIR ANTONIO DE SOUZA
COLOR CHAIRHAN ELISA
COLOR CHAISMAH 8I0VAHA
COLOR ECLIPSE EGERIA
COLOR ELECTRA CASCUDA
COLOR JASON GI3ELDA
COLOR JASON 80LDA
COLOR RISTY 8RAHA
COLOR PABST FERRARA
COLOR SUCESSOR GINESTE
COLOR VIGO EBINARDA
COUBEL CAVALIER SARA

Codigo;
B-80709
B-103422
B-86327

B-75740
B-ÍÔÍ524

B-100975
B-IOISIB
8-97223
B-102412
B-85419

8-58278

CodioD;
8-77634 '"ante '■^lisaho; JftCOB RDSIER DÜTILHB08997 PAU j^alhO VANTABEN NILLOH DDE TE B-77634 25/09

'Li???! Tebsnho; MARGARIDA POLAK LARA tioiS'"''-"'1041378 JOLI SILVANA ROCKMAN 8-67872 01/09

»« No»e rebanho; JOADUIM PEDIOTO ROCHA
959961 J. p, D SU7A 39 8-89923 10/09

1013840 JPR URBÉ 29 8-104148 10/09
»l Rose rebanho; ANTONIO DE TOLEDO LARA NETO Cobigo: 02641

1014668 SAO SIMAO DE SALADA 88-11465 28/0
818755 «ANDERLEIA DE SAO SIMAO SP-15B47B 28/0'

tf Noee rebaribo; DONALD GRABER Codioo; 03980
1001876 492 PANORAMA NILLON RET 8-100117 11/0
946397 PANORAMA TRAOITION JÜNE TE 401 8-91763 11/0

It No« rebanho; MELISIO EMPREENDIMENTOS RURAIS LTDA Codigo; 04472
951054 MFtlSSA FIAIITA EMP. DO MEIISIO 204 RAO-4196 20/0

CodiDo; 03980
8-100117 ' 11/0

01759
20/09/89
20/09/89
20/09/89
20/09/89
20/09/39
20/09/89
20/09/89
20/09/89
20/09/89
20/09/89
20/09/89

01831
25/09/89

02216
01/09/89

02623
10/09/89
10/09/89

: 02641
28/09/89
28/09/89

9/89
8-91763 11/09/89

Produtos e Serviços

nado pelo PRONI - Programa Nacional
de Irrigação. Maiores informações c pe
dido de exemplares podem ser feitos a
Catcrpiiiar Brasil S.A. Caixa Postal,
8239, CEP 01000. S.Paulo ou pelo tele
fone. (011)247-1011.

NOVO CONCEITO
EM FERTILIZANTES

A Lisan Tccnoloçia e a Purinu Viitri-
mcntos estão colocando no ine-cado os
"suportes sólidos capilares para f'--»r'ni-
zantcs líquidos" que apresentam um >j:i-
ccito inédito em adubação. Além de con
terem as substâncias básicas ímacronu-
irientcs primários, secundários e micro-
nufrientes) para as necessidades das
plantas, são formulados utilizando-se uma
estrutura porosa scmi-permcávei. que li
bera os nutrientes e forma lenta c cons
tante, evitando sua perda, aumentando
o tempo de permanência e eficária dc
ação.

BASTÀOFÉRTIL

O Baslãofértil, de forma cilíndrica,
sendo um fertilizante radicular, deve ser
aplicado sob a projeção da copa das ár
vores frutíferas a 5 cm da suprfície. para
que as radicelas, envolvendo e penetrando
o bastão, absorvam os nutrientes deseja
dos, nas quantidades certas.

Com durabilidade dc até dois anos. os
bastões liberam todo o Nitrogênio, Po
tássio o micronutricntcs solúveis, nos

^oloborocòo Eilitiiríi iliis Criiiiliires
i A
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rrimciros ! 20 dias. mas as l ai/.cs . ..i-
a absorver o rósforo. Cálcio, En-

xol-c c outros macros c micronutricntcs.

Quanto aos resultados superam as ex
pectativas, em quantidade e qualidade
frutos, alem da economia proporcionada
pela utilização total dos fertilizantes e
menor custo de mão-de-obra, pois apenas
uma aplicação no período é sulficicnte.

PRISMAFÉRTÍL MUDAS E
PRISMAFÉPTIL VASO

Seguindo uma formulação similar à do
BASTÁOFERTIL. os Primas possuem
também uma estrutura semi-pcrmcável,
liberando os nutrientes de forma lenta e

constante.

O Prismafcrtil mudas é indicado para
hortas, jardins e mudas. Já o Prismafcrtil
vaso é utilizado para plantas ornamentais
de vasos e jardins.

A distribuição desses produtos está >
cargo da Purina c poderão ser encontra
dos em todos os seus revendedores.

Criador, faça sua vacinação
trimestral contra attosa.

A attosa só causa prejuízo ao
seu bolso e a economia |
nacional, combata-a.

Precisamos erradicar a attosa

para podermos pensar em
exportar carne.

[ColobofoçQO do Editnrti üns CrinJorES Ltdti.|
?èC918 HISS DUNA STM DD HELISIO 208 RM-4301 20/09/89 11/09/89 383
1019427 NCSTALBIO LUHA HILfTOP DO «EL. 232 fiAJ-4718 20/09/89 23/08/89 344

U Nojb rebanlio! ESCOLA SliP, DE SSR. LÜU DE QUEIROZ Coòioo: 04731
954031 ESALS BILOCA 8ARIHER B-88009 ' 05/09/89 04/08/89 345

t* Hoie reba.nliD: 8IDVAHI BRARQUIRUO 8R0SSI
1013831 ELDE CREEK J. COLUBB RDNA 713

» Noíe rebsnho! ROSÁRIO A6R0PA5TGRIL LTDA.
942570 GFF GA8603A VENU3 VALIART 433
1014845 GFF HORTEUCIA FOGOSA SIARLIIE 488
1014357 SFF HUNGRIA ESTRADA TENPO 483
433111 SS UBERLÂNDIA ASTRONAUT 44

tl Hoêb fbbsnbD; 8ERALD1N0 NATAL NADUREIRA
942171 8,N.«, lURA GERALDINO «ADU
923303 GNN JANAINA «ISTER RED NADO
1015824 GH« KOLVBA ÍNDIO «ADU TE 124

tl Hoie rebanhc: HAYDEE NEUTENEDJIAN
891312 JOVIAL VIHODEGA 803

Codibo: 04741
30/09/89

Codioo: 08344
B-95913 14/09/89

B-104454 14/09/89
B-103487 14/09/89
B-51359 14/09/89

Codigc! 08431
BB-10029 25/09/89
5B-9859 25/09/89

25/09/89

CodiBD: 08702
SP-195520 ■ 30/09/89

It Noie rebsphO! JOAD GABRIEL DA COSTA NORONHA Codioiü 03753
945498 C.A. DEDUÇÃO 5852 " 14/09/89

tt Noie 'ebanhoi JOSEF PFULG
784484 SANTO ISIDORO CELINA

Coiigo 08771
207454 17/09/89

11 Noat rebariho! LAZARO DE «ELLO BRANDAO Codigoí
947324 S.E. LINO HONEV HEROINA 118 8-97444
1017977 SE «ARVIN NANCV «ERCECES 154 B-10202B
878090 VERÔNICA CHECK.BARONEZA 5TA ESP 148 SP-177875

II Nd»e rebanho! ABKOPECUAKlA COLOHBINI LTDA. Codigo!
941442 SOBRADINHO IRADITION LUNETA B-93777

II Nose rebanho: SENENTES AGROCERES S/A Codigo:
I01032S BIAHANTINA AS RAl-4411 '
744230 XEPA AG SP-142537

II Noae rebanho: NITUAKI SHIGUENO
1012835 H.S, TAIGA ELIZA TEHPO TE

codigo:
178 B-103052

II Noie rebanho: ARNALDO «ENDES DE OLIV. FILHO E OUT Codigo:
841973 KIRIN GLACE ODALISCA ROYALT* 98 B-74393
985899 S. 6. BOBINA GARDÊNIA PRINCE B-9789B
985970 SG ALAVANCA GAY IDEAL 01 B-95530

11 Nooe rebanho: AFONSO NOGUEIRA DE FREITAS
743110 ALÜHARGI ALELUIA HA«LEI
959235 FABULA NISEBAN ALUNAR6I

907424 PERA FORD ROHANO

II No»e reoanho: NARIA APARECIDA PACHECO BOR
1014709 N.A.B. FORD HELCA TE

Codigo:
B-44540
SP-18B704

Codigo:
B-105932

II Noae rebanho: RENATO RAPPA
914434 787 ATIBAINHA
931141 795 ATIBAINHA
89687(1 CANDELARIA NARINER ATIBAINHA

Codigo:
SP/1B3598
SP/183601

448 SP-I71701

II Noae rebanho: JOSE CARLOS REíS E EUCLIDES 6ENBA Codioo:
923770 RE6EN ADELA JÚPITER TIPPY m B-89433 '
1014067 REGEN APITA VIC 158 8-1(13548
94354! REGEN ARETÜSA ELEVAIION 138 B-92236

II Noae rebanho: OLYNPIO A. S. A. SIOCNLER Codioo:
878219 BRAGANÇA ADRIANA FOB BB-3803 '
901067 BRAGANÇA ATIBAIA VERBO BB-8872
935642 BRAGANÇA BALANÇA JASPER 88-10747
1020389 BRAGANÇA DINASTIA NAROUIS NED-TE BB-13070
1010590 BRAGANÇA DIVA FADIN BB-11719
1010581 BRAGANÇA DONITILA JADE BB-11902
783684 E. S. VANGUARDA ROYAL STAR S. SEB. 88-8073

11 Noie rebanho: FERNANDO ARENS KIEHL E OU Codioo;
944818 ANIA HILLTOP JERK 441 SP-1093I70'
1016245 PETROLINA LESTER JERN 723 SP-202610
838454 TECA JERN 541 88/182681

II Noae rebanho: HUGUES JÜ5EPH LANBERT Codioo:
937509 8RH CANELIA ELEVAIION ASTRO 133V B-87954 '
958433 OOLINA WES 189A SP-I85282

II Noae rebanho: FAZENDA E RARAS SAO FRANCISCO Codioo:
1017527 CORA EIITO 6INAS 107 RAJ-5023

08974
15/09/89
15/09/89

09181
23/09/89

09237
05/09/89
05/09/39
05/09/89

09385
13/09/89

13/09/89

09441

10/09/89

09717

24/09/39
26/09/89
24/09/89

09751
23/09/89
23/09/89
23/09/89

09784
14/09/39
14/09/89
14/09/89
14/09/89
14/09/89

14/09/89
14/09/39

10065
07/09/39
07/09/89
07/09/89

10111
30/09/69
30/09/89

10314
05/09/39
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t» tose rebanho; FfiZENDfl DO SERVO fiSROPEC S/ft
V16316 BARCA UNIVERSE BE SN

1» Noee rebanho: SANÍO NARCONATO
8974B5 DANB, ARiSCA OLARIA RENATINHD 145

»» Noie rebanho; HARIA DO CEO ROSAS ALONSO
1021168 A. STOOKEV NARS TDNY DREAH ET 522
1006819 CALDAS SINOíf RIVALDA 90
909467 KARIA'S 8IBA DELIGHT 46
1010816 ROLYAT PÜGET POLLV ET 501
838023 ST A OKDI NA FAHY DENAHD 22

Codico: 10340
B-t5224 ' 07/09/89 18/08/89

Codloo: 10413
B-118625 ■ 07/09/89 02/09/39

07/09/89 14/03/39

B-78023 07/09/89 09/08/89
4279947 07/09/89 10/08/89
B-7Í973 07/09/89 03/03/89

rebanho; EOLD JOSE VICENTINI

qí'í'?2í' EL2A TLIPITER BE ANICA9aal99 GAROA CAVALIER BE ANICA

Codioo; 1D464
30 RAJ-2947 ' 12/09789
36 2P-RA3-3352 12709/89

rebanho: LUIZ HECTDR SAN DUAN
97alaa JORSINA NIDNI6HT EENERATOR NARIVERO

"n.í"?!? "ARCID NESBÜITA SERVA96i256 SUÉCIA SERVA

"vnn®,! ''^nnSÍ?; EBUARDO ZANPIERE9513a0 RONILDA NAGIC DE SAO FRANCISCO' 11

"9448*2 '^^SANDRA fiUGUSTO NONTEIRO DE NÜRAES Codii
946311 TRK^iLSS 18-123078IRES IRNA05 HADCAP PRINCE 1 15 B-72861

CodiQO

Codigo

í 10553
17605-C ' 30/09/89

Codigo} 10821
SP-2U558 13/09/89

:
13090-C

"oi44SO ''^PALONA "E OLIVEIRAi-ficONA FIR3T NILLION FDNT

"s64242 SLEUTdES
^ '^^eal da HDLAHBRA

'^AÂRR°VALENClf5;'"'""^'"'®
,8 9, 5 LM' =^"S3"ST;i..a.09 REBIAHE NISMAN

"9027*1 '^*NDVA°BnSí'-?ÍS'"'-l5"'»R''»S ». 6R00T' ''ndva°ddrÂ'-igh'"'''^"'""'"^ "■
1001671 FLOEMá WtfS^SA-HENRICUS A. NOPEREIS Codigo1012207 GlOvLa'*^ BUELDRIA RAJ-34448887005 STF' S rf"-' 8ÜELDRIA RAO-3664

967823 to-M í; I^ENA RE8AL EB-3853
1015354 flURADA 3TRICKLER BB-12093
929367 BS-11676NUSEIRA 5 IINBADORA ROYAL SilVER 6B-10643

"015397 ''^u«!l''nÈ S8E0N8RA-J0HANNES N.N. VAN DE GROES CodiooVhN de BROES HELNA RANDAL TE BB-12202 "

"017012 ''^HnrASnnS'^^ SEEST CodigoHiILANBRfl RÊRna arocc b-ot-^oa

Codigo

VAN DE SEESTholanbra barqa acres Codioo

CodíDo:
SP-184789 ■

Codiao:
SP-173537 *

E OU Codigo:
Í3591-C
17319-C
SP-205992

Codigo:
SP-191475

:
RAJ-34448
RAJ-3664
BB-3853
BB-Í2093
B9-1U7Í»
BB-Í0643

Noae
284161

" Noas
992976

1016229
955574

1' Note
900729
894940

'' Noee
1024647

11 Note
1011286
991082

1005456

'^^-ÍmS;.™'-'*''88A-S1N0N HICOLAAS 6R00ToLAUDIA ULTINATE da PIPA
rebanho; HCLANBRA-BILLIEBRORDUS GROOT

NETTIE NILLYS 17
NORNA 22 NILLYS
VENEZA NILLYS 4

rebanho; LILY NONIGUE DE CARVALHO
BETA NANEM
NANEJO FINURA

rebanho: PEDRO DE BARRQS NOTT
PINE BROVE N 1 61BGI 195^ 1365

rebanho; ROBERTO SINOES
CASCATA DA RS
NOENA da bela VISTA
PAULISTA DA SAD HIGUEL

;
B-97326 '

Codigo;
SP-157340

Codioo;
SP-195255 ■
SP-199852
SP-191320

10839
13709789

; 10863
28709789
28709789
28709/89

;  10898
27709789

; 10952
19/09789

:  10961
22709789
22/09789
22709789

:  10987
07709789

;  10995
13/09789
13/09789
13709739
13/09789
13709739
13/09/89

;  11011
14709/89

; 11029
19/09789

;  11037
05709789

;  11061
04/09/89
04/09/89
04709789

;  11126
26709/89
26/09789

I 11248 „„11709/89

; 11339 „
13/09789
13709789
13/09/89

"ojÍSÍ®! rebanho; RUBENS PERRUPATO"6061 BAILARINA DA BELA VISTA

?nní!S!^ rebanho; JOÃO CARLOS CANOLESI E OUTRBS
CITATIDN ASTRO DE DYKINGA 423

105M51 NILLON '«EIBLOEN 37 DE ODNE 455

"ojÍ?!? rebanho;" SABINO FERREIRA DE FARIA NETO Codigo; 11479'"181 JPR SINHA 93 8-84355 29709789
Codigo; 11495

323 317171 20/09789

Codigo; 11851
SP-212360 19709/89
SP-212339 19/09789

Colaborocòo da Efiilnrii iliis Lríailares Ltda.

LEITE
COM

GUABI

MINALEITE
SUPRILEITE
EXPOLEITE
TIRALEITE
RUMINA

PRELACTA18
FLOC-LEITE

RAÇÕES E CONCENTRADOS

CAMPINAS/SP - (0192) 47 4477
SALES OLIVEIRA/SP - (016) 726.3711
ALÉM PARAÍBA/MG ■ (032) 462.3111

IPARÁ DE MINAS/MG • (037) 231.54®
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Resultados Parciais de Cantrale

Nome da vaca

Idade Dias

G.S. a/m Lacta.

'Produção Lelte(em kg)*
Na lacta. No cont.% Qord. Nome da vaca

Idade Dias 'Produção Lelte(em kg)'
G.S. a/m Lacta. Na lacta. No cont.% Gord.

CobbofQçòo do Editora dos Criadores Ltda.

Raça: HOLANDESA - PRETO EBRANCO

CIA. BATISTA SCABPA IW. E COfl. . Contmle m: 07/09/89
lIRNItfitUW , ̂

2 ordeohas. tttttttt
BELINA JARDin 6HB 13/ 9 242 4793 3.39
JANE JARDin 6C4 7/ 5 122 3500 3.39
JARDIH LOREHA STARLITE PO 6/ 5 131 2699 3.08
JARDIH 0HE6A PO 3/ 9 125 2321 3.53
JARDIH PAÜLETE PO 2/ 7 144 2566 3.49
LOTERIA JARDIH 6C4 6/ 9 176 4012 3.42
BARlKft JARDIH 6HB 5/11 213 4798 3.00
OLINDA JARDIH 6H8 4/ 1 76 1707 3.59
ORDALHA JARDIH 6C6 4/ 2 122 4345 3.21
PAVANA JADin ec4 2/10 93 1659 3.79
ROiOHESA JARDIH 6C3 2/ 5 82 1611 3.32
TEBANA 2 DE ARCO ÍRIS &C4 3/ 8 179 3300 3.11

FAZENDA PARAÍSO S/A Controle ea: 02/09/09rHtCRUH rKKHISU 3/H

SAO JDAD DA B. VISTA. SP.
2 ordenhas. tttttttt
ÓTICA EUARANY
P lAPARClAL STAUDOUT
P IRA DILISEHT
P LIBERTADORA B00TLE8
P HAPirOTA RELIAMEE
P RARlETfi «AKE RITE
P «IIIOIÍARIA ROYALSTAR
P BONTA FROSTV
P BUBllOSA FORD
P HARCISA ROvALSTAR
P NOVA ROíALSTfiP
P ORKES DÜKE
P PACIEKCIA 8A»'
P PALfIATORIA HILLOMOATION
P PALOMAR BADAWSXA
P PAPADA
P PfiPELATA BAKK
P PWEELA BAtíK
P PAREDEA BAW
P FAROLIH STAUDOUl
P PARPEIRA KILLG8DATI0M
^ PARTÍCULA JOE
p partilha SMBLER
P PASSIKHA HARYEt
P PASTORA FORE
P PATRÍCIA STARDOUT
P. EKCRESPADA IVAMHOE STAR
P. 5IRDMA STABDOUT
P. 6RASDESA DUHBELLE
P. ISÍIQRADA BLEHD
P. IHAtULAtA BLEHD
P. IHDIRETA ELERD
P. IBSTARTAHEA CEHIAORO
P. IIJSTRUBEWTISTA BLEHD
P. IHTACTA STAHDOOT
P. JACETE PAL
P. JARfilS FOREST
P. JAKADISTA RELIftHCE
P. JAKETA HAKE RITE
P. JARTALIA RAKE RITE
P. JARIBU BILLIE
P. JARRA BILLIE
P. JASfllH BILLIE
P. JOAMINHA WILLIE
^ LAttfilCA MOTHftKER TE
P. LAfQIBA RaiAHCE
l- LATICE ailLIE
P. LAUDA 6LEÍI
P. LAUSEA FIDALSO
P. LEGALISTA GLEH
P. LE^A PERSISTENTE
P. LEOA PERSI3TEHT
P. LIRITEA PERSISTEUT
P. LIRQRAM BOOTLEG
P. lIBffllITR PEfiSISTEMT
^ LlBCEIfi ROTAl
P. LUA HOVAl
P. HAMIfft CHECKRATE
P. NftDRItíHA BEM
P. SADRUSA mi RITE
P. BABACA RELIAMCE
P. «ARAVIIHA RELIASEE
P. BARlLIfl ROSAFÉ CITATIUH TE
P. RtRIIfi CHEUHftTE
P. BAROSA ROSAFE CITATION TE
P. BfiRTOlA FR03TT
P. RASCfiRfiOA HAMOVER
F. RATÜIIHA DOOTKArER
P. BELARtE BOOTHAKER TE
P. BESfiUITA ftOTALSTAR
I. BETlPtCA RAYE RITE
P. PIUEIRA MILLlfiR
P. RIRIflOA RELiWCE
F. BISDEl ELFGAí;í£
P. nrcfl EIEBAIITE
P. BOriDACE FROSTY
P. BÍUrAílHA HflKE RITE
p. niíltlHA «11

KU3; ROfAlSIAR
p w rr.HA RATE RITE

1928 PO 71 9 49 889 25.4

PO 8/ 0 175 4912 27.8
1182 PO 7/11 15 484 32.3

PO 5/ 9 147 3468 24.4
PO 4/ 6 107 2757 26.2
PO 4/10 137 4630 30.3
PO 5/ 4 40 860 25.3
PO 4/ 8 55 2048 45.5

1780 KR 6/ 5 82 2703 36.4

PO 4/ 2 125 3521 25.8
PO 3/ 9 207 5243 20.5

PO 3/ 1 96 2899 28.6
1960 PO 2/ 6 15 300 20.0
1985 PD 2/ 4 15 392 26.1

1998 PO 2/ 4 19 397 20.9

1998 PO 21 3 22 508 23.1
1999 PC 2/ 3 22 539 24.5

2006 PO 2/ 2 18 360 20.0

2009 PO 2/ 2 34 714 21.0

2024 PO 2/ 0 49 1046 27.7

2027 PO 2/ 0 45 850 24.2

2037 PO 2/ 0 23 488 21.2

2031 PO IMl 74 1845 27.4

2041 PD 2/ 0 9 217 24.1

2044 PO 2/ 0 25 695 27.8

2016 PO 2/ 1 24 550 22.9

741 PO 11/ 3 66 2143 37.8

1012 PO 9/ 2 15 330 22.0

105Í PO 8/10 11 286 26.0

1107 PO 7/11 170 4489 22.8
1078 PO 8/ 0 156 4927 28.3

1116 PO 7/11 145 4501 29.8

1151 PO 7/ 9 147 4303 26.8

PO 8/ 0 64 1870 32.7

1154 PO 8/ 2 58 1502 30.8

-1291 PO 7/ 0 94 1819 20.0

1226 PO 7/ 1 145 3955 29.4

1338 PO 6/ 8 119 3730 41.5

1352 PO 6/ 8 77 2946 41.2

PO
PO

6/ 6 98 2269 25.4

1220 7/ 4 95 3097 36.5

1235 PO 7/ 1 131 3754 28.5

1236 PO 7/ 0 155 45^ 26.2

1242 PO 7/ 2 94 2260 21.8

1391 PO 6/ 4 52 1587 3^3
1407 PO

PO
6/ 2 88 3447 39.7

1419 5/11 160 5692 31.8

1422 PO 6/ 1 96 3053 34.5

1424 PO 6.' 3 36 1105 30.7

1435 PO 6/ 3 16 690 43.1

1436 PO 5/10 167 4513 23.2

1447 PO 6/ 1 83 2823 35.3

1505 PO 5/ 7 138 4620 35.8
1507 PO 5/ 6 166 5652 31.1
1509 PO 5/ 7 113 3260 29.1

1516 PO 5/ 8 86 3631 41.9
1530 PO 5/ 5 138 4484 29.9
1570 PO 5/ 1 83 3104 33.4
1552 PO 5/ 2 102 3199 35.7
1628 PO 4/ 7 174 5070 25.1
1656 PO 4/ 7 111 3226 23.0
1544 PO 5/ 4 69 2187 32.6

:  1672 PO 4/ 4 174 5582 24.9
1571 PO 5/ 0 107 3098 29.3
1675 PO 4/ 7 85 2158 26.5
1678 PO 4/3 35 IIBO 33.7
1575 PO 5/ 0 107 2973 29.9
1586 PO 5/ 1 49 1467 34.6
1534 PO 4/ 9 180 4825 25.2
1699 PO 4/ 6 54 1408 32.5
1572 PO 5/ 1 83 3001 35.5
1546 PO 5/ 3 89 1441 20.3
1654 PO 4/ 6 129 3725 26.3
16Í»9 PO 4/ 3 l&B 5036 24.1
1540 PO 5/ 5 19 732 38.5
1501 FO 4/10 165

8

4962 23.6
1551 PO 5/ 5 224 28.0
1579 PO 5/ 0 87 2282 22.5
1634 PO 4/ 5 138 4633 30.1
I8í'5 PO 3/ 9 69 1041 27.2

3.31
3.49
5.00
3.61
3.59
3.20
3.08
2.99
3.49
3.80
3.32
3.50
3.50
3.60
3.49
3.12
2.98
3.00
3.71
3.39
3.60
3.21
3.69
3.20
3.31
3.19
3.49
3.18
3.31
3.29
3.89
3.39
3.40
3.49
3.90
3.20
3.91
3.20
3.Í9
3,58
3.10
3.09
3.70
3.39
3.29
3.20
3.49
2.90
3.09
2.99
3.49
3.40
2.99
3.41
2.78
2.91
3.31
3.11
3.61
3.71
3.52
3.40
3.61
3.69
3.81
3.50
3.91
3.61
3.69
3.38
3.41
3.99
3.09
2.99
3.90
3.01
3.71
3.51
3.49
:..:o

{Coloboroçõo do Editora dos Criadores

F. NAZARENA ROYALSTAR 1716 PO 4/ 4 73 2063 27.5 3.02
P. NEVADA ROYALSTAR 1750 PO 4/ 1 78 2620 35.1 3.11
P. HEVASCA ROYALSTAR 1755 PO 4/ 1 55 1739 32.7
P, NICA RELIANCE 1702 PO 4/ 4 107 3313 31.3 Z.tl
P. KIBELA HAKE RITE 1705 PO 4/ 4 105 3518 33.2
P. NI2A ROYALSTAR 1785"^ PO 3/10 116 3936 35.1 3Í11
P. NDELl HAKE RITE 1802 PO 3/11 10 287 28.7 3.41
P. NOIVA H. RITE 1735 PO 4/ 3 34 1054 31.0
P. NUBIA FROSTY 1769 PO 3/ 7 210 6284 24.9 3.41
P. NUBIAHA HAKE RITE 1778 PO 4/ 0 51 1338 30.7 3.00
P. OAIHA HAKE RITE 1848 PO 3/ 4 68 2293 39.6 2.70
P. OBRIBADA DUKE 1896 PO 3/ 0 95 2510 34.7 3.12
P. ODERA HAKE RITE 1857 PO 3/ 3 76 2046 26.1
P. ODILA RUFFIAN 1854 PO 3/ 2 135 2702 21.0 Í'l9
P. DLIHPIADAS 6ABBLER 1871 PO 3/ 3 35 970 27.7 3.00
P. DLIVETE RUFFIAN 1919 PO 2/ 6 185 4384 21.8 3.90
P. OHBREIRA HILLIAH 1856 PO 3/ 2 130 3762 26.1 3.60
P. DNALl CASCADE 1908 PD 2/ 8 184 4474 26.2 3.02
P. OPERETA DUKE 1858 PO 3/ 2 102 2917 27.1 3.39
P. DRFA DUKE 1924 PO 2/ 6 179 ■ 4423 20.9 3.68
P. ORGULHOSA RUFFIAN 1881 PO 3/ 4 19 638 33.6 3.51
P. OROHETA RUFFIAN 1885 PO 3/ 4 10 250 25.0 3.52
P. OSAFE HADAHASKA 1948 PD 2/ 3 165 3641 22.0 3.09
P. OTDHANA CASCADE 1892 PO 3/ 1 76 2459 33.6 3.60
P. OXIGENADA JDE 1920 PO 3/ 0 21 498 23.7 3.50
P. PAIRA STHART 1965 PO 2/ 2 104 2644 27.4 3.10
P. PALAVRA BANK 1972 PO 2/ 1 123 3334 28.8 2.99
P. PALNACIA BLABBER 1980 PO 2/ 2 102 2278 23.7 3.50
P. FALHADA FORD 1982 PO 2/ 2 98 2512 28.1
P. PALHARES HADAHASKA 1981 PO 2/ 1 116 2472 24.8 3Í39
P. PAPOULA STEHART 1994 PO 2/ 1 102 2188 20.9 3.11
P.HADUREIRA ROSAFE CITATION TE 1671 PO 4/ 5 150 4924 29.3 3.31
P.OCA CASCADE 1910 PO 2/ 7 211 5720 29.3 3.58
PARAÍSO PACATEZ LAKNIE 1959 PO 2/ 3 109 2381 24.6 3.41
paraíso PAINEIRAS LANNIE 1963 PD 2/ 1 139 3698 24.2 2.89
PARAÍSO PALETA FROSTY 1975 PO 2/ 1 137 3151 24.8 3.19
PARAÍSO PALHETA STANDDUT 1977 PO 2/ 2 72 1446 22.7 3.70
PARAÍSO PALHA BANK 1979 PO 2/ 1 130 3045 24.0 3.79
PARAÍSO PASSIVA HAPLE 2040 PO 1/11 68 1255 23.1 3.51

A6R1NDUS S.A. EKFRESA A. E PASTORIL . Controle ea: 05/09/89
DESCALVADD SP.

3 ordenhas. tttttttt
ANDARILHA A6RINDUS GC2 3/ 5 142 5727 42.2 3.60
BABOSA A6RINDUS 6C2 4/ 7 15 627 41.8 3.11
BEiJOCA A6R1NDUS 6C3 4/ 3 34 1295 38.1
BELEZA A6R1KDUS 804 4/ 5 63 2571 40.8 3.41
BEKFICA A6RINDUS 805 4/ 5 91 3726 44.6 3.21
BRUNA A6R1NDUS 6HB 4/ 3 100 4690 44.8 3.30
CANTORA A6RINDUS 804 3/ 3 91 3314 37.0 3.00
CINEASTA A6R1NDUS GC3 3/ 1 19 730 38.4 3.10
C0N60NHAS AGRINDUS ecl 3/ 2 85 2924 40.4 3.09
COROADA A6R1NDUS 6KB 3/ 1 126 3893 37.0 3.00
DROGARIA ASRINDUS 7553 8C4 2/ 4 53 1987 38.6 3.01
ESTRELADA ASRINDUS 739 8C4 2/ 3 49 1670 38.4 2.99

3.09GALAXlA ASRINDUS 6C2 5/ 0 109 4104 38.2
GENEBRA AGRINDUS 6C1 4/11 74 2392 38.2 3.19
JABUELINE AGRINDUS 6H8 5/ 2 121 5035 38.2 3.51
JUDAICA AGRINDUS 803 4/11 170 7692 45.8 3.60

3.29LUCIARA AGRINDUS GHB 5/-4 132 5134 38.6
LUNAR AGRINDUS 6C1 5/ 7 45 1734 40.6 3.20
DNZENA AGRINDUS 8C2 4/ 6 73 2650 38.0 3.21
OSTRA ASRINDUS 6C2 4/ 6 64 2787 41.0 3.00

3.11OVELHA AGRINDUS 6H8 4/ 7 37 1621 43.8
REALIZADA AGRINDUS 801 7/ 0 119 4976 38.6 3.21
VALDERE7 ASRINDUS 8C5 6/ 5 152 6310 40.4 3.39
VASCAINA AGRINDUS 6C5 6/11 62 3140 49.6 3.21
VENDEDORA AGRINDUS GC2 7/ 0 41 1935 3.09
VERDADEIRA AGRINDUS 8C1 6/ a 36 1634 45Í4 2.91
VETERANA AGRINDUS 801 6/11 35 1484 42.4 3Í00
VITALIA AGRINDUS 8C3 6/ 9 14 526 37.6 3.40

RECUARIA ANKUHAS LTDA. .  Controle ea: 01/09/89
CAHPINAS SP.

2 ordenhas. tttttttt
DAHACEHA SAD BUIRINO 83 GHB 8/ 6 161 5242 27.4 3.10
DOURADINHA SAO BUIRINO 09 GHB 8/ 2 316 8012 20.Ó 3.11
FILADÉLFIA SAO BUIRINO 179 GHB 7/ 0 131 4071 26.2 3.28
FOGUETE IRA SAO OUIRINO 195 606 6/ 5 283 7351 20.6 3.11
FOLHAGEH SAO OUIRIKO 202 GHB 77 0 54 1448 30.6 2.91
F0R8UILHA SAO QUIRIHO 146 GHB 6/11 25 790 31.6 2.59
6AH60RRA SAD OUIRIKO 23 GHB 5/ B 98 2900 24.2 3.18
6ELASIA SAO OUIRIND 287 6HB 5/ 9 283 7162 20.2 2.02
GELATINA H. X1L06RAFA 549 PO 5/10 190 5307 23.6 2.80
GENEBRA SAO OüIRlNO 288 6C4 6/ 1 161 4764 24.6 2.68
SDLANDIA SAO OUIRIND 281 8C5 6/ 3 116 3555 28.8 3.51
GIDVENETTA SAD QUIRINO 37 6HB 5/ 9 181 5870 26.8 2.97
HARHONIlA SAD OUIRIKO 34 GHB 4/lJ 154 3511 22.6 2.77
HAVER SAO BUIRINO 99 805 4/11 96 2726 28.0 2.71
KENODIA SAO OUIRIND 101 8C7 4/11 101 2703 24.4 3.40
KERACLIAS SAO OUIRIND 06 6HB 4/ 7 173 4942 25.4 2.72
HEPANCfi SAO OUIRIND 49 604 4/ 8 154 4199 26.4 2.97
HII-POPAIA SAD OUIRINO 104 6C8 4/ 5 199 5668 23.0 2.70
HOKCSEfUr. SAO BUIRINO 45 6HB 4/11 54 1544 28.6 2.48
honestidade SAO BUIRINO 26 GHB 4/ 8 72 2240 27.0 2.81
iCCLAIRlA SAO OUIRIKO 156 BHB 4, 5 .  46 134' 27.2 2.71
IDONEIDADE SAD OUIRIND 70 6C3 3/10 57 1381 2.70
JIUHINACAO SAO OUIRIND 7'', 6HF 4/ 2 74 2411 rCc 2.71
industria SAD OUIRIND 262 GHB 3/ 9 103 2650 26.2 3.02
INFANTASAO OUIRINO 272 GHB 3/10 146 3958 26.3 2,67
INFINIDADE SAO BÜRINO 234 GC8 3/11 96 2305 21.2 3.02
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fjome da vaca
Idade Dias *Produção-LeÍte(em kg)'

G.S. a / m Lacta. Na lacta. No cont.% Gord.
idade Dias 'Produção Leite(em kg)'

G.S. a/m Lacta. Na lacta. No cont.% Gord.

Coloborocòo da Editora dos Criadores Llda.l

INICIATIVA SAD BUIRINO
NOCENCIA SftO DUIRINO
|t;CRICAO SAQ BUlRIkO
dSFETDRIfi SfiO QUIRIND
NTENTONA SftO OUlRIkD
jiTItlA SAO OUIRIKO
«VESTIDA
íTJNHA 3Q
jgOOITIBA SAD OUIRIKD
ig CATJTA CHIEF UXIRANA
íÔ CftíANOA SUPERIOR AGUlft
íQ darling superida viçosa
ig DIANA TDPPER URUTUNBft
Ig EGIPSIA CfiVALIER fiSRAPIA
Iq EHOSSORA JÚPITER 2ULHA
Ig ENCOSTADA CftVALIER EFETIVA

ENIGHA JÚPITER BORRACHA

,0 ESCADA EAVfiLlER URBANA

0  ''GRIPINA«D EjPIBA STuRCRAFT BANDEIRAli FACA NARVEX CANOHILft
\q FAIA ARIHER JILABA

pg hjMLHu LHVfiL ER XANTAI Twa
5 FOFOCA HILLOH CARTO A
FORHOSA HILLON DEVOCAfi

g fortuna BRfiVO BARBELA
fg fragosa CAVALIÊR TEHPFRfiDfi
% GABELA HARVEr URUTABUA
g GABOLICE TDPPER USELPA
% SAITEIRft MfiRVEX EPISTUlft
fg 6ALÊ0TA BLEMP AFETIVA
ifí GANDOLA CfiVAEIER FLEDAM&
fg SAfiAHTJA hillom dilema
ffí ^"ETA ^5s gA^'E" CA.mLIER 2AGAIA Tcf ̂çELfiDA STADCSfiFT WSIcIL
Sg 6EMARS cs';hlieb ;Ãg« i S
fa siRPl-A lOPPES EFEBEBIÍEf glRAUfi KflFPEJ ESIPCli"
f em STSRCPÍFT BERBuS-q
S «aBIl SDRISM CSHBRSlS ■
§ HÍBITANIE EP!C fiGRfiJj,
|| HÊU'âl:6''Bro'™iCF"ÉÊLGICA

ÃÈ HERIia EUC FlNSRcfi ™
j RIBPOGEGl; FB0S7 FSBlt
S HlÊNfi OAt ;t;r unf,:"'»,
g «OBCRARIA PSC3I ES AH-

I í
fg HUSSIIft FPC'T Ffiuchf,

|q IC-REJOLA lêMIE GITfiNA

257 ^HB 4/ 0 55 1243 22.6 3.32

255 6HB 3/10 142 4026 24.6 3.09

2&4 GHB 3/ 6 177 4760 22.8 3.20

2&0 GHB 3/ 9 109 2443 20.6 3,59

253 GHB 3/10 108 2697 24.4 2.91

25i GHB 3/10 113 3146 27.2 2.50

2i5 GHB 3/10 64 1788 27.4 3.23

273 GHB 3/ 9 39 1037 26.6 3.01

271 GHB 3/11 133 4107 24.0 2.71

185 GHB 2/ 6 43 877 20.4 3.38

97 GHB 2/ 8 263 5134 20.6 3.20

379 PO 9/ 9 42 865 20.6 2.91

755 PO 9/ 4 114 3637 26.0 2.69

714 PO 0/ 2 188 4930 24.0 2.71

330 PD 9/ 0 140 3625 25.0 3.20

695 PO 8/ 5 42 1260 30.0 2.50

723 PO 8/ 1 45 1449 32.2 2.80

667 PO 7/ 9 209 5475 24.6 3.01

739 PO 7/U 94 2681 24.4 3.61

743 PO 7/ 9 156 3557 21.2 3.40
670 PO 7/iO 16 446 28.0 2.71
654 PO 7/ 7 15 408 27.2 3.09
652 PO 7/ 1 203 5182 23.0 3.70
648 PD 7/ 6 23 708 30.8 3.41
590 PO 6/ 6 80 2209 25.4 2.91

PO 6/ 8 45 1530 34.0 2.29
612 PO 7/ 1 48 979 20.4 3.09

PO 6/ 6 58 1531 26.4 2.69

589 PO 6/ 9 48 1222 31.2 2.60
599 PO 6/11 71 2079 29.0 3.21
597 PO 6/ 4 287 8039 25.0 3.20

525 PD 5/11 55 1708 32.4 2.59

533 PD 6/ 0 58 1898 32.6 2,48

508 PO 5/ 1 206 5261 24.6 2.80

520 PO 5/ 7 164 4685 21.6 2.92

527 PO
PO

5/ 6 230 5373 21.0 3.19

515 5/ 7 64 2100 31.2 2.79

564 PO 6/ 4 59 1996 33.2 2.50
565 PD 6/ 5 58 2285 39.4 2.41

548 PO 6/ 2 67 1712 27.2 3.09

568 PO 6/ 4 50 1350 24.9 3.19

536 PO 6/ 0 90 2410 24,2 2.69

535 PO 6/ 1 38 935 24.6 2.63

558
486

PO 5/iJ 159 3924 20.4 3.68

PO 5/ 0 126 2872 22.2 2.61

504 PO 5/ 6 54
222

1868 34.6 2.49

485 PO
PO

4/ 9 5346 22.2 3.29

467 4/ 7 20C 5055 20.6 3.20
491 PO 5/ 2 99 2605 21.6 2.69

503 PO 5/ 3 124 3259 25.8 2.91

466 PO 4/11 96 2775 26.6 2.59

465 PO 4/11 71 2019 29.0 3.48

435 PO 4/ 7 53
86

1166 22.0 3.09

459 PO 4/10 3171 37.8 2.09

461 PD 4/10 98 2381 28.6

434 PD 4/ 7 10 270 27.0 3.11

442 PO 4/ 4 173 3891 20.2 2.82

441 PO 4/ 7 62 1694 26.4 2.92

445 PO 4/ 4 173 4225 22.8 3.11

447 PO 4/ 8 52
68

1483 27.8 3.09

437 NR 6/ 5 2122 30.8 2.60.
439 PO 4/ 7 48 1354 28.2 2.70

431 PO 4/ 5 69 1651 22.4 3.21

411 PO 3dl 161 4799 26.6 2.78

313 PO 3^ 9 91 2355 25.4 2.99

50 IGUftTft ASTHOUY FABA 352 PO 3/ 6 42 1260 30.0 2.50
50 ILHA Ofti: STftR DSKOTA 4Í4 PO 4/ 4 46 1408 30.6 2.81
SO ILHiDft HOOHTAIHEEft GftGüElRfi 644 GHB 3/ 4 205 4996 21.6 3.19
3D IHAGEH Oft> STflR ULTRA 425 PO 4/ 4 73 2037 23.2 3.02
30 IMPAP CAVÍLIES ASRARlfi 403 PO 3/ 6 313 7560 20.6 3.69
30 IHPftEHSA FFD5T GAMADA 321 PO 3'!! 46 1408 30.6 2.19
SO IHBUIA ACHILLES GAMA 324 PO 3/ 8 138 4819 2«0 2.70
30 INCERTA HAPVEI CARINA 312 PO 3/ 8 86 1935 23.6 2.80
30 INCITACAO GRIHGO ESCOTEIRA 308 PD 3/10 45 1215 27.0 3.81
30 INCOLA GAMADO CARAVELA 408 PO 3/11 166 3618 20.2 3.22
SB IWftlA DíVAMO DACIA 322 PO 3/11 103 2819 26.4 2.80
30 IHDIADA CPE3T DANAE 363 PO 4.' 1 20 548 27.4 2.99
30 INDIRETA ACHILLES ALELUIA 367 PO 4/ 1 53 1346 25.4 2.72
SO INDUÇÃO AHTHONV ÉPOCA 316 PO 3/ 8 106 2553 21.2 2.78
SD INDUCftO LESTER FLAVIAHA 319 PO 3/ 9 106 3073 22.8 3.20
SB INÉRCIA FROST FIDALGA 409 PD 3/11 150 3342 21.8 3.21
SB INFLACAO FPOST FELU 369 PO 3/ 9 142 3456 24.0 3.42
SO IHJECAO ANTHONY EBE 307 PO 3/H 45 1224 27.2 2.68
SD INSULA 219 8C2 3/11 179 3874 22.6 2.70
SB INTEGRA CREST EDUCADA 396 PO 3/10 171 4727 23.2
SB INTRIGA FPOST GfiRIDALDA 334 PO 3/ 9 158 3804 20.0 3.10

50 INVEJA ACHILLES BERTIOSfl 374 PO 4/ 1 56 1415 24.4 2.99
SB INVERSÃO CAVALIÊR BWE 366 PO 3/11 79 1904 24.0 2.71

SO JABAOUARA LANIE HARA 631 PO 2/ 5 136 3208 23.2 3.10
SB JACI BAHO' FLORENCA 646 PO 3/ 2 35 903 25.8 2.79

SB JANGADA SAKK FARFA 760 PO 3/ 4 48 1392 29.0 2.59

SB JARANA TERENCE EGÍPCIA 673 PO 3/ 0 12 242 20.2 2.82

SO JEPE8ITA BANK HORTALIÇA 546 PO 6/ 4 99 2286 22.4 2.99

SO JDANETA ACHILLES GARANTIA T73 PO 3" 0 179 4368 21.4 3.08
30 JORDAHIA ACHILLES BEATA 795 PC- 3' 2 105 2659 23.6 2.58
30 JOVELINA BANL HABITUAR 562 PD 2/ 9 10 232 23.2 3J9
SO JOVILA BAW: HELIA 619 PD 2' 5 126 2402 21.0 3.38
SB OUPISTA 774 PO 3' 6 19 389 20.4 2.99
39 LADIHHA PPDST BASt-ENClA 340 PO 2/ 4 19 456 24.0 2.7!

30 LEGENDA HABITADO FURTADA 5o7 PO 6/ 4 99 2292 22.6 3.81

SO LEMFPAHlA 6B5 PO 2' 2 88 1733 20.0 3.4':'

30. HAVEPL'NA5 EPK BEATA 483 Põ 5/ 4 8 184 23.0 3.22

ELIA P13EJP0 MEIREliE': E '= TLHCJS . Cort*cie ei: n J9.'89

: ;':er:r<é5 niiinf
r^-.c v; iíE)REllE3 GCl c  1 ir ."984 r».' 3.61
SfíEPPr' MEíFE.LES GHB 3  i 3ó 1995 21.6 3.3:

'-"-«ILL "I3T: PP T  1 164 4M3 2i 3 IS
!'r:«E.'£; C-R." ÍTAc1:l P? 2  3 22 4^-' 21.' 3.'lB
•<£}?:.1:3 CD^TIíJF f5''E PC
"cIFF-.Jí ÍAt'&!CA M-'n.FAiE PC
•T!-:..:; JJ-iP-.Cft jr?--P PD
^ElS{í...£5 E.-CattlW CftR' .''3 TE PC
'•5PE:.t: :í!í£'E :fE- PC'

i-iLiw fa::-í po
-'J:-JCEl 'E PC

•■EiPEL.ES ."li:; VISf. PO
'E'.-:3L Ri'»-': JR. 'E PP
SEPEMDí ELE '-iTlON ECB ÍE «lAELLES St?
: c'5!f^íç. miíiií
^ift:iC.«ST MAGMETIIE »El' <• PD
iJFTET '^ALIS EIEVAIIOH SHVift PC!

F;:.5.MARIA BA POSSE %. E PAST. t*
in.PEVA . s®.

" yjçrTrsí, tniltt}
r-éELlft 3-;!lPA N n POS:£ «

3  ' i9P
3 ò õD

. Controle ea: 29 AR i

2  2 192 5D9Í,
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Nome da vaca

idade Dias

G.S. a/m Ucta.

"Produção Leite(em kg)*
Naiacteu No cont.% Gord. Nome da vaca

idade Dias 'Produção Leite(em kg)*
G.S. a / m Lacta. ' Na lacta. No cont% Gor^

ftí Coloboroção do Editora dos Criadores Ltda.

BI BOCA ZICHA IHVINCIBLE DA FOSSE PO 2- 1 47 1048 24.4 3.11
?-6A VA-LIANT SANDRA ET. PD 3 10 92 2935 34.8 3.71

FAIR HILL EHHANCER CAFLIN D. PO 4' 0 31 1060 34.2 3.80

HüHTSDALt SIHOH NETTIE PD 3. 3 199 67 65 23.8 3.78
2.79P. ANDORINHA TEHPESTADE 1ICR0HAVE PO 3/ 1 62 1653 28.0

POSE VENEZA RGLDAHA ACE PO 5  0 186 48--7 23.8 3.78

FOSSE ABADIA SERENA LAKNIE PO 3/ 4 126 3370 20.2 3.22

FOSSE ACüCENA TEREZINHA SlílON PO 3; 3 119 4523 37.2 3.39

POSSE ADICA3 ROHARIA LAMHIE PO 3/ 0 182 4650 20.2 3.91

POSSE AIAHEDA JANIFER 11 TlHO PO 71 9 230 7987 30.0 3.30

POSSE ALICE RARIDADE HAGIC PO 3/ 3 63 1732 26.0 3.62

FOSSE AlTEZA BlACKV CAVSLIEP PO 2/ 5 311 8656 24.2 3.31
POSSE AHALIA FLOP CA'.'ALIER PO 3' 3 25 7-'i% 30.8
POSSE AHAZQNA SANFONA ATOH PO 3 •' i! 32 870 3! 60
POSSE ANTENA VEPGUETA HONDER PO 2' 4 287 7500 • 25Í4 3.82
POSSE ARAGEH SALIVA 51H0N PO 2/11 56 1634 28.6 3.50
POSSE ARANDELA VIDRAÇA -.AKIE PO 2/ 2 325 7763 20.6 3.50
POSSE ARGÉLIA NAT1H9A BA3IC PO 2-' 8 73 2355 28.2 3.19
POSSE ARSENIINA RA8ÜE1RA BASIC PO 2/ .) 320 3424 24.8 3.31
POSSE 6A&A VINTENA LAKNIE PD 2 ■ 2 156 3416 22.2 3.29
FOSSE BAIUCA ZACONA IHVIHCIBLE PD 2/ 1 158 3610 23.0 '■. '-0
PD5SE BALA RAPijADE SiKON PO 2' 2 119 3603 31.6 3.51
POSSE BANDA SACOLA OSlAft PD 2  i •94 2469 2'.8 3.91
FOSSE FANDAPILHA HATTBEL BASIC PO 2/ 0 112 3064 25.3 2.98
fjSSE bapauna vekf:- híohlite PD 2' 2 51 1102 24.2 2,77
POSSE BAPCAPC-L» 5AS!C TE PO 2  o 125 3629 2o. 0 3.30
FOSSE BASTILH. rASIC TE PO i S' 2221 2J.0 3.10
FOSSE BECA ZENOBiA :iHi>N PO 2.' 1 65 1323 30.6 3.01
FOSSE BICA «^tZFEIFH tacL-t TE PO 2  D CO 3521 38.3 2.99
FOSSE EIGOF.f.A FEDREIPA Tc PO 2. 2 29 364 29.8 3.39
FDSSE DUSSi.n .'-EIFEIf; :h.'AL!ER TE PO 2' 21 672 2.o9
POSSE RAMA[Êf B-^FBAPEiA STA&CRAFT PO 3' 5 52 1687 4Ò!o 3.00

5,'; 2 !2 398 33.2 3.4(1
FCSSÊ Sliv!.; FÕ 6'1I 2'-S 6998 29.3 2.39
FC5SS SOSE'BA l-.-VA •.'En:'T PC ?  8 2i 546 21.',» 3.10
FO-SE TA-^F- [j.njEP FO S  7 103 3123 32.2 3.2'
''■SSr «Otil-HIEES: p: •23 46)1 36.2 3.'/!
• jBSc *FA!r.EIF" ..E-iI^A SÜISN PO ç  2 19 654 34,4 3.31
'75-: "TA ?[ í  4 ',0 1422 41.2 3.(11
F."::L I.S."5!.: S!":!! }}. 5  ó 32 23'"'5 32.6 2.79

PÒ ■'t 2 519 24.6 4.3)
f:. i  Q 51 45.0 2.70

Fcsis FC •  0 o5 1314 2"'.''' 3.89
T. ly 5'3'.' 24.4 -.69

-:::-s r.-aLiER PC -

1  •" 3r45 21.6 3Ü?
-.5:: i".;. }!.-,!; FO i  2 185: 24.6 7 .^'■

í PG 136 5135 24, •> 2.7*
■; ■ u PO í''T- 493^' 31.4

L61^:y:í y f PO 4 165 4315 20.3
PO 4  ; cB 3156 45.8

Z.OÓ,;;j, PC 3 ■ 0 36 j4oS 49. f.
(••■'I. I-! fÈdme PC y 5 )2'- 333: 21.A 3.90

"  1 LA FOSSE PD 90 314: 3Í.: 3.01
!  ía posse PO 155 3i 3. •

--'lU--' BASIC fWLGIC PO '■ 6 45 35.0 3.3'
F  KOLNlAIHEc' P. ÒHB 4  : 1 Li 3e"' :''',6 3.51

PIOASIRECD íPr.ya .  Car.tfde eo: 2? "-' ST
.  .ia.

-'ier. -;. linuti
33.6 :.(•!'■ Fam.;;; .'C 4.' 5 21 706

-.LINA C-OLBi Pl-fTOlj 5{- FD :• 4 225 6r9
22.9

3.1Ó
GHB 9. 2 91 1-94 3.5!

.FIKC-LEIFA P;C;.L 55 WB '■ 2' 194 yll 26.0
70

!  TE

-  fEcESTE
-ílIE'- flAhnVÜHn
aliei- .maiiAvuhc.

CALDAS 0ET5TAR CERE:
iAlLAS JETETáI- AüEíII-A
:ALM5 HAfi.Çf EL!Aí.A
CALDAS TPADjtiou VATE
ELIETE CAVALIER 5S
Éi KA imi y,
EIVE IDA CA'. ALI EA 55
EPIFAiilA GR.IJI/ POPTUHE SS
ESREfiAi:-A AA&5I 55
EAIP HILL lAAMTlOh FADlID
FE PASST iS
FPPnCEA A?^A.T(-'iiT CHJEF 55
FPAKCIIÍE jAI STAF SS
E-AIVC-TA A5IF:0'íAüT A3
cAFCA n|3l -55
pIFLIEr AChUlES SS
OLEE-Hl OUItí :H0T DEIlíU

WHl TMiHKABOATft AWJLIES SS
GRWJHft ftCHIllES SS
güIlHEBfllHfi RUFFIfiB SS
HftRPA PABST SS
HÂUHIlft TOCKV SS
HESTER OAK STftR SS
KIHSUAr BftSIC JOIEHE
P. D;AIH0 AílSülA ÇRWíB fOíTUJiE
Sj DILRA STAP
SS DIUAH URLiE
53 ESCRAVA BOEBIO
SS SAPDDilA SinCll
SS KHi AsiursAin chief
5S KRU2A fl isir
53 MAIJI bATAEíP
55 HAVAfjA FAD5T
35 KílEKA DfiSir
S3 HplATIir, ASTPIftAUT
VAllFC fO-n JüSlieUDrA

Fíl
FO
PD
PC
PD
F'0
GHB
FO
5H9
GHB
GHB
F'C
Gíir
&H3
GHB
GHB
GHB
GHB
FO

PO

;■ V
3 11
4/Ju
5  :
4  li

4  11
4  ̂

1
'.•11
4. 1

107
24:

14
53

27B
122
157
17t
127
2?4

1V7Ò
5213

92
316
203

4367
5966
4054
6741
7609
7390

192
2660
6248
5137
2110

42 PO
TER? PO

PD
PO
PO
PO

3/ 6
2/ 3
71 4
2/ 7
2/ O
21 6
4/ 8
3/ 4
5/ 4
5/ 4
6/ 1
4/ 2
2/ 2
3/ 4
2/ 6
2/ 5
27 4

6/ 5
•/ 8

241
249
238
251

63
49

165
178

27
183

78
269
259
82

248
50
63
60
71

115

6171
5560
4961
7183
1807
1136
4363
4318

913
4521
2730
5534
5909
2013
6135
1339
1627
1336
1976

.:
29.0 ;.4S

3.1!
24.4 8.20

'•5.: 3.4'
24.0 3.01

2.61
2S.0 3.11
23.: -
23.6 3.09
28.0
24.0 3.00
29.8
20,8
22.6 3.19
31.3 3.21

21.0 3.48
22.6 2.70
23 .4 2.99
27.0 2.89
28.4 2.50
25.8 3.29
24 .4 2.99
20.6 3.40
33 .8 3.49
22.2 3.58
38.4 3.20
20.4 3.07
22.6 3.58
21.6 3.19
23 .8 2.91
30.6 3.01
27.6 2.90
27.0 3.41
23.0 3.30
30.8 2.99

LAIR AHTQNIO DE S0U7A
ARARAS

3 ordenhãs. tttitttl
BRDADHAY JAC LGRHA
C ELEVATIDM HERA TE
C EHHANCER HIPIA
C 60LD 80R3ANA
C JÜSTIH HORA
C PISTDL HELIOMA
C PISTDL HELVECIA
í PISTDL HDRTEHCIA
r SIHON HAIDDHA
C 5IKDN HAITINKA
C SIHDH HAPDLDA
C SIHOH HELENA
C SIHOH HELSIHA
CA5ÜALE HILLDH lARRIE
CLOR CHAIRHAN 81SA
COLDP ACE BA60BERTA
COLOR ASTRDKAUT DANADA
COLOR ASTROMAUT FELISBERTA
COLOR A5TR0NAUT 8ALKE1RA
COLOR BELL HIRD
COLOR BELL HOHERA
COLOR 600RHAKER CARNELINDA
COLOR BOOTNAKER FORTIHHA
COLOR BOVA ELNA
COLOR BRAVO DAHIAHA
COLOR CAVALIER DÜLCINA
COLOR CHAIRHAN ELISA
COLOR CHAIRHAK ESTEFANA
COLOR CHAIRHAH FACHADA
COLOR CHAIRHAH FIDELIHA
COLOR CHAIRHAN FLAVIKHA
COLOR CHAIRHAN FLORENCIA
COLOR CHAIRHAN FORTUNA
COLOR CHAIRHAN 6I0VANA
COLOR CHIEFTAIN GAHBIA
COLOR CHRI5 CACILDA
COLOR CHRIS DIOHIRA
COLOR COLÜHBUS 6LAD1S
COLOR CDKHANDER HORHA
COLOR OEKAND EVANDRA
COLOR DYNAHO EDVIGES
COLOR DYNAHO EUIAIIA
COLOR DYNAHO FINA
COLOR DYNAHO FLORISA
COLOR ECLIPSE EDUINA
COLOR ECLIPSE EFRAIHA
COLOR ECLIPSE EGERIA
COLOR ECLIPSE ELIETA
COLOR ECLIPSE ENBRACIA
COLOR ECLIPSE ERHELINDA

COLOR ECLIPSE EUCLEA
COLOR E60 SERHAlfA
COLOR ELECTRA CASCUDA
COLOR ELECTRA DAHASA
COLOR FOR DAISE-
CDLOR FOR DANISTA
COLOR FORO DANUSA
COLOR FORD DATIVA
COLOR FDRD DININKA
COLOR FORD EDISA.
COLOR FORO DILHARA
CaOR B. FDRTÜKE DDNGA
COLOR GAY COHSOLATA
COLOR eERONIHD BRANCA
COLOR GOID SLICERIHA
COLOR 80LD HADIHA
COLOR BOLD HADORA
COLOR HfllLOM COHET BfilüCA
COLOR JASON AieUElRA
COLOR GASOli EDVARDA
COLOR JASOM ELIPOKORA
COLOR JASOH ELVIRA
COLOR 3AS0N ENRICA
COLOR JASDN ENZA
COLOR JASON FABULOSA
COLOR 3AS0N FftlSOUElRA
COLOR JASON FANTASIA
COLOR JASDN 6AHA
COLOR JASON 8ISELDA
COLOR JASON GOBA
COLOR JASON GOLDA
COLOR JASON GRANJA
COLOR JASON GROTA
COLOR JOE FREIPIHHA
COLOR JUSTIH FIALHA
COLOR JUSTIN FICENCIA
COLOR JUSTIN FIRHATA
COLOR JUSTIN FLAVIKHA
COLOR JUSTIN FURTADA
CClOfl JUSTIN GARRIDA
COlOP JUSTIN HARPA
C-XOP HAJESTlí DALHATA
CPLOfi HAJESTlt DIOGA
COLOR HARS C0L0H8A
COLOR HARS DELE!TOSA
COLOR HARS DEMiSA
COLOP HARS EAHA
COLOR HARS FA6UNDAS
CaOfl HARS FANTASIA
CCLOR HARS 61 SELA
COLOR HARS HACH/RA
COLOR HARS HENRICA lE

.. Controle ea: 20/09/89

5030 PO 11/ 0 101 2728 26.6 3.61
3160 PO 2/ 0 65 798 20.4 3.28
3168 PO 1/11 67 1435 26.0 3.19
2871 PO 2/ 8 83 2694 35.6 2.81
2916 PO 2/ 5 77 1822 24.4 3.40
3019 PO 2/ 2 81 1990 25.4 2.99
3072 PD 2/ 1 70 1767 23.2 3.41
3151 PO 1/11 71 1652 23.0 3.09
2987 PO 2/ 3 74 1626 25.8 3.22
3012 PO 2/ 3 74 1975 29.8 3.39
2971 PO 2/ 4 71 2018 .■ 33.6 3.01
2972 PO 2/ 4 74 2546 7- 35.6 3.01
3031 PD 2/ 2 70 1966 30.0 3.20
5107 PO 12/ 1 222 5548 ; 23.2 3.71
2665 PD 2' 5 382 9109 ^20.8 3.22
1655 PO 6/ 3 163 3868 20.2 3.22
l?'! PO 5/11 122 4599 ■33.4 3.29
2290 PO 3/11 226 7740 26.2 4.01
1401 PO 7/ D 212 5109 .  21.2 3.02
3139 PO 2/ 1 32 749 23.4 3.12
3153 PO 2/ 0 52 1368 32.0 3.19
1432 PO 7/ 2 102 2688 27.9 3.42
2515 PO 3/ 3 217 4356 20.2 3.42
2098 PO 4/10 138 4863 C53.4 3.11
P30 PO 6/ 4 21 483 23.0 3.22 1
1770 PO 6/ 0 109 2632 21.6 3.61

PD 5/ 4 25 835 33.4 3.41
2132 PO 4/ 8 155 4622 26.6 3.01
2443 PO 3/11 74 3252 46.2 3.20
2533 PO 3/ 6 107 33Ò4 25.2 3.41
2477 PO 3/ 8 128 3415 23.4 3.72
2488 PO 3/ 9 66 1323 27.4 3.10
2377 PD 3/ 7 243 5656 21.4 3.32
2778 PO 3/ 1 35 1064 30.4 3.19
2739 PO 3; 3 4 85 21.2 3.02
1617 PO 6/ 4 159 5276 36.6 3.09
1B21 PO 3/ 7 182 6462 28.4 3.59
2639 PD 3/ 3 90 2530 27.8 3.42 4
3157 PO 1/11 69 1529 25.8 3.49
2236 PO 4/ 7 73 2234 30.0 2.80
2023 PO 5/ 0 142 5006 31.2 3.40
2245 PO 4/ 3 174 5404 24.8 3.39
2406 PO 3/ 5 273 6331 20.8 3.22
2269 PO 4/ 5 71 1485 23.6 3.39
2094 PD 4/ 9 192 5404 20.8 3.80
2113 PO 5/ 0 73 2358 31.7 3.31
2111 PO 5/ 2 18 634 35.2 2.90
1981 PO 5/ 0 164 5416 27.2 3.38
2055 PD 5/ 3 10 288 28.8 2.81
2098 PO 4/10 157 5950 36.2 3.40

2105 PD 5/ 0 85 2640 28.2 3.40
2874 PD 2/ 4 184 4454 24.6 3.41
1645 PO 5/ 8 16 416 26.0 3.19
1680 PO 6/ 3 123 2938 21.6 3.38
1658 PD 6/ 1 205 5466 22.4 3.39
1758 PO 5/10 178 6540 33.4 3.41
1697 PO 6/ 4 56 ' 1772 34.4 3.20
1817 PO 5/ 8 141 3679 22.8 3.99
1835 PO 5/ 9 100 2823 26.6 3.50
2140 PO 4/ 6 195 5672 29.8 3.49
1741 PO 5/ 5 99 3366 32.0 3.50 i

PO 6/ 3 41 1000 24.4 3.11
1560 PO 6/ 1 369 9626 21.2 3.40 1
1299 PO 7/14 19 650 34.2 3.01
2072 PO 1/11 330 3500 20.4 3.38 1

PO 2/ 7 15 351 23.4 2.69 i

1186
PO 2/ 7 19 429 22.6 3.10 1
PD 8/ 2 67 2057 31.0 3.39 j

2500 PO 3/ 8 96 2614 29.2 3.19 1
2164 PO 4' 5 207 5152 20.0 3.60 1
1997 PO 5/ 0 166 4538 22.TT 3.18 1
2201 PO 4/ 5 163 49A8 22.6 3.01 i
2211 PO 4' 9 49 1394 35.0 3.09 !
2036 PO 4.' 7 265 6236 21.6 3.1'
2297 PO 3/11 205 5850 24.8 3.71 ;
2485 PO 3/ 8 119 2434 24.0 3.21 i
2457 PO 3/ 9 124 4275 29.2 3.49
25-4 PO 3/ 5 83 3193 31.0 3.10 1
2731 PO 3/ 3 18 814 45.2 2.70
2596 PO 3/ 3 130 3602 20.0 3.50 i
2681 PO 3/ 4 24 619 25.8 2.91 1
2692 PO 2/ 5 373 8719 20.6 3.59 1

2.80 j268Í» PD 3/ 3 70 2306 37.2
2383 PD 3/iO 162 4157 21.4 3.32 !
252' PO 3/ 7 30 2722 30.4 3.19 i
2542 PO 3/ 5 142 3878 25.4 3.31
2546 PO 3/ 0 23 938 40.8 3.31
2524 PO 3 .' 9 26 75« 29.2 3.12
2541 PO 3/ 8 43 886 26.2 3.09
2794 PO 2' 348 8724 27.2 3.31

PO 71 2 35 863 24.8 2.90
1721 PO 6/ 3 77 2318 32.6 3.01
1795 PO 5/ B 181 5884 26.8 3.51
1566 PO 7/ 0 22 453 20.6 3.50
1874 PO 5/ 6 142 4161 22.0 3.18
1929 PO 5/ 2 195 5248 22.4 3.62
2073 PO 5/ 2 40 1006 34.6 3.09
2496 PO 3/ 7 1341 3914 26.2 3.09
2416 PO 3/ 0 17? 4590 2*. 2 3.49
2666 PO 3/ 2 117 4030 23.8 2.99
2933 PO 2/ 6 54 1202 27.4 3.10
3113 FO 2/ 0 87 2475 23.6 3.11

[cõlobofoçõo do Editora dos Ertadnres ILtda.|
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Homeda vaca

idade Dias

G.S. a/m Lacta.

'Produçfio Lelte(em kg)*
Na lacta. Nocont%Gord. Nome da vaca

'PiodtjgÉo (^te(em kja)*
a/m Lac^ Na lacta. NoCont^Gord;

^ ColoboroçQo do Editora dos Criadores Ltda.

fJLÜR HARS HIRTA TE
rCLM HERIT HABIBONA
ítllOIÍ HERIT HELCINHA
rCLOR HERIT HELBONA
?CLlJfl HERIT HELVINHA
rj/LOR HERIT HERINHA
íPlOR HERIT HERBCITA
MOR HILESTOKE ECLEA
0M HILU CHIEE BALINDA
fSm HILU ENA
%0R HISTY 6RALHA
Mm HISTY BRAHA
^OR HISTY HERCILIA
Mm HISTY HERCULA
Mm HONEY HAKER FA
^OR HDNEY HAKER FADA
Mm HONEY HAKER FARPINHA
^DR HONEY HAKER FATIHA
mOR HONEY HAKER FEINHA
^OR HONEY HAKER FLORENCA
Mm HONEY HAKER FRIDA
^OR KflIT HILINA
^DR NEIL 6ALENA
^OR NEIL BUARUJA
^OR NEIL HAHILITA
^OR NEIL HASTA
MOR OAK STAR EDONA
Mm OAK STAR EBLANTINA
MOR OAK STAR ESPARTACA
MOR PABST FERRARA
MOR PABST FRETA
MOR PABST 60ETA
MOR PABST BRANJA
MOR PERFORHER ALIPIA
MOR PETE BAITIA TE
MOR PETE FONTANA-TE
MOR PETE FRAHBOESA TE
MOR PETE FULEIRA TE
MOR PISTOL HASTRA
MOR PISTOL HAVRA
MOR PISTOL HERÓI ZONA
MOR PISTOL HIRONA
MOR SIHON DARMA
MOR SIHON HANRA
MOR SIHON HAURONA
MOR SIHON HELCIA
MOR SIHON HELINHA
MOR 3IH0N HELOÍSA
MOR SUCESSOR 6IHE3TE
MOR SUCESSOR 6001 NA
MOR SUCESSOR SOL 1 ANA
MOR SUCESSOR BUAXUPE
MOR SUCESSOR HERHA
MOP SUCESSOR HEVEA
COLOR SUCESSOR HIDRA
COLOR TOHY FALADA TE
COLOR TOMY FLORZINHA
MOR TONI FORTALEZA 'E
COLOR TONY FROTA TE
COLOR TONY HAVANA TE
COLOR TDHY HERALDA
COLOR TRADITIOH CRISTINA
COLOR VALIAHT CAHILA

5133 PO 1/10 119 2759 26.6 3.01
3063 PD 2/ 2 62 1619 21.6 3.10
3043 PO 2/ 0 117 3003 23.8 3.49
3018 PD 2/ 3 61 1148 20.4 3.38
3022 PO 2/ 3 72 1522 23.0 3.00
3085 PO 2/ 1 75 1600 21.2 3.49
3129 PO 2/ 1 24 552 23.0 2.61
2147 PO 4/ 9 113 3219 23.6 3.22
1216 PO 7/10 176 5257 24.0 3.58
2210 PO 4/ 9 25 670 26.8 2.99
2698 PO 3/ 1 80 1448 26.4 3.41
2711 PD 3/ 3 28 862 30.8 .3.41
3087 PO 2/ 3 2 42 21.2 3.21
3088 PD 2/ 1 63 1642 31.4 2.90
2294 PO 4/ 3 80 2487 29.4 3.50
2321 PO 4/ 3 61 2056 36.4 3.19
2399 PO 3/11 104 3110 30.4 2.99
2351 PO 3/11 172 4776 21.4 3.50
2334 PO 4/ 2 77 2467 29.4 3.20
2404 PO 3/11 113 3162 25.8 3.49

2275 PO 4/ 2 139 3813 21.6 3.01
3084 PO 2/ 1 77 1850 26.6 3.01

2700 PO 3/ 3 66 2714 37.6 2.79
2613 RO 3/ 4 100 3328 27.8 3.81
2954 PO 21 1 184 3857 20.4 3.09

2122
PO 2/ 5 26 655 25.2 2.82
PO 5/ 0 1262 33.6 3.21

2171 PO 4/ 7 144 4316 26.0 3.69
1957 PO 5/ 4 77 268C 36.2 2.90
2525 PO 3/ 9 31 1066 34.4 3.20

PO 3/ 8 15 438 29.2 3.12
2716 PO 3/ 4 13 455 35.0 3.20
2585 PO 3/ 7 21 538 25.6 3.20
1037 PO 7/11 305 8502 20.0 3.60
2384 PO 3/11 135 5406 34.8 3.51
2430 PO 3/ 8 174 5742 30.8 3.08
2431 PO 3/ 9 140 4616 30.9 3.41
2432 PO 3/ 8 176 5732 27.0 3.30
3048 PO 2/ 3 40 916 29.2 3.01
3023 PO 2/ 4 13 286 22.0 3.00
3110 PO 2/ 1 43 856 26.2 3.21
3171 PO 2/ 0 27 632 23.4 2.99
1839 PO 5/10 73 2793 35.8 3.10
2998 PO 2/ 1 145 3730 23.0 3.22
3015 PO 2/ 5 9 221 24.6 2.80
2993 PO 2/ 3 87 2590 30.2 3.41
3013 PD 2/ 1 134 3433 24.9 3.10
3020 PD 21 4 19 540 28.4 3.10
2Y63 PO 3/ 2 11 334 30.4 2.70
2748 PO 2/ 3 376 6950 21.4 3.41
2815 PO 3/ 0 29 725 25.0 3.00
2771 PO 3/ 0 53 1920 43.2 3.40
3089 PO 2/ 2 25 565 22.6 3.10

3136 PO 2/ 0 47 1220 32.6 3.19
3175 PO 2/ 7 21 512 24.4 2.99

2369 PO 3/ 9 205 5904 22.6 3.50
2389 PO 9/ 7 26 551 21.2 2.59

23ò2 PD 3/11 141 3944 23.4 3.59
2368 PO 4/ 1 83 3481 43.2 3.50
3017 PO 2/ 4 33 924 28.0 3.39

PO 2! 2 30 922 27,4 3.21
1637 PO 6/ 4 155 5340 31.6 2.91

PO 7' 6 14 403 28.9 3.30

COLOR VALIANT CARHEN 1433 PO 7/ 2 118 2770 21.4 3.41
COLOR VALIANT CECÍLIA 1475 PO 7/ 1 100 3428 35.0 3.20
COLOR VIC E6ÜHA 2173 PO 4/ 8 118 3752 32.0 3.09
COLOR VI6D OEA 1845 PD 5/10 49 1418 36.4 2.99
COLOR VI60 EGINAROA 2152 PO 5/ 0 19 517 27.2 3.20
COLOR VISO DIDIHA 1861 PO 5/ 6 154 4588 22.2 3.20
COLOR NILLON FLORISBELA 2381 PO 3/ 9 196 4705 20.0 3.40
COVRID PETE CEHTA 5201 PO 4/ 5 85 3339 40.O 3.50
CORLOfi TOHY HARPONA TE 3028 PO 2/ 0 141 2818 21.2 *3.21
PAI» HILL TRADITiroí CHARITY D 5208 PO 3/ 6 96 2812 28.4 4.01
FPIEHD-LEA VALIANT JO JD 5204 PO 4/ 0 138 3724 21.6 3.38
ORHOND HILLOH LAH 5118 PO 12/ 4 125 2893 20.8 4.09
RENAUDE KARfiOLLf 5215 PO 2/ 6 49 1400 V 35.4 3.31
RITTER RID6E JASON HARILYN 5209 PO 3/ 1 229 5656 24.0 3.92
SPREUSUIEN Z. YVONKE 5065 PD 12/ 4 244 6786 23.2 3.49

3AC0B ROSIER BUTILH . Controle eo; :25/09/89
CAMPINAS . SP.

2 ordefibas. tttttttl
ABONA HA6KET TARDINHA PAU D'ALHO GHB 4/ 6 82 2409 30.4 2.60
ALELUIA JÚPITER IS>A PAU 0'ALKD GHB 4/11 13 455 35.0 2.69
AKAPOLHHI ORUTAN TENDÊNCIA P.D'ALKD SCl 4/11 62 2634 43.4 2.10
BAHELA BLACXHANK VALENTQNA SiB 4/ 4 65 1830 32.2 2.89

BALCA ZASUITE VARBIKKA PAU D ALKD m 3/ 9 140 4518 29.0 2.69

BA9UELITA OAK STAR VEREDA P. D'ALHO GHB 3/ 7 69 2399 34.2 2.60
BARRACA ZAMBO VASELIHA PAU D ALKD 6HS 4/ 0 55 1439 26.6 2.78
8AT0TA OAK STAR VARELA PAU D*ALHO 6C6 3/11 224 7230 26.8 2.61

BI60RNA 2AN6D ZAHB8A PAU D-ALK8 6KB 3/10 67 2204 33.6 2.41

CALADA ALABASTRO AZEITONA PAU DALHO »(B 2/ 0 331 7789 23.0 3.00

CDRTEZIA 2AHBD TITICACA PAU D'ALHO GHB 3i' 7 16 528
3383

33.0 2.79

CUCA OAK STAR UBERLÂNDIA PAU D'ALHO GHB 3/ 1 131 22.4 3.30

DORA PROUD TITICACA PAU 0 ALHO GHB 2/ 2 151 3417 22.4 2.99

DOURADA STAND HA6IC VALSA P. D'ALHO QIB 2/ 3 133 3734 28,2 2.80

P D ALHO DELEGADA SIHON SERESTA PO 2/ 2 72 IB07 23^8 2.82
P D ALHO DIVISA CAVALIER DEHISE TE PO 2/ 0 152 4002 29.8 2.79
P D'ALHO D'AV1LA CAVALIER DENISE TE PO 2/ 2 86 1909 25.0 2.80
P D'AIH0 DaiKKCIA SUPERIOR SATUTA PO 2/ 3 39 750 23.0 3.52
P. D'ALHO AROTINA DAK S. VALIDADE PO 5/ 3 23 833 36.2 2.51
P. D'ALIA) BOHITEZA ACHILLES SINCERA PO 3/ 6 207 6276 -26.4 3.41
P. D-ALKO CANCHA HAGIG TDPPER PO 2/ 3 202 4307 20.2 3.22
P. D-ALHO DADIVA PROVO URUPOCA PO 2/ 2 146 3444 22.8 2.72
P. D-ALKO DOUTORA F. FRIEND ACaiNA PO 2/ 0 152 3353 23.6 3.59
P.D-ALHO ACELIKA R. SAHAHBAIA PO 4/ 4 127 3742 23.8 3.10
PJ)'ALKO ACHADA GLENDELL DENISE TE
P.D'ALHO ARGILA ASTROKAUT SABENA

PO 4/ 8 172 5772 26.6 2.59
PO 4/ 7 193 6668 25.2 3.70

P.D'ALKO ATREVIDA R. ULKAREHA PO 5/. 6 77 ^12 23.0 2.70
PAU D'ALHO AlVAIADE H. PRIMAVERA PO 5/ 2 33 %43 31.6 2.23
PAU D-ALHO ANEDOTA T.PENSYLVANIA TE PO 4' 6 164 5759 30.2 2.81
PAU D'ALHO AQUARELA T. VELEIRA PO 4. 9 171 7610 36.6 2.30
PAU D'ALHO ATILA ASTSONAUT VENTURA PO 4/10 127 4523 31.4 3.09
PAU D-ALKO BAETA CAVALIER TERNURA PO 4/ 0 120 3250 24.6 2.80
PAU D-ALHO BATINA I. STAR SERESTA PO 3/ 9 111 3921 38.9 3.19
PAU D-ALHO BENG. P. PENSYIVANIA TE PO 3/ 7 149 4359 21.0 3.00
PAU D-ALHO BOTA VANTAGIABO VENIA PO 3/11 65 3258 33.8 2.91
PAU D'ALHO CAIEIRA PROUD ANBAiUSA PO 21 4 127 5403 30.2 5.41
PAU D-ALHO CANTORA CAVALIER USAUBA PO 3/ 2 126 3228 34.3 3.02
PAU D-ALKO DANICE RABISCO ACUCEHA PO 21 5 loa 3233 32.0 3.81
PAU D-ALHD TQPECA HOUNTAIKEER OUIKA PO B/11 161 4492 26.8 2.91
PAU D-ALHO VANTAGEM HILLOM DOE TE PO V 5 10 334 32.4 2.69

TRANCA DO PAU D'ALHO m 9/ 2 111 3338 27.4 3.39

URANIA HARVEX REDONDA DO PAU D ALHO
VAIISE CAVALIER OPIHIOSA PAU D'ALHO

GHB 7/10 134 5112 33.4 3.21
GHB V 0 140 4689 23.0 3.21

p Coloboroçoo do Editora dies Criadores Itdá.

.4^ GIR LEITEIRO
EXCLUSIVAMENTE REGIME A CAMPO = 1.500 MATRIZES

CONTROLE LEITEIRO OFICIAL = ABC desde 1983

MAIOR NÚMERO DE ANIMAIS CONTROLADOS

ÚNICO GIR MOCHO EM CONTROLE LEITEIRO + O TRADICIONAL

LEITE - RAÇA E CARACTEiaZAÇÃO
Filiado a ABCGIL

FAZENDA FAROESTE
TASSO ASSUNÇÃO

ROD: IGUATANIA - ARCOS - CALCIOLÂNDIA - MG.
CX. POSTAL 80 - FONE.(037) 351.1575
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Nome da vaca

Idade Dias

G.S. a/m Lacta.

*Produçfio Leite(em Kg)*
Na lacta. Nocont%Gord. Nome da vaca

Idade.DIas *Produçfio Lelte(em Kgu
G.S. a / m Lacta. .' Na lacta. No cont %

Colaboração do Editora dos Criadores Lida.

VEDACAO RABISCO OBSERVADA P. D'ALHO 6HB 7/ 2 147 5243 32.4 2.59
ZELANDIA URUTAN TECLA DO P.D'ALHO 6HB 6/ 2 112 3750 31.8 2.52
IIZANIA URUTAN TATUI DD PAU ■ALHO 6HB 6/ 0 120 3936 31.2 2.79

FAZENDA FORTALEZA LTDA. .  Controle eo: 02/09/89
HOVA ODESSA , SP.

2 ordennaE. Ilítlllt
A. F. FORTALEZA REFORMA 4?7 PO II/IO 98 3161 29.8 2.89
3 ordenhãs. ttUtttt
AF FORTALEZA CARIOCA TE 722 PD 5/ 4 199 7876 33.0 3.52
AF FORTALEZA DEPOEHTE 758 PO 4/10 132 4564 30,8 3.70
AF FORTALEZA ENCLITICA TE 820 PD 3'I1 54 2472 44.8 2.79
AF FORTALEZA ENCOBERTA 921 PD 3/ 2 300 8873 27.0 3.48
AF FORTALEZA ENDORA TE 323 PO 3/ 7 165 5649 31.8 2.70
Af FORTALEZA ENVIDA TE 822 PO 3/10 70 2824 37.6 3.01
AF FORTALEZA FANTASTlCA 874 PD 3/ 0 53 185^ 35.2 3.01
AF FORTALEZA FAVA TE 385 PO 2/ 8 109 3340 31.8 2.99
AF FORTALEZA FILIPINA TE 398 PO 2/ 3 IO"" 6405 34.8 2.59
AF FORTALEZA GALEHITA TE 926 PO 21 2 33 944 28.6 2.69
AF FORTALEZA BALETA TE 931 PO 2: 1 46 1242 27.0 3.70
AF FORTALEZA GALID-TE 932 PO l/ll 87 2258 26.6 3.20
AF. FORTALEZA EMPOSSE TE 317 PO 3/ ' 119 3809 31.6 3,51

ANTONIO DE TOLEDO LARA NETO .  Corrtrole ea; 28/09/89
SAO SIMAfl 1

2 ordenhãs. tnttltt
SP.

CORONA DORIE CAVALIER TE PO 5/ 7 159 3367 24.9 3.49
SAO SIKAO DE SAMIRA PD 4/ 5 56 1000 18.2 3,30
SAO SIHAO DE STARLITE 0 PO 4/ 2 10 242 24.2 5.08
NANDERLEIA DE SAO SIMAO GC4 8/ 3 27 634 23.5 2.81

DORALD 6f)ft6ER
CAKPIKAS . SF

3 ordenhas. tttttin
^i-PAKORAHA HILESTONE IBIA
492 PAI4DRAHA UILLOU KET
^AfflJRAItA ACE IHES ^
PANORAMA ACE IRLANDESA
PANORAMA ACE XAV^E
PANORAflA BOOTItAKát JALISCA TE
PANORAKA BDOTHAKER JAN6E1RA TE
PANORAMA CN BAHK JABOTICADA
PAKORAtM CHAIRHAN JDELHA
PANQRÍffA CHAPEI BANX JASPER
PAífflRAMI^ QIAPEl BANX JUNOUEIRA
PANORAMA DEHAND I TAPEVA TE
PANORAMA DERAND JORDANIA
PANORAMA DEKANO JUBA TE
PANORAMA OEHAHO ICUCA
PANORAMA ELEVATION KIRELA TE
PANORAMA aEVATlOW LAMPARINA TE
PANORAMA FORO JAVAHCA
PANORAMA FORO JOSEFA
PANORAMA FR03T ITALIANA
PANORAMA FROST LAZINHA
PANORAMA FROST LI NOA
PANORAMA FROST* KAOL TE
PANORAMA FP03TV KEh-TE
PANORAMA FROST* XLABIW TE
PANORAMA I STAR LAKEDA
PAíIORAHA IV JüRIE
PANORAMA IV STAR JABURÜHA
PANORAMA JOALHEIRA LIMA
PANORAMA JOALHEJRD LIRA
PANORAMA JOE LEHOA
PANORAMA JULHO XOPOUIRA
PANORAMA LAMBAfll LAUDA
PANORAMA M BETTY JAPI TE
PANORAMA H BETTV JARASUA TE
pahDRAWí M T BUARAPIRAH6A TE
PANORAMA H. BETTY ITALIA TE
PANORAMA H. BETTY ITUARA-TE
panorama M, BETTY JDACABA TE
PANORAMA M. BETTY J03AMA
PANORAMA HAHDINEO LUA
PANORAMA «ARS XACH TE
PANORAMA MARS YAMADA
panorama MARS LAD TE
PANORAMA MARS LEIVA TE
PANORAMA MARS LIKA
PANORAMA MARS LILIAH TE
panorama MARS LUCILA
PAHCFAMA MARVES FAMAJ
PjÜEPfiNA MILESTONE LADEIRA
PANORAMA OA) STAR JOSIIEME
PANORAMA OLiIt» SHC»T lARAHJA TE
panorama starcraft fada
fANíRAíIA TONf tAJADA
PAHOSAMA TONt ►AMERA TE
PAtpPAMA in. kATAO.U-TE
pAfíOPAfiA I loia te
PANTRAMA IPNí lOREHA TE
panifana traditios june te
tANPRAMA IRADIflON lUfllíRA J£
PAN-ORAMA TRAOITIOíI lüC! lE
PAKMA IPAOniON LI)I:A te
PAUrPAMA TRAOITIOíI LURDE3 TE
:;iiOp;hí vAiiANi itiwna u
' ANORAMA VAI lAHI JAMEl TE
panorama VAlIANI miSTA lE
KNflRíMA imiOM JARIHll
"ILHA HlLlCa PANORAMA
TEIMA t-UTE fAííDRAMA

, Controle eo: 11/09/09

PO 4/ 6 107 3999 37.8 2.80
PO 3/ 3 ■  64 1818 28.4 2.89

329 PD 5/ 1 181 6155 29.2 3.18
367 PO 4/ 6 197 5911 25.6 3.40

PO 3/ 7 18 608 33.8 2.69
390 PD 3/11 250 7197 « 28.2 3.19
427 PO 3/ 9 166 6408 - 37,2 2.61
463 PO 3/ 2 240 8177 32.0 3.19
455 PO 3/ 8 109 5031 48.6 2.20
429 PD -  3/ 5 280 8350 19.0 3.68
431 PO 3/ 9 162 4910 25.6 3.52

377 PO 4/ 2 230 8486 '29.4 3.10
428 PO 3/ 9 160 6961 40.4 3.59
468 PO 3/ 3 162 4419 25.2 4.01
503 PO 2/11 110 2710 24.8 2.78
523 PD 2/ 9 64 2300 38,2 3.01
555 PO 2/ 3 22 735 33.4 2.81
421 PO 3/ 9 172 6130 34.8 3.37
451 PO 3/ 9 111 3865 34.2 3.10
380 PO 4/ 4 125 6049 47.2 2.39
563 PO 1/11 111 3646 39.2 2.50

PD 2/ 2 107 2911 32.2 2.61
j PO 21 9 66 2552 37.6 2.29

526 PO 2/ 1 304 7171 19.4 3.51
522 PO 2/ 9 62 2600 44.6 2.49
548 PO 2/ 1 118 4094 34.6 2.60
450 PO 3/ 9 129 5119 35.6 2.70
448 PO 3/ 1 360 12281 18.0 4.00
537 PO 2/ 3 104 2542 29.8 2.87
540 PO rio 203 52r 23.2 3.10
560 PO 2/ 0 103 3243 33.2 2.80
519 PO 2' 0 355 7963 19.2 3.80
56? PO 1/11 117 3794 33.0 2.70
444 PO 3. 6 209 5589 23.4 2.99
446 PO 3. 5 249 3155 26.6 2,71
275 PO 5/10 209 5132 22.4 3.48
361 PO 4/10 68 2808 41,0 2.49

PO 4 10 54 2603 49. n 2.10
«49 PO 3/ 4 262 7957 20.8 3.22
«40 PO 5,' 9 125 "'•7'.3 31.: 3.11
550 PO Í'U 156 3459 2b.à 3.03
514 FD 2/ 3 294 7939 25.0 3 20
534 PO 2/ 2 191 3914 20.4 2Í89
543 PC 1  11 199 4431 23.2 3.11
542 PO 1/10 230 5433 21.8 3.49
533 PO ?/ 0 188 5423 25.4 2.99
544 PO rii 199 3650 19.0 3.68
561 PO 1' 9 186 5534 32.6 2.79
191 PO 6/10 257 8881 20.6 3.40
54T PO 1/11 180 5199 33.8 :.99
412 PO 4/ 2 97 4220 42.2 2.70
545 PO 2/ 1 124 3603 32.8 2.50
398 PO 6' 9 140 5810 37.6 2.50
529 PD :■ ô 113 3570 32.4 2.31
Tó PO 3/ 1 196 6929 34.i 3,40
531 PO 2 10 280 7923 25.4 2.7?
549 PO 1  11 168 3121 20.2 3.61
565 Pü 2. 0 64 2473 4Õ.0 2.50
401 PO 4/ 5 34 1910 56.4 2.39
T9« PO 2' 4 368 1154S 20.6 3.69
'•5i PO l.'ll 134 4227 32.8 2.80
553 PO ? •' T 111 3789 .37.0 2.91
559 PO 2/ Õ 125 3170 31.2 2.79
354 PD 4; 7 235 7651 24,4 3.40
413 PO 4' 2 94 4233 44.6 3,41
495 PD 2/ 9 214 5)24 24.0 3.00
406 PO 4' 2 115 3642 23,0 2.71

GHD 4' 4 208 7405 22.8 3.82
Gfí 4/ 2 164 6477 37,0 2.30

MELISIO EMPREENDIMENTOS RURAIS
BRAGANÇA PAULISTA . SP.

2 ordenhãs. IttMttt
GLORIA DD MELISIO 119
LUMA FADA TITAN DD MELISIO 170
LUZIAPA FELIZARDA T. DO MELISIO 171
nAPAHPUBA F, LESTER do MELISIO 201
HELICID LAMPECIA GUIRLANDA IDEÜ 734
MELISIO ELEVATIOH KELADE 629
MELISIO GEA 084
MELISIO JADEIRA HARPA TOPAZ 690
MELISIO MIMOSA JUHO SiNNlSSlPJ 704
MELISIO HEMEIA IREHE PROUD *73
MELISSA FLAUTA EMP. DO MELISIO 204
HI3S DUNA STAR DO MELISIO 208
NACARADA HILDA H. DO MELISIO 218
NAMORADA JAMG. RUFFIAH MELISIO 21?
NEBLINA FADA HILLTOP DO MELISIO 222
NOIVA LOTERIA RUF DO MELISIO 226
NOSTALGIA LUNA HILLTOP DO MEL. 232
H0T1VA8A LOIRA TOPAZ DO MELISIO 228
NOVATA LOG. RllFFIAH DO MELISIO 225
NUVEM FLAUTA HILLTOP DO MELISIO 231
OLEIRA MARAMDUBA RUFFIAH MELIS. 258
OTACILIA FLAUTA HOSEA DO MELIS. 255

LTDA . Controle ee: 20/09/89

9/ 1
5/ 3
5/ I
4/ 3
4/ 2
7/10
9/ 4
5/ 9
4/ 2
3/ 2
4/ 4
4/ 2
3/ 2
3/ 2
3/ 5
6/ 5
3/ 3
3/ I
3/ 2
3/ 3
I/II
2/ I

39
97

125
85

191
184
24

15?
42
21
26

9
145
102
23
82
23

120
95
27

107
93

1537
3168
3851
2851
4713
5620
816

4609
I5I4

559
822
257

3292
2131

796
3021
718

3217
2945

745
1981
1750

39.4
27.6
27.0
34.6
20.6
24.8
34.0
27.8
40.2
26.6
31.6
28.6
25.0
21.8
34.6
36.8
31.2
27.8
30.8
27.6
19.2
20.8

^59
5-S»2.89
3.79
^19

P'
3.51

Ma
3.39
3.99

o.Oi

2.99
3.12
3.39
3.61

ESCOLA 3UP. DE AGR. LUIZ DE QUEIROZ .  Controle ea: 05/09/89
PIRACICABA ,  SP.

2 ordenhas. tUMtn
ESAL9 BILDCA MARINER PO 4/ 9 32 1037 32.4 2.10

3.02
2.73
3.02
2.79
2.58
3.09
2.50
2.212.14
2.99
4.00
2.51
2.93

E3AL8 CAROLINE CELEBPYTE PD 3/ 8 66 1454 23 2
ESALO CECÍLIA TOP NOTCH PO 4/ 0 177 3198 14Í3
E9AL0 CELiSA EAGLE PO 4/ 1 129 2482 16.9
ESALO CHRJS CHEIFTAIN PO 3/ 8 149 2702 14.0
ESALO CIBELE ALTITUDE PD 4/ 0 92 1850 17.8
ESALO COTA TEREHCE PO 4/ 3 111 2310 18.1
ESALO DEUSA CLASSIC PD 2/11 161 2367 11.2
ESALO DDROTEIA BDB PO 2/ 5 301 4782 11.8
ESALO DUCHESS DINÜ P9 2/ 9 95 1450 11.2
ESALO EVELYN DINO PO 2/ 3 26 504 19.4
ESALO ZAYIN PARA60N PO 7/ 1 125 2691 18.0
ESALO ZIPPY ELMO PO 6/11 153 3588 22.7
ESALO ZÜAH BEHEFACTOR PO 6/ 6 180 4015 18.8
ESALO ZUZU PARA80N PO 6/ 7 180 3671 16.5 2.91

2.98
3.51

HEIRELLES UBIRAOUA PEHSTAR PO 9/ 5 136 2189 13.1
MINISTRA MS BCl 8/ 9 152 3285 18.5

LUIZ SHEHTHAN . Controle ea; 26/09/87
SOROCABA .  SP.

2 ordenhas. ttttltt}
MALVA HUKY HODIERHO PO 2/ 4 71 1220 15.9 4.03
MALVA MIUCHA KODIERND 275 PO 2/ 3 3 68 22.7 3.08

ROSÁRIO A6R0PAST0RIL LTDA. . Controle ea: 14/09/89
"  SALTO , SP.

2 ordenhas. tuttitt /

GFF FIEL CATÓLICA VALIAMT 386 PO 5/ 5 56 1894 32.6 2.39

CARLOS ALBERTO J. LOHMANH

LAZARO DE MELLO BRANDAO
ITATIBA . SP.

3 ordenbas. tlittttt
CANDIDA BALTHAZAR HARLEHE S ESP 245 6C3
CHAIH REACTIOIÍ C. SHIRLEY 178 PO
CIARIANA FOHD-TOM CRISTINA S.E. 130 6CI
CLARICE NATZKE GRETA 3IA, ESP, 243 SC2

. Controle eoj 13/09/09

. Controle ea: 20/09/89
aHBUttniuKH , sr

2 ordenhas. ttttlttl
A.F. FORTALEZA DECORADA TE 447 PO 5/ 1 166 4787 20.4

FRftÜClS HARMÔNICA NOVICE CHIEF 344 PO 6/ 1 164 5221 31.0
FRAKCIS KELO NAE CAVALIER 396 PO 6/ 1 138 3567 41.2
FRANCIS JAOUARIlRfA NOVICE V. TE 429 PO 4/ 5 48 1382 31.2
FRAKCIS JOANA KOKEOPATIA BELL 433 PO 3/10 219 6454 26.4
FRAKCIS Kl PRECIOSA IMPAR HARK 310 PO 2/ 1 320 5903 20.0
FRANCIS KITH SONlA JOAH T. TE 473 PO 2/ 5 247 5581 22.0
FRAKCIS KITTY TABIA JOAN T. TE 472 PO 3/ 0 39 906 25.4
FRANCIS LOLO HAPPY LONANDER 531 PO 2/ 3 37 790 21.6
FRAKCIS 11 HARMONIA LANNIE 512 PO 2/ 7 111 2158 23.2
CAMELA TITAN DE FRANCIS 328 BCl 6/ 8 63 2208 35.2
6UARAC1 VERY DE FRANCIS 307 BCl 6/11 163 3928 22.6
6UI0RAR VERY DE FRANCIS 312 BCl 6/10 161 5123 31.4
HISTORIA VISO DE FRANCIS 340 BC2 6/ 4 83 2963 36.8
IARA V160 OE FRANCIS 387 0€2 5; 7 38 1043 33.0
IRENE MARLU COURIER DE FRANCIS 403 6G2 5/ 1 38 853 29.4
ITAJUBA VI6D DE FRANCIS 309 6C2 5/ 1 185 5291 25.4
IVETE VI60 DE FRANCIS 420 6C2 4/ 5 178 4782 22.4
KANSAS LESTER DE FRANCIS 467 PO 2/11 131 2560 20.8
KARA BAMBLER DE FRANCIS 509 PO 2/ 9 72 1633 25.6
KI-FLQR ECLIPSE DE FRANCIS 506 GC2 2/ 7 166 3614 20.6
KISS BICOTA DE FRANCIS 476 NR 6/ 5 89 1881 20.4

2.30

3.00
2.40
2.60
2.49
3.40
3.18
3.39
2.78
2.72
2.30
2.52

2.69
2.48
3.10
2.80
2.68
2.98
3.09
3.01
3.48

IRMÃOS RIBEIRO ACfllCOLA LTDA. .  Controle eo: 23/09/89
ESP. SANTO DO PINHAL, SP.

2 ordenhas. tttttttt
314 RIBERLEME NE6RINHA ÍRtALlTY PO 8/ 4 47 720 13.2 3.18
IVOKETE SULTAN FABULOSO LEME ec4 11/10 17 442 26.0 3.81

SAO ROSUE . SP.
2 ordenhas. tttitttl
G.N.H. IZILDINHA CEDELMAR MADU 625 PO 6/ 0 61 1167 22.3 3.90
GNM ILUSÃO FABULOSO MADU 6C1 6/ 1 57 1153 22.7 3.61
6NH indígena FABULOSO MADU PO 5/11 146 3488 20.6 3.59

2/ 4 149 4629 29.4 2.79
2/ 2 02 1869 24.2 2.09
6/ 1 175 6983 31.8 2.99
2/ 0 294 7791 22.0 3.20

fcolaboração da Editora dos Criadores Etda.|
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Idade Dias 'Produção Lelte(ein kg]*
G.S. a/m Lacta. Na lacta. Nocont.%Gord.

[ColQbofQÇQo do Eilitorii lius Criaiiarcs Llda.|
rnl-iNA RC5SITER CATUCHfi S. tSK. BC3 3/ O 151 4H9 22.9 3.29
calSCft IMPERIAL FRANCINE S ESP. 191 SC3 4/ O 174 4457 :i<.4 3.09
^roRA IMPERIAL r. H0P7ENC1A S.E. 145 6C3 6/ 2 94 3299 29.c 4.19
ÍrOST' nívea 7E 17A PO 2/ 2 94 2499 24.4 2.99
nclSA COLUMBUS HOBTEMCIA S. ESP 19B 8C1 3/ 8 185 5773 28.4 3.42
isflINE FfiOST ARfiPONBA S.E. 170 6C4 5/ 5 89 3832 37.0 2,51
,c90M EMAMOPAOA CLOTILDE 173 PO 7' b 94 2445 24,2 3.39
Up.íH MONEY MAFER KATIA STA ESP 219 GC5 3/ 2 94 2913 29.3 2.99
«'•ílÍLA B. HfiPLYM STA. ESP. 197 GC5 4/ O 8i 2Í.27 27.4 3.29
LiijDA MAOülLA MINTCMURA S.E. 222 GC4 3/ O 93 3367 34.0 2.79
^jCOTA M1LE5TDNE TUPHIA S.E. 144 GCl bl 4 51 1261 26.0 3.19
miSAOA SEN3ATI0N OPAiOE SE 215 GC3 3/ 4 52 1742 37.0 2.59
i  SOCIAVEL LENITA MOLlNTAlílEER 134 PO 6/10 98 3430 32.6 3.01
mjlFERA DE '-.MPACOPÜS XANTIA 137 PO 5/11 41 1312 32.0 2.19
efpECA M1LE5T0HE MALHADA S.E. 123 GCl 7-' O 109 2824 21.6 3.52
pít-m MARVIM lAHELLY STA. ESP. 240 GHB 7- 4 261 6154 20.2 4.21
Sní.E SUGARDADDV NEVASCA STA ESP 249 GCl 2/ 4 80 2097 25.0 3.52
; £ POSITIVO DÉBORA DANOSA 126 PO 3/ 8 119 3121 23.6 3.09
c E, BÜTTON XAMTIA MARINA 188 PD 2/ 3 39 1022 26.2 3.28
c E- COMO CRISS AIKA PODEROSA 68 PD 5/ 8 152 5455 28.3 2.70
2'e. DíNAMD JElíSAMA DINft 155 PQ 3/ 1 59 185? 32.2 2.89
R.E' PO O 60 2374 35.8 2.71

ÍJSS Stf.f SiíJ.Í '''' 2/ 7 27 457 24.4 2.99I £. JASOM MAGIC ROSANA 1<J0 PO 2/ O 65 2093 32.2 2.70
l.í- PO 3/ 2 97 2618 23.2 3.49ç £. LIMDV ROjíilIN RAQUEL 99 PO '.'jA 139 3A51 23 O 3 30

S.8- 2- Jiuf; 8ISSY 122 PO 3/10 SI 26^9 31,4 2.SÍ
S'f' Ji.cPTmt ííK », 180 PD 4/ 2 23 1137 4P.« 3.»
5-8- 2n Ptonf n KJÍ5"88 151 3/ 0 124 3979 24,4 2,99
S-^ S lPÍSÕe slÉ -ÇPS?" 152 PO 3/ (1 184 3125 24,4 3,11; ílPfuEP « "80 80 ;; 1 iM joi;
óóSSÍ?ePS«{K loS PO !! lâ 74M íM 5:"58 SrSfiP^OD 8 35 PD 4/ 5 143 4811 23,8 3,39

56 2;e?i« naiicv Íepcedea " ™ 5'18 1'8 "'5 5-11
S6 JJSvlN OSBOPNBEl «Ípísi. 1®' 80 3/ 2 P 571 33,4 2,71
56 5?Í9T 7ÍBSDS <I«ÍICA 8" 157 PO 2/ 7 204 5714 24,2 3,82
59„ENP"S1»«IS31PI CATUCHfi - r-. pl 80 3/ 9 113 4272 33,8 2,70SlfÊsP FB03I. HDNEV Spiipo- 89 GCl 4/ 0 194 4942 21,4 2,99
SjO íjf FR03TV PRISCILA LPnfi. S 80 2' 9 1 54 4902 26,2 2,59
5!í ESP, «0726 HARCAPETH cííPi" 80 2/ O 131 3801 24,2 3,10
Sl? ESP, fPOSTÍ AIDA ENCaSSI' 1'" 80 2/ 3 221 5200 20,2 2,72
stt' ESP, 14 » POBERTA SSIOO® V" PO 2/ 8 159 3790 23,4 3,12
SIÍAlicA CHECP BARORE;e sH" '1 PO 3/10 191 4799 34,4 2,50
86,Çf ÍatROIURF REBECA si? PJOP 140 GC2 4/ 3 19 449 35,2 3,21,3IA_A5i^P^™P_«BtLA_SI„ ESP J7J 5JJ 5, 3 „5 2, 5 j j,

"Saras"'"' ooioHti]iii"cíjp; ríõÃtrõiê »rÍ8"/Õ9/39
, prdenf.ss, lllllll) 88,
jÍ»g„"'?RMuÍ0N°Ê?'f"""' 80 2/^9 177 3^ 22.2 3.M
njVlNA CRJo SÜBRADINHO pn n, g ijg 25 4 3 11

§?jjê5ÍHSi5ÍA=3air ; li i- •
ISffiffiMin . B 1
«lülis 8? l',l li! Ímb *3l:í í:!?MRRS lOBft pQ ^2 3^35
íQfRoiOlNHO MEl«'IN NEVASCA pn i;ji íiim i ^ 19

5S«RAd1niIo RESBlllRr"""" 80 2/ 3 "sS 1789 SÔ^ í»

Idade Dias 'Produção Lelte(em kg)*
G.S. a/m Lacta. Na lacta. Nocont%Gord.

SDPSADINHO STEMARl MiHDJA
SOtWPINHO SUCESSOS NOBREOBRhOINHO SUCESSOS NOBREZA
DBPtriNHi; TRhPlTIOM lüNETA

JOSEF PFUL8
JÜNDIAl

7 ordenhss. UitUit
SANRO ISIDORO IRIA

Contro e m: 7/09/89

258 PO 2/ 7 146 2402 4.8 3.78

SE-ENTES ASfiOCEPES S A
STA CSu: PAIMEJRAS . Sf.

frdenhs'. IJttttit
lIANCA hj
lTEiA ao

"El'" A5
meü; faclamaf bmtmales ao
íe:; P":..amap pootmakep sb

f::-5ah lester ab
LAFASEcA A.j.

ASMiR AS
-:i!ELA AG
:t.TA fiy

A6
; .'A AB

ContrQle c«:

26.4 3.47

36.2 3.59
20.. >.6l
16.3 3.90

r.5 3.83
19.0 3.68

24.0 3.»
16.0 3.69CJ&lftSA -'iiO»- "ILESTDNE AG

'ANIA AG
• cSIílAM AG
.ICOSA P3-BS'>31 SIASLIIE AG
JARIKA AS
iFfA Ac
IfISH cUAíArv DEMAND A6
ZíZE AG

2' 5 243

9a0 166 Jò.2 3.70

».« 3.59
22.6 5.50
19.7 3.81
29.7 3.00
W.4 3.39
30.8 3.21

fazendas INTERAERO LTDA
ITAFISA

; orifnhèi. litttnt

6LAVIHDALE CRYIEN CP'STAL
HfiCCALW PEACH

MEAtOlAKE BORDE IRlS
niSAHTE ADMIRO IKAL lE
MIRANTE AT SAIOLA
nlFAHIç AT 8AIHARDA 831

nlAANTE ftILAS BESIREE
MIRANTE ATLAS ERKES^INA

MIRANTE ATLAS [-SANADA
HISWt'E CHSISTCfSE^ INP TE
mirante []TSMA"-T HEL-'IA
MIRANTE CITAMAIT HENPIWETA
MIRANTE CDTLASS OASCONHAS
MIRANTE DEHANC EUNICc
MIRAMIF i iNN PESTA

Controle en: 11/09

3* PO
74 PO
91 PO

1033 PO

816 "O

27.2 3.01
24.0 3.08

10 3 154
0. 6 279

4.' O 120
3-l<> 134

564 PO
642 PC
858 PO
1009 PO

944 PO
956 PO
821 PD
652 PO
716 90

38.6 3.01
23.4 3.215. 4 250

2''10 295 r.4 2,99
24.0 3.21
24.6 3.29
23.4 3.59
29.6 3.31
40.6 3.10

MIRANTE HED NANIRA
MIRANTE NED EDNA
MIRANTE NED FANFARRA
MIRANTE NED FELICIA
MIRANTE NED HARPAT TE
MIRANTE NED HOLANDA TE

MIRANTE NED 1
MIRANTE RORAE FLORA TE

510 PO

606 PO
722 PO
721 PO
942 PO
929 PO
i(K>l PO
728 PO

29.0 4.48
34.» 2.99
25.4 3.50
20.8 2.60
24,4 3.69
27.4 3.1D

do Editara dns Eriadores Lida

/AGROPECUÁRIA SANTO ISIDORO
JOSEF FFULG

CRIAÇAO E SELEÇÃO DE PARDO SUÍÇO

A qualidade que vendemos
é a mesma

que permanece em nosso

criatório

ss= ' ' ' —"1 --
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Núme da vaca

Idade DIaa

G.S. a/m Lacta.

*Produçfio Leite(em kg)*
Naiacteu Nocont%Gord.

Idade.Dias
G.S. a/m Lacta.

'Produção Lelte(em kg)*
Na lacta. Nocont%Gord.

Coloborocoo do Editora dos Criadores Ltda.

HIRANTE ROYAL GUINA 824 PD 3/ 7 226 7011 30.8 2.99
HIRANTE ROYAL IKOR 1016 PO 2/ 5 29 1009 34.8 2.79
HIRANTE SENATOR FARTA TE 723 PO 4/11 85 3166 33.2 3.01
HIRANTE SENATOR 6ARB0 TE 801 PO 4/ 2 136 4690 31.4 2.99
HIRANTE SHEIK CECI 400 PO 6/ 3 584 12350 20.0 3.80
HIRANTE SHEIK FAKA TE 711 PO 5/-3 63 2166 35.0 3.00
HIRANTE SHEIK GALA 809 PO 3/11 130 5930 31.2 2.38
HIRANTE SHEIK HAZIKE 922 PO 2/10 162 3365 22.8 3.42
HIRANTE SHEIK KEJAZ 947 PO 1/ 5 160 3525 24.8 2.98
HIRANTE SHEIK HIRIA 937 PO 2/ 7 164 4351 20.6 3.20
HIRANTE SHEIK ISADORA TE 1022 PO 2/ 2 115 2681 24.0 3.01
HIRAHTE SSUIRE HECATA 925 PO 2/ 7 232 5557

783
26.0 3.19

HIRANTE SBUIRE 6RA21ELA 847 PO 3/10 27 29.0 3.31
HIRANTE STARLITE DOKATA 570 PO 6/ 1 256 6641 23.4 3.50
HIRANTE STARLITE EGLANTINA 610 PO 6/ 2 120 347ó 28.6 3.40
HIRANTE TEHPO AGATA "45 PO 4/ 2 206 6113 29.4 3.40
HIRANTE TEHPO DIVISA " 543 PD 6/ 7 179 4447 56.2 3.40
HIRANTE TEHPO ESTAHCIA 6ò4 PO 5/ 5 119 3539 30.0 3.40
HIRANTE TEHPO FATIHA 713 PO 4/ 4 359 11297 21.4 3.08
HIRANTE TEHPO FEI TORA TE -33 PO 4/ 5 210 6879 31.4 3.18
HIRANTE TEHPO FLAVIA ■•39 PO 4/10 14 521 37.2 2.90
HIRAHTE TEHPO FLORESTA 742 PO 4/ 7 93 3402 34.2 3.50
HIRANTE TEHPO OAPOA S21- PO 3/ 9 188 5288 28.6 3.01
HIRANTE TEHPO GEADA TE 32S PO 3/11 110 4498 40.2 3.71
HIRAHTE ItHFD GURIA 851 PO 3/ 7 111 3551 32.9 -. 2*'
HIRANTE TEHPO IDA 1020 PD 2/ 5 7 206 29,4 3.4Õ
HIRANTE TEHPO IDEIA 1034 PO 2/ 6 13 390 30.0 3.2C-
HIRANTE TEHFD IRACEHA 1007 PO 2/ 6 15 453 30.2 3.01
HIRANTE TONi HOLLV TE 926 PO 2/10 154 3703 26.0 2.S!
NOBEL RiTCH 51 PO 9/ 9 105 24.8 2.99
ROHANDALE COüNTESS AH6IE ET 'Tí PO 10/ 2 180 4536 23.4 -.50
RONNTREE TELHATT VALER1£ 242 PO 7/ 4 320 8093 23.4 . :^.69
RONTREE TRIHE HIHIE lAO .PO 8/ 2 156 5453 33.4 3.01
ROVAL LVNN SARAM 54 PO 10/ 1 225 5625 23.4 3.09

HITüAKI SHIBUENO .  Conlrole e#; 23 09/39
TATül SP.

2 ordenhês, lliniM
tONDHILL EKHANCER NING-ET 204 PO "i.' ;o 95 29-6 27.6 3.01
EGiDALE E.C. KATPIHA 2^7 PO 3/ 6 100 2502 22.0 7.-2
H. 5. PAHORAHA OAK STAR "4 PO 5'' 6 182 6556 30.4 2191
rt . S. REHORA ACHILLES 96 PO 4/ 6 234 785? 2318 3.19
H. S. TAIA ELIFA TEHPO TE ró PO 7.' 4 7S 2544 30.4 2.99
H.S. TABLA FERHELL TEHPO-IE 1-3 PO 3./ 4 113 4476 32.4 2.31
H.S. TAISA ELÜA TEKFO TE 178 PO 28 1002 35, c 2.51
H5 TARIHA SAY HllESTONE 192 PO 3' 3 42 1144 :>p.c 3.10
HS TOTA KECTAR PLATEAU 220 PO 2/11 34 775 22.3 3.51
HS ÜARIA PAHORAHA PABST 232 PO 2/ 5 68 1543 21.8 3.49
HS ÜASENA PIONEER FROSTY 235 PD 21 5 28 773 27.4 3.01
HS UBERA GAY FORO TEHPO TE 241 PD 2/ 3 27 707 26.2 3.28
HS ULNA VALIANT PABST 249 PO 2/ 1 41 1050 29.6 3.31
PICKLAKD RYER BETTY AHH 210 PO 3/ 4 75 2678' 33.8 2.49
ROSE VE6A CAHP CITATIDH 205 PO 3/ 9 76 2478 29.2 3.01
ROSE VEGA STARBUCK LARKET 209 PO 3/ 2 179 5060 23.4 3.21

NOQIEIRA DE FREITAS
ITAPIRA , SP.

3 ordtnhds. IMtlttt
SALURARBI CAVALIER HUN6RIA
AIMÍARSI AIELDIA HAHLET
ALUKAR6] AltftCORDA STARLITE
ALURAR81 BARAO DAKA
AllRtASSI BARAO FEHICIA
AIUXAR6I BASIC HIONA
ALURAR6] BASIC HISTÓRICA
ALUMR6I BOOTHAKER ESTAKCIA
ALIRIARSI BOOTHAKER 6AIV0TA
AlUHARfil CAVALIER SAlAXIA
AlüHfiRei CAVALIER GRAMADA
AlUMARGl CHIEF LIMDT GUERRA
ALlfllARGI DELTA BARAO
ALUMASBI ERIC FADA
ALURARGl ERIC FIDREU
ALURARGI JOE HEBRAICA
ALlMtfiRGI JORDA» FARROUPILHA
ALUHARGI HARS ESCALA
ALUHAR8I RARVIN FLOR DE LIS
AlüftftRGI HILESTOME BARCELDHA
ALUHARGI HILESTOME BRITAMIA
ALUHARGI PIKE ROCXY HARHOHIA
ALÜBARGI STEHABT FILADÉLFIA
ALUHARGI STEMfiPT FIlIPIHA
ALUHÂRGl STEKARl GULKA
ALUHARGI HISEHAH 80IANIA
AlUHfiRBI UISEWHJ GUATEHAIA
DISCA HMV HAKER ALUHARGI

HHESTDKE ALUHARGI
CCHHÍOLL BASIC ORADS^IVA HILESTOME ftlüHARGI
EííCAMTACA VIC AlUHARGl
EEWRA mm ALUHARGI
ESPERTA HILESTOME ALUKAftSI
ÉTICA DíMAHP ALUHARGI
FADULA HISEHAM A1UHAS6I
FAGUIHA aiSEHfiíJ ALUHARGI
FÔIR HUl TflADITlDM Hí?£ D. ET
FftlAHBI HDRACIP AlUnASDI
FALEMA HAklM ALUHARGI
FARFIEID ElEVATIOM ÍIOVAl VAlHIM)
FIMEZA DALTHAZAR ftlUHAÍlGI
FORDUIlUA BORDAM ALUHARGI
GALILEIA CHIEF STEMART AltDTARGl
DRfilíCEZA CHIEF ll®y fiULHARGI
CRIHAIDA KÜUftCIO AttWlPI
HERDEIRA PISTFl ALMI
Jü-VIIiCAlf 01IL JOSÍÍ
PAlíORATIA hARCUS IS^A TT

. Controle eo^ 13/09/09

PO li 2 93 2257 25.3
PO 9/ 6 31 856 27.6
PD 9/ 0 150 3877 21.7
PO 5/ 7 246 7254 23.4
PO 4/ 3 92 3854 38.8
PO 2/ 2 42 1176 28.0

57 PO 2/ 4 52 1541 31.2
PO 4/ 8 196 5279 24.5
PO 2/ 3 202 6728 20.8
PO 2/ 3 372 8715 19.1
PD 2/ 6 227 6969 24.7

44 PO 2/ 6 154 3849 19.7
PD 6/ 0 223 5743 20.9
PO 4/ 4 33 884 26.8
PO 3/ 5 308 9250 23.6

51 PO 2/ 1 180 3718 18.8
PO 4/ 1 49 1582 31.2
PO 5/ 2 140 3660 25.4
PO 3/ 8 164 4715 28.0
PO 8/ 2 79 2693 34.0
PO
PO

7/10 224 5561 19.7
50 21 3 142 3307 20.7

PO 3/ 8 49 1695 32.0
PO 3/ 6 186 5214 26.4
PD 2/ 3 185 4168 20.4
PO 2/ 5 200 4499 20.9

45 PO 2/ 7 155 3322 18.7
6C1
6HB

7/11 62 2256 32.2
7/ 3 99 3384 28.6

PO 4/ 3 31 1104 35.6
6C1 6/ 5 12 510 42.5
GCl 5/ 0 54 2281 37.3
GCl 4/10 167 4392 18.3
Kl 4/ 5 90 2744 27.4
GCl 4/ 8 316 7797 20.7
BC2 4/ 6 29 1314 45.3
GC2 3/ 8 33 980 29.7
PO 3/ 7 174 7603 38.6
GC3 3/ 9 141 4102 28.0
6t2 3/ 6 137 5203 27,4

1 GCl 4/10 201 6598 24.7
K2 3/ 7 115 3952 33.9
GC 3/ 3 104 5133 25.6
6C2 V 5 204 4676 20.8
GK 2/ 3 234 5604 10.8
GC3
sm

2/ 1 224 5226 20.3
2/ 2 166 4444 20.0

PO 3/10 20 702 35.1
PO 5/ 4 31 846 77.3

PEACH VIEH JOE CINDA PO 3/ 6 96 2294 18.B 4.20
PERA FORD ROHAND GCl 5/ 2 15 618 41.2 3.20
POSSE VALENCA RELI8UIA REPUTATION PO 3/ 4 811 23392 37.2 3.01
RICK1.AIIN BETSY STENART BUNNY PO 3/ 5 170 4540 23.2 3.41
SNOVCnEST CAVALIER HORBAN PO 3/ 4 167 5812 33.5 2.51
SPLENDOfl RID6E NILLON COSKTTE PO 3/ 6 153 4819 25.3 2.81
VARIACAO DÜKE SEIjRA DO PAU D'ALHO GHB 6/ 0 262 8612 22.2 3.60

KARIA APARECIDA PACHECO BORBA1 . Controle e*> 10/09/89
CAPIVARI , SP.

2 ordenhas. tItttMt
H.A.B. FORD iSLCA TE PO 3/ 1 27 929 34.4 2.41
H.A.B. HARS HEBRAICA PO 2/ 0 331 6174 13.8 4.49
H.A.B. HARS HUNGRIA TE' PO 3/ 2 76 2244 29.8 2.68
H.A.B. HISTY KENA PO 2/ 3 396 9481 16.2 3.52

N.A.B. TRAOITION DIMftH TE
HAB ARLINDA CHIEF EISIDA TE
MAB ARLIKDA CHIEF ESPERAMCA-TE
HAB ASTRtaiAUT GAROTA TE
HAB ASTROHAUT 8UI0HAR TE
KAB BaL FARPA TE
KAB BOOTHAKER EVA-TE
HAB CAVALIER IRENE TE
HAB FELICIA
HAB FORD EHILIKHA TE
HAB aEHDELL GUAHDA
HAB 6RAGA
HAB 6RACE
HAB «lECIA
HAB 6UARACY TE
KAB HILDA
HAB HAR8 KORTEKCIA TE
KAB HARS ITAPIRA
KAB PABST ELIZA TE
KAB PABST ESPIA TE
HAB PABST HAIA
HAB PABST HAPI8TA TE
KAB PABST IARA
KAB PABST IRAI
KAB PEHSTATE FLEXA TE
HAB TOHY 8EHA TE
KAB TRADITIOK EDITH-TE
KAB TRADITIDN HELD TE
KAB VALIANT DALLAS-TE

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

PO
PO
PO

27 PO
PO

PO
PO
PO
PO
PO
PD
PO
PO
PO
PO
PO
PD

PO
PO

bf 5
5/ 9
5/10
4/ O
4/ 1
4/ 9
bl 2
1/11
4/ 5
bl 5
3/ 7
3/ 9
3/ 4
3/B
4/ 1
3/ 2
3/ 3
2/ 1
5/11
5/11
2/ 7
2/ 2
1/11
2/ 3
4/ 7
4/ 4
5/ 2
2/ 9
G/11

224
&5
9G
95

106
119
119
133
281

55
69

231
349
87

162
96

27
83

143
107
209
191
46

163
48

186

6916
1949
2942
2613
2685
3944
3682
2445
7069
1675
2338.
4879

10353
2248
3610
2307
1485
745

3115
3630
2430
4181
3395
1328
3829
1689
6451
2281

475

JOSE P. VICTDR DOS SANTOS
ELOl ISNDES , KG.

3 ordeflhas. ttimtt
A6UIA ELEVATION DE ANA BARBARA
AKERICA DE ANA BARBARA
AHA BARBARA IDEAL STAR SELENE
AHA BARBARA KELISSA LESTER
AN6RA SC8UT DE ANA BARBARA
ARIADE DE ANA BARBARA

. Controle eo; 19/09/89

6C^
8C1
PD
PD
6C1
8C4

CARDIHA ASTRONAUT H. DE ANA BARBARA 6C2
CIRCE DE AN 6C4A BARBARA
EKANUELE NED DE ANA BARBARA
HESTIA DE AHA BARBARA
HINERVA DE ANA BARBARA
NEGRA DE AHA BARBARA
PDM>EIA
SANTINHA ACHILLES DE ANA BARBARA
SARA HILESTOIS BE ANA BARBARA
TELUZ DE ANA BARBARA
VIRGEK HA6ER DE ANA BARBARA

6C2
6C1
6C1
6C2
6C1
GC2

6C1
6C5

4/ O
5/ 6
7/ 7
7/ 9
4/11
5/ 4
3/10
7/ 7
3/ 8
6/ 2
6/ O
5/ 3
7/ O
3/ 7
4/ 3
7/11
3/11

130
36

159
11
76
52
99

218
122
242
134

25
254

17
19
73

223

2715
794

4506
231

1984
1226
2741
5281
2511
6062
3247

725
4927

377
521

1731
5003

JOSE CARLOS REYS E EUCLIOES GENBA
ATIBAIA

. Controle eo; 23/09/89

OLYKPIO A. S. A. STOCXLER
BRAGANÇA PAIR.1STA

27.2 3.31
30.4 4.21
27 .0 3.30
22.8 2.98
20 .0 4.00
30,4 2.99
23 .8 2.79
17.0 3.47
19 .0 3.42
29.4 3.71

16.2 4.81
22.B 2.98
21 .0 3.62
24.2 3.02
16 .8 3.81
27.6 3.01
37 .6 2.29
21.6 3.29
21 .0 3.62
19.6 3.7B
16 .4 3.48

20.6 3.30
36.4 2.50
31.4 2.81
28.4 3.10

20.0
23.4
27.6
21.0
22.2
20.4
24.2
20.4
18.0
22.2
19.4
29.0
18.6
22.2
27.4
23.2
20.8

3.00
3.12
3.01
3.19
3.51
2.79
3.51
2.79
3.72
2.79
2.53
3.00
3.23
2.79
3.61
3.02
3.22

, SP
2 ordenhas. tttttMt
AJUIZADA PABST RE6EN 76 GHB 7/ 2 123 3905 25.3 3.20
ALVORADA SATRONAUT REGEH 59 GCl 7/ 8 144 3626 21.3 3.29
ALZIRA DOHINO REGEN 65 6C2 7/11 57 1B47 28.2 3.30
ARENI HANGRAXE REGEN 115 GHB 5/ 0 204 4137 16.8 3.99
AZALEIA ASTRONAUT REGEN 66 GCl 7/ 5 213 4550 17.6 4.20
BANDA PABST VIC REKN 175 GHB 2/ 2 93 2121 19.3 3.01
BRAGANÇA DOMÍLANE VIC REGEN 176 6C3 2/ 2 59 129B 22.0 3.09
FKF6 PROFTIBEL CHIEF HlLü 87 PO 6/ 7 123 3440 26.1 3.41
KGEN ADELA JÚPITER TIPPY 129 PO 4/ 7 67 1809 27.0 3.41
REKN ALPINA BONNALANE EHPERDR 139 Pü 4/ 3 58 1694 28.6 3.29
KGEN ANTA L06IC 167 NR 2/ 6 202 3835 16.7 2.99
REGEN APITA VIC 1S8 PO 3/ 4 32 845 26.4 3.48
REGEN ARETÜSA ELEVATION 138 PO 4/ 5 11 308 28.0 3.39
REKN BELEZA HAIffiRAXE KODIERKO PO 2/ 8 30 630 21.0 4.71

. Controle eo; 14/09/89

3 ordenhas. ttittttt
NA8ANGA BRUNA JASPER PO 4/ 9 19 828 46.0 2.50
PStSSSm COLINA GLACK JACK PO 3/ 8 186 4122 19.8 3.28

BRAGANÇA DALIA JASPER PO 3/ 5 12 365 30.4 3.39
BRAKNCA DÉBORA JASPER PO 2/11 228 6676 26.4 3.71
BRAGANÇA DEN60SA FAGIH PD 3/ 5 70 1251 19.6 3.62
GRAGAiaiA DORA CAVALIER PO 2/ 3 342 9650 24.6 3.41
BRAGANÇA KECTRA KID RED 309 PO 2/ 2 58 1512 28.6 3.01
BRAGANÇA ESCÓCIA JADE 299 PO 2/ 4 65 1633 29.6 3.21
BRAGANÇA ESCULTURA CHARLES THREAT KR 6/ 4 108 2164 15.0 2.97
BRAGANÇA ESGRIHA CAVALIER PO 2/ 2 12 283 23.6 3.39
BRAGANÇA ESPERTA FA6IN 307 PD 2/ 2 56 1649 31.8 2.80
BRAGANÇA ESTILISTA CAVALIER 308 PO 2/ 2 66 1650 30.2 2.72
BRAGANÇA ROSA BLAUCA 604 PO 2/ 4 32 1030 32.2 2'.BÔ
CQRORA CAVIÜNA H. NED TE PO 6/ 9 184 5032 18.4 4.67
CORONA TAHARA H. tIED TE PO 6/10 160 5110 27.8 3.60
E. S. ABRIGADA VIGO S. 3. PO Tm 60 16B1 33.0 2.70
ES ABALADA VIGO S. SEBASTIÃO PO 7/ 4 139 4816 30.4 3.49
LAIKA BRAGANÇA PC 8/: 110 J277 31.2 3.21

[ColQbOfOÇÕO do Editora dos Criadores Ltida.|
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Nome da vaca

Idade Dias *Produçfio LelteCem kg)*
G.S. a/m Lacta. Naiacta. No cont% Gord. Nometdákvaoã'.

IdádeOlás ^Prodt^ leite(em'kg)*
G.Si a/m LaõÊo. Na Ndjopnt% Gprd.

ColQbofQÇQo do Editora dos Criadores Ltda.

RATIVIBADE DE BRA5ANCA GCi 5/10 154 4558 23.0 3.22
PAPOLA BE BRA6ANCA 6C3 3/ 4 141 4572 21.6 2.92
PLATINA BE BRAGANÇA 6C3 3/ 7 259 7641 18.4 2.99
OUIXUTA BE BRAGANÇA GC2 2/ 1 218 4749 22.8 2.98
REB 6IR BE BRAGANÇA 60a PO 2/ 2 68 1131 15.2 3.22
RITA LEE DE BRAGANÇA 609 PO 2/ 2 56 1538 27.2 3.01
ROSENARY BE BRAGANÇA GC7 2/ 3 48 1046 21.8 3.49

BORVAL ANTONIO GAIOTTO . Controle ei: 04/09/89
CERQUILKO . SP.

3 crdenhds. Ittttttt
COCHRAN EP DORA 12 PO 8/ 4 123 3013 21.6 3.80
BAG FLORENCA MAROUIS ERIC 36 PO 2/ 3 327 7044 17.2 3.20
BAG GABRIELI NARQUIS HARS 40 PO 2/ 2 109 2221 20.6 3.79
BAG GALHA CAVALIER ENCHANTER 39 PO 2/ 2 115 2940 23.4 3.50
DAG GATRY MEBRl JOE TE 43 PO 2/ 0 117 3392 27.6 3.51
BAG GRETA JILL NALLMAC 38 PD 2/ 6 32 787 24.6 3.21
DAH ESBELTA FURNA FROSTY 31 PO 3/ 7 250 6520 22.1 2.99
ELEOHORA VEEMATT G DEMAHB DA 32 6C2 3/11 112 2456 21,8 3.49
ESALB VALK.IRIA ENPERDR 18 PO 7/ 9 117 3199 25.2 3.21
IMPERIAL 3.MAROUIS VALENT 01 PO 13/ 7 281 5913 14.1 3.97
M.S.BUM SIBRA ASTROELHO 09 PO 8/ 5 344 7938 13.0 4.23
M.S.ONOFRITA SIDRA STAR 22 PO 6/ 1 25 630 25.2 3.61
MAIA M. S. 29 6C1 9.' 1 78 2441 36.2 3.01
MS NEVADA SUPERIOR ASTRONAUT 15 PO 7/11 125 4514 37.8 2.80
MS NOBREZA GAY CAVALIER 13 PO 8/ 0 200 6057 22.5 3.42
MS PATI PAMELA HANDATE 57 PO 5/11 76 2033 25.2 3.49
MS SANDRA LENA MARS 29 PO 3/ 6 357 9324 18.0 3.28
M3 SEIVA ELEVATION HARS 30 PO 3/ 6 326 8211 21.5 3.40
OSTRA MS 20 GC2 6/ 7 125 4305 34.4 2.99
PANORAMA ELEVATION ELIANI 14 PO 8/ 2 112 2857 23.8 3.70
PANORAMA ERASMA GAROTA 21 PO 6/ 1 182 8264 40.2 3.01
ROSENHA M.S. 27 6HB 4/ 9 153 4705 26.6 3.20

LUIZ ROBERTO MONTEIRO F
CORDISlftNDIA

2 ordenhae. tttttUt
ftF FORTALEZA BAIPAVA
ALBANV BABILÔNIA JETSTAR
ALBAMY COSUITA LESTER
ALBAMY JACENA BADEHA
ALBAMY JOIA LESTER
ALBAMY JUBIHA LESTER
ALBAMY LÜAMA LESTER
ALBAMY LUSITAMIA «EADOLAKE
ALBAMY NOTÁVEL HILESTOME
ALBANY SURINAME JETSTAR
albany toca STARTER
ALINE ALBANY
A2ALEIA BABEM ALBANY
BAILARINA OSCAR ALBANV
BARBARA BABEM ALBANY
BARLA OSCAR ALBANY
BATUCADA I1A6NET ALBANY
BERN PRY DESIBNER ABOREE
BERN-BRY LR BETH
BHAHA OSCAR ALBANY
CACHOPA ALBANY

BALILA HABHET ALBANY
E6ALACRE3 TRIPLE MAM
E6ALACRES TRIPLE RAQUEL
ÊBALACRE3 VALIAHT RENNY
ELI3ABETE ROVAL ALBANV
ELIZABETE ALBANV
FLAVIA ABRIAM ALBANY

GAZELA HA6NEI ALÜANT 101 6C1 3/ 0 280 3690 14.4 3.40
6SKELA 20 BE SANT'Af(A 24 6C1 7/10 144 2542 15.2 3.42
KAVIEH P. SEIATION ET NR 6/ 4 137 2338 22.0 3.00
KENNIE STARTER ALBANY 50 8CI 5/ 9 81 1818 16.0 3.69
KORTA BABEM ALBANV 102 NR 7/ 1 222 3160 17.4 3.23
IARA ALBANY 39 PC 7/ 4 76 1036 14.4 4.10
lENEN HILESTGNE ALBANY 67 6C1 4/ 7 192 3631 20.1 3.98
IRACEMA BABEH DO PORTO 107 6C1 2/11 176 2857 17.6 4.20
ITAITUBA MEADOLAKE ALBANY 103 BC2 2/ 8 272

68
3372 13.0 3.77

JAIRA MEADOLAKE ALBANY 125 NR 6/ 6 1142 16.4 2.01
JAKAVARI HQHAVK ALBANV 115 RR 6/ 6 62 1474 26.2 2.79
JAMBADA I BIRITOMA LWA PABST PO 7/11 37 877 23.6 3.01
JAHI CAUDILHO PANBADA 00 PORTO 179 GC2 1/ 6 117 1815 15.4 2.99
JANITA TOPAZ ALBANY 117 NR 6/ 5 98 1661 17.4 4.20
JARARACA SINNISSIPi ALBANY 6C2 2/ 7 33 495 15.0 4.00
JUARA ALBANY LESTER 118 PC 0/ 9 206 2634 17.0 3.71
JUDIA ALBANY 08 PC 9/11 164 2931 17.0 3.00
JU6U1ARA ADRIAN ALBANY 127 6C2 2/ 4 2802 17.2 3.78
MARINA DE SANTANA 35 GCI 6/11 317 5805 21.0 5.19
KKIBHTHOLN ASTRO LUAME POI 2/ 2 36 857 23.8 3.40
KWIfiHTHOLH REU JüAMITA POI 2/ 3 35 1120 32.0 5.0í>
K00T5 AT KAREN 132 POI 2/ 1 117 2424 24.4 2.99
LAHI LESTER ALBANY 6C2 3/ 1 36 698 19.4 5.20
LÍDIA DO PORTO 76 PC 4/ 0 244 315? 16.6 3.61
LORENA MEADOLAKE ALBANY 145 ftR 6/ 5 83 1483 17.0 3.59
MEADO» BETSY 138 POI 2. 2 ilB 2553 23.0 3.52
MEADO» TPUDY 131 POI 2/ 4 133 2250 33.0 2.8?
MIRANTE SaUIRE FAPTURA 59 PO 4/11 195 2618 14.6 3.77
HHANDU SABA 03 PO 10/ 9 79 1526 22.(1 3.41
NIHIH FIJA MARIAKA R-2543 06 PO 10/ 1 152 2159 16.2 3.58
R. P. DERBY BODTKAKER 20 PO 8/ 2 233 2979 15.2 3.09
ROSARDEN REY YVClíNE 85 PO 2/ 2 367 5^4 35.6 3.01
SERAFINA ALBANY 40 PC T 8 6 155 25.8 3.22
SKYLAVEH TEMPO KATE C 2'11 31 806 26.0 3.12
SPECIAL FORTUNA 2 IIÍXA SHEIK 100 PO 2, 5 130 1704 17.6 5.53
TINTA ALBANY 32 Pf 9 79 1764 21.3 3.02
«estkai SULTAII ELLEN 139 POI 2/ 3 136 3349 19.0 3.79

FAZENDA E HARAS SAO FRANCI^O . Controle eo: <)5;09/S«
MD61 HIRIK . SI?

3 crdenhas.
133 PO 2/ 2 113 2416 21.0 3.19 A JÜHIRER STARBUCK PfiTSY ET 2sr PO. 2  1 47 1941 30.4 0
77 PO 4/ 1 185 2623 13.4 3.73 A. F. fortaleza BRUNA TE 159 PO 6/ 4 101 4082 40.2
88 PO 3/ 5 257 3504 15.2 3.29 A. F. FORTALEZA ESTÔNIA 221 PO 3/ 5 142 3635 23.8
123 PO 2/ 6 150 1913 14.0 3.07 A.F. DIVERTIDA TE 162 PO 4/ 5 145 4136 33.2
113 PO 2/ 9 147 2164 18.0 3.22 A.F. FORTALEZA DTOLIHDA is-» PO 4/ 6 140 4962 34.8
120 PO 9/ 2 179 2764 15.6 3.97 AF F0RATLE2A DITADURA 161 PO 4/ 3 216 5111 20.4

PO 2/ 2 49 725 14.8 2.97 AF FORTALEZA ELBA TE 167 PO 4/ 0 194 6593 32.4
159 NR 6/ 5 94 1557 15.2 4.01 AF FORTALEZA EMPENA TE 222 PO 5/ 1 384 8143 13.2
68 PD 7/ 3 154 3269 22.8 2.81 AR m EASIf JABIE 145 PO 3/ 0 BI 2495 33.2
45 PO 5/ 9 323 3971 12.8 3.98 CALDAS EODTMAKER TPUTH TE 254 PO 2/ 1 81 2531 33.0
61 PO 6/ 4 336 3952 12.0 4.00 CALDAS CHAIRHAN ADELIA 131 PO 3/ 9 284 7494 19.8
18 PC 9/ 0 67 1817 30.0 3.00 CALDAS JÚPITER CELESTE 15 PO 6/ 4 37 1328 37.6
72 PO 4/ 9 33 977 29.6 3.61 CALOR HERIT HEREZINHA 248 PO 21 1 64 1940 30.3
80 GC2 2/ 3 378 4658 11.0 3.64 CAPRICHOSA ETITO GINAS 110 6KB 21 4 t03 3408 24.4
548 6C1 4/10 51 1489 29.2 3.39 CAVANDIECK ASTRO RHIHE 213 POI 2/ 2 27 859 31.8
81 6C1 4/ 0 344 3998 12.0 3.67 COLOR HAJESTIC DIDA 65 PO 5/ 9 251 6409 22.2 9
64 6C1 4/ 2 47 1382 29.4 3.61 CORA ETITO BINAS 107 ECl 2/ 9 40 992 34.8

156 POI 3/ 1 123 2327 24.0 3.08 DEOLKA ETITU 61NA'S 134 ^4 I/IO 137 2660 P.O

157 POI 2/ 0 140 2724 21.6 3.19 EÓLIA ALVARADA DEHAND 23 6C2 5/10 165 6367 35.6

74 8C2 4/ 6 47 1401 29.8 3.19 eiNA S CARICIA 95 PO 3/ 3 17 473 27.8

41 6C2 6/10 291 3691 11.0 3.82 61KA-S CAROLINA 92 PO 2/10 185 5023 24.6
6INA-S CAVALIER DU8UESA TE 113 PO 1/11 204 5038 23.4

93 8C1 3/ 2 255 3440 13.0 3.23 SINA S CHAIRHAN CLARISSE 105 PO 21 1 275 4477 16.8

POI 2/ 3 47 1316 28.0 3.21
136 PDl 2/ 3 140 2457 19.0 3.32
153 PDl 2/ 0 144 2580 19.2 3.02
95 BC2 3/ 2 224 2944 14.0 3.00
19
97

PC
6C2

2/ 5
3/ 1

186
257

2638
3382

13.4
12.2

3.28
2.87 ColabofQçào ào Editora dos Criadores Lida.

Primeiro LeHõo Jersey

CPDPNHP PINMflL e FRZENDR LUMflDDPl
Um Leilão Inteligente

O seu momento para bons negócios
AGUARDE

OAOO JCOOEY

Criação e Seleção de Gado Jersey PO e POI

Rodovia João Mdiáo, Ktn. 267,5
Avaré. São I^ulo - (0147) 22-5^5



Nome da vaca

Idade Dias

a/m Lacta.

'Produção L8lte(em kg)*
Na lacta. No cont% Gord. Nome da vaca

Idade Dias 'Produção Lelte(em kg)'
G.S. a/m Lacta. Na lacta. No cont.% Gord.

UMICA APOLLO MM DO PAU DALHO 16 6HB '/IO 234 7172 25.6 3.52

WATERÜIEH VALIANT STfiPLETT 536 NR 1/11 96 2358 23.6 3.98

COML. E DISTRIBUIDORA J.PA?030 LTDA .  Controle ee; 16'09/09

LEHCOIS PAULISTA . SP.
3 ordenhas. UítJÍII
J. V. P. SOPAIA NED RANDAL rO 5/ a 346 8865 22.' '..?n

J.P.044 DOTTIE CAVALLER TE RO 3/11 50 1705 35.7 2.69
JOARA LADY GARiHV HED PC ?/ 1 33 2123 21.8 '.7ti ■

TOARA LEDA CAVALIER RED PO 2/ 0 53 1154 19.9 3.92
vjARA LENA BEPHABE HDPTHfROFT PO 2/ 1 134 2737 19.8 4.09
ZR 104 HIFA DOTTIE CAVALIER TE PO 21 3 417 9595 16,8 4.23
JF 122 HOLANDA CAMILLE TEMPO TE PO 2' 4 353 3224 21.0 3.62
JR 150 HUCHA CAfilLLE TPADJTION TE PO 2, 7 173 4022 19.8 3.38
JR 154 HELF CAMILLE TRADlTjON TE PD 2; 2 311 3031 21.3 3.90
JP 184 LUZA ARLINDA CUILAS TE PO 2.' 2 64 1503 27.5 3.71
JP 82 61SELLA MCNARCH HARSUIS PO 2/ 6 342 6658 14.9 3.22
JR LAURA IDEU DAMIAO PO 2/ 5 29 690 23.8 3.32
JR LEHY STAR DAM1AO NP 6/ 5 98 2163 22,' 3.38
JÜP CORA RANDAL FOHD FPIEBND PO 7/ 4 02 2473 28,4 3.10

JOSE APARECIDO COSTA CLARO .  Controle es: 06/09/89
BEBEDOURO . SP.

2 ordenhas. tMttMt
BAIXADA SRANDE BARBARA VURDSEK 09V PO 3/ 1 82 1792 25.5 3.41
BURGUESA FAFA D BAIXADA GRANDE 05V GCl 3/ 0 122 2185 25.7 3.19

LENITA BEATRIZ B ELEVATION 52A PO 3/ 2 55 1221 24.2 3.18
S.NICOLAü R030UIM VI JETSTAR TE 60A PO 4/ 1 118 3610 24.8 2.98

Coloboroçoo do Editara dos Criadores Ltda.

GikA-S RANDAL DANADA
SINA S TRADITION CIRANDA
SINAS CAVALIER DANÇARINA TE

SINAS CAVALIER DISTRAÍDA TE
SINAS ETITD DIVINA
SINAS EIITD DOURADA
SINAS SAY DUKE DESORA
SINAS VERNDN DOCA
HEINDEL STENARTIBECKV BETTY
NAHACRES STERLING ANMIE
HELISIO JULIANA DOHI BI6ANTE
MIRANTE TEMPO HERMIMIA
MS PANTERA PERFORMER IVANHOE
ORLANPIA STARCRAFT PANORAMA
PANORAMA CAVALIER JANAUBA
PAU P ALMO BAINHA A. RENDILHA
POSSE :apabatana RIB.OAL STAR
QUIPERA PE VIRACOPOS ORNADA
OUIPERA PE VIRACOPOS SOMBRIA
OÜIRERA PE VIRACOPOS TAHTIDEA
5. J. T. INKÍ 4 E. ROSAHOHO 7R9
SJT IKKA 3 EMPRE3S 796
5JT MISSV : E. RDSABOND 821
aODLUH ^EPy CEDRIC lORY

MARIA DO CEU POSAS ALONSO
TlETE . SP.

' Drdefinas. nflMt»
A. S'OD>EY M4RS TOSV f-REAM ET
n. STOPfE'- POTATE iW ET
AF Fi:?t«!.e2A [ANIELA
-F. FORTALEZA FATURA TE
AvCWILL AhS RENDITIOM
CAlZ"-: SIHDN CELESTE

simün «irela
ZA.CA! sino» RIVALPA
ÍARPUIlí EFir MARIA s
rCLCSPFltlES :-sETA
rsMLA SEJI h;r;h'S
c»0: SClME REVELA
■i-KlZAlE CEMAHD MARIA 3
FEFNANZr 3 CCí:;.'OSA
«"Ilh:-; f;:vT «arja s
FlC-íiíns! darias
3 T.5 RE'.rü!. -EWEPV
Z-ASAt-ASlA >:;'E FT
r-ZclEH SENE: IRAOITICN lAHAI
oU-íFEI EUCICLüA pyjfCELA MAPNET
iJARE! epoaea: HOÍ-IEFNT.
cUfiPE! -QUPJíR-STA FOMPAT.het-
>jA^E1 íy?:.:. A3TR0ÍJAU" LOSIC

"RACiCI-A BAR. TRAPITJON
c.tr-FJ i,f^: jf
oCARE! TAB'.-- FICKtlAH&1JRRF; TRAL.iVüü L!.V(A 111 lE
Gi.r.lEH MAJEST, Mfi,EÇ;LE -V
HlllíC? tiAUr.ÉP JEAIIMIE
.•RMIS5 élATIQN AVAEELLE ET

HIMARARAOA C VALÍAHT lE
nfF.O'.E VALIANT AflCfiO
"•-'IA íPic; PABSi
MARIA - AIE; DEIISHI
MARIA 3 CAVJSA íTEKART
«ARIn 3 ECIJA 5IEWRI
MARIA 3 ELUAR?; FEIT. MISIY TE
OAflA 3 ELfGHOSA GAi lOEAL
MARIA 3 ELI:a FORD
MARIA 3 EMERALD STARCRAFT
2^^ paHECIDA MARS
«SR A S FSBIOlfi PfiBST

ÍOPICIA PURA TONV etfi.;RlA S FASCIHACaO MARS TE
MiRIft 3 FfiTIMA MARS
MAPia 3 FEDPA CKAIRMAN
paria 3 FELICIA FEIT. BELL lE

MSRli J FlHAífEElRA P MARS ET
MARIA S FLOÍIIKDA HISTY

PABST«AS|ft'S FBSMDQESA SAUl

í  CAVALIER
OAK STAP

VftHESSfi STAR
HANIfí-iLE WARCEI) iamh;iS;'Si imiu wíssAfjtNlANDj tSüU:. IVILIV V
M^D'AIHD VFlOCICaPE S PÍÍE

FMARIE AKDIUiJ fFPh lE .'JFACOPft, FFlTirffPi
lí VIAACOÍDS SaÍ aÍí VÍRACÔÍD, .«r.lL

7MF tP;. CE vifAíP.;-TOrj-,
üi -ir-A t? 'iwrDRr? V El I r
ra.AT .AP, Ilur ET '

rWí: :-[u< ET
'-:i 'V '-TAFCirr ncpj^
u-:\\ iriVt .lAüETif '31' tT
'  iFADITIO'i AÍRll è^*:' TT

lí.íRi. ' STÍILA
'•y ;4. '-IfiA
['"MU f-c,:- ,

:-1K<a: 'liuriK; ";tfc;
líír 1? wssrfij ín:i., •

Mi riNZi".;, r'.'N( r;?;.*.'.'

114 PD
99 PO

132 PO

133 PO
111 PD
115 PO
147 PO
129 PO
139 PO
212 POI

18 PO
249 PO

19 PO
53 GHB

123 PO
137 PO
127 PO

79 PO
82 PO
83 PO
75 PO

74 PD
144 POI

PO
523 PD

21 PO
27 PO

534 PO
20 PO

138 PO
90 PO
Ó8 GHB

337 PO
210 GC2
525 POI
148 GHB
99 PD

22S GCl
225 RO
13" PO
526 POI
02 PCI

151 HR
150 PO

'  175 PO
176 PD
ri PO
155 PO
P8 PO
154 PO
S',2 POi
535 POI
524 NR

■  95 PO
100 PO
143 PO

46 PD
83 PO

123 PO
135 PO
131 PO
129 PO
126 PO
133 PD
164 PO
168 PO
182 PO

PO
156 PO
149 PO
183 PO
181 PO

lóò PO
165 PO
157 PO
169 PO

E  146 PO
130 PO
86 RO

j77 PO
;v>6 RO
515 PO
533 POI

03 PO
24 FD

A 115 FD
162 FD
119 PO
110 FO
* .'2 Pf.
5"1 PO
iz: r-o
vi rO
13 PO

I  ■? FO
4í Fn
M 'l'

i/11 189
21 3 357
1/11 129

2883
8532
3i3S

1/iO
2/ 7
2/ 1
2/ O
2/ 2
3/ 7
2/ O
6/ 2
2.' 6
bt O
8/ O
3/ b
4/ 3
4/ 4
5/10
5/ 3
5/ 5
5/ 2
5/ 4
4/ 9
3/ 7

143
13

90
32

153
125
81

114
139
164
250

71
73

297
374
186
250
196
217

3097
387

2126
2013
966

5029
3486
2775
3221
3191
4059
6203
3025
2582
6983
9494
5418
6068
3709

. Controle eo: 07/ô9/B<i

16.4
24.2
22.6

2.99
3.18
2.79

22.0
29.8
31.6
24.2
30.2
34.8
27.6
32.0
29.4
16.0
29.0
21,2
42.6
35.2
22.0
15.8
31.2
22.0
14.8
17.4
30.2

3.18
3.09
2.91
3.02
3.01
2.50
3.01
2.99
3.10
3.19
3.21
3.11
2.49
2.70
3.18
2.97
2.88
3.18
2.97
3.68

3/ 5 5 182 36.4 3.19
2/ 2 364 9697 25.S J.49
4/ B 112 3540 31.2 3.21
2/11 214 5634 23.6 3.31
2' 5 378 8872 21.6 3.98
5/ 4 137 5333 37.2 3.01
4/10 8307 33.6 3.30
3/ 6 '24 965 40.2 2.81
4/ 8 141 5602 35.6 3.01
2/ 2 rz 4530 23.2. 3.41

3 159 4403 24.4 3.40
2í 3 55 1684 32.0 3.41
21 1 68 1433 21.0 3.62
3/ 6 60 25f3 38.0 3.F1O
2/ 0 65 1627 2b.:' 3.51
3' 3 67 1530 20.0 3.30
6/ 9 119 3469 31.0 3.43
2' 2 158 3625 21.4 3.60
3/ 4 i7ó 8214 40.2 3.01
3/10 213 378' 32.4 2.99
"•11 :r>7 6930 22.7 3.51
4/ 2 16 557 34.6 3.19
4' 1 40 1430 37.6 3.01
21 1 li' 3199 22.6 3.81
3/ 5 87 32-'l 32.4 3.21
2/ 7 275 7777 27.6 3,5!
3/ 7 133 5233 31.8 2.80
2/ 5 296 9261 24.8 3.39
2/ 5 90 2651 28.4 3.59
7/ 229 5782 21.0 3.81
3/ 2 141 4261 28.6 7.29

157 4789 23.4 3.42
f' 8 4! 1174 31.8 3.49
b' 2 29 1148 39,6 2.80
3  8 256 8466. 22.6 3.89

3.823/ 0 lüO 4674 20.4
2/ 7 122 4585 37,0 3.00
3/ 0 96 3422 41.6 3.00
2/10 174 4915 23.4 3.50
3/ 0 119 3433 25.4 3.82
2/ 7 211 5816 26.4 3.48
1/11 145 3350 21.2 3.58

16 410 25.6 3.59
2.- 0 20 608 30.4 3,39
2/ 0 5' 1706 29.2 3.01
2' 1 147 3793 21.4 3.4!
2/ 1 139 3577 24.2 3.72
2/ 0 15

15
426 28.4 3.49

2/ 0 465 31.0 3.19

3/ 1 79 1995 27.6 2.79
2/ 1 102 2513 26.4 2.99
2/ 0 127 4087 30.2 3.01
2/ 1 30 9'9 32.6 3.31
?  ' 143 4358 29.4 3.50
3  i 54 2221 41.0 2.61
3.10 156 4920 26.2 3.70
3/ 7 6 158 26.4 4.02
3  2 r6 5589 30.8 3.31
3/ 1 114 3451 25.4 4,02
2  3 131 2350 22.4 4.02
á' 4 214 3290 32.8 3.51
5  5 42 1488 33.4 2.81
Q - 2 39 1457 37.4 3.10
7. 4 119 5-017 4C.': 2.4/
511 r 1900 45.8 2.40
5 10 71 2157 35.6 :.M
3/ 6 314 10169 21.0 4.00
4' 4 25 1226 43.3 2. &■>
3  4 16 656 4J.V 2.47

/ 5 314 3703 26. í 3,40
2  6 "02 02O6 27.4 3."'
4. 9 139 4852 21.0 4, /v
•' 3 no 5205 30.6 ! .5'
4  0 290 !3191 33. •

729 8023 28. S ', /i
1: ? 3" 3531 2.31

4 !( 700 :b.2' :.3&

CELSO AUGUSTO MONTEIRO DE MORAES
AGUAI . SP.

2 ordenhas. UtttUt
176

•  239
267
271
276
279
281

PO

. Controle bb: 23/07/89

28'
23'
29.:
AUSTPALIA lAM

CALDAS BILESTOHE LAUREEN
DELEGADA SAD QüiRINO
divina SUPEPIOR 21NA
DORA
5FF EURECA ANITA JETSTAP TE
IDACABA MARVEí THIH CERCADINHP
M.5. ONELA 3AL0ME FOPTÜHE T.E,
•MC EÔJRCIA ME'A SONDRD
MC HAIFA SONOf: ELEVAI!ON
MC HAVANA CLASSIC SONORO
MC INGLATERRA ASTR. ELEVATION

5ALf1A C.A.M.

5&. CfiHNíiHA
SO GAIVCTA FIEND ACRÍLICA
5TA HQHEiNA CANTINA LIHPt
tRAHELA do 'ü' d-ALHO
TRES IRMÃOS MADCAP PRINCE .
'■ALEP1ANA GLEN ORNA PAU D At.HC
ZAMBETA .'.PESINA DO P.D ALHO

AFMAMDO EDUARDO DE LIMA «ENGE
, MG.

10"

■OUSO AlESRE
: crc!e.-'à=, TTTttttt
AF FCRTA.EZA GAIA TE
DcBjRA E-.EVATIOH 13 DE SRU
FLPRENSE S MfiUD ELEVATION
FRISO LESTEP ANA
IV REALENGA JSTSTAR
HELLEIE ELEVATION 30 DE GRUNO
MIRIM HÍCHELITA ASTBONAUT
MORENA riNA SFAT 1<5 MILE3T0NE PABST
MORENA JAVA AO MIRAI JUSTIM
RELINDES DE 55JC
TAINA alegria INPIRA

6/ 4 123 3058 24.5 3.18
239 PO

NR
7/ 8 19 466 24.5 3.10
6/ 6 62 1592 27.9 3.19

271 NR 3/ 3 9 202 22.5 3.11
NR 6/ 7 33 713 21.6 3.89
NR 6/ 6 79 1738 22.0 3.18
HR 6/ 5 120 2382 20.1 3.53
NR 6/ 7 58 1085 20.2 3.81
NR .  6' 5 112 2318 21.2 3.21
NR . 6/ 7 44 935 23.4 3.72
PO 6/ 5 90 1776 22.5 3.02

103 PC 4' 8 133 2573 20.2 3.51
)S 148 GC4 5 '3 2OI0 31.6 3.51

09 PO 6/11 :!(• 5647 27.0 3.41
162 GC2 N; 5 1908 29.6 3.11

06 PO 3 10 ri 4634 27.0 3.00
215 NR 5  • 33 3234 32.4

70 PO 6  3 3' 2244 26.5 3! 02
}  12R 6C2 4/11 69 i7<>2 24.2
•  r PO 6. 1') 86 2143 26.6 3ÍÕ0

36 PC 6  5 149 4092 23.2 3.7?
4C PO 4/ 0 173 4401 22.1 2.99
-Ç PO 4. : 179 470' 3.51
57 PO 3' 3 i4C 2815 2Í!o 2.81

/C 29 PO 3  4 63 1547 23.1 3.20
144 PC 10/ 4 122 2389 26.3 3.00
210 NR 8' 3 d 261 29.0 4.21

22 PO 3 '10 193 3'66 20.3 3.30
77 PO 6' 7 151 4182 23.3 2.79
08 PO 8. 11 129 318" 24,0 2.79

141 GCl ■i. 4 33 726 22.0 2.59
• 5 PO 7/ 4 46 1141 24.9 3.'9

2.'91  155 GHB t 63 1395
GHB ò' 2 116 2579 21! 9 2.79

MENGE .  Controle ea: :15 09/3?

2. 4
4'10
4/ O

184
97

216
62
54
57

117
376

6' 6
:./ii

3923
I7T6
5306
P2o
1209
102'7
3034
8506
3563
1641
1652

J03E ROBERTO VJVJANI
SERRA NE6PA

3 crdenlàs. tUtUli
SN PAT VIn CITATIOH STAR

. Controle ea: 13.09'8'

ANTONIO RE61S FERREIRA
CARMO DO RIO CLARO , MS.

7 ordenhas. llttttU

6  3 137 3116

.  Controle en: 05/09/89

1'.3
21.2
29.3

26.0
15.2

3.40
3.99
3.53
3,58
4.30
4.U
3.62

2.79
3.52
4.01

AF FORTALEZA GABY PO 2' 2 124 2856 24.0 3.08
ARALIA DO MOINHO DE VENTO PC 10/ 6 31 657 21.2 3.21
BORBOLETA ARF PC 7/ 2 52 1335 23.5 2.98
FEITICEIRA DRF PC 7/ 6 30 675 22.5 3.02
LEBRE DO MOINHO DE VENTO PC 6/ 0 53 1318 23.5 3.62
levada do moinho de vento PC 4/10 14? 3147 23.0 3.22
LILI CO MOINHO DE VENTO PC l! 8 163 3699 20.3 3.00
LIMEIRA DO MOIHHO DE VENTO PC 7; 0 50 1046 19.3 3.58
LUSTRADA DO MOINHO DE VENTO PC 9/ 2 37 747 20.4 2.79
MAÇA DRF H4 6/ 2 37 744 21.5 2.70

MARAVILHA 00 HOUOíO DO '/EHIO PC 4/10 34 916 24.0 2.79
MAROTA PO HDIKHO DE 'VENTO PC 4/10 66 1445 20.5 3.71
MEIA LUA DO MOINHO DE VENTO PC 4/ 0 85 1972 20.0 2.70
SILVAHA LAtíCREST MOINHO PE VENTO ecl 9/ 9 81 1831 18.2 3.30

íip [colQbofoçóo do üditora dos Criadores Udã]
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Nome da vaca

Idade Dias 'Produção Lelte(em kg]*
G.S. a / m Lacta. Na lacta. No cont.% Gord.

Idade Dias 'Produção Leite(em kg)*
G.S. a/m Lacta. Na lacta. No cont.% Gord.

ColQbofQCQo do Editora dos Criadores Ltda.l

Raça: HOLANDESA - VERMELHO E BRANCO

RECUARIA ANHUflAS LIDA. . Controle et: 01/09/89
CAMPINAS , SP.

2 ordenhas. ttttlt}}

S8 HARABELA MA6KET BARONESA 448 PD 4/ 7 96 2788 23.4 3.42

EL2A RIBEIRO HEIRELLES E FILHOS . Controle et: 01/09/89
BATATAIS . SP.

2 c/rderit>ã5. IDUlt)
ALDA PDBARON DE HEIRELLES 8H6 8/ 5 192 5045 23.3 3.72
AMPLIADA JASPER RED DE HEIRELLES GHB 7/ 0 136 3594 24.0 3.21
BELA JASPER RED DE HEIRELLES GC3 5/ D 66 1616 24.7 3.12
FANTASIA BOURBON DE HEIRELLES GHB 3/ 9 73 1591 22.5 3.42
FARRA JASPER RED DE HEIRELLES GHB 3/ 0 38 716 20.4 2.79

FPL tÜLES PRIDE LORfi NP bl 3 129 3369 26.7 :,0i
LASUARDIA RONDOU DE HEIRELLES GHB 4.-10 162 4289 23.1 3.81
LIVlA JASPER RED DE HEIRELLES GHB 6/ 9 26 689 26.5 3.09

LUPA MANDRAFE DE HEIRELLES GHB 3/ 6 62 1391 23.1 3.42
HARESIA REBEL DE HEIRELLES GHB io.;io 159 3602 31.6 3.38
MARIcTA HAPOLEADO DE HEIRELLES GHB 3/ 2 58 1230 22.1 3.30
rAiJRA ELEVATIOH BOB DE HEIRELLES PD 2/ 8 21 452 21.5 2.70
HEIRELLES FATJMA JASPER RED PO 5 -' 6 185 4534 23.1 2.99
HEIRELLES LANA PEGA3SUS PO 6/ 6 170 4908 3.30
HEIRELLES LÚCIA JASPER RED PO 5/ 9 77 2130 22.4 3.43
HEIRELLES MADALENA CARLJO PO 7/ 5 67 1913 29.9 3.4!
HEIRELLES HEDALHA JASPER RED TE PO 4/11 120 2472 20.4 2.9?

HEIRELLES Sü2I JASPER RED PO 5/ 8 90 2095 22.1 2.50
REALEZA HANDPAKE FE HEIRELLES 8C2 5/ 1 204 5039 20.1 3.98
REPLICA POBARON DE HEIRELLES GHB 4/10 160 4503 25.1 3.31
* ordenhas. ttttlltl
PANTERA JASPER RED DE HEIRELLES GHB 4/ 7 95 3288 34.4 2.79

ROMÊNIA DON DE HEIRELLES GHB 3/ 6 88 2605 29.4 2.99

JACOB ROSlEfl DUTÍLH . Controle et: 25/09/89
CAMPINAS . SP.

: ordenhas. nfJtnt
CANDA BIS BROTHER VERDADE P D'ALHO GHB 2/ 5 95 2362 22.2 3.02

COND. OABRIEL DIAS PEREIRA . Controle et: 22/09/89
olímpio NORONHA . H6.

"■ crd&nhras. nuttU
AVENIDA PEREIRA H1 1/ 7 31 623 20.1 4.08
CARLINA JASPER DE SANTANA 6C3 9/ 6 34 765 22.5 3.69
6UA7EHALA PEREIRA PC 8/ 9 209 4304 1S.6 3.49
lindalva juno de sant-ana 6C4 11/ 5 19 441 23.2 3.79
TAHARA JASPER DE SANT ANA BC3 2/ 8 23 759 33.0 4,00
kanderlea 11 príncipe pereira GHB 3/ 1 101 2770 26.0 3.62

RNTONIO DE TOLEDO LARA NETO . Controle et: 28/09/89
SAC SIHAO . SP.

2 ordenhas. titiiiti
AOUARELA DE SAO SIHAO GHB 9/ 0 173 3894 23.9 3.81
C.CLAREDA CITATION-RED PO 11/ 1 171 3750 23.2 3.79
EEADA DE SAO SIHAO GHB 7/ 6 231 4364 17.5 3.89
SAO SIHAO DE ANGOLA 87 PO 5/11 195 3790 20.2 3.51
SAO SIHAO DE LOLITA PO 7/ 0 209 5262 23.3 3.22
SAO SIHAO DE PLANÍCIE PO 5/ 2 255 6138 IB.O 4.11
3AD SIHAO DE RESPOSTA PO 7/ 7 174 4154 18.5 3.68
SAO 3IMA0 DE RIFAINA PO 4/10 187 3705 20.7 3.38
SAO SIHAO DE RORAIMA TE 232 PO 4/ 0 132 2890 19.2 3.49
SAO SIHAO DE SALADA PO 3/10 27 624 23.1 3.90
SAO SIHAO DE TELÚRICA PO 3/ 3 86 1858 20.3 3.30
SAO SIHAO REPICA PO 8/ 2 10 281 28.1 3.59
SICILIA DE SAO SIMAO 375 GHB 3/11 143 2588 17.8 2.98

ANTOHID BA5S0L1
CAMPINAS

2 oróenhii. StMlUt
CABECAM NICD

. Controle e»: 07 '(>9/89

203 6C3

CAFROCHA HJCO
CALORIA JASPEfi PRINCESA NICO 208
CECLAnACAD NICO
DESFiLAr; imo genebra kico
FACEIRA »e KICO
KASLE CHOPETA 6IN6ER NICO
NICO ALTIVA VANTHOKE dUARU
NICD BABA 3C0T OUANEIRA
KICO BACANA CETECTIVE lAPLA
NICO BAGACEIRA JASFER HILLT
NICO ENA CANALEAD FABIANA

246 6C3
247 6H8 27.6 2.79

27.0 2.9JGCl
ec3
PO

^  PO
PO

125 PO

31.8 2.80
32.8 2.71
24.2 3.13
JO.O 3.10
13.0 3.50
19.0 3.32

NELISIO EHPREENCINENTOS RllfiAIS ITÜA
BPA6ANCA PAULISTA . SP.

2 oriBTihds. ttimii
HEL1510 PANA HELABE EAVALIER "'96 PO
NOVIDADE JAHOTA HILLTOF DO H. 230 K3

. Controle et: 20/09/89

ESCOLA 5UF. DE A8R. LIIÍ2 C-E OOEIROI
FIPACICABA . SP,

2 c-der.nae. lIttUtt
2i'A DuALlV» E5AL0 6C1
:ELANP|A JÚPITER ESAIO GC2

. Controle et: 05-09/89

21.5 2.88
17.5 3.4a

LUi: SHEHTHW . Controle et: 26-09/89
50PDCA8A . SP

2 c-rdenhfs. ntttitt
ír;ca fahcí pei h halva 8HB 12' 6 114 2157 20.8 3.32
DUOlíSfi PAPADISE HAPRIET P.Efi HALVft GHB IP.- 4 15 300 25.3 3.4«
E«Lt ^-íAOÍjE HAfiFlET PEÍ HAIVA 6C3 9; 2 53 1351 28.6 3.5Í'
íiATr NEO Pfi HAL'.-A GHB 9/ 2 37 1815 23,0 3.52
HSFft lAmi?: RED PA HALVA GHB 6/ 1 120 2840 22 0 3,41
IMC£PI-b ÜT-TIOF PE:' HALVA GC! e/U 297 5659 17.9 4.02
."■[•"•A HC-KlTiF FEP HALVA 6CB 3/ 2 203 3210 J5.2 4.28
".'SSARS MONITOR FtD FA HALVA 6C1 4/ 0 16 578 33.0 3.J9
rA.vA ENCANTADA PASAMSc H.REP PO 9  1 66 1728 25.2 3.61
H,LVS EVA HAP3UIS NEP PEP PO 9 4 107 2608 22.6 3.72
^•i.VA F15PELA FANCl FE? PO 8' 7 41 1086 26.5 3.21
;'AIVA HAVAIANA S. FâPH PEP PD 6/ 0 209 5096 16.6 5.00
nAi VA 1HA6EH JASPEF PEP PD 4/ 7 109 2246 F7.: 3.31
mAl.A IKGEHUA JfiSFEfi PÊD PO 4/10 50 109? 21.4 2.99
HALVA JANAIHA JASPER PEO PO 4. 4 22 625 28.4 2.39
HALVA JULIfi ClIATION RE5 PO 3/ 3 179 3358 15.9 3.50
«IV; JUSTIÇA HDNITDP PEP PD 3 5 111 2195 19.1 4.'0
HALVA LEILA JASPEfi PED PO 3' 2 65 1421 r.2 4.0!
HA.'.'; IIOEIRA PD/AL PtP 269 PO :■ 6 64 lOoO 18.1 3.43
-H-LVA LUIZA CITATION PEP 258 PO 3  3 77 1351 16.0 3.M'
ÍAHAICA CITATIOH PED W lAlVfi .6C1 3/10 >414 17.4 4.20

FEPNANM PE SfUZA T01E5D . Controle et: (M'09.'89
JAGUAPIUNA

2 ordenhas. ftltUlt
AHBELA 00 HPPRO VEPPE 181 6C1 6/J! 80 1688 72.1 3.-'8
AVA DO MORRO VERPE 168 et4 S' 1 120 3080 17.6 3.18
ESCALA MORRO VEPPE 261 BC! 9 J 41 779 19.P 3.00
MORRO -'EROE AOAHA M.CACHOEIRA 04 PO 5' 0 33 se-" 17.0 7.81
HOPPO VEPPE BliCKIAIA PO 7-10 31 589 19.A 3.11

IColoborQÇQo cio Editara ilns Criadores Lida.

ABIDE DA CALCIOLÂNDIA
COM SATISFAÇÃO COMUNICAMOS AOS CRIADORES QUE, DENTRE AS 116MELH0-

VACAS GIR LEITEIRO DE MAIOR ÍNDICE GENÉTICO DO BRASIL EM 1988 (CLASSIFI
CAÇÃO DA EMBRAPA) 39 PERTENCEM AO CRIATÓRIO DE GABRIEL DONATO DE AN
DRADE.

TESTE DE PROGÉNIE DA EMBRAPA
ABIDÉ é Filho de Região 5222 kg de leite, 2- índice Genético

(INGEL) para leite da Caícioiândia e 13- colocada em 4681 matri
zes Gir leiteiro avaliadas pela Embrapa - (M.A. Fev. 1988).

Abidé é irmão de Umidade que produziu - 4870 kg na 1 ■ iac-
tação e é o maior (INGEL) DA CALCIOLÂNDIA.

Seu pai Triunfo deixou 58 filhas com a iadação média de
2250 kg foi classificado em Vigésimo segundo lugar entre 388
touros estudados pela Avaliação Genética do M.A., tendo traba
lhado em dois rebanhos.

Fazendas Serrinha e Caícioiândia
Arcos e Betim - MG

Gabriel Donato de Andrade
Tels:(031) 531-2737 e (037) 351-1267
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Nome da vaca

Idade Dias

G.S. a/m Lacta.

•Produçáo Leite(em kg)*
Na lacta. No cont.% Gord. Nome da vaca

Idade Dias 'Produção Lelte{em kg)*
G.S. a/m Lacta. Na lacta. No cont.% Gord.

[ColobofoçQo do Editora dos Criadores Ltda.
RlPElflO ftSftlCOLA ITM.

£SP. SANTO E^O PINHAL. 5P.
2 orderihss. tiUittl

. Cor<trole enj 23/(>^'87

JANUfiPlfi PEKL PIPEPLBHE
JAPDiNEIRA OPTWS PüSTf LEHE
LAUPA DON RlBEfiLEHE
LA-Dl'PA rOK PIBERLEHE
LEHE 3 HEBE NI9H FfiPAO
LEHE 5 v^ANETE HIPCH FfiBlilOBO
LEHE S 000/ HILTOH FABULOSO
HMilA REBEL filBEPLEHE
HAMIiLHft jfiSPER PIBEPLEHE
HEVE HEADOLI^.E RIBEPLEHE
«DIVA fiLWLITV RI8ERLEHE
OTONA H15TER RED filBERLEHE

PfiUfiO HISTER RED RiBERLEHE
PALATINA HISTER RED RIBERLEHE
PETliNIA HISTER RED RIBERLEHE
h'BERLBHE LUA HOYERBALE
RIBERLEHE NESRA 8UAL1TV
RlBERlEHE MlCfi OüALITV
PIBERLEHE ODEIE ROPARON
RIBERLEHE ODITA RPBARON
RIBEPLEHE OFÉLIA ROBARON
^IBEPLEHE OPLV HJSTER RED
RIBERLEHE OVELHA HISTER RED
RiBERLEHE PADROEIRA HISTEP RED
pIB-RlEHE PAISASEH ROBARON
PISEPLEHE papoula HISTER RED
PIBERiEHE PA&TITA HISTER RED
RIBERLEHE RAR^ HISTER RED
RIBERLEHE REJEITA HISTER RED
RIBERLEHE RENDEIRA HISTER RED
RIBERLEHE PICA WD
FISÊRlcHE RnHICA NED
MBERlEHE ROSANA HISTER RED
F BEPLEHc 5ENDA FALCCN
B!fEBi:HE SOFIA FALCDN
RIBERLEHE 'AuBA SILVEF

HISTER RED RIFERIEHE
iAM!N5A FROMTIER RIBERLEHE
."h? ̂ RDHTIER RlBcRLEHE

P^íJ^nEP RIBERLEHE
'AHINm ROtAlSTAR PIBERLEHE

E 8C5 5/ 0 125 1664 13.4 3.81
212 8C3 10/ 3 195 3486 14.2 3.17

GC3 11 2 20 334 16.7 3.17
GC3 10/ 5 25 438 17,5 3.03

251 BC5 9/ 7 130 2093 17.7 3.90
1114 PO 13/ 4 40 841 18.5 3.19
1233 PO 10/ 8 151 3022 17.8 3.20

PO 11/ 4 30 456 15.2 3.22
GC5 8/ 9 6 109 18.1 3.43

289 6C4 9/ 0 35 561 15.6 2.88
338 SC3 7/ 8 116 1750 13.5 3.93
332 6C5 7/ 8 170 2590 13.7 3.72
397 GC5 6/ 4 202V 4068 21.3 3.71

407 GC3 5/ 6 371 6966 22.5 3.02
411 6C6 6/ 2 96 1586 17.0 3.00
446 6C6 5/ 0 330 5272 13.2 4.17
254 PO 9/ 4 199 3636 15.5
313 PO 8/ 3 101 1588 14.4 3! 82
336 PO 7/ 9 119 2164 14.6 3.97
3''9 PO 7/ 0 100 1319 16.6 3.37
392 PO 6/10 42 1257 25.6 3,52
365

386
PO 7/ 0 175 2899 14.0 4.21
PO 6/a 75 1409 15.8 3.23

398
409

PO
PO

6/ 5 151 2122 14.5 3.10
6/ 1 170 2542 15.6 3.91

410 PO 6/ 4 49 1195 24.2 3.51
420 PO 6/ 1 91 2312 24.6 3.21
434 PO 5/11 102 2377 23.3 3.82
461 PO 5/ 4 108 2544 24,5 3.19
467 PO 5/ 5 43 1096 26.0 3.50
475 PO

PO
6/ 3 58 1400 26,1 2.99

47B 4;n 173 2704 14.2 3.80
461 PO 5/ 3 39 1123 32,9 3.11
531 PD 4,' 7 95 1442 17,2- 3.90
554 PO 3/ 9 201 2863 13.0 3.23
543 PD

PO
4/ 4 53 1144 21.5 3.02

633
490

2/11 100 1610 15.5 3.87
GC: 4/ 2 50 1009 19.7 3.91

579 GC5 3/ 8 10 175 17,5 3.03
592 &C4 3/ 6 36 587 17.2 3.4?
593 GCl 2/11 145 1882 13.1 2.98
590 8C1 3/ 2 33 502 15.2 3.87

■•epalIiho natal MADüREJRA
?AD P08UE SP

. orS{nrà.s. tllttti]
LLS* ""íi-HHO KíturOt.OílB «.:!!); j;3PE({
s.ii.j. Roííi «ami
j.N.;. iisaa SEíaLcim hsdu

i(E»E .lEiEiaa flami
6.".a. i'.*a SEfaitiiio nAMi
5!! ÉL-É" «Et ww
■■il SíiÊÍ^ÍEtfia jísPER aacui-aa aiEfj ^laanui ajug
e2! ÜI-L!«7 "EPEB «E? HSMlirfta hueuh Júpiter aaau
-K !í«l' «Et aatu.«a JIWÍ alEIER BEE BSÍI)
SS ««E IMl)«w lOlíaa lasio Rjjii te
iS EttTIREt HAHi«•« lA.íA ['ElFia RAIU

Controle et: 25/09/8Í

PO 4/ 3 119 3131 21.0 3.31
PO 5; 0 145 3408 21.4 4.21
PO 6/ 9 73 1867 25.8 3.60
PD 6/ 0 86 2580 28.6 3.71
PO 6/ 3 95 2476 23.5 3.19
PO 6/ 1 8 150 18.8 2.98
PO 8' 4 79 2036 24.1 3.49

36 PO 8/ 1 39 764 19.6 3.52
PO 7/ 4 63 1612 23.5 3.49
PD 6/ 7 244 6458 18.3 4.48
PD 6/11 6' 1989 27.4 S.lv
PO 6'10 60 1434 26.5 3.81
PO 6/ 4 77 1604 17.9 4,19
PO 5/ 1 10 248 24.8 3.71

88 PO 4/10 158 3300 21.6 3.61
124 PO 3/ 8 24 583 24.3 3.21
14? PO 2/11 84 1938 21.6 3.19

PO 3/ 4 26 590 22.7 3.79

JOÍEF PfüLE
aW-lfi! , SP.

• ordvnhís, itttiiii
cSuli"' PC
FnÍTÍlIt^Ml^;!„S^ 'SIDOftO EH40 GHIFOftTWt CI.AIIW DE S. iSIDWO FH45 NP

Controle mj 17'09/89

n.'U
b' 5
3/JD

252
32

l&O

17.2 3.08
30.8 2.79
24.4 2.99

«fÇRKWÍIA COLOaílHI ITM.
nHAenj çt

MHAUNHO IRADITÍÓN HAdA PO

. Controle ei: 18/09/89

2 DTtfMket. tttittit
U5C "

MKfM use
TtfftA use
U.S.C. LVIfM
U.3.C, NIMN
tRC MT
USr 6161

2H

2/4 9 166

. Controle en: 12/09/89

use JWBMU

lUttiit '
UIIM6I PTBASSUS «UVATA
AIUMPSI PUS)/ RED (9MH6

4/ 2 135 2914 19,6
N4 2/ 7 147 1793 13.0
GHÍ 7/ 7 20 624 31.2
PO 7/ 6 25 365 14.6
PO 3/ 6 87 1614 17.8
PO 4/ 9 77 1815 24,4
PO 4/ 8 17? 271? 15.0

. Controle en: 13/09/89

N 3/ 0 212 4701 21.6
n 4/ 7 54 1996 37.3
n 4/ 5 225 6047 25.3

3.01
3.54
3.11
3.70
3.48
2.99
3.40

3.19
3.31
3.52

Í^IHPIO A. 5. A. STMti»
ÜRMJíCAPAljllStA ,

MÚMiCA AHIAMA FO»
IftASMCA AieWIA CNARirr
IRAMilCA «n»;.|A '.tRM
ÜAMNCA BAIABA JASPffi
piAMCA M4MCA BArnH

. Controle nt 14/09/99

PO 5/10 34 li» 32.0 2.91
n 5/ 3 I7f 4979 10.4 1.70
PO 5/ 7 2t 1159 41.4 ?.7|
ra 4/ 0 247 7929 27.8 1,49
PO 4/ 1 14 630 45.0 2.60

BRAGANÇA PANY JASPER RED PO 4/ 8 293 9345 28.0 3.11
BRAGANÇA BIDNDA HEADOLALE 123 PO 4/ 6 88 3504 36.4 3.19
BRAGANÇA BRASÍLIA JETSTAR PO 4/ 6 141 5428 35.6 3.09
BRAGANÇA CAFEÍNA JASPER PO 4/ 1 12 502 41.8 3.11
BRASAHCA CAHPINAS JASPER PO 3/ 8 195 6310 28.6 3.01
BRAGANÇA CAPITALISTA HEADOLAKE PO 4/ 5 63 2081 34.4 2.99
BRAGANÇA CAfilCIft JASPER PO 3/ 7 40 1120 28.0 3.00
BRAGANÇA CASERHA JASPER PO 4/ 0 160 6350 32.0 3.31
BRAGANÇA COCA COLA TRIPLE TE 157 PO 4/ 3 103 3311 29.8 2.89
BRAGANÇA COHEDIA JASPER PO 3/ 5 121 3893 27.4 3.10
BRAGANÇA COREIS JA3PER4 PO 3/ 5 262 7481 24.0 3.50
BRAGANÇA DA!S> FAGIN 223 PO 3/ 5 52 2107 47.4 2.51
BRAGANÇA DAHlLA JADE PO 2/ 9 255 6210 21.6 2.69
BRAGANÇA DANY CAVALIER PO 2/ 3 270 7003 24.2 3.51
BRAGANÇA DIELLE JASPER PO 21 2 171 5079 26.8 3.28
BRAGANÇA DILETA JASPER PO 2/ 1 269 6651 16.0 3.69
BRAGANÇA PINA JASPER PO 2/ 2 264 6547 20.0 3.00
BRAGANÇA DINAHARCA JASPER PO 3/ 1 190 5054 18.4 3.32
BRAGANÇA DINASTIA HARQUIS NED-TE PO 3/ 2 6 192 32.0 4.91
BRAGANÇA DIVA FADIH PO 3/ 6 34 1394 41.0 2.71
BRAGANÇA DIVINEIA FAGIN PO 2/ 2 196 4839 20.4 3.09
BRAGANÇA DOHITILA JADE PO 3/ 3 27 1031 38.2 2.70
BRAGANÇA DOURADA FAGIN PO 3/ 0 176 5874 26.4 3.41
BRAGANÇA DUNA JASPER 268 PO 2/ 7 103 3196 29.0 3.41
BRAGANÇA ELBA CORONEL THREAT 327 PO 2/ 2 22 422 19.2 3.18
BRAGiNCA ELIIABETH JASPER 306 PO 2/ 3 48 1160 26.2 5.21
BPAGANCA EHANUELLE KID RED 302 PO 2/ 4 26 998 38.4 2.71
BRAGANÇA ERÓTICA CAVALIER 324 PO 2/ 2 21 571 27.2 2,61
BRAGANÇA ESPLANADA SCOT 316 PO 2/ 3 8 173 21,6 3.98
BRAGANÇA EUROPA JASPER 300 PO 2/ 4 20 504 25.2 2.90
CAHPO VERDE FOB UHBfiUBfi PO 11/ 4 112 3964 31.6 2.78
CfiHPO VERDE TPIüNE UZANNE • PO 10/ 1 248 6929 16.8 4.23
E. S. ABATINA CRESCENTHEAD S. S. PD 7/ 0 273 8440 25.4 3.31
E, S. [AJÜADA CRESCENTHEAD S. SEB. PO 6/ 3 29 841 29.0 3.10
£, S. VANGUARDA ROíAL 3TAR S. SEB. PD 8/ 7 40 1856 46.4 2.50
E, 3. VERHElHA SILVER S. S. PO 8/ 9 21 680 32.4 2.69
E.S. TATURANA PEGA3SU3 S. SEBftSTlAO PO 10/ 9 116 3459 27.6 2.90
ES VARZEA HEADCLALE S.S. 74 PO 8/ 8 105 3224 32.6 2.79
ES. ACADEHIA CRESCENTHEAD S.SEBAST. PO 7/li 154 4891 22.2 4.41
8. A. J, ANGELITA SHALIHAR RED PO 8/ 2 53 1197 26.0 3.00
6. A. J. IROiSE SHALIHAR PED PO 7/ 9 11 354 32.2 2.89
G. A. J. SHALIHAR LA-BRUHE PO 6/ 1 118 3435 24.6 2.80
G. A. J. SUYAM CiTATlON PED PO 6/11 251 8051 22.0 3.32
G. A. J. UIANNY SHALIHAR RED PO 8/ 2 32 1094 34.2 3.01
G.A.J. HYHARÍ CITATION RED PO 7/ 1 204 5510 18.8 3.19
6AY SHALIHAR LA VILLE 52 PO 6/ 5 91 2569 26.4 3,60
RAFAELA DE BRAGANÇA KR 2/ é 20 556 27.8 2,59
ROBERTA JA50ER DER BRAGANÇA 610 6C3 2/ 3 11 299 27.2 2.68
ROHANA DE BRAGANÇA 6C3 2/ 3 52 1518 29.2 3.49

LUIZ ROBERTO HONTEIRO PORTO . Controle h: 19/09/09
CORDISLAHDIA

? ordenhás. ttlittli
, NG.

ALBANT JüSSARRA LESTER 109 PO 2/10 165
AUSTRIA UKICOLOR ALBANY 22 GCl 8/ 2 118
BACANA nOHARCK DO INGA HIRIN 15 GCl 7/ 4 129
BALEIA HEADOLAKE ALBANY 71 GCl 4/10 24

CAHILA flOYAL ALBANY 91 &C3 3/ 3 253
CDRVETA UNICOLOR ALBANY 49 GCl 5/ 6 182
EGALACRE3 TRIPLE LOfiRAINE 154 POI 2/ 1 119

18ELISA ROYAL ALBANY 94 GC2 4/ 1
FANTfiSTlCA ALBANY 29 PC 7/ 9 171
FILIPINA UNICOIOR ALBANY 23 6C1 7/10 245
FOFIMHA PEGASSU3 ALBANY 62 GCl 4/ 7 215

85GUINE ADDNIS ALBANY 55 GC2 5/ 4
JACA ÜHICOlOfi ALBANY 241 GCl 6/ 8 47
JAFURA PE6ASSU5 ALBANY 60 GCl 5/ 1 70
JARDINEIRA HEADOLAKE ALBANY 130 GC2 2/ 4 156
JAZIDA HEADOLAKE ALBANY 126 6C3 2/ 5 149
J03EFA PEGASSUS ALBANY 46 GCl 5/ 5 256
JUDUIRA HEADOLAKE ALBANY 114 9C2 2/'8 150
HARAVILHA ALBANY 04 PC 10/11 26
OLINDA FAHCY RED 21 GCl 7/ 2 172
PARTILHA ALBANY 37 GCl 7/ 4 99
PERUA ALBANY 01 PC 9/10 251
POLLíANA PEGASSUS ALBANY 47 6CS 5/ 8 182
PRATEADA PEGASSUS ALBANY 52 GCl 5/ 5 177
PRINCESA ALBANY 87 PC 9/ 5 319

EOLO J03E VICENTINÍ . Controle en:
PDIS CÓRREGOS SP.

2 orderthàs. ttttni)
ALEGRIA DE AHiCA 27 PC 6/ 8 176
AHICA CATIPA ESTHER ZEUS 19 PO 8/ 6 26
AHICA ESBELTA JETSTAP PD 5/ 2 227
AHICA FITA HULK RED 37 PD 5/ 2 90
BRUNA JASPER DE AHICA 15 GHB 8/ 7 218
CHARHDSA ELBA HASTER DE AHICA GHB 7/ 4 247
ELITE HAR0UE3A PEGASSUS DE AHICA GCl 5/11 31
ELZA JÚPITER DE AHICA 30 GHB 6/ 0 36
EHHANUEILE BAR0NE2A J. DE AHICA 32 GHB 5/ 7 16?
ESTANCIA DEFESA ROYAL DE AHICA 29 GHB 5/ 9 159
FIDALGA HUL>: PED DE AHICA 35 6C2 5/ 1 126
FINESA HUIK DE AHICA 39 GHB 5/ 3 6
GABl JASPER DER DE AHICA 6KB 3' 8 232
GAROA CAVALIER DE AHICA 36 GHB 4/ 5 43
IRlS GAROA FRONTIEP CE AHICA GHB i; 9 112
HEIRELLE3 SAHELA NÚBLE 21 PO 9/ 3 61
REPRESA TEISTAR SHP GHB 9/JO 252
SÜRANA 5291 DIVONE AIHARA HOLERYN PD 10/ 1 172
TAPROV] ADHIRAl FANCY RED TOTIANA 4 PO 11/ 7 67

lUiZ HECTDR SAN JUAN , Controle en:
GETIAINA SP,

2 ordenbM, HtutU
NWIA K S.C. 96 6C6 5/ 3 4

2182
1743
1797

552

3833
3626
2093

407
3294
3002
3594
1886
1109
2361
2453
2422
4645
2401

458
2808
2058
3858
3497
3173
4283

3438
642

4340
1944
4004
3574

707
832

3922

2332
146

3571
1204
1556
1264
4706
3192
1176

14.4 4.38
13.0 3.38
17.1 3.98
23.0 3.70

49.7
16.0
17.0
22.6
20.6
10.6
16.4
20.0
23.6
34.0
16.0
16.8
16.4
17.6
17.6
19.2
18.0
14.0
19.0
21.4
17.4

4.00
3.81
3.29
3.50
2.91
3.49
3.11

3.09
3.00
3.50
3.57
2.99
3.01
3.81
3.49
3.50
3.21
3.58
3.60
3.51

15.8
24.7
16.7
19.0
19.1
18.4

23.1
21.2
16.3
15.3
24.4
17.2
28.0

-17.7
23.5
15.8
18.1
18.8

3.42
3.32
2.99
3.79
3.19
4.08
3.42
3.98
4.10
3.37
3.20
5.90
4.03
3.39
3.50
3.49
3.23
3.43
4.79

20.3 3.20

(í|P' IColoboroçõo do Editora dos Criadores Lida.
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Idade Dias 'Produção Lelte(em kg)*
G.S. a / m Lacta. Na lacta. No cont.% Gord.

Idade Dias 'Produção Lelte(em kg)*
G.S. a/m Lacta. Na lacta. No cont.% Gord.

rjgp IColQbofQçõo do EJilora dns Criadores
COHL. E &1STRI8U3DORA J.RAPOSO LTDA . Controle e»; 14/09/89
lENCOiS PAULISTA . SP.

:• ordenhàB. tttttt)}

ELHHÜRST L H LAO PEPIHE RED PD 12/ 3 155 4004 21
• JAT08A HARA TELEGRAHT JICARA PO 7/ 7 124 2422 17
JOARA 043 SAPOTA CACIMBA HARBUJS TE PO 3/ 8 9 254 32
JDARA CALEIA RUBI .lASPER TE PO 5/11 144 4092 17
JDARA CIKDRAH RILtí CAVALIER REO PD 5/ O 133 3844 27

JOSE APARECIDO COSTA CLARO . Controle ei: 04/09/89
BEBEDOURO . SP.

2 ordenhâs. «IMIII
CDROHA LiSET ROBARON 7E 73 PO 8/ 5 148 2913 23
CORONA VALDARES JASPER 34A PO 5/ 1 93 1893 29
EVITA FROHTIER DE SAO CLEMENTE 71 BCi 3/ 9 91 1895 20
NEiRELLES RECORDACAO JASPER RED 07A PO 9/11 75 2060 31

JOSE ROBERTO VIVIANI . Controle ei: 13/09/89
SERRA HE8RA . SP.

3 ordenhãs. tititttt
BRA8AHCA DULGARIA JASPER PO 4/ 1 223 7043 23

BRAGANÇA DIADEMA JASPER PO 2/ 4 197 4280 18
BRAGANÇA DOHINIC JASPER PO 2/ 4 207 4530 14*
BRAGANÇA DONDOCA JADE PD 2/ 9 245 4257 20
COROHA ADA JAOE PO 2/ 8 144 3280 20.
CORONA CALIFÓRNIA MEADOLAKE PO 3/11 124 3044 18
CDRONA DAISY MOYERDALE PO 2/ 4 24 533 22.
CORONA DYANNE LENNON PO 3/ 8 44 929 20.
COROHA FONDA JADE PO 2/11 31 583 18.
CORONA SRAIIELA MEADOLAKE TE PO 4/ 3 245 7133 14.
NANA DE BRAGANÇA 8C1 4/11 342 9720 18.
SN CHERRV ROYAL KNOTT PD 3/ 4 24 859 35.
SN CHERPY VI VANJ ROYAL PO 2/ 4 177 3810 14.
SN JACATINGA ALPHA JASPER CHIEFTAIN PD 3/11 48 1402 29.
SN JÜRUJIJBA .UV THREAT CITATIOH PO 2/ 4 147 4042 15.
SM JüSUJüBfi TÍVII THREAT DAIRY PO 2/ 4 41 407 14.
SN SABIUNA n CITATION CHIEF PO 3/ 5 124 3220 24.
SN SANANDO in CITATIOH HDPE PO 2/ 7 25 525 21.
SN TAIBA J KIH5 CHIEF PO 3/ 6 122 3399 27.
NEB LINDA PO 4/ 1 177 4742 22.

Raçaj JERSEY

ESCOLA SUP. DE A8R. LUIZ DE QUEIROZ
PIRACICABA . SP.

2 ̂ rdenhcts. Utttttt
ESAL8 BABY JIM PO
Ê3AL0 BARBARA QUICKSILVER PO
E3AL0 BELL JIN PD

. Controle et: 05/09/89

79 1494

231 3524
153 2392

17.3 2.40
10.4 3.54

12.4 3.71

IRMÃOS RIBEIRO AGRÍCOLA LTDA.
E3P. SANTO DO PINHAL. SP.

2 ordenhas, ttUUtt
BfllTAfiCA HOLEfilH BENEDETTI 17 6HB

. Controle et: 23/09/89

7/ 7 10 131 13.1 3.21

DORVAL ANTONIO 8AI0TT0 . Controle et: 04/09/89
CEROUILHO , SP.

3 orderihòs. ttniMt
S-RAMPOLA HEPEULES RÊV 02 PO 9/ 7 175 3229 13.8 5.5fl
GRANDOCÊ MARCELO REY 03 PO 4/ 9 200 3249 13.4 5.37

LUIZ HECTOR SAN JUAH
5ETUL1NA ,

2 ordenhís. llIUin
ADALGISA PfPE DE MAfllVERO

SP.

BCl

. Controle et: 30/09/89

4/ 4 281 3482 10.5 4.74

ALFACE FOLIÃO MAFASAFOS PO 7/ 8 282 3904 11.3 4.34
ANDRÉA DAZZLER DOS 3 RABCHÜS PO 2/ 9 143 1139 4.8 5.59
ANTONICfi PEPE DE MARIVERO 6C1 4/ 8 121 1754 17.1 4.48
BETHANIA T.S NETA MV:i4 DE MARIVERO PO 3/ 4 302 3103 7.8 3.85
CANDiDA BARAO MILE3T MV257 DE MARIV PO 2/ 2 213 1935 9.5 4.00
CATlA BELLA M PLAH HV-250 D HARIVE PO 2/ 5 13(1 1849 4.9 4.49
CHEPIL NAHLEIA V B HV 243 MARIVERO PO 2/ 5 224 1481 7.7 4.03
CHERRY M. PLAM MV-2:0 DE MAfiWERD PO 2/ 8 290 1973 4.8 4.25
DIANA MAJOR BRIAR MV'244 D M^IVERO PO 2/ 3 136 1174 10.8 4.17
GENOVEVA DO ARACA CARDINAL PO 5/ 9 83 704 8.0 4.00
ITACAI LAMEIRA PD 4/ 3 11 146 15.1 4.17
JDPGINA MIDNIGHT 8ENERAT0R MARIVERO PD 4/ 4 35 602 17.2 4.30
LUCRECIA PACE3SETER DE MARIVERO PO 5/ 7 177 2124 13.0 4.54

JOÃO SARKIS NETO . Controle et: 13/09/89
ITAPIPA . SP.

2 ordenhãs. tttUMt
BOA SORTE lONlA TORONO PO 9/10 9 141 15.7 3.50
CARFU BRAVE SOLDIER REY PO 1/ 9 102 1088 10.4 4.25
GAMELEIRA TOP FRASS DP VIRAPURU PO 2/10 25 302 12.1 4.30
JSN FADA RULER PA STA MARIA PO 2/11 85 930 11.1 3.94
JSN FAMA YANKEE DA STA MARIA PO 1/ 9 30 372 12.4 4.03
JSN FAPA F. VIEN ORLANDO PO 1/11 71 485 9.2 4.44
JSH FAVORITA SCOTH HILESTONE PC 21 1 8 92 11.5 3 22
JSN SORAIA DA STA MARIA M4 9/ 7 43 426 15.2 4.47
SANTA TERESINHA BARTIRA PO 5/ 6 35 547 14.2 4.01
SHSC SOCIALISTA GCl 8/ 5 142 1707 9.0 4.54
SNSC SOFIRA 6C1 9/ 3 40 742 11.1 3.94
SNSC EMBIRA GCl 2/11 4 49 11.5 4.17

CARLOS EDUARDO ZAMPIERE . Controle et: 13/09/89

BRAGANÇA PAULISTA . SP.
2 ordenhãs. tItISttt
CATIHBAU D.J.70 SEVILHA MIDNIGHT 04 PO 7/10 112 1393 12.9 4.81.

IMBUÍA STARDUST S DO CAICA RA 52 PO 4/ 4 38 714 19.4 4.29
ITACAI GALERA 33 PO 9/ 5 89 1495 17.4 3.98
ITACAI MANCADA 21 PO 5/ 4 27 542 20.8 3.89
M16UEL1TA VIRGINIAN DE SAO ERANC 03 PO 7/n 94 1482 14.0 4.00
RAINHA GENERATOR DE VILA MARIA 02 PO 9/ 1 180 2312 12.5 4.00
ROMILDA MA61C DE SAO FRANCISCO 11 PO 4/ I 25 455 24.2 3.70
SAFADA MAGIC DE SAO FRANCISCO 22 PO 5/ 2 88 1260 12.5 4.24

CUSTODIO CABRAL DE ALMEIDA . Controle et 28/09/89
ITAGUAi , RJ.

2 ordenhãs. U)UÍU
BELA Mi D ABADIA AM-13 C 12/ 3 137 2893 17.5 4.40
CREMÜSA Ml D ABADIA AM-S05 Ml 5/10 147 3044 15.8 4.49

RONALDO MIRAGAIA . Controle et 29/09/89
ITAGUAI . RJ.

2 ordenhãs. tItIUli
AIAMANDA I CRUZ DA S BOCAIHA 135 PO 2/11 241 3818 13.9 5.47
AUTORA RUKI DO RESGATE 03 PO 3/ 6 101 1719 15.2 5.00

BH CHALITA DD SANTO ANTONIO 23 PD 4/10 151 3481 10.4 5.7^
BN CHARME PE SANTO ANTONIO 24 PO 7/ 0 82 1490 17.7 4.58
DON HEAD BRIBHT VICTDRIA POI 2/ 2 47 1339 14.4 4.58
FCB DALIA 128 PO 14/ 2 99 1909 18.5 4.92

MftifiCRES S BRISTOL 245 POI 4/ 8 212 2443 10.5 5.4:

MEADOH LAHN EPCOT BETTY 4U POI 3/ 3 150 3948 20.4 5.3^
ON TATft DE SANTO ANTONIO 59 PO 4/ 7 71 1705 22.8 4.52
SOLAR MAGIC DE SAO FRANCISCO 707 PO 4/ 9 172 2399 10.1 5.54

ICotQbofQCQo da Editora dos Criadores Ltda.

USANDO GIR LEITHRO^ZR'» VOCÊ TERA
o máximo em leite e gordura

28 RECORDES BRASILEIROS OE LEITE E GORDURA
EM 32 POSSÍVEIS NA RAÇA

períodos de lactaçao mais longos.
312 dias de lactaçâo de média nos últimos 5 anos

INTERVALO ENTRE PARTOS MAIS CURTOS

nos últimos 5 anos a média foi de 455 dias

17 reprodutoras eméritas em 25 existentes na raça

FAZENDA DA DERRUBADA
Rio das Flores R.J. C. Postal 87.386 - Tel.: (0244) 52-0803

na atualidade recordista máxima em leite e gordura. FAZENDA CRISCIÜMA
8-11 2 X 365 d. 7.057 kg 370 kg g. 5,25 Carmo do Rio Claro I^G. - Tol,: (035) 561-1399



Ntimadãvafía

lã^éíDiiaã
6.S. a/m Ladta.

^íDâii^ lièltKem ik^
Naiactãb NocônL% QÒNÍ;

ColQbofQçõo ÒQ Editora dns Criadores Ltda.

Ri^ PARDO suíço
FERHftNDO PRADO REíRíD
jACUTlNGA

2 ordentias. htitttt
BC ROSA HATTHÊV IV TE
HORITA K1N6 I A. P. R.
3 ordenhas. IttlUtt
APR ffDSTALSlCA KIK6 V
APR PAOLICEIA KIR8 IV
APR PÜRITAHA K1N8 III
BC FRANCESA EVILO II
BC KAISA APACHE
BC KURANA HATTKEti III
BC RITA KIN8 II
BC RÜTY T DIV
BC SARITA IKPROVER III
BC SERINSUEIRA PERFQRKER I
BC SERRANA TAR6ET IV TE
SC KUCCI KATHHEH III

,  Controle es: 15/09/89

8C1

PD
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
NR
PO

2/ 5
4/ 5

4/10
4/ 6
3/ 1
9/ 2
5/10
5/ O
2/ 6
3/ O
2/ 5
2/ 4
2/ 3
5/ 3

222
143

72
43
242
261
274
305
261
120
18
16
30
196

6058
3745

1134
849
6079
8280
9502
9097
3556
2699
374
267
495
4590

, SP.CAKPINAS
3 ordenhas. tttttlM
BIESSIN6 JUBILATION BRIUA
BLESSIK6 TITAN JESS
ED ftAR 38 DQRIS A»BER
TOP ACRES 33 FRANCINE

t PEC. E A6R. S/C LTDA.
PORTO FERREIRA , SP.

2 ordmhas. tltttlM
CORIWl ¥(K0 THIN PO

. Controle eoi 11/09/89

.  Controle eis 14/09/89

SIOVAlil BRAN8UIKK0 6R0SSI
KOSI DAS CRUIES , SP

2 ordenhas. tttititt
BRIDSE LANE HP CKERRY
CAREH RE8AL KARIE
CElIDOniA OA LIKEIRA
ELDE CREEX 3. COLtOfB HONA
FAHV BAIISON DA ÜHEIRA
lOXA IIKETTE LABELIE
LANE KIN6 KAV
NEST LAKH PROQSSSO PRIHADONRA

CARLOS AlBBtTO 3. LQKHAHN
3ASUARIÜNA , SP.

2 ordenhas. nttUtt
com RIKEZ 30R0 01 PO

, Controle ea: 20/09/89

UIND niLL INSLES 3A22

IRRi^^DS RIBEIRO
E3P. SANTO DO PINHAL

7 ordenhas. fUUttt
TCCHA FROHTIER RIBERLEME

03 PO

51

102

1148

2637

LTDA.
SP.

, Controle eos 23/09/89

JOSEf FFLIL6
JUNDIAI

2 crdEDhas. lUltUt
AÍSLPRA LECE
MALPPft HAIR

UM. UJJTEPLUKmOFE
HOLTAO
SRA KUSSÍÍACHT

FERíJlfi
RE 151
5AM0 iSíDCFO 6IA1ICA

ISItííPD CARDLIHE
13ÍMP0 CELItJA
ISirrTiO CLARISSA
niCOFO CAtlIELA

5.'MC r-IVA
fVA

ISlLífU FAItU
■ VllO ISICDfC FPAHCIKE

I%irrP!> GABl
-vMt- y-nm Fír;

151 d:?.? tEPllít

.!* líiwíí) i.j3af,
■  ISUíf-C fil/A

HMpfG T.E.
! ;!íf;; títisA

.'.M. Mfí).') tilLIDA
•h r I ..l[ r:r. HilíClIÍA l£
.-í ISIMWJ ÍTlLEOAtiO lE
.•'■ '•1J ITT iCiíAVA

Tíicrr:' íAríAWi
S/ylO riirr. ií:.lia
5í'jlO !Sllí'í'' ILAÍÍA lE

)3J£r=') llítJfl
"íjJifj íiíCffiuD ie

lEirrüí) ir^fNíA

Uf,;,
trüj T/nCj lOTIAííA

;í:i
jLnv,

25.4
19.7

14.2
19.7
18.2
17.3
22.5
17.1
14.0
22.0
20.8
16.7
16.5
13.5

2.99
2.99

3.03
3.40
3.52
3.01
2.71
4.68
4.00
3.68
3.80
4.37
3.39
3.93

727 PO 4/ 4 192 6328 35.6 2.70
729 PO 4/ 8 77 2838 41.6 2.91
731 PO 4/ 6 64 1573 26.0 2.81
722 PO 6/ 5 100 3604 37.6 3.40

7/11 180 3176 15.3 4.12

. Controle e»} 30/09/89

726 PO 5/ 8 260 5349 17.4 3.79
70 PO 4/ 9 67 1468 21.7 3.59

6C3 8/ 7 127 2276 17.0 3.88
713 PO 3/ 2 2 37 18.7 3.42

6G2 4/ 2 61 1091 15.5 3.68
PO 4/ 8 119 2078 20.5 3.41
PO 4/ 8 167 3960 20.4 3.82
PO 9/ 4 148 2794 15.8 3.48

20.2 3.22

26.4 2.99

PO 2/11 218 3354 14.1 3.83

, SP.

166 PO 11/ 4 75 1869 25.4 3.50
173 PO 9/ 6 405 8436 14.8 3.92

80/121 PO 8/ 7 24 720 30.0 3.40
1268 PO 11/ 0 158 4371 . 25.8 3.80
8103 PO 11/ 5 92 2036 16.8 3.81

PO 10/11 212 4807 15.0 3.87
4918 PO 5/ 9 53 1536 27.6 3.70
3926 PO 5/ 6 82 2066 22.2 3.60
3970 PO 5/ 6 72 1993 26Í8 3.58

816 PO 10/ 0 93 2022 21.0 3.81
C48 PO 8/ 6 237 4882 13.6 3.69
C42 PO 9/ 3 12 324 27.0 3.48
C4i PO 8' 9 131 3090 20.4 3.68

D 65 PO 8/ 4 113 2150 15.8 3.61
D 76 PO 7/ 6 259 5789 17.0 3.59
6106 PO 6/ 5 92 1973 18.8 ;.?8
F126 PD 5' 9 100 2342 29.6 3.31
F1I7 PO 5/ 5 342 7965 15.4 4.22
fl20 PO 5/ 9 19? 3880 14.2 6.83
6156 PO 4/ 9 194 4856 22.2 3.51
6161 PO 5 ' 0 53 1593 21.0 3.2?
6167 PO 4/ b 220 4633 14.4 3.82
6169 PO 4' 5 24? 5623 18.0 ?.&9

148 PO 5. 3 120 3696 23.2 3.4!
6J5G PO 5/ 2 103 2518 23.2 3.41
614'' PO 5/ 3 108 2967 27.4 3.50
61;: PD 11 f> 78 1951 23.2 3.79
Hia; PO 4/ 5 52 1222 22.4 3.71
H2Í0 PO 3.'10 163 4157 20.8 3.99
H209 fO 3'n 74 1722 24.6 3.90
HTJí PO 3/10 124 2436 17.2 3.60

184 PO 4/ 2 147 1244 15.2 3.88
H 253 PD 3/ h 239 4570 14.6 3.97
1 IA-» PO :' 6 236 3953 14.2 4.0S

25V FO 2/ 0 122 19C0 '5.2 3.42
:69 FO 2/ 5 179 3094 5.3 3.(0
267 PO 2/ 6 159 2652 14.4 3.69

1 252 FO 2/ 6 218 3559 15.6 3.53
1226 FH 3/ l 194 422' 21.4 4.0?
227 2; 9 293 5476 13.4 4.18

16533 PO 5/10 26 6c0 25.4 3.39
213 FO 4  4 266 620^ 19.2 3.49

Nòmeãavãcá
Idãdé.DIas 'Produção Leit8(efn

G.S. a/m Lacta. Nalacta. Nocont%Gord.

COKL. E DISTRIBUIDORA 3.RAP0S0 LTDA
LENCOIS PAULISTA , SP.

2 ordenhas. TUTUU
CORONA TABA PERFORHER

SJT VERA ECKO
!■ ordenhas. UUttU
ALICE CLOÜD TALISHAH JR
ANEL IA TALISÍIAN JR
JR ADA6A RON JKPROVEP 05 TE
JR ATRIZ CADET TELSTAR TE
JR AURA IHPROVEft
JR AVELA IHPfiOVEP
JJT JC GLAD-iS
5JI HÍOrA : AlIA :h

PO

, Controle ei: 16/09/89

7 - f. 304 5379 13.5

17 PO 4/10 65 1063 15.8

11 PC 2/ 4 70 1184 14.7
16 PC 93 lac»? 18.5

PO 2/ 3 277 4346 13.:
PO 2' 3 115 19.2
PO 2/ 5 54 S91 16.5
PD 6 20 392 Tt.O

23 F-0 s. 5 99 ""•o" 20. ó
PO 3/ ó 42 '748 17.8

J03E APARECIDO COSTA CLARO
BEBErCüPi) , gp.

2 craenhas. Utuut
iOíONA KAy H. STREIíH 70 PO
COACAÔ .üfiSDEN CORONA 2% kR
IIFAMí :.,ha une Tf aiA PO

«ilton pia; pilho
PUNI LANDIA

1 c^íer.hrí. tItUltt
PANCT TE.3TÍR CARLA
BC bap: i«prover iv
Bi JP-íu" !ElcBA!)0
BC hüralha fepf&phef I

DAPiVA ^APLE'
CvlEflDAiOP delicada THAcES
rOMEMAIC.F Ml.PSTJA ROPVjr
IFvZciFO 2xAPK FANDOPA
iFUIElR.; I-OPEFA^D [ÍRIMA
-jha-:a se sag e-ento
i.FTif!„ !•; viiEHA
lETicia ; CA eela vista
A HA?" IlIAH ^rtppv
FAfCSc líf HfPTA

-TSETru

Raça: GUERNSEY

FO 2  5 313 3i74
PO 9. 1 l?-- 2940
GHB
PO

7' 2
5/ 5

193
153 2413

PC 2' 5 181 2121
PO 2'" ^ 171 I5i''
PO 2']'! 129 1942
PO 7/ 5 1' 325

4' 2 230 3'.»94
FD 17/ 0 216 2Ó')4
PD 3' 3 222 2422
PD '■ ò 3? 4"',^
Of) 3  3 14"
."^0! 4  ? li' 2103
FO 6 221 32?'

ÍPNArj .-IBEiRO AGRÍCOLA LTDA,
e;?. sa«;íd ps pinhal.

:  ifíd?- -,ôí. innin

.  Controle en: c: ''?'"?'

'.''STDDJD CABRAL DE AlRcic^
rAGüAI a:,

I oroçrrf..--, Itnuil
FilDAGE ni D APAMA H)
EAlEí- li 'AIDI. D ABADIA l.v-i m
■•►.«DSIW n: f !abadia AH i-r Hi
9-TERIA MI PAí:^ d abadia AH lODC Hl
M^líCA Ml paiol d ABAp-A AM-K^^a "
E]Wm íiI [■ iíAC-íA AH j~
rCVAtí[A 1' r ARAPJA AH l)"".
•CAPANSPLA fl l PrIOL D ABADIA
lATITA HI paiâ d abadia AH
CEPE; EPCCLf E/ISTA DE ITA6UA1 IS:
FOFA H) r ABADIA
6APCA NI D ABADIA
ÔEH! H? P ABADIA
GFHICE n? O ABADIA
GiJfPAC- h: d abadia
GUARIUA Íl! D ABADIA
KOBRA n; d ABilIfi
PAV HIRIAR FABIAH D ABADIA
PA" «API FABIAM O'ABADIA
V 46

AH-97
9J

AH-98

L 158

.  CcntT.le er? 23

i: 2
5 !1

5  '1
5.- 4
•5/10
6/ 2
3.11
6'ID

V O
b' 9
2'11
6/ 8
6. a
6/ 8

152
54
^3
ò4

7
176
61
70

'9(2
;)5'5

253

IO!*?
=o8

no»
1156
l')3

7135
954
297

Raça: ÇIg_
FAIEKDA BRASÍLIA AGROPECUÁRIA

S. PEDRO DOS FERROS . HB.
2 ordenhas. Illlltll
ASSUA DF BRASÍLIA
ATOLADA DE BRASÍLIA
ATRIZ DE BRASÍLIA
BABUHCA DE BRASÍLIA
BlAKtA DE BRASÍLIA
BINA DE BRASÍLIA
BISHA6A DE BRASÍLIA
BÚSSOLA
CABANA DE BRASÍLIA
CACHOPA DF BRASÍLIA
CALIFO.RHIA DA BRASÍLIA
CANAA DE BRASÍLIA
CHARANBA DE BRASÍLIA
DIANA DF BRASÍLIA
DINAKARCA DE BRASÍLIA

.FHBALAOA DF BRASÍLIA
ESCULTORA DF BRASÍLIA
ESTAÍÍPA DF BRASÍLIA
ESTÓRIA PE BRASÍLIA
PALHA DE BRASÍLIA
PAHPUIHA DE BRASÍLIA
PANTERA DE EPASILIA
PRINCESA CE BRASÍLIA
RDDIÍIHA DE BRASÍLIA
HORA lE BRASÍLIA
ROMAílCE Cf BRASÍLIA
SíBDROSA CE pRASIlIA

,  Controle eo: 15 '.'9'8'

4.59

4.49

4.47
3.49
3.21
3.93

.  Controle ec: 06/07/8?

76 1890
132 2755
67 1411

27.: 3.31
^7 3.50
21.7 3.4y

11.4
12.5
10.3
15.1
10.:
10.5

17 ii
11.3
10.2
10.4
17.'
l'i.9
IO,:

3.51
4.00
"..90
Ym
4.02
3.90
' 99

3Í5Í
3.95
4.41
4.:'3

16.8
14."
70.0
15.0
b.l
13.Ó
19.6
r.8
16.3
19.8
14.9
14.3

n!:
13.9
r.j
15.4
16.1
17.2
14,6

PO 6/ 9 719 3339 12.1
PO 6/ 8 198 2601 10.5
PO 7/ 2 57 981 15.5
PO 5/ 8 259 3506 10.9
PO 5/ 8 123 2102 14.1
PO 6/ 0 220 3249 11.7
PC 5/ 9 48 989 20.6
PO 5/ 9 50 785 15.9
GCl 4/ 5 351 4706 11.7
PO 4/ 9 233 3082 11.0
PO 4/ 7 53 1102 20.8
PO 4/ 7 279 3547 10.0
PC 4/ 8 109 1856 14.7
PO 3/11 111 1501 11.5
PO 3/ 6 243 2955 10.3
PO 3/ 2 104 1224 10.7
PO 3/ 2 116 1555 12.8
PO 3/ 0 167 2105 10.1
PO 3/ 1 67 1054 12.8
PO 12/ 4 284 3751 10.5
PO 12/ 3 295 4383 10.9
PO 13/10 180 2627 11.4
PO 12/ 7 185 256J 11.4
PO 12/ 4 72 1406 16.3
PO 11/10 59 114" 18.4
PO 11/ 1 295 3S5B 10.2
PO 10/11 167 2634 11.7

4.40
4.49
4.50
4.33

4.39

4.39
4.5?
4.30
4,53
4.29

4.10

4.18

[ColobofQçõo do Editara dos Eriadnres Uú

REVISTA DOS CRíADORES - DEZEMBRO OE



Nome da vaca

Idade Dias 'Produção Lelte(em kg)*
G.S. a / m Lacta. Na iacta. No cont.% Gord.

Idade Dias 'Produção Lelte{em kg)*
G.S. a/m Ucta. Na lacta. No cont.% Gord.

ColobofQcõo do Editora dos Criadores Lida.

5AL1MA DE BRASÍLIA PO 11/ 0 177 2773 12.7 5.20
TESTENUIIHA CE BRASÍLIA NR 11/ 7 224 3025 10.7 4.02
U8ATU8A DE BRASÍLIA PO 8/10 264 3804 11.1 5.86
UGANDA DE BRASÍLIA PO 8/ 6 284 3612 10.3 3.98

UXAl DE BRASÍLIA PO 12/ 0 68 834 14.1 5.32
VlCüNHA PE BRASÍLIA PD 8/ 5 57 1226 21.5 4.09

3 ordenhâs. ntitttt
ALFENAS DE BRASÍLIA 8C1 7/ 6 16 - 211 13.2 4.70

BAUIITA DE BRASÍLIA PO 5/11 33 690 20.9 4.50
BOBINA PD 6/ 8 15 234 15.6 5.71
CACULA DE BRASÍLIA PO 5/ 4 32 672 21.0 5.52
ESCRAVA DE BRASÍLIA PO 3/ 7 21 216 10,3 4.47
VITORIA DE BRASÍLIA PO 7/ 8 150 2826 15.0 4.00

lENlA AGPKOLA E RECUARIA LTDA. . Ccntrcle e*: 20/09/89
kDfPCA . SP.

: ordenNíí. lílHtll

ALETPIA HR 7/ 7 109 1490 13.7 4.23
AWTAPTICA NR 7> 9 155 1823 10.0 5.00
BARCAPfíLfi 6C1 7/ 0 113 1364 11.0 3.91
BAPITA PC 1 102 1412 13.4 4.78
CC-A PO 11..' 0 65 751 10.2 3."3
rr-PffEIPA PO 5/10 131 1499 10,0 3
'AK-Ta PDPEIA rCB. PO V 4 8 118 14.8 4'.32
F.B.DEDALEIRA PO 5/.0 144 '  1744 10.8 4,31

rDt'ELA NR 6' 3 52 490 10.1 5.05
"B DElGAPA PO 5.' 0 122 1517 12.6 3.97
7B pe.-^lPripa eleito HR 4'10 hi PU 14.2 3.90
=5 DÍAPfRA SAUDALO PQ 4/1*) .41 451 11.7 4.10
''t PlCP^PWlfi NR 4/ 9 64 311 12.2 4.1)
F? PIESE PO 4.' 3 64 313 • 12.5 3.68
í:-- MRcTCPIA F>P0EMTE NR 4.' ' 65 14.3 <.ò2
FB eletricipa:,? arco PO 4/ 5 4 46 11.6 3.62
=? E-Cí^OLISE 'ALAO PC 4' I 109 1512 10.7 4.53
FP 5i!"A5ljlAPA TAIAC PC 4 .' 0 55 854 16.5 4.30
?F EV^LHA lEGITIHil NP 3V 8 62 763 12.1 3.9?
FP PiCULÍviOE EVFOENTE NR 5.' 5 14 16.0 3.62
F'- CASACEA KAPplT-HE 1  PC 3/ 5 8 lòl 12.0 4.21
FB FAlUA OLIMFICG NR 9- 3 12 133 11.5 4.43
CANELA NR 14- 1 73 904 11. 4.45
FAlf- HR 13 6 28 j2^ 11.5 3.91

lnica P- ló' 5 • 81 98" •  IÜ6 3.88
.'ACILACAO NR 9- 5 80 1245 14.7 4.49
VAPINA PE 8*1') 75 90S 12.7 3.:'3
•.'EMERACAP NP 8'-? 33 iPi 11.5 5.48
•'CiçOMHA PC 8- 4 114 1395 10.1 4.36
VIVÊNCIA PODEL" ZEB PO 7,':) 5 54 10.9 4.50

ACABENIA PC B  í- 41 560 14.3 4.62
AJUDA PC 7' 9 95 1616 16.5 3."*2

ALFAIA NR ■> 4 147 2140 12.'> 4.83
AlFAZEHA HR 7- b 102 1440 I3i0 4.41
APERAIIA NP v.ni 110 1562 13,6 4.49
APAROBA 2496 HR 8; 1 41 931 22.1 4.01
AR«'A»C;.íft PC 9/ 1 9? 1368 19!') 3.57
BABILÔNIA NR 7/ ; 153 2045 11.1 4.72
BANANEIRA NP 7/ •; 4"4 14.3 4.53
PAHBOLA NR ft 124 1843 12.4 4.2'
HAPRAC-EN OC •».* ò 124 166« 12.4 4.94
BAPF.ISüEIRA PC 6' 7 281 369? n.4 5,26

BATATA PC A,- ^ 242 2943
BEBEOElffi GCí 6/11 116

17
:!14

BESTEIRA 5C1 7.' 1 33'
BnOLú . NP 6' 9 43 597
BOATE PC 6/ 5 135 2463
BOIPEVA PC 6/ 6 79 1184
BOLADA PC 6/ 7 31 459
COPEJADA PO 6/ 4 16 299
CORAL NR

PO
5.'10 193 2264

CCRDITE 5/1! 125 468?
CORTADORA NP 5/10 •  59 882
EIVA ' NR 6/ 8 11 17?
F. B. CORDEIRA NR 6/ 0 96 1377
F.P. DIETA NR 4/ 9 52 667
FB fOUPAiA EíPOENTE PD 5/ 3 209 7fl52
FB EFEHERIBADE NR 4' 3 88 1378
FB EMOTIVA TAL AO PO 4/ 1 34 493
NEBLINA HR 15/ 6 158 2190
NEVE PO 15/)') 39 503

1198PATAVINA 8C. 13/ 9 96
PENCA ecl 13.' 6 111 1690
REBARBA GCl 13/ 0 102 1805
ülVADft NR 0,' 9 23 407
ÜNIRAPA NP 3/ s 125 2346
UPUPA f-n IO,' 3 64 944

URUTROPIKA PC 9/ 5 117 1736
USADA 601 9/ 8 84 1270
VALENCIA HR 9/ 3 133 1952
VALENTONA PC 9/ 4 75 1291
VARANDA PC 9/ 0 59 1163
VARE6ISTA PC 9/ 1 23 361
VAREJA NR 9/ 1 37 611
VARIANTE PC 8/ 8 137 2392

6A9RIEL DONATO DE ANDRADE
fifiCDS . H6.

2 ordenhas. tJlIttll
6ARDA
SAPIA
VELADA DA CAL
3 ordenhas. tUWU
mm DA CAL
AVlACAO
CASCATA
DRAHA
JV0HE3
QUANTIDADE DA CALCIOLANOÍA
BUEFETINHA
OUIDOA
RAJADA DA CALCIOLANDIA
SALANA DA CAL
SARA DA CALCIOLANDIA
SAUVA
SENTEH RAPOSO CAL
TATA

TENTÃllvA
TPE?A PA CAL
UBARANADA CAL
Ur-M DA CALCIOLANDIA
LiRPANA DA CAL

H'.b
13.4 4.70
r^8 4.4'J
12.5 4.0(1
14.7 4.29
13.7 3.72
14.8 3.51
18.6 4.89
10.6 3.87
12.4 4.03
12.6 4.29

11.2 4.75
14.4 4.03
14.5 3.79
11.5 4.52
14.6 4.52
12.0 4.42
13.3 5.11
16.1 3,79
17.7 4.41
la.l 3.81
13.3 3.61
11.B 4.32
15.1 3.77
11.6 3.90
15.4 3.51
17.5 3.60
15.7 3.50
17.2 4.01

PC 11/ 1 22 240 10.9 3.76
PO 10/ 2 15 152 10.1 4.36
PO 4/ 6 105 1013 10.5 5.43

NR 5/ 1 131 1581 11.7 4.19
PO 8/11 277 3942 12.2 5.33
PC 6/ 5 25 472 18.9 3.92
PO 11/ 6 75 989 13.9 4.82
PC 5/ 5 141 1787 10.7 4.77
PO 10/ 0 130 2434 15.4 4.61
GCl 9/ 6 141 2041 13.4 5.37
PC 9/ 8 148 1956 11.4 5.09
PD 9/ 9 206 2905 11.4 5.26
PO 9/ 5 98 1566 17.5 4.63
PD 7/ 1 287 4500 11.0 4.82
PC 8/ 2 72 950 12.0 4.50
PO 4/ 1 92 1203 13.9 4.03
Pü 1/ 8 200 2476 10.1 4.55

PC 5/ 7 Í29 "'  "Í762 12.4 5.16
PC 6/11 19 264 13.9 4.03
PO 3/11 298 3755 10.8 5.56
PE 6/ 4 30 393 13.1 3.89
PC 5/ 0 109 1274 10.0 5.10

ColQboroçQo do Editara dos Criadores Lida.

GIR LEITEIRO
KÊNIA agrícola e pecuária ltda

MOCOCA SP.
SP. (OII) 36.1681

SP. (011) 298.7952 (a noite)
FAZENDA SANTANA DA SERRA - MOCOCA

Escr. (0196) 55.0085 Faz.(0196) 55.0801
D

VENDA PERMANENTE DE TOURINHOS

com controle leiteiro oficial

ASSOCIADA A/^CGIL
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DOS CRIADORES DE GIR LEITEIRO

AEVISTA dos criadores - DEZEMBRO DE 1989



Noriiedavaca

Idade Dlaa

Q.S. a/m Lacta.

'Produção Leite(em kg)*
Na lacta. Nocõnt%Gord.

Colobofocão do Editora dns Criadores Ltda,

URCft PA CALCIOLANDIA PO 6/ 2 164 1817 4.30
URPE PO 5/11 114 1817 5.30

1 USINA PC 9/ 4 121 1898 5.00
VADIAR PO 5/ 1 144 2036 3.70
VALISA PO 2/11 126 1282 4.38
VANDEFA DA CAL PO 5/ 2 94 1176 5.88
VAZA PC 6/ 6 46 654 3.72
VEKA DA CAL PC 4/ 0 136 1981 4.82
VORFUTA TRIUNFU CAL PO 4/ 8 41 458 4.09

TARDA HAXIXE CAL PC 4/ 7 18 301 3.71

ARCOS
2 ordenhãã. tUItttt
A-1932
ABADE DA FAROESTE
ABADIA DA FAROESTE
AFITA DA FAROESTE
ALASKA PA FAROESTE
AlCDVA DA FAROESTE
ALHENARA PA FAROESTE
ALPACA DA FAROESTE
AlTEROSA DA FAROESTE
AHAHDA DA FAROESTE
ARERDOA
AHORA
ARROLA DA FAROESTE
ARTI6A DA FAROESTE
ARAPOíí&A DA FAROESTE
ARfiPOHSA DA FAROESTE
ARAPUft» DA FAROESTE
ARAUNA DA FAROESTE
ARIHA DA FAROESTE
ASTECA
ATRAIA DA FAROESTE
ATLETICAHA DA FAROESTE
ftUSTRIA DA FAROESTE
AVENIDA
AVESTpyi DA FAROESTE
BACORIRH/T^
BALEIA DA FAROESTE

BAHJA PA FAROESTE
BELATRIZ DA FAROESTE
BILONTRA DA FAROESTE
BOLANDRA DA FAROESTE
C-442A
C-4455
C-4527
C-M91
C-W54
C-WO

CARPINA DA faroeste
CHANSfllLA II
Cl DA DA FAROESTE
CIHDERALA DA FAROESTE
CHtEERELA DA FAROESTE
COCASA DA faroeste
lCREA PA FARCESTE
COPACfiBiym DA FAROESTE
COROflA PA FAROESTE

/CtiRlTlPA DA FAROESTE
E^LIA DA FAROESTE

M FAFOESTE
EELICIA DA FA<;oe3te
.EníRfi DA FAROESTE
lEVêrSfi DA FARPESTE
rENTFOjA DA FAROESTE
DESFEPIDô da faroeste
DlhPOyia DA FAROESTE

faroeste
DA faroeste

EHj;kESA PA faroeste
E'»XLIIIA DA FAROESTE
EtJlRES; DA FAROESTE
FSTPAfíRA PA FAROESTE
FARRAtIA PA FíapESTE
FCPnOSA DA FAROESTE
FPrTJIEIPA DA FAROESTE
GALEGA DA FAROESTE
FARfiiLíia PA faroeste
r-AlCHA DA FAROESTE
CRARFA PA FAROESTE
GREICitEf! DA FAROESTE
JAf.-?ADA PA FAtOr.lE
ÍAÍÜÍIA FAROESTí
JAVA PA FAfiOESji
•JCCflSTA PA FAROíSIt

PO 8/ 6 54 472
PC 9/ 3 28 342
PC 4/ ^ 107 902

PC 9/ 7 227 1988
PC 6/ 0 44 374

KA-3822 PO 9/ 8 10 75
PC 4/ 6 65 487
NR 6/ 5 83 435
PC 6/ 9 231 1312
PC 9/ 5 98 808
PO 9/ 7 64 615

PC 4/ 9 49 525

PO 10/ 1 5 26
PC 6/ 0 50 389
PC 4/11 89 662

PC 4/ 4 141 697
PC 8/ 6 35 518

KA-3783 PC 71 8 46 291
PO 10/ 2 183 1603
GCl 9/10 151 378
PC 4/ 8 045 1046

PC 5/ 8 IPI 1228
PO 9/11 2B4 2254
PC 8/11 PO 508
PO 9/ 6 1?3 1460

PO 9/ 6 57 301
PC 13/ 0 29 328
PC 5/ 9 72 692

PC 57 9 135 791

PC 6/ 2 68 602
KA-3B23 PD 9/ 6 56 349

PC 6/ 6 25 245
PC 8/ 8 5 52
PC 8/ 8 5 44

PC 8/ 8 5 37

PC 9/ 6 69 384
PC 9/ 4 145 1022
PC 5/ 0 90 657

PO 6. ó 82 534
PC 8/ 3 179 971
PO 16/ 3 51 227
PC 11/ 6 165 1262
PC 3' 5 19 182
6C1 10 2 192 1252

KA-3714
PC 9/ 1 212 1632
6C1 10/ 3 175 1320
PC 7/ 6 138 948

C-660I
PC 9/ 0 26 185
PC 9/ a .  7 67
.PC 7/10 139 930
PC 7/10 171 1191
PC Bi ' 271 1892
PC 9/11 278 1878
PC 8' 8 82 426
PC 6/ 1 195 1341

FA-3732
PC 9/ 6 39 343
HR 9/ 5 174 816
PC 9' 6 74 582
PC 9/ 4 142 898

KA-3786
PO 18/ 4 143 1107
PO 8/ 7 105 796

KA-J779 PC 6/ 5 126 720
KA-3:48 PC 6/ 3 40

109
946

PC 8/ 5 892
PC 4/ 7 128 976
PC 6/ 5 41 312

1196Pt 9/ 2 182
PO 13/ 2 33 297
PC 10/ 9 18 130
PO 7-' 7 44 381
PC 6/10 7 57

ü-43;í
PO 12/ 7 47 501
PC 7; 7 37 392
PC 6/ 4 263 1536
PC .  4/ 9 12 136

HANUEL E JOSE J. S. R. DOS REIS . Controle eo: 08/09/89
RIO DAS FLORES . RJ.

2 ordenhas. HtUtU
HARAVILNA LENDA CAXANBA PO 11/ 4 12 217 18.1 5.08
MARAVILHA MANGUEIRA EDUCADO PO 9/10 68 879 12.6
MARAVILHA NORONHA CACHIMBO PO 9/ 0 217 3127 10.9 5.'60
MARAVILHA NOVENA CACHIMBO PO 9/ 7 82 1217 12.3

MARAVILHA ORGIA IMPALA PO 7/10 95 1549 12.6

MARAVILHA OUILHA OÁSIS PO 5/ 7 111 1802 13.7
MARAVILHA REBECA BAILE PO 4/11 175 ■ 3198 15.2
MARAVILHA REDOMA OÁSIS PO 4/ 9 45 530 11.5

S. C. 6ABARRA CACHIMBO PO 14/ 2 217 3224 10.1
S. C. SUARESHA ILHÉUS PO 5/ 7 261 3664 10.0 6Í60
SANTA CRUZ LAPELA HÁBIL PO 10/ 7 57 930 15.5
SANTA CRUZ PLATINA FAIZAO PO 7/ 1 41 768 18.2
SANTA CRUZ RECEITA OÁSIS PO 4' 6 96 1191 11.7

TASSO ASSUNCAO COSTA . Controle eo: 22/09/89

9.4
12.2
5.5
6.1
10.0
7.5
6.4
6.4
5.9
7.8
3.3
ü.l
5.3
6.9
8.6

5.1
14.8
8.5
5.5
5.9
6.1
6.2
6.8
8.6
7.2
5.0
11.3
8.7
7.4
9.0
7.6
9.8
10.5
8.7
7.4
5.5
5.8
7.1

7.3
5.8
5.9
6.5
9.6
7.9
6.3
5.8
6.6
7.1
9.6

6.3
5.9
6.1
5.9
5.2

5.2
8.4
5.6
6.6
7.1
6.3
7.4

6.0
6.2
7.6
5.1
7.0
7.2
6.0
8.2
11.6
10.6
7.4

11.3

3.83
3.61
3.82
3.93
3.30
3.73
5.62
2.34
3.22
4.87
3.73
4.23
3.21
5.15
3.84
5.27
2.71
3.88
4.55
3.70
3.77
4.35
3.68
3.37
3.87
4.60
4.78
4.14
4.19
3.78
2.89
4.08
4.10
3.45
4.05
4.18
3.62
3.94

3.97
3.45 ,
3.56.
3.85
3.75
4.30
5.08
4.14
3.94-:
3.94 j
3.96
4.91
3.65
5.08
3.93 ,
3.90
4.42 I
4.87 :
5.58
4.64
3.04 ;
3.03
4.18

4.05
3.33
3.37
4.08
4.71
3.87
4.31
4.50
4.27
4.74
3.58
4.3?
2.74

Nome da vaca G.S.

Idade.DIas 'Produção Lelte(em kg)'
a/m Ucta. Na lacta. Nocont%Gord.

JDRHA DA FAROESTE PÕ
PO

12/10 55 437 10.6 3.11

JOTA DA FAROESTE 12/10 30 378 12.6 4.60

K-1652 PC 6/ 5 102 517 5.9 3.56

KA 1640 PC 8/ 8 6 45 7.5 2.67

LADA DA FAROESTE PO 12/ 3 24 247 10.3 3.01

LAJOTA DA FAROESTE PC 12/ 2 39 351 9.0 4.00

LAMPADA DA FAROESTE GCl 11/10 173 1333 6.5 4.46

LIBERDADE DA FAROESTE PC 8/ 9 . 284. 2149 6.6 4.24

LONDRINA DA FAROESTE PC 4/ 1 5 30 6.1 3.77

MALTA DA FAROESTE NR 9/ 6 77 538 6.1 4.75

MELINDROSA DA FAROESTE PC 4/ 9 17 178 10.5 .. 3.62
ORQUÍDEA DA FAROESTE PC 3/ 3 15 99 6.6 3.18

PAISAGEM DA FAROESTE PC 3/ 2 16 91 5.7 3.68
PARDA DA FAROESTE ' PO 10/ 3 168 877 5.5 5.09
RAPINA DA FAROESTE GCl 9/ 1 58 517 8.7 4.83
PAPOSA DA FAROESTE PC 5/ 5 64 380 5.2 2.31
RECEITA DA FAROESTE PO 10/ 2 179 1223 6.7 3.43
SANDRA DA FAROESTE PC 5/ 7 34 398 11.7 3.76
T-J897 PO 6/ 6 82 556 7.3 4.25
TAMISA DA FAROESTE PO 13/ 8 47 268 5.7 5.26
TANCINHA DA FAROESTE PC 9/ 7 59 370 5.0 4.00
U-2891 . • PO 8/7 49 424 9.1 4.07
VENEZUELA'DA FAROESTE PC 9/ 3 175 826 5.3 4..53

JOSE LÚCIO RESENDE .. Controle e».' 13/09/89
>  NATOSINHOS , MG.

2 ordenhas. ttUMU
CATUABA PO 7/ B 53 547 10.4 3.37
DEFENSIVA PO 6/ 9 70 736 ' 10.3 4.47
DESORDEIRA PO 6/ 7 35 382 10.9 4.50
DOÇURA PO 6/ 0 5L 564 10.6 4.06
INDISCRETA PO 3/ 1 114 1149 10.0 5.50
TOUCA PO 13/ 5 53 554 11.0 4.64
TRANCADA PO 14/ 2 10 107 10.7 5.05

ARTKUR SOUTO HAIOR FILTZZOLA
JEOUITIBA

2 order.hãs. ttttUtt
CASTELft

LIBERDADE
LUZILANDIA

.HATRIZ DOS POCOES
ONEGA DOS POCOES
ONDINA DOS POCOES
OPACA P. 2
ÓTICA DOS POCOES
OXANA DOS POCOES
PAOUERA DOS POCOES
PARAFINA DE BRASÍLIA
PEKELOPE DE BRASÍLIA
PONTALIKA P
OUILHA DOS POCOES
ROSA ODS POCOES
SUPREMACIA
TEKA DOS POCOES
TOSCA DOS POCOES
TRÓIA DOS POCOES
3 ordenhas. ttUIUt
SUELUZ DOS POCOES
TKALIA DOS POCOES

, K8.
. Controle eo: 30/07/87

PO

6C1

13/10

PD
PO
PO
PO
PD
PO
PD
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

8/10
8/ 1
9/ 7
7/11
3/ 3
9/ 2
7/ 8
7/ 6
6/ 5
13/ 5
12/10
11/11
6/ 2
4/11
14/ O
3/ 3
3/ 5
3/ 7

309
156.
223

42
187
171
261
284

95
22
50
101
82
198
17
24
16

5009
1827
2645
625
623
2173
2811
4159
5293
1321
238
553
1073
1324
2544

190
262
162

JOÃO 6ABRIEL DA
CASA BRANCA

2 ordenhas. ttUtttt
C A AHALIA
C A BELEZA '
C A CRIS-
C A DALILA
C A LA8E
C A OLIVA
C A perícia
C-A BABI
C. A. DISTANCIA
C. A. FIFI
C. A. FÜZILEIRA
C.A DIVINA
C.A. DEDUÇÃO
C.A. DOCEIRA
C.A. ELE8ANC1A
C.A. ESPLANADA
C.A. ESTRELADA
C.A. FACETA
C.A. FADA
C.A.CALIFORMIA
C.A.CAHOHILA
C.A.CANINAHA
C.A.CURRUILA
C.A.DEHÜCRATA
CA FAFA
CA 6ALINK01A
CA 6ANA

, SP.

ANTONID JDSE LUCID 0. COSTA
S.CRUZ DAS PALHEIRAS, SP.

2 ordenhas. lltlllH
C. A. ALAVANCA
C. A. BETERRABA
C. A. DELICIA
C. A. DUCHA
C. A. JALAPA
C. A. HANTIBIÍEIRA
C. A. OFERENDA
C. A. PACA
C. A. BUEBüEN
C.A. f

PO 5/ 9 2 30
PO 3/ 5 10 111

1 . Controle ea: 14/09/89

GCl 10/ 0 89 1014
GCl 9/ 2 120 1169
PO 8/ 2 77 1240
PC 7/ 2 60 661
GCl 14/ 6 134 1528
PO 10/ 9 96 1116
PO 10/ 5 111 992
NR 8/10 52 716
NR 6/11 111 1109
NR 5/ 1 29 322
NR 4/ 9 2^ 308
PO 6/11 35 430
GCl ' 7/ 2 13 138
GCl 6/ 9 89 994
NR 6/ 0 96 846
NR 6/ 1 111 1004
NR 6/ 3 71 857
PO 5/ 2 16 198
PO 5/ 2 143 1430
PO 7/ 9 96 1508
GCl 71 6 109 1175
GCl 0/ 0 120 1430
PC 8/ 1 16 170
NR 7/ 3 132 1646
PC 4/11 116 1205
HR 3/11 214 2054
NR 3/ 9 192 1894

. Controle eo: 12/09/89

PD 0/10 164
PC 7/11 52
PC 6/ 3 164
PC 5/ 8 207
GCl 15/11 134
HR 13/10 162
PO 12/ 3 59
KR 10/10 173
PC 9/10 180
PC 7/ 3 101

1813
770
1884
1893
1382
1729
821
1574
2484

10.5
10.3
10.1
21.2
14.7
10.7
10.7
10.2
13.0
11.8
10.8
12.5
10.2
14.9
10.2
11.2
10.9
10.1

4.57
4.08
3.66
3.82
4.08
3.93
4.49
5.20
4.38
3.31
4.17
4.00
4.02
4.09
3.92
4.46
3.76
3.76

15.0
11.1

4.00
3.87

10.2 3.82
10.0 5.00
11.2 3.84
10.8 4.91
10.2 4.31
11.7 4.62
10.6 3.87
15.4 3.70
10.4 4.13
11.1 3.96
12.3 3.74
12.3 3.58
10.6 4.25
11.6 4.31
10.2 3.82
10.5 3.81
11.6 3.53
12.4 4.27
10.0 4.10
14.7 4.01
11.7 3.68
10.9 3.58
10.6 3.49
11.3 3.63
10.0 3.90
10.2 3.63
10.1 3.96

10.5 4.10
15.3
11.3
10.7
10.9
11.5 3Í83
14.5 4.48
11.1 3.78
13.6
14.1

ColQbofQÇQo dQ Editora diK Criadores Lida.
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Idade Dias

Q.S. a/m Lacta.

'Produção Lelte(em kg)*
Na lacta. No cont.% Gord. Nome da vaca

Idade.DIas 'Produção Lelte(em kg)'
G.S. a/m Lacta. Na lacta. Nocont%Gord.

ColQbofQçôo do Editnra dos Criadores Ltda.

r.A. QUOTA
ifi DUNA
h FABIDLA
h FERREIRA
CA FLICA
CA 6LIC1NIA
canfo alegre ABIGAIL
CAKPO ALEGffi NEBULOSA
CAlfPO AlÉGRE OUERNESSE
canela .
Iaúuanesa

NR 9/ 9 53 964 18.4 3.70;
NR 5/10 85 951 11.8 3.901
NR 3/ 9 79 998 11.1 4.321
NR 4/ 5 69 064 13.2 4.09
NR 4/ 4 77 739 10.2 4.22
NR 3/ 1 68 604 10.5 4.10
PO 9/ 0 134 1374 10.6 4.62
PO 12/ 8 69 914 13.7 3.80

NR 9/ 5 123 1247 10.9 4.13
NR 2/11 90 838 10.1 3.47
6C1 12/ 5 114 1612 13.0 3.77

JOSE EUSTAQUIO MESQUITA
SETE LAGOAS , HG.

2 ordenhas. fitttttl
anena RAY
COPACABANA
pCNlWClA DE BRASÍLIA
fíeúlt\ DE BRASÍLIA
cloresta
uahidia da calciolandia

DAS POCOES
oAHA DOS POCOES
BAVINA DOS POCOES
ACLHA dos POCOES
reservada DOS POCOES
^ANA DOS POCOES
taca da cal

Alaça: GIR X HOL. (GIROLANDO)

PO

. Controle eis 16/09/89

9/ 3 114 1200 10.5 4.00
PO 14/ 8 142 1671 10.5 4.19
PO 4/ 4 59 865 12.2 4.10
PO 4/ 1 54 513 10.1 3.17
GCl 15/11 107 1160 10.3 3.98
PO 12/ 8 169 1846 10.4 4.13
PO 8/ 4 143 1460 10.1 4.36
PO 4/ 8 85 944 10.6 5.00
PO 4/ 7 107 1128 10.1 4.06

Pi) 4/ 9 26 270 10.4 4.42
PO 4/ 9 44 564 13.2^
PO 4/ 8 45 701 1^ 4.03
PO 10/ 9 152 1718 ■1^7 4.53

KENIA agrícola E PECUARIA LTDA.
HOCOCA , SP.

3 ordenhas. ttttttlt
f9 COCADA BRILHANTE NI

. Controle ei: 20/09/89

6/ 5 ^3 1064 29.5 3.29

AGROPECUÁRIA COLONBINI LTDA.
ARARAS . SP.

3 ordenhas. ttttttlt
0OLA CRIS SOBRADINHO 2H
CORENA NERU SOBRADINHO H1
meia LUA ROTATE SOBRADINHO 2H

,  Controle ei: 18/09/89

5/ 8 211 7435
9/ 6 70 1955
3/ 1 72 2328

36.6 3.39
26.1 3.49
34.2 3.60

CELSO AUGUSTO KDNTEIRO DE MORAES
A6UA1 , SP.

2 ordenhas. tttttttt
TETEL H.R. 214 NR

,  Controle ei: 28/09/89

CUSTODIO CABRAL DE ALMEIDA
ITAGUAI , RJ.

2 ordenhas. tttttttt
barata DD PICA PAU AMARELO 2023
6AI0LA II DO PICAPAU AMARELO AH2110
HOIVA DO PICA PAU AMARELO AM 204
PRENDA DO PICA PAU AMARELO
ROXA DD PICA PAU AMARELO 2030
f^: PROCRUZÂ

, Controle ei: 28/09/89

Ml 9/ 8 61 916 14.8 4.53
Ml 8/ 1 54 1152 20.4 4.31
Ml 9/ 1 54 750 13.6 4.41
Ml 8/ 8 13 260 20.0 4.40
Ml 9/ 7 66 1075 16.3 4.29

AGROPECUÁRIA COLONBINI LTDA.
ARARAS , SP.

3 ordenhas. tttttttt
mulata MISTY SOBRADINHO

,  Controle ei: 18/09/89

CWIODIO CABRAL DE ALMEIDA
, "AGUAI , RO.

2 ordenhas. tttttttt
P PAU AHMARELO AH-2101FA^NIQ ABADIA AH-76

PAU AMARELO AH-2080
AH-155novela DO PICA PAU AMARELO 2064

GUZERA

Ml 2/ 9 161 3632 18.4 3.70

. Controle ei; 28/09/89

Ml 7/11 137 2776 15.1 4.50
Ml 7/10 202 4188 16.6 4.58
Ml 8/ 3- 144 2473 13.4 4.48
M3 4/ 6 188 3178 13.4 4.93
Ml 8/ 6 155 3545 16.1 4.47

ESTANÇIA KANKREY AGROPECUÁRIA LTDA
FERROS . MG.2 ordenhas. tttttttt

JABUELIHE JR
VELETA J.p,

BRISA JP
CANDEIA JP
CIGARRA JP

Raça; ZEBU MOCHO

PC

,  Controle eo: 12/09/89

6/ 2 173 2624 11.3 3.98
PO 9/ 1 198 2366 12.0 6.17

PO 6/ 0 32 312 12.3 3.50
PO 4/10 7 88 12.5 3.36
PD 5/ 0 12 232 19.3 4.20

p|lersoh soares PENIDD
SANTA ISABEL , SP.

2 ordenhas. tttttttt
malhada 1 168
VAIDADE 593

^Raça: MESTIÇA

.  Controle eo> 04/09/89

9/ 5 90 1836
9/3 152 3070

20.4 3.09
16.0 4.13

LAIR ANTONIO DE SOUZA
ARARAS SP.

3 ordenhas. tttttttt
COLOR NEIL GALEGA 2705 PO

. Controle ea: 20'09/89

2/ 4 376 9183 21.2 3.40

ASROPECUARIA CDlOMBlNl LTDA.
ARARAS . SP.

3 ordenhis. tttttttt
«ORUEGA Ur-O SOBRADINHO NR

.  Controle eo: 18/09,'89

2/ 2 74 1439 15.9 3.42

^gVISTA DOS CRIADORES - DEZEMBRO DE 1989

PELERSDN SOARES PENIDD
SANTA ISABEL . !

2 ordenhas. tttttttt
BALI 2A
BELA VISTA R-6
BDPACEIA R-5
CABRINHA
CABROCHA
CACHOEIRA R5
CATITA R-1
CKATINHA
COSOUENTA
DIDDENA R-1

, DONZELA
FIGUEIRA R-5
GASOLINA R-1
JAPONESA

; LAVAREDA.
I LINDESA R-5
; MELINDROSA R-l
! HIKNELHINKA R3

MOCINHA R-6
I PAIXAO RI

PANORA
' PANORAMA
PASUINHA'R1
PASSARELA
PRINCESA
PRINCESA
RAMADA R-2
REPUBLICA R-5.
TEMPO OURO RI
TlfflBIHA .
VANUZA R5
VEIÍESA
VISSOZA

Raça: BUFALO MURRAH

, Controle ei! 04/09/89

NR 9/ 2 160 2339 . 16.0 3.00
937 NR 8/ 5 87 1362 17.2 3.72
305 NR 9/ 3 148 2690 16.0 4.13

NR 9/ 7 8 131 16.4 2.99
NR 9/ 6 44 810 18.4 4.02

-587 KR 8/ 7 9 162 18.0 3.39
NR
NR

9/ 3 135 3208 22.8 2.81
9/ 6 53 1039 19.6 3.32

NR 9/ 6 65 1200 18.3 3.50
102 NR 8/ 5 83 1604 17.2 3.02

NR 9/ 7 21 466 22.2 3.20
401 KR 8/ 4 101 2485 19.0 3.79

KR
NR

9/ 5 95 1864 19.2 2.81
9/ 5 88 1373 15.6 3.21

NR 9/ 7 13 205 15.8 3.48 ,
697 KR 8/ 5 70 1653 20.5 3.41 1
123 NR 8/ 5 92 1831 17.4 l
246 NR 8/ 7 24 384 16.0 3.88
820 NR 8/ 4 98 1711 20.1 3.98;
300 NR 8/ 5 82 1574 19.2 3.59

NR •9/ 5 76 1850 17.5 3.31
598 Ml 9/ 5 91 2050 16.0 2.88

288 NR ,,  8/ 6 52 998 19.2 2.81
tn . 9/ 3 141 2738 16.0 3.38
KR 9/ 7 23 368 16.0 2.81
m 8/ 5 94 1410 16.3 3.31

578 m 8/ 6 63 963 15.0 3.60
429 NR 8/ 5 93 1823 18.6 3.32
236 NR 8/ 7 28 476 17.0 4.41

NR 9/ 7 10 188 18.8 3.72
120 NR 8/ 6 53 1007 19.0 2.89

NR 9/ 3 155 2622 15.0 4.20
NR 9/ 5 90 1989 18.5 3.89

HANDERIEY BERNARDES . Controle ei: 28/09/89

2 ordenhas. tttttttt
ANDHRA DA IN8AI
ANTARTICA DA INGAI
BRASILEIRA DA INSAI
CABRINHA 132
CARONA 656
DIPLOMA DA INGAI
FORMOSA 647
SAVANA DA INGAI
SHIVA
Râca:

567 A NR 9/ 0 170 3300 18.9 5,03
893 A PO 5/ 2 150 1784 15.5 5.10

737 PC 6/ 1 174 1803 13.2 5.53
KR 13/10 147 1598 11.1 6.04

656A Iffi 7/ 1 178 2271 10.9 6.24
522 PO 8/ 1 177 1733 9.1 6.48

NR 7/ 4 106 1307 11.6 6.81
770 A PO 6/ 0 170 1373 10.6 5.75

566A KR 9/ 1 170 1675 9.6 5.83

LAIR ANTONIO DE SOUZA

3 ordenhas. tttttttt
COLOR MARS DINARDA

, SP.

1766 PD

. Controle ei: 20/09/89

5/11 141 4590

Raça: NELORjE
Dr. GidirlQl D. Hràriàe - Coloilal

Oorls
I  i'lceral

.«feneia
I Orogual

Tapscãria

Vlocalha

tribuna

Dr. Gotelol D. AndraJe -

2 - ordenhas
Professora"'
Noxuaga

Vlscolha

Ubai
Tirana
Iferção

PC 7/3 167 1740 10,00
PO 6/8 48 365 8,00
PO . V7 79 679 3,60
PO 4/6 U7 U74 10,60
PS B/4 198 2594 9,80
IA 5/5 75 566 8,20
PO U/9 213 2252 9,20
PO 4/10 175 1586 8,30

8,80PS - 62 346
PO 7/11 160 1824 8,60
PO 4/6 116 MIO 9,00
GCl 9/4 75 709 10,20
PO 6/6 89 665 ?,C0
PC 5/8 90 1676 9 rio

PO 3/6 •3 91 U,40
PO 3/1 7 74 10.60

Aotzcroc. Oantrolo oa
SP

PC 7/3 192 1975 8,80
PO 11/9 238 22M 9,60
PO 4/10 100 1826 10,49
PE - 87 578 9,-10
PO 7/11 185 2041 8,30
PO 4/6 142 1459 12,20
IS V4 223 2866 12,00

8,80PC 6/8 73 575

PO 9/2 44 396 9,00
PO U/4 128 U£ 3,20
PC 4/6 141 U40 9,40

10

Atitalra
/blqa
Vanâapl&
VUnodoca
Tora
VbprccS
villtcu
viga

5/6
^/0
5/D
4/10
VI
3/9
4/lD
4/2
3/6
4/9
4/10
4/1

.-•«/D
9/1

Controle cd 28-11-^

0,38
0,32
0,34
0,46
0,43
0,26
0,2S
0,44
0,36
0,32
0,^
0,40
0,32
0,39

0,45
0,30
0,52
0,41
0,19
0,51
0,64
Q,B

0,B
0,28
0,18
O.SO
0,44
0,52
0.49
0,50
0,53
0,88
0,.«6
0,40
0,54
0,43
0,53
0,26
0.43
0.53

921
105
245

267
143

,60
10,^
11,60
U.QO
12,00
12,20
10.00
7,60
7,40

12,40
10,10
10,20
8,20
9,40

13.40

30.8 2.99

111



Classificados

RADIO-TELEFONIA.

Comunicação para curta, média e longa
distância.

Para fazendas, sin-

dicatos rurais, coopera-

tivas, etc...
EMCO-^presa de Comunicações Ltda.

-—EÍ!/IC0"~> Nepomuceno, 177
—  Ipiranga, S.P. Fone.; 914-5344

Telex: (011) 24256

WPRfiô BURRCPO
"CONFORMAÇÃO E DESEMPENHO"

- PURO SANGUE ÁRABE
- BRASILEIRO DE HIPISMO (B.H.J
- MESTIÇOS ÁRABE X B.H.

Venda permanente de coberturas, matrizes,
reprodutores e cavalos para esportes hfpicos
Caixa Postal 80, Barretos. Fone.: (0173) 22.5155

Cia Agrícola Luiz ZUfo e Sobrinhos
Fazenda St? Antonio do Rio Claro

Rod SP 255. km 291

Lençóis Paulista - SP, Fon^: (0142) 63.0903

^/ / \ Criação e seleção de Nelore Padrão y / \
e criação e seleção de cavalos QM.

QUINTA DO QUAREI
AMTONIO SALLES LEITE

CRIAÇÃO E SELEÇÃO DE H.P.B
ROD. RAPOSO TAVARES, KM 221

ANGATUBA - SP

ESCRITÓRIO: A V. ANGÉLICA, I8I4 10? ANDAR
CONJ: 1003/1004 FONE: 259.87.22

COLONIÃO PARA SERRADO

VENDA DE SEMENTES

VENCEDOR POTIPORÃ

cabriolette, charretes e troles ltda. ,
Fone: (OII) 296-6535 J

SINDI
-'Semen evered

reprodutores NELORE
Mocho e Padrío - Pronto Cobertura

Tamanho o Rusticidade - Regime Pasto.
Fomeas - Nelore Padrio

ALOCU RIBEIRO BUENO

Hii.i U.lp, '('.Ki f '. lixi - ITUVERAVA ■ 3P. Ccp M&OO

■ Viíi Anluimiiicm -llu ■ Tcl., .flUi) 729-24t)4

TEL. 0176 - 62.11.57

óitio Colino
DAVID FERREIRA NETO

Venda de Matriz e Corte
de Suínos

São Pedro Km 185 Rodovia Piracicaba

/í.çua São Pedro.
lel.: (0194) 82.1479 Sr. Benedito Alve.i

Tel.: (011) 858.0833 S.P Sr. David



,f ° e, n£'mta sabedoria
Neiore, parg que,

criassem.

Paulo Ernesto,

filhos desejcnn m
feliz Natal e urn P

fértil em saúde
e prospeeiúa^ ̂



SÜÍÍRBLOCK «^ li SUPERBLOCI
Purina ̂ 5'

Purina

PurífM

Peso Líquido 401^

SUPERBLOCK
Após vários anos de pesquisa e usando a mais alta tecnologia d

nutrição animal, a Purina desenvolveu o SÜPERBLOCK®.
Um suplemento nutricional, em forma de bloco, contendo proteíi

energia e todos os minerais necessários para a nutrição dos bovl:
de corte e leite, em regime de pasto ou semi-confinados.

SUPERBLOCK^ é uma formado suplementação animal durável,
conveniente e de baixo custo operacional.

À VENDA NO SEU REVENDEDOR PURINA


